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Uma cruz na minha vida e na de
todos os morcegos vampiros.
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Este anúncio é para dizer adeus.
E para avisar a todos os morcegos

hematófagos, meus parentes vampiros,
transmissores da raiva: o jeito é mudar
de vida.

Agora, os médicos veterinários e os
pecuaristas têm esta poderosa e fatal
arma namào; o VampiricidTópico Vallée.
É um produto feito à trase de uma

sutrstãncia anticoagutante, a Warfarina,
que. ingerida, causa tiemorragias
internas generalizadas, levando à
•riorto

Bastam simples aplicações nas
mordeduras feitas pelos morcegos nos
animais. E pronto: é lamber ou sugar o
sangue novamente naquele local - um
hábito de todos os hematófagos - e morrer.
Com isso, a transmissão da raiva e as

bicheiras que costumam surgir em
conseqüência das mordeduras são
evitadas.

Vampiricid Tópico Vallée: o maior
inimigo que podíamos encontrar pela
frente. Uma verdadeira cruz
em nossa vida.

O Vampiricid Tópico Vallée é
aplicado diretamente nos locais
das mordeduras dos morcegos
causando a sua morte.

Iléèt
DtVlSÃOVETERtNÁWA.
Rua São Lázaro, 244.
Fone: (011)227-123aT9lex.lOlll3i
CEP: 01103-São Paulo
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MOMENTO Agropecuário

Melhora o caixa da Agricultura

Colações em alta.

No momento, pode-se afirmar que os preços agrícolas

estão alinfiados com a aceleração inflacionária.

A perda do poder de compra imo

biliza a manutenção dos atuais

níveis de consumo.

SUÍNO

Saindo do vermelho pela primeira

vèz nestes quatorze meses.

Os prognósticos sobre a safra de cereais e
oleaginosas deste ano mostram uma expectativa
otimista sobre a qual cabem oportunamente al
gumas indagações. A grosso modo, os levanta
mentos da Companhia de Financiamento da
Produção (CFP) não destoam dos números do
BGE. As duas instituições apontam para uma
produção superior às 64,9 milhões de t obtidas
com a supersafra do ano passado.

Como mostra a Tabela 1, a CFP indica uma
redução de 1,4% na safra de verão, ora em fase
final de colheita, da região Centro-Sul. Em con
trapartida, a estimativa é de um excelente de
sempenho do Nordeste e bons resultados das
culturas de inverno. Tudo somado, a colheita to
tal será de 66,9 milhões de t de grãos. Também
os dados do IBGE são positivos, no tocante à

avaliação da área de plantio no Centro-Sul, uma
vez que indicam um crescimento de 1,0%.

Esse otimismo oficial merece ressalvas por

que guarda uma grande dependência do rendi
mento da produção nordestina e das culturas de
inverno, que são plantadas em meados do pri
meiro semestre. Nos dois casos, é grande o risco
de frustração nas expectativas. Para o Nordeste,
a CFP prevê uma colheita de 6,35 milhões de l,

multo superior à alcançada, em média, nos últi
mos dez anos (3,6 milhões de t). Na última safra,
essa região foi responsável por uma colheita de
3,5 milhões de t, sendo que agora não está pre
visto uma expansão de área. Por sua vez, a es
timativa para as culturas de inverno é de repeti
ção da colheita de 6,47 milhões de t, onde o trigo
é o grande carro chefe (6,2 milhões de t).

Há um novo aumento na produ

ção de carne, de difícil absorção

pelo mercado.

TABELA 1

BRASIL: ESTIMATIVA DE SAFRA-CFP, ABRIL 1988

em mil t

■ISAFRA/HEGIÃO/PRODUTOS VARIAÇÃO

A perspectiva do mercado é de
aquecimento no finai deste se
mestre.

INDICADORES

rev« MAR ABmÜ'
I  I ■ I .1111-1 11 I I

OTNCl« 866.50 840,42 651,77
UPCCzS 645,36 645,36 1,028.98
POUPANÇA i; 18,55 16,58
SAL.MfNIMO 3.600,00 4.248,00 4.93e,<|II
PNS 5.280,00 6.240,00 7.260.00
UNPCH) 8.16 1A19 16,118
WB 1^688,06 8.088,88

1. Safra de verão Centro-Sul
(Arroz, feijão 1- safra, milho sorgo. amendoim
1-safra mamona, soja e algodão - caroço) 53.542 52.916 - 1,4

2. Safra de cereais de Inverno Centro-Sul
(aveia, cevaria, centeio e trigo) 6.474 6.474

3. 2^ Safra Centro-Sul

(amendoim, feijão • inclusive 3- safra - e
milho-safnnha no Paraná) 1.293 1.205 -6.0

>|4. Sub-total 61.409 60.595 -1.3
15. Safra Norte-Nordeste 3.561 6.356 76,5

16. Brasil (Total) 64.970 66.950 3,0

Notas:

• Levantamento básico feito em mar.86

• menor produção de soja: com a seca no Sul, o mercado estima produção d© 17,0-17,5 mi
lhões de t (19,3 mt é a previsão da CFP)

• mílho-CFP: queda de 12°o na área e produtividade igual a 1987; o mercado aponta quebra
de produtividade. Safrlnha no Paraná: a CFP incluiu área de 190 mil ha (240 mil ano passa
do), com uma produção do 418 mil L

• safras anteriores no Nordeste (em mil!): 1984-4.838; 1985-4.700:1986-5.722 (recorde)
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Oulro aspecto a destacar diz respeito à redu
ção dos investimentos dos agricultores em insu-
mos e equipamentos, que influenciam negativa
mente sobre o volume esperado de colheita.
Com eíerto, nesta safra a venda de fertilizantes
caiu 5^'o, a de defensivos 15% e a de tratores
19%, Dessa maneira, os ganhos de produtivida
de passam a depender quase que exclusiva
mente de fatores climáticos.

Na verdade, a aplicação de crédito durante
1987 concentrou-se basicamente no custeio. O

saído registrado nessa linha no final do ano pra
ticamente acompanhou a taxa de inflação, quan
do comparado com dezembro de 1986. Para in
vestimento e comercialização tal afirmação não é
válida, uma vez que o crescimento nominal dos
recursos foram, respectivamente, de 141,3% e
146,9% (Tabela 2).

Ainda em termos de crédito rural, tem-se a
registrar um ponto importante com relação a
1987. Trata-se da mobilização dos produtores
reivindicando subsídios, no que foram atendidos
pelo govemo em fim de junho. Essa rrwvimenta-
çào decorreu da violenta perda na relação de
froca enfrentada pela agricultura, no transcorrer
da comercialização da saíra 1986/87, logo após
a derrocada do Plano Cruzado. Os subsídios

concedidos estão estimados em quase 18% do
valor real do saldo devedor de dezembro de

1986, sem considerar o caso especial dos agri
cultores.

A evolução dos preços agropecuários na en-
tre^afra foi favorável, recuperando as perdas de
relação de troca no início de 1987. Isso devido
a fatores externos, como no caso de soja. café,
algodão e suco de laranja, e uma política de co
mercialização dos estoques governamentais
testante coerente com a indexação dos preços
mlhimos à OTN. No momento, pode-se afirmar

Credito Rural - Financiamento da Safra 87/88 (CzS billiões)

Saldo Desembol- Fluxo Saldo
Aplicações 12/86 sos^ Retorno Líquido^ em 12/87

Cusieco 93.5 425,9 178.2 247.7 341.2
BB 60.9 270.7

DB 32.6 70.5

Inveslimento 48.6 177.73 109.0 68.7 117.3
BB 25.4 79.2

DB 23.2 38.1

Comerciali-

zacãnt 13 0 70.7 51.6 19.1 32.1

Fonte: Conselho de Crédito Rural (CORA).

Notas: 1) Exclui desconto de Nota Promissória Rural.
2) Estimados pelas proporções identificadas nos recursos do MCR-18 do BB.
3) Inclui a correção monetária dos saldos não integralmente amortizados em 87.

que os preços agrícolas estão alinhados com a
aceleração Inflacionária. Sendo assim, havendo
disponibilidade de recursos para as operações
de aquisição e empréstimos da política de preços
mínimos, o setor agrícola não deverá enfrentar
problemas fortes e generalizados de liquidez.

Com o saldo devedor da agricultura menor
em relação ao seu produto interno (caiu de 31%
para 27% entre dezembro/Bô e dezembro/87),

o indicativo é de que depois dos subsídios con
cedidos, a situação de capitalização do produtor
melhorou, principalmente porque a safra de ve
rão é praticamente igual a do ano anterior. Ade
mais, existe o fato de que os preços, em termos
reais, estão mais elevados, fazendo com que
a rentabilidade cresça. Tudo isso. contudo, não
significa que a agricultura possa dispensar total
mente os subsídios recebidos em 1988.

Nota Expiicativa

MERCADO DE PRODUTO

Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados nos
gráficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado de São
Paulo e se referem à médias mensais levantadas pelo Instituto de Econômia

Agrícola da Secretária de Agricultura e Abastecimento.

O gráfico apresenta duas tinidas: a inferior é a dos preços correntes ou
nominais de negócios realizados na prática. A curva superior registra os pre
ços reais, cuja atualização permite a comparação em base insenta de infla
ção. Para se chegar à série real parte-se dos preços nominais de cada mês
passado, 1 azendo-os a valores de hoje (Abr.88) pela inflação acumulada no pe
ríodo: a atualização é feita através do índice Geral de Preços (IGP), calculado
pala Fundação Getúão Vargas.

ExempHticando: o preço corrente ou nominal da arroba do tx)i gordo em
Abr.B? toi de CzS 467,62: o preço real a valores de Abr.88, será de Cz$
2.668,68, ou seja CzS 467.62 x 570,67, pois a inflação estimada para o período
da Abr.87 - Abr.88 6 de 470.67%.

Cotações sofrem elevação

A tônica do mercado de carnes em geral
constituiu-se a esperada reação nos preços 4c

came bovina. Vários fatores contribufram pim
isto. entre eles. os seguintes: a) reajusMunento
acelerado nos preços das carnes de frango e de
sufnos. em decorrência do corte de pmduçto
ocorridos nestes setores, visando maior equtV-
brio entre a oferta e demanda; b) perspective 4t
compras do Governo de até 60 mil t do camo bo
vina para formação do estoque roguladoi para »
pr()xlma entressaira. c) diminuição na oãtrta pata
abate por parte dos pequenos pscuansla». res
ponsáveis por parcela considerável da cdiita
neste primeiro semestre do ano, d) cresictrwereo
da demanda para exportação dado que os bai-
xos preços praticados inlernamante, tavorero o
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S£0 PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

escoamento externo e; e) retenção dos animais

por parle dos médios e grandes pecuaristas, na
tentativa de restringir ainda mais a oferta. Em de
corrência, os preços do boi gordo experimenta
ram altas sucessivas ao longo do mês, passando
de CzS 1.250,00 a arroba para CzS
1.700,00/1.800,00 a arroba, pagamento em
20/25 dias.

Entretanto, a continuidade deste processo de
alta encontra sérios obstáculos, sendo o princi
pal, a retração provável do consumo frente a al
terações na política salarial. Mesmo na ausência
destas, é possível que a perda do poder de com
pra, decorrente das elevadas taxas de inflação,
inviabilizem a manutenção dos atuais níveis de
consumo, notadamente se os preços das carnes
alternativas mantiverem-se estabilizados. Frente

a tal perspectiva, os criadores já pleiteam junto
ao Governo a tomada de medidas que viabilizem
a exportação "in natura" do produto como forma
de promover o enxugamento efetivo do mercado,
além de solicitarem o início, de fato, das compras

governamentais. Neste contexto, toma-se viável
esperar que os preços do boi até a entressafra,
evoluam em taxas um pouco inferiores à inflação,
melfiorando a rentabilidade dos produtores que
enfrentam custos da ordem de US$ 15/arroba.

LEITE

Aumenta margem do varejo

As aHas taxas inflacionárias mensais têm le

vado o leite a ler seguidos reajustes. Para o tipo
C (3% de gordura), a Superintendência Nacional
de Abastecimento (SUNAB) autorizou aumentos
de 20,0%, para vigorar a partir de 19.04.88.
Trata-se da quarta correção deste ano, que
acumula agora 85,15%, contra uma inflação de
59,43% entre janeiro e março. Esse último rea
juste ficou abaixo dos 29,7% apontados pela
planilha de custos elaborada pela Comissão
Permanente do Leite, do Ministério da Agricultu-

3*0 PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

ra. A margem de comercialização dos varejistas
também foi elevada, passando de 5% para 6%,
aquém dos 10% reivindicados pelo setor.

Em São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul e Mato Gosso do Sul, o litro do
leite C custará CzS 41,20 e para divereos muni
cípios paulistas, como Cubatão, Guarujá, São
Vicente, Praia Grande, Perufbe, Itanhaém, Ber-
tioga, Monguaguá, Pedro de Toledo e Santos,
CzS 44,50. Nos estados que cobram ICM o preço
é maior. No Rio de Janeiro, Espírito Santo. Minas
Gerais, Goiás, Mato Grosso e Distrito Federal, o

valor é de CzS 44,80. Na Bahia, Sergipe, Ala-

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

goas e Pernambuco, CzS 47,30. A Associação
Paulista de Produtores de Leite B, reajustaram os
preços na Grande Sáo Paulo para CzS 70,00 e
na Baixada Santista para CzS 75,00.
Vale lembrar que a usina fica com CzS 11,45/li-
tro, o distribuidor com CzS 5,65/lilro e o varejista,
CzS 7,95/litro.

suíno

Saindo do vermelho

As dificuldades vividas pelo setor ao longo de
1987, que levaram grande número de criadores
até ao abandono da atividade criatéria, não de

verão prevalecer este ano. Isto porque o merca
do começa a ressentir-se do descarte acentuado
de matrizes iniciado no 2"- semestre do ano pas

sado e que se estendeu até janeiro de 1988, re
duzindo o plantei de forma drástica. Esta redução
somente em São Paulo, atingiu 10% do rebanho,
de acordo com a Associação Paulista de Cria
dores de Suínos (APCS). Este fato, decorrente do
alto custo de produção em 1986/87, sem a con
trapartida de preços compatíveis, forçou, portan
to, o equilíbrio entre a oferta e a demanda do
produto, promovendo uma escalada altista nas

cotações do sufrro. Estas chegaram a atingir Cz$
1.700,00 a arroba em Sáo Paulo, nível seme
lhante ao da arroba bovina, acontecimento Iné
dito no setor.

Assim, pela primeira vez em quatorze meses,

o preço praticado pelo mercado consegue su
perar o custo da criação, orçado entre CzS
1.350,00/1.400,00 a arroba, permitindo que os
produtores deixem de operar no vermelho. Ape
sar disto, é grande a preocupação quanto à
evolução do preço do milho em 1988, já que o
cereal é corrigido mensalmente com base na
OTN, além de contar com um prêmio de 1,2^ó,
enquanto que o preço do suíno poderá não de
monstrar igual evolução.

Porém, com a possibilidade de aumento da

oferta somente daqui a 10/11 meses, período
para gestação, cria e engorda de animais, a ten
dência é de preços firmes até o final de 1988. A
curto prazo, entretanto, o comando do mercado

está sobretudo do lado do consunx) que poderá
retrair-se, caso persista a alta da carne bovina.

Produção volta a crescer

Tendo como única alternativa para supera
ção da crise vivida pela avicultura a promoção de
corte na produção, o setor tenta ajustar-se a esta
realidade. Assim, conforme a Associação Brasi
leira dos Produtores de Pinto de Corte (APINCO),
o alojamento de pintos reduziu-se nos dois pri
meiros meses do ano, atingindo em janeiro,
106,87 unidades, e, em fevereiro, 105,13, bas

tante atiaixo do potencial de produção estimado
em 151,52 milhões de unidades. Em decorrên

cia, a produção de carne de frango sofreu de
créscimos gradativos, situando-se em março em
161,97 mil t. 12^10 inferior ao volume obtido em
janeiro e 7,8'íb a menos que o produzido em
março de 1987. isto favoreceu o equilíbrio entre a
oferto e a demanda do produto, acarretando uma
melhora nos preços do frango vivo que chegaram
a atingir, em São Paulo. CzS 62,00/kg no merca
do paralelo, e, no oficial, CzS 60,00/kg.

si- PAUi.0: PRtçoS RECEBIDOS PRODUTORES
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Estes patamares de preços, contudo, ainda
níb cobrem Os custi^ de produção orçados em

èõ.43/kg l^la Associação Paulista da Avi-
cuitura (APA). Diante disto, o setor plerfea junto
10 Goverrio a redução do (CM cobrado na venda
do tango abatido de 10,5% para 5%, além do
diferimento dò (GM incidente sobre o milho pro
duzido em São Pàulo com validade até dezem
bro deste ano, assim como sobre os demais in-
sum^ utill^doS ria atividade. Para os criadores,
&|S medidas poderiam elevar a rentabilidade do
setor que acredita em um recuo nos preços a
curto prazo. Ocorine que O alojamento de pintos
estimado para março é de 111,62 milhões de
unidades, 6.^^ superior ao do mês passado,
devendo resultar em novo aumento na produção
dè carne, de difícil absorção pelo mercado, em
vista, dá perda do poder de compra dos consumi
dores.

ALGODÃO

Sxf^rtaçôês são fiberadas

Apesar de iniciada a colheita de algodão na
Região Çeritro-Sul do pafe. o mercado da mal-
vácea vinha apresèntârido um comportamento
altísta, ditado pelo fortalecimento das cotações
externas e pela perspectivã de uma quebra
acentuada ria produção 1967/88, devido às con
dições ciímãtjcas adversas que vigoraram nos
principal estados produtores daquela região e
do Nordeste. Entretanto, a suspensão das chu
vas rios estados do Paraná e São Paulo que
permitiu a retomada dos trabalhos de colheita e o
fim da estiagem na Bahia, os preços do produto
voltaram a estabilizar-se, atingindo a nfvel de la
voura CzS 730,00 a arroba, após alcançarem até
GzS 750,00 a arroba.

a^UlO; PRfÇOS RtCEBlOJS PRODUTORES
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moderada nos preços, dado o aparente equilíbrio
entre a oferta e demanda do produto. A preocu-
|3ação mais imediata é quanto à qualidade do al
godão obtido nesta safra, pois o excesso de chu
vas altera a resistência das fibras e sua colora

ção, rebaixando os tipos e reduzindo assim, os
preços recebidos pelos cotonicultores. A propó
sito. estes estão descontentes com o preço míni
mo do govemo, que, em março, é de Cz$ 491,55
a arroba do caroço, alegando sua defasagem em
relação ao custo de produção que atinge CzS
750,00 a arroba, superando os preços de mer
cado. Este ponto é, entretanto, alvo de contro
vérsias, uma vez que os preços recebidos este
ano são os mais altos dos últimos vinte anos em

termos reais.

AMENDOIM

Resistência para aumentar área

Conforme o 2® levantamento de safras do
Instituto de Econômia Agrícola da Secretaria da
Agricultura do Estado de São Paulo, a produção
estadual de amendoim na safra das águas
1987/88 apresentou uma queda de 13,1%, em
relação à obtida no ano passado, situando-se
em 104,25 mil t. Esta retração foi decorrente do
menor plantio da cultura em 1987/88, qua atingiu
54,6 mil hectares, ou seja, uma diminuição de
40,5% em relação ao do ano anterior. A menor
disponibilidade do produto aliada à retenção do
grão por parte de produtores e cooperativas con-
Iribufram para evitar a queda dos preços inter
nos, revertendo a tendência de baixa, prevista
em função dos baixos preços intemacionais do
óleo de amendoim. Afora Isto, a boa qualidade
do produto obtido nesta safra permitiu, sua desti-
nação, em parcela maior do que a normalmente
observada, para o consumo humano "In natura",
melhorando a posição dos produtores frente ao
segmento Industrial e, auxiliando assim, a sus
tentação dos preços. Estes permanecem firmes,
ao redor de GzS 650,00/680,00 a saca de 25 kg,
acima do mínimo oficial válido em março, de CzS
414,75 a saca.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

Também a liberação de importações de até
20 mil \ de algod^ paraguaio contribuiu para re
voltar o quadro altísta, visto que este produto
isGnto de imposto, face ao convênio existente
entro Brasil o Paraguai, entra no mercado a CzS
2.000,00 a arroba do pluma, enquanto que o na
cional, taxado em 13% no exportação, Ô comer-
ciaUzado a CzS 2,200.00/2.400,00 a arroba. Por
outro lado, o govemo estabeleceu restrições à
©xportaç^ do atgodêo do tipo 7, liberando ape-
net 30 mil t para o Centro-Sul, o que desagra
dou o ge^onio produtivo por dlminufr seu poder
do h#rgiính.3 tmníc ás induitrias. Esta medida,
oniréíiinfo, deverá ser lovísta o curto prazo, dada
ê pjaprm^io govcmamonmi de ellmlnaçáo da
iim Imorfirteía no msrtârfo.

Sm vlâtã tíestij quadro, a Umdincia é de alto

os altos juros dos EGF's imponham difículdades
para a estocagem do grão. A insistência dos pro
dutores em não aumentar a área de piahtio de
corre do risco de n&) encontrar compradores da
produção, principalmente as indústriàs, diante da
queda das exportações brasileiras.

ARROZ

Grandes estoques de passãgém

o quadro de sotireoferta do cereal, previsto
para 1988, vem obstaculizando a èvõluçâo dos
preços de mercado, ainda nãõ conseguiram se
equiparar aos preços mínimos do govemo, os
quais, em março, atingiram Cz$ 875íOO/k de 50
kg 9 Cz$ 901,20/sc de 60 kg, respectivamente,
para o arroz irrigado e de sequeiro. Segundo a
Companhia de Financiamento da produção
(CFP), à produção nacional da safra 1987/88 es
timada em 11,2 milhões de t, deverão somar-se

estoques da ordem de 3,5 milhões de t e ainda
importações, no âmbito do PEC, de 235 mil t,
perfazendo uma oferta total de 14,9 milhões de t
aproximadamente, volume mais dõ que sufi
ciente para cobrir o consumo, previsto em 9,8
milhões de t Assim, o estoque final desta safra
poderá chegar a 4.6 milhões de t, caso se con
cretizem exportações de cerca de 500 mil t. En
tretanto, o estoque estratégico recôrrieridávei é
de 1,2 milhão de t, correspondente a 1,5 mês de
consumo.

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PROCL^ÍCÍfS

Não otistante, os produtores paulistas se
sentem pouco compelidos a aumentar a área de
plantio da cultura na safra da seca, que deverá,
segundo estimativas preliminares, apresentar re
dução de cerca de 20% em refaçâo à safra pas
sada, quando foram cultivados 25,70 mil hecta
res. Em conseqflancla, a perspectiva é de que o
mercado continuo ostávol, com produtores e oo-
operativao escoando lentamente o produto, muito
embora o vencimento dos contraíoo de custeio e

A existência de excedentes de tal magniiiK-L?
não cessa, portanto, de pressionar os preces do
produto que, após uma reação positiva do in.'f;C
de março, mantiveram-se estabilizados a nKo'
de produtor, em tomo de CzS 480,00, ou C:S
800,00 a saca de 50 kg de arroz agulhinha. Isfo
só foi possível em primeiro lugar, pela oomcc^ío
dos preços de garantia que, fixada em OTm, ô
reajustado automaticamente no início de cari.T
mês. obrigando o mercado a adaptar-so novci
realidade de preço. Dois outros fatores, porérr,
auxiliaram a sustentação das cotações: m n náo
prorrogação dos EGF*s vencidos e nâo lrqu:íl:"i •
dos e sua conversação em AGF's, o que, so
mente no Rio Grande do Sul. perfez um nTcn-
tente de 175,5 mil t. até o final de feverü-rti -vu..
devendo agregar-se a este volume, mais 50 a Vá
mil I este mês; b) o baixo volurrre colhido do arro:
no Rio Grande do Sul neste infcio do s-ifin. U :V.-

nuindo temporariamente a pressão de corto, o o
produto.

A partir de maio. entretanto, esto quoiuo
derá sofrer alterações, A colheita nos osíodoo v o
sul deverá acentuar-se ao passo quo o -o
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tende a manter-se deprimido. Em conseqüência,
os preços de mercado ficarão na dependência do
montante de recursos liberados para a contrata

ção de EGF's que se abundantes, poderão re
sultar no enxugamento do mercado, permitindo
uma evolução compassada dos preços. Também
em decorrência da colheita nos estados centrais,
a disposição de recursos para AGF tende a ga
nhar importância, visto que o governo deverá ser
o grande comprador naquelas regiões, face a
compressão dos preços que permanecem em
tomo de CzS 630,00/720,00 a saca de 60 kg do
arroz de sequeiro.

Exportações crescem no primeiro

trimestre

As exportações de café durante o primeiro
trimestre deste ano somaram 4,086 milhões de
sacas, correspondendo a uma arrecadação de
US$ 525 milhões. Tal desempenho é significati
vamente superior ao ano passado, quando os
embarques totalizaram 3,0 milhões de sacas e as
receitas US$ 388 milhões. Entre abril de 1987 a
março de 1988 foram exportadas 19,6 milhões
de sacas, volume apenas superado, nos últimos
seis anos, pelo mesmo período de 1984 e 1985,
quando foram despachadas 19,9 milhões de sa
cas. A agressividade das exportações brasileiras
faz parte ̂ da política conduzida pelo IBC, com
vistas a reduzir os altos estoques de passagem
previstos para início da safra 1988/89, que co
meça agora em meados de março, na ordem de
15 milhões de sacas.

SÍO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

vas somaram 17,831 milhões de sacas, que
após conferência em março, caíram para 14,780
milhões.

FEIJÃO

Previsões de alta permanecem

Com o encerramento da safra das águas, a
oferta de feijão no mercado atacadista de São
Paulo sofreu acentuada redução, a qual vem se
refletindo nos preços do produto. Estes, no mer
cado atacadistas de São Paulo, chegaram a
atingir Cz$ 4,000,00 na saca de 60 kg do cario-
quinha extra novo. Tal elevação é atribuída à
ação das cooperativas do Sul do país, que esta
vam retendo o produto, gerando uma escas-
sez"adicionar' no mercado. Entretanto, com o
início da colheita da safra da seca na região de
Itaporanga no estado de São Paulo e também no
Paraná, além da desova do produto em mãos
das cooperativas sulinas, o mercado experi
mentou gradativos recuos de preços, estabili-
zando-se na faixa de CzS 3.600,00/3.800,00 a
saca de 60 kg.

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

Os novos preços mínimos de garantia do ca
fé, a vigorar no mês de abril, calculados pelo IBC
foram reajustados pela variação da Obrigação do
Tesouro Nacional (OTN) de 16,01%, acrescida
do prêmio de 3%. O aumento dado eleva o valor
da saca de café do tipo 6, bebida isenta do gosto
flo-zona para melhor, de Cz$ 7.552,00 pára Cz$
9.023,90; do tipo 7 para melhor, qualquer bebi
da, de CzS 6.796.80 para Cz$ 8.121,50; e do
"connilon" tipo 7 para melhor, de CzS 6.041,60,
para Cz$ 7.219,10. O atraso e Interrupções no
pagamento dos produtos entregues para a autar
quia tem afetado negativamente o mercado, en
fraquecendo as cotações, face ao contexto de
excesBO de oferta. Outro ponto polêmico que al
voroçou a comercialização, principalmente no
Mgmento exportador, diz respeito a constatação
de declarações falsas do volume estocado por
algumas empresas. Em finai de fevereiro, os es-
bquoc declarados por exportadores e cooperatl-

Para isto também contribuiu, o afastamento

dos consumidores face aos altos preços pratica
dos, que se acentuou com a proximidade da Se
mana Santa, quando a mudança nos hábitos
alimentares normalmente leva à uma queda no

consumo do produto. Eotretanto, como a oferta
de feijão paulista e paranaense ainda é peque
na, e tendo em vista as quebras de safras ocorri
das em Santa Catarina e Rio Grande do Sul de-

' verão apresentar novas elevações até o final de
abril e início de maio, quando se intensifica a

''colheita da safra da seca nos diversos estados
produtores do Centro-Sul. Por outro lado, a pro
ximidade da correção do preço mínimo válido
para abril deverá provocar uma retração tempo
rária nas vendas, com repercussões nos preços
dos produtos.

LARANJA

Cancro cfírico gera preocupação

No tocante às variedades industriais, princi
palmente a pera, valôncia e natal, o momento é
de entressafra. O desenvolvimento da lavoura

cltrica está sendo motivo de rigorosa avaliação,
em decorrência da estiagem ocorrida em outubro
do ano passado, justamente no período do flora-
da. Ainda não há indicações seguras para quan

tificar a quebra que ocorrerá na colheita. No mo
mento, a colheita dos frutos concentra-se nas

variedades de casca mole (tangerina, mexirica,
murikott etc) e nas chamadas ácidas (baiana,
baianinha etc). Há uma grande preocupação por
parte dos cítricultores e industriais, principal
mente do Estado de São Paulo, onde está cen
trada a grande produção nacional, quanto ao
avanço do cancro cítrico. No último mês foram
encontrados diversos focos da doença. A FUN-
DECITRUS tem alertado os cítricultores para não
negligenciarem na desinfecçâo de caixas de la
ranjas dos veículos que entram no pomar.

Os números relativos ao desempenho da
temporada 1987/88 (julho a junho) mostraram-se
até agora mdto bons. A quantidade de laranja
processada está avaliada em 180 milhões de
caixas, contra 210 milhões no ano anterior. Isso
reduziu o volume de suco a ser exportado de 750
mil t para 650 mil L No entanto, a previsão da re
ceita de exportação continua em US$-1,0 bilhão,
pois o preço médio da t vendida está em US$
1.274,38. O mercado internacional mantêm-se
firme, sobretudo devido à baixa oferta, aliada ao

crescimento da demanda nos países da CEE,
que tem compensado a diminuição dos norte-
americanos. Os embarques brasileiros mostram
neste ano-safra o seguinte perfil: 42®/o para os
países da Europa, 39% para os Estados Unidos,
9,7% para o Canadá e 10,0% para outros pai-

MANDIOCA

Oferta será pequena

A baixa remuneração auferida pelos produ
tores da raiz de mandioca no último biênio vem
sendo apontada como o principal fator de deses-
ttnulo à atividade, o qual tem-se baduzWo por
uma contínua queda da área de plantio do pro
duto, a nfvel nacional. Este falo combinado a
condições climáticas adversas, principalmente
na região Nordeste (seca), resultou em forte re
dução da oferta da raiz em 1987/88, o que expli
ca em grande parte, a escalada altista das cola
ções neste primeiro bimesbe de 1988. A nfvel da
produção, os preços cfiegam a atingir CzS
650,00/t em São Paulo, patamar bastante supe
rior ao preço mínimo do governo válido pam
março, de CzS 2.380,00 a t -

SA- r«ulO; PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

Para Isto, também tem contribuído a oonf-
tanto presença nos estados do sul de compit-
dores de farinha oriundos do Nordeste, visando
suprir as necessidades da regilo, onde os pre
ços do ptodulo eievaram-se ecerMuiKlameiile,
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ãteffliçahdo até Çz$ 3.000,00 a saca de 50 kg.
Èfíqu^tõ isto» a h^el de atacado paulista, os
preços pr^^dôs sítuam-se em Cz$ aooo.op a
saca de 50 kg páiBipagán^n o que
lindi yiãbiltza o envio do produto para Os esta-
dcé nordestina intretanto. o aperâdo
^ullf&rio entre á oferta e demiuida de farinha
previstõ para 1901, em funç^ da perspectiva de
nõ^ quêdá da produto naoionãi este ano
(• 16^)i a guali déverâ sátartrse em 21 ,Ó milhões
de ti a tendôncía é de que os présOs continuem
ern asõefiçlp, cOn^ apenas peya queda real

sãíànos. Para reverá ̂ te quadro, o setor
i^eiteái a adoção de medidas que estimulem a
Cidade, entia elas. ás seguintes: a) revisão do
iprêço mEnimo pai^ 3;50OiÒÕ/t (em valores
de rnarço), montánté aprOxímadarnerite 7,5% su-
íperíor âo eusto de prõduç^; 0) correção deste
valoTi até setertibro de 1988 e; ç) aritécipação do
VB0 para maíõ, %caitindó o pJáhejarnento do
plantio.

MM

Êquilibtiú na pAifla e demanda

•SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

ll

Segundo ã Gompanhia de Financiãmãntp dã
Produç&) (ÇFPj, a òolheità de milho na safra
1987/88 deverá alcançar 24,99 milhões dó tquè
somadãs aos estoques de passagem da safra
1986/87 de 2,92 milhões de t totalizam uma
otarte glot^l de 27,91 milhões de t^ a qual de
verá gerar novos excedentes da ordem de 4,16
milhões de t^ dado que o çorisurm previsto para
esta temporada é de 23,73 milhões de t àtes
números, entretanto, n^ enoontrarn respaldo no
rnertado, que vem operando com base em um
quadro pé suprimento bastante diveiso. Para
uma produçáò prevista em 23,3 milhões de t e
ésbqüeS Intciais de i^3 mllhôtô de ti á expectati
va é de pferta totál da ordem de 25,6mjlhões de
t, das quais se descontadas 23,9 milhões de t
previstas para o atendimento do oonSumò global
(perdas, reservas de sementes e consumo hu-
manó e anin^l), daria origem a foques finais
cb apenas 1,5 milhão de t Êm vista disto, a
f^rápéctiva do mercado é de aquedmanto das
jÒDiaç^s rto fíriat deste semestre, quando a pres
são exercida pela colheita do cereal já terá sé
d^fúído.

Entretanto, por ora, o rhefcaãO vem traba
lhando em função do preço minimo de CzS
582,00 a saca de 60 kg em rnarço de láés. Ós
preçcfê de mercado estão muito próximos deste,

SOJA

^oite quebra na colheita

A mais recente estimativa da Companhia de
Finãnciaménto da Produção (CFP) posiciona a
prctoMeâo brasileira dê soja em 1987/88 em 19,3
mfth^ de t, o que representa um acréscimo de
13,1% em relação â safra passada. Entretanto,
esta estimativa vem sendo considerada muito
ptimista peto mercado pois índui apenas parte
das perdas decorrentes da falta de chuvas nas

lavouras do Rio Grande do Sul, priricipa)'estado
produtor da oleaginosa. Com á çõittinuidade da
seca até o início de abril, a quebrai de safra na
quele estado poderá superar 1;0 imiih|o ;de l, o
que deverá rebaixar a produção nlciónal para
um volume preliminarmente estirnãõo entiie 18,5
a 19 milhões de t Em conseqÕénj^á, ps preços
intemos da oleaginosa ganhaj^i rtovo (mpsto
altísta, passando de Çz$ 1.100;00/1.150,00 a
saca para CzS 1.250,00/1.300,00 ãisa^ff»ga-
mento' a vista. .
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que deverá sofrer nova correção pela OTN mais
2% na virada do mês de abril, o que poderá pro
piciar mais uma defasagem entre eles. Ocorre
que a demanda permanece retraída, devido às
diftouldades enfrentadas pelo setor de carnes
que só mais recentemente iniciou seu processo
de recuperação. Aliás, não fossem as chuvas
ocorridas no Sul do paEs e a liberação de recur
sos (EGF) pata os produtores e cooperativas su
prirem as despesas de beneficiamento e trans
porte, os preços do cereal poderiam não ter
acompanhado a evolução dos preços de garantia
do governo. Assim, com a Intensificação da co
lheita, a sustentação dos preços a curto prazo
encontra-se na dependência da liberação rápida
e em montante adequado de recursos para con
tratação de EGF's^ promovendo a retirada parcial
do produto do mercado. Passada a pressão da
colheita, entretanto, o mercado deverá reagir,
passando a operar em função do preço de inter
venção do gòvemo que, em março, é de Cz$
864,72/sc.

Acontece que os estados deficitários do ce
real necessitarão dos estoques governamentais
que só poderão ser desovados caso os preços
de mercado atinjam por 2 semanas consecutivas
o preço fixado de intervenção.

II

Apesar desta reação, a Gõmerciali£a(,ãj iv>
grão continua lenta, com os produtores aguar
dando que os preços evoluam ainda rhaís para
desovar o produto. Por outro lado, os segmentos
industrial e exportador perrhaheCêm pouco ati
vos, o que. a médio prazo, poderá resultar em
torte concentração de compras do gp^o nos pró
ximos meses, induzindo novas altas de preços.
As vendas externas do complexo ̂ ja este ano
estão bem atrasadas em relãçíb ãp eno passa
do. Segundo a Carteira de Comércio Exterior
(CACEX) até o dia 18 dé março, o volume de re
gistros para exportação de grâO; fareío e óleo de
soja totalizaram, em médlà, 725 mil I, 1,72 mi
lhão de t e 175 mil t, respectivamente, ertquanto
que em Igual período do ano passado estes vo
lumes eram de 1,37 milhão de t, 1,97mllhâod5t
e 475 mil t Entretanto, este quadro tende a mo-
dificar-se a curto prazo, já que com a divulgação
da Intenção de plantio dos produtores norte-
americanos, as cotações externas reagiram, (a-
vorecendo o escoamento do complexo soja para
o exterior. Segundo o OepartarrientD délAgHciil-
tura dos Estados Unidos (US(3Ái, a área a ser
plantada naquele país em 1988 deveto Situar-se
em 23,5 milhões de hectares, bastânte abnlvo
das expectativas do mercado que chegavam a
até 24,0 milhões de hectares. Com Isto, ps esto
ques norte-americanos em 1989 goderâo cnii
para os níveis mais baixos dos últimos 3 anos,
reforçando a tendência de rhelhorá nos prfiçrs
também a médio prazo.

p^w ri ad o rcs.ifcfAg e;n d a;

imAfm Kfíi

(Se? »

Sííi VnUtiu

[MorMÍ

|^fep|adgÍ^|e||gri|0Ítòreé}gp
... r, ilüGfi(ío tKitoto. Cuiifi Aompocií/irio. CfLx.-iO rto HiVíUüív 'to

REVISTA DOS CRIADORES^ ft/lAjO DE



'i3QQ(§(jg®a a<ai7(a3^ — um instrumento de administrafão

MERCADO DE BENS E SERVIÇOS

Grande dinâmica no setor de defensivos

A exceção à regra ficou por conta das formecidas, que tiveram
um comportamento notável, com crescimento nas vendas de 25,0%.

O faturamento do setor de defensivos no Bra

sil apresentou uma queda de quase 5% no trans
correr do exercício de 1987, quando comparado
aos valores obtidos no ano anterior. Com efeito,
as vendas deste ano totalizaram cerca de USS

835,9 milhões, contra USS 802,6 milhões apura
dos em 1986. Esse desempenho mais acentuado
pode ser verificado nos números apresentados
na Tabela 1.

Note que também os volumes físicos das
vendas tiveram queda em 1987. A quantidade
comprada pelos agricultores teve uma variação
negativa na ordem de 11,8%. A maior baixa
ocorreu nos herbicidas com 20,8*^0, que justa
mente representa a classe de defensivos com
maior participação nas vendas. Os inseticidas e
os acaricidas tiveram praticamente o mesmo ní
vel de baixa, na ordem de 14,6°e., vindo depois
os fungicídas com 3,4°/'o. A exceção à regra ficou
por conta dos formicidas, que tiveram um com

portamento notável, com crescimento nas vendas
de 25,0%.
O mercado brasileiro de defensivos tem sido

marcado por um acentuado dinamismo entre as
empresas do ramo, numa acirrada disputa de
competitividade entre elas. Grandes negocia
ções entre os principais fabricantes, envolvendo
milhares de dólares, em operações de fusão e

incorporação, têm acarretado mudanças no ran
king dos produtores. Isso, aliás, dificulta a pró
pria Associação Nacional de Defensivos Agríco
las - ANDEF, que agrega 43 empresas respon
sáveis pela produção de 400 produtos, a esta
belecer uma classificação mais precisa.

A característica oiigopolizada na produção de
defensivos é marcante. As projeções são de que
8 empresas respondem por um faturamento na
ordem de USS 506,3 milhões, ou seja, cerca de
70,0*^0 do total. A liderança do setor vem sendo
ocupada pela Ciba Geigy Química S.A. desde
1981/82, com um faturamento na ordem de USS
100 milhões. No segundo posto está colocada a
Bayer do Brasil, que durante longo periodo foi a
primeira, com um faturamento de USS 75 mi
lhões. As duas empresas têm na linha de fungi-
cidas o ponto forte das vendas.

Entre o terceiro e oitavo ponto o estabeleci
mento de uma classificação é quase impossível.
Em cada ano agrícola ocorrem mudanças nas li
nhas de vendas, em função da extensão e inten
sidade com que venham incidir as pragas e as
doenças. Tomando por base o ano de 1987,
tem-se que a Dow Produtos Químicos teve um
faturamento de USS 60 milhões, enquanto a Basf
Brasileira Indústrias Químicas S.A. com uma
quantidade de venda de USS 52 milhões. A Du

Pont do Brasil e a Shell estão na mesma magni
tude de grandeza, com respectivamente, um fa
turamento de USS 50 milhões e USS 51,3 mi
lhões.

Por sua vez, a CNDA, agroquímica da Rhodia,
ao adquirir a agroquímica da multinacional Union
Carbide (USA), conseguiu ampliar seu fatura
mento de USS 44 milhões para USS 64 milhões,
nos últimos dois anos. Do mesmo modo, a fCl -
Brasil, multinacional inglesa, ao incorporar as
unidades da Stauffer Chemical Company (EUA)
da Bélgica, Argentina, Japão e mesmo no Brasil,
expandiu seu faturamento no âmbito nacional
para USS 54 milhões.
Para o corrente ano, o setor prevê importar USS
300 milhões, contra USS 280 milhões em 1987.
Esse aaéscimo decorre basicamente da impor
tação de matérias-primas para formulação de
novos produtos e não para ampliar a produção, •
que deverá não sofrer grandes alterações. No to
cante as exportações de defensivos agrícolas,
estima-se um crescimento para USS 110 mi
lhões. perto de lO^^o ao verificado no ano passa
do. A ANDEF projeta para o próximo qüinqüênio
que as aplicações no setor alcancem USS 400
milhões, com a finalidade de conservação e ex
pansão do parque industrial, bem como da área
de pesquisa e desenvolvimento de produtos.

VENDAS DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS EM 1986 E 1987 (*)

Quantidade (t) Quantidade (t)

Classes de Produto comerciai Variação Ingrediente ativo Variação Valor - USS 1.000 Variação

defensivos percentual percentual percentual

1986 1987 1986 1987 1986 1987

Inseticrdas

Acaricidas

Formicidas

Fungicídas
Herbicidas

54.393

6.201

10.623

36.369

58.549

46.465

5.289

13.281

35.140

46.397

16.910

1.619

52

22.104

28.350

14.579

1.498

72

19.875

23.936

229.353

48.122

4.279

196.026

47.499

6.588

185.497 216.862

368.747 335.688

166.135 146.572 636.998 802.661

(*) estimativas realizadas ao finai do ano.

Fonte:/Irtde/
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REGISTRO PR^OS PAGOS PELA AGRICULTURA, CIDADE DE SAO PAULO
E INDICADORES FINANCEIROS Abril de 1988

MAOUINA, VEICULO E IMPLEMENTO
Arado de Aíveca, 3/4 reversível (41 kg. lamina

de aço carbonado)

Arado de 3 discos, 26" fixo, liso

Caminhão Ford-F 1.100, diesel

Carreia 4 t, c/carroceria, s/pneu, s/freio

Colheitadeira p/grõos-MF 3.640

Colheitadeira p/grãos-MF 5.650
Grade de discos, 26 discos de 18"

Pick-up F-100, motor a gas, 4 cll. c/caçamba
Máquina de beneficiar café. 600 arrobas p/dia
Motor elétrico 3HP tri(ãsico-4 p. blindado

Planei 5 enxadas, traç&o animai (28kg)

Plantadeira manual, üder modelo A

Polvilhadeira costal, 7 a 8 kg de po
Pulverizador costal, 18 litros

Semeadeira-adubadeira, 1 linha, tração

animai

Trator Massay-Ferguson. 44 CV

Trator Massey-Ferguson, 61 CV

ADUBO E CORRETIVO

Cloreto de potássio

Termotoslato

Nrtrocaicío

Uréia

Sülfatt) de amonlo

DAP

Superlosfato simples (nacional) po
Superfosfato triplo po

Calcário dolomitico (Rio Claro e Piracicaba)

iNSETtCIDA E FUNGICIDA

faca mirex

Dhitane-M-45

Manzate

Oxicloreto de cobre 50%

Oxicioreto de cobre 35%

Foi oi 1,5%

Sulfato de cobre

VACINA E MEDICAMeNTO

UTENSÍLIO E FERRAMENTA
Aplicador de formlcida po Un. 530.00

Un. 8.640.000 Arame farpado nacional kg. 110.00

Un. 159.200 Encerado locomotiva m2. 590.00

Un. 3.130.000 Enxada para cultivador, 16" Conj. 500.00

Un. 188.200 Enxada 2 caras, 2,5 libras Un. 430.00

Un. 3.130.000 Enxada Tupi, 2.5 libras Un. 590.00

Un. 3.720.000 Enxadão 2 caras, 3 libras Un. 420.00

Un. 115.580 Foice 10", mela lua p/ ásto Un. 380,00

Un. 2.220.000 Grampo para cerca kg. 110.00

Un. 2.496.000 Latão de leite, 50 litros Un. 3.840.00

Un. 16.480.000 Peneira para café, 70" Un. 990.00

Un. 7.170.000 Prego 17/21 kg. 135.00

Un. 1.470.000 Saco novo, arroz em casca (60 kg) Un. 150.00

Un. 9.760.000 Saco novo, batata (60 kg) Un. 95.00

Un. 5.760.000 Saco novo, café (100 a 110 L) Un. 200.00

Un. 22.080.000 PEÇA DE REPOSIÇÃO
Un. 1,041.000 Bico de pato c/asa, 18" Un. 850.00

Un. 1.367.000 Disco de arado, liso 26" Un. 3.400.00

kg.

kg.

Cx.c/25 kg.
kg.

kg.
kg.

Hg.

175.00

430.00

10.960.00

350.00

380,00

40.00

150,00

Attuniol -f Neguvon kg. 3.900.00

Creolina Pearson 11. 430.00

Wydilln, frasco 400 mil unidades Fr. 40.00

T-M-25 Sc 25 kg. 22.000.00

Vedna contra brucelose d. 25.00

Vacina contra carbúnculo sintomático 50 ml. 630.00

Vacina contra lebre aftosa (Inst.Biológico) d. 40.00

RAÇÃO
1. AVE

Pinto kg. 26.00

Franga kg. 28.00

Poedaira kg. 27.00

Reprodulora kg. 32.00

Corte inicial kg. 36.00

Corte final kg. 33.00

2.'BOVINO

Bazerro kg. 25.00

Manuiertção kg. 21.00

Produção kg. 25.00

Touro kg. 24.00

s. sutho •

Inldat kg. 37.00

Cresclmanio kg. 30.00

Acabamento kg. 27.00

Reprodução kg. 31,00

PINTO DE UM 0(A

Cone un. 21.00

PoAura un. 33.00

Pneu de caminhão, 900x20, 12 lonas

ANIMAL DE TRABALHO E PRODUÇÃO
Bezerro

Boi magro

Vaca leiteira, até 5 1/dia

Vaca leiteira, de 5 a 10 1/2 dia

Vaca leiteira acima de 10 1/dia

Boi carreiro novo

Burro domado novo

ALIMENTO PARA ANIMAL

1. FARELO

Trigo
Caroço de Algodão

Amendoim

Soja

2.FAR1NHA

Ossos
Sangue

Carne

Ostra

3. OUTROS

Refinasil

Sal comum groa o

Sulfato de manganês

Torta de algodão

Sal mineral

Torta de amendoim

COMBUSTÍVEL E LUBRIFICANTE

Gasolina comum amarela

Oleo diesel

Oleo lubrificante SAE-30 Ia. Unha

Querosene

Álcool hidratado

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
Cal virgem
Caibro de peroba (5x6 cm. base 4,40 cm)
até 5 m

Tubo galvanizado p/água, 3.4, 19mm c/costura

Cimento Portiand

Folha de porta inlorna, lisa, 35 rmn espessura

Tãbua de pinho (12x1cm) de 3a. 4,27 m

Telha fresca de cerâmica (fosca)

Tijolo comum

FRETE CzS/knVt • 3.10

MÃO DE OBRAA)IA - normal -

MÃO DE OBRA > mensal

SC. 30 kg.
kg.

kg.

kg.

9.000.00

18.000.00

35.000.00

49.700.00

53.500.00

41.000.00

30.400.00

220.00

colheita»

5.SSQ.00
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o Rei café pode perder a coroa

Durante longo período, no ranking dos pro
dutos agropecuários, o café ocupou o primeiro
lugar no Brasil, em termos de geração de rique
za. Hoje, o prestígio do rei café não anda tão em
alta como antigamente, apesar da rubiácea ter
um peso significativo na formação do produto do
setor primário e no desempenho da balança co
mercial. O café representa 7,5% do PIB agrícola
e ínternaliza 2,3 bilhões de dólares em divisas
anuais.

Com efeito, o tamanho do agrtbusiness do
café é expressivo, a dispor do número de agen
tes econômicos envolvidos. O parque cafeeiro
nacional alcança 4,1 bilhões de pés, distribuídos
em 218 mil propriedades anuais, localizadas em
1571 municípios. A área abrangida circunscreve
os estados de Minas Gerais, Espírito Santo, Ba
hia, São Paulo, Paraná, Mato Grosso do Sul,
Goiás, Rio de Janeiro, Ceará e Rio Grande do
Norte. No segmento de moagem e torrefação es
tima-se a exisféncia de 164 empresas, além de
400 empresas no ramo de exportação (eram 180
em 1985), gerando mais de dois milhões de em
pregos diretos.

O Brasil perde espaço

Tudo isso, contudo, pode ser considerado
até pouco, diante do potencial existente no país
para a exploração técnica e econômica da cafei-
cuftura. Trata-se de uma atividade que já foi
muito mais pujante, mas que tem ficado presa a

uma camisa de força, sem liberdade para cres
cer. Esse processo é bastante perceptível a partir
do início dos anos sessenta, quando a participa
ção brasileira na área plantada, que era de
48,70%, entra em declínio, até chegar no ponto
atual de 28,93%. Em contrapartida, a área plan
tada pelos demais países produtores expandiu
durante o período, de 5,1 para 8,8 milhões, de
hectares. (Quadro I)

A causa da queda brasileira na área plantada
com café pode ser explicada por múltiplas ma
neiras. Há consenso em reconhecer como fator

principal o acordo assinado pelo país em 1962
na Organização Internacional do Café. Uma das
cláusulas desse acordo determinava o controle

da produção pelos países signatários, de sorte a
evitar excedentes mundiais e depressões nos
preços. Porém, passado todo esse tempo, reco-
nhece-se que o problema de super oferta e
mesmo de eventual escassez não está resolvido,

como poderá ser verificado a seguir.
Os 75 países membros da OIC, dos quais 25

são consumidores e 50 produtores, movimentam
no conjunto cerca de USS 10 bilhões por ano. O
Acordo Internacional do Café, tradicionalmente
estabelecido no final de setembro em Londres,

fixou para a temporada 1987/88 um total de cotas
de exportação de 58,0 milhões de sacas. Os
parâmetros de preços para aumentar ou diminuir
essa cota foram firmados respectivamente de
1,40 e 1,20 centavos de dólar por libra-peso.
Acontece que essa quantidade é pequena quan-

PRODUÇAO CAFEEIRA MUNDIAL
ÁREA PLANTADA

ÁREA PLANTADA (100 HA)

ANO SAFRA BRASIL DEMAIS PRODUTORES

FonlK U6DA e C«PtD do Comárdo do Café do Rio.

do se toma a produção mundial, avaliada em al

go de 100,0 milhões de sacas. Há um excedente
de 30,0 milhões de sacas que terão de ser nego

ciadas entre países não membros, a preços cor
respondentes à metade do garantido pelo OIC.

QUADRO II

PARTICIPAÇÃO DA

EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE
CAFÉ NO ÂMBITO MUNDIAL

1951-86

(Em 1.000 sacas de 60 kg)

Total Brasil Brasil

Mundial %

1951 29.134 14.835 50.9

1952 31.824 16.858 51,4

1953 34.654 15.562 44,9

1954 29.918 10,918 37.8

1955 33.698 13.696 40,7

1956 36.394 16.804 43.6

1957 36.057 14.319 39,7

1958 36.505 12.894 35.3

1959 42.587 17,723 41.6

1960 42.491 16.819 39.6

1961 43.725 16.971 38,8

1962 46.256 16.377 35.4

1963 48.906 19.514 39,9

1964 46.721 14.948 32.0

1965 44.969 13.497 30.0

1966 49.028 17.031 34.7

1967 50.219 17.331 34.5

1968 53.608 19.035 35.5

1969 54.196 19.613 36.2
1970 52.722 17.085 32.4

1971 53.489 18.399 34.4

1972 57.866 19.215 33.2
1973 62.584 19,817 31.7
1974 54.787 13.280 24.2

1975 57.913 14.604 25.3

1976 58.806 15.602 26.5
1977 47.168 10.083 21.4

1978 56.208 12.551 22.3

1979 62.865 12.010 19.1

1960 59.861 15.269 25.5

1981 60.612 15.697 25.9

1982 64.553 17.208 26.7

1983 66.254 17.846 26.9

1984 68.582 19.505 98.6
1985 70.980 19.153 27.0

1986- 69.000 12.000 17.0
1967- 70.000 18.000 95.7

OEstlmalivas proliminaros

Ponto: OIC-EB 2666/86. (Exportaç6os da patet
membros da OIC para todos os pafse$| - Inclusive
Industrializado.
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Dentro de tal contexto, a tendência dos pre
ços Internacionais é manterem-se enfraquecidos
nó transcorrer deste ano. Os estoques das com
panhias de torrefaçâo estrangeiras beiram 5,5
mlihõ^ de sacas, com o mercado estando ofer
tado. Por outro lado, as exportações para os paí
ses não membros da OIC perfazem anualmente
10,0 milhões de sacas. Como fica então o Brasil,
que além de reduzir a área plantada, vem per
dendo espaço nas exportações mundiais.

Qlnurido se expande e o Brasil encolhe

Õ quadro 2 mostra a evolução das exporta-
brasileiras e do mundo, em milhares de sa

cas^ di^de 1981 até 1987. Note que, enquanto
õs outros pafses competidores expandiram as
exportações de 14 para 52 milhões de sacas
durante este período, o Brasil apenas manteve o
nfvêl de exportação ao redor de 18/19 milhões
de sacas. Trata-se da mesma quantidade ex
portada èm 1987, quando exportou-se 17,7 mi-
Ihies de sacas e teve inícb o processo de inter-
venç^ governamental no mercado.

Essas constatações são estapafúrdias, dado
que a capacidade do país produzir a preços infe
riores aos dos concorrentes deveria garantir re
sultados completamente inversos. Existem gar
galos bnto no âmbito interno e externo, que te
riam de ser ampliados. Do lado interno, a quota
dé contribuição ou confisco cambial, somado ao
ICM. PIS e FINSOCIAL, contribuem para que o
Brasil perca continuamente mercados no exte
rior, ao mesmo tempo em que descapitaliza a

cafeicultura até o ponto de exaustão em que se
encontra. Do lado externo, o OIC, que poderia
proporcionar no curto prazo uma melhoria dos
preços, tem sido desvantajoso, pois vem acarre!-
tando contínua perda de participação do càfÔ
brasileiro no mercado mundial, com a expansão
dos competidores.

Inserida nesse contexto, a política Cafeeira
adotada no Brasil segue uma orientação espas- .
módica - chamada de soluço, que não beneffcia
a lavoura, o comércio e o próprio pafe. Face ã di
ficuldade de fixar um prazo maior para comercia
lização do café, os negócios sofrerti intervenções
bruscas, fazendo com que as êmpresãs exporta^
doras concentrem as vendas em poucos dias. Os
traumas são inevitáveis, uma vez que o comércio
fica um tempo desproporcional quase inativo,
muitas vezes perdendo contato com os clientes
tradicionais. Surge o círculo vicioso. O IBÇ fica
temeroso, ligando suas antenas para captar irrè^
gularidades do tipo vendas frias e declarações
de falso^estoque. O comércio, por sua vez, reage
numa fúria de registro que assusta a uns e força
outros a entrar na dança. O resultado são vendas
mal negociadas.

Na verdade, ainda que corn atraso, o mo
mento é de olhar no futuro^ de modo a evitar
imediatismo que tem caracterizado a comerciali
zação de um produto tão Importante na pauta da
exportação. O pafs incorre em sério risco de não
ter como colocar as safras futuras que, sern de
sastre climático, podem atingir até 40 milhões de
sacas nos próximos anos. Uma ação de marfte-
tíng para o café é medida urgente. Q consumo

mundial não apresenta perspectivas promisso
ras, particulamente nos mercados tradicionais e
as projeções para o futuro não são anirnadoras,
a menos que se faça uma ftotftíca intensa dè pro
paganda junto aos grandes consurnidores.

dados estatfoticos compilados pela FAO
revelam que o consumo mundial projetado para
o café até o final da década indica um cresci
mento de apenas 1,6% ao ano, passando de
82,3 milhões de sacas em 1980 para 96,5 mi
lhões em 1990. É um quadro preocupante, ainda
mais porque importantes mercados, tais como o
americario e sueco, teião crescimento irrisório ou
mesmo decréscimo. Qs Estados Unidos, cujo
Gonsurrio tem registrado redução desde o inftâo
da dêcadai dê setehto, terá ligeiro aumentp de
0,8% nestes anos Oiténto. Cumpre, portantOi ao
Brasil encetar campanhas promocionais de seu
café a nível internacional. A tarefa não é tão so
mente de manter e ampliar mercado, mas de re
cuperar espaço perdido, que custa mais caro,
como bem sabem aqueles que lidam com marke
ting.

Para finalizar, resta saber a que profundidade
vêm sendo avaliadas todas essas qu^ões aci
ma assinaladas, principalmente nesse instante
em que se discute a reformulação instítucional do
IBC e demais órgãos da política e administração
cafeeira do pafs. Antes de tudo o pato precisa
ampliar o mercado consumidor ê, para tanto,
será necessário estratégia de marketing e venda.
Sem isso, haverá grandes excedentes e prejuí
zos, com grandes excedentes internos nos pró
ximos anos.

Mcmiíesto de Produtcares da Média Mogiana
Entidades de base entre elas Sindi

catos, Cooperativas, Associações de
Produtores e UBR regionais, que
aglutinam mais de 70 mil produtores
rurais da região, reunidos na cidade de
Casa Branca, SP, resolvem:

Hipotecar solidariedade às lide
ranças rurais e Homens da Livre Ini
ciativa, nesta hora incerta, contra a
atual e crescente interferência do Es-
fadq, notadamente no setor rural.
^ Manifestar repúdio ao Decreto
95715, de 10/02/8S, que é capcioso

visto que TERRAS PRODUTIVAS
PASSAM TAMBÉM A SEREM SUS
CEPTÍVEIS DE DESAPROPRIA
ÇÃO.

3^ Ressaltar que a letra '*d" do ar-
t^o 2S desse decreto, provocará o
maior êxodo rural de todos os tempos;
e a letra "e" do m^mo artigo, d^n-
cádearâ o fim das reservas flor^tais e
mananciais de água, mantidos por
particulares.
4^ Protestar quanto ã forma de pa

gamento de desapropriações de imó
veis rurais com títulos da dfvida agrá
ria, resgatáveis em 20 anos (o que será
o mí^tno que não pagar), quando tod^

as outras desapropriações são pagas
em dinheiro, Esta formá de paga
mento discrimiina o proprietário
rural e configura esbulho e eon-
fisco.

52) Denunciar, inais uma vez, a

atual insolvèãcia da Agricultura,
conseqüência de um arremedo de po
lítica agrícola nâo condizente com o
^tor.

Rio Preto-rSP-CGòr. l/DR-MiilKer-AM
sao Carlos-SP-Dir.UDR Régionãl
São earlQS-SP-Sindicato Rural
Casa Branca-SP-Coop.Agro-PecReg.
Tambaü-SP-Sindicato Rural

Sto. Rorado Viterbo-SP-Sindicato Rural
São SimSo-SP-Sindicato Rural
Ribeirão Prcto-SP-Coop. CONAI
Sta. Rita do Passa Quatro-SP-Sindicato Rural
Mococa-SP-Gôop.Re&,ProdLeite
Casa Branca^SP-Sindicato Rural
São José do Rio Pardo-SP-Sindicato Rural
PirasBununga-SP-Sittdicato Rural
São João B. Vista-SP-Sindicato Rural
S.Sebastiâp da Graixw-SP-Sindicato Rural
Ribeirão Piéto-SP-Sindicato Rural
São Carlos-SP-UDR-Regionol-C.S.P.
Sta.Cruz das Palnieiras-SP-Coord.UPR-AM

Associação Paulista dos Prod.de Algodão

Mococa^SP-Sindicato Rural

Mõcaca-SP-Coop.Cafeic.da Zona de Mococa
G uaranés ia-MG-U DR-Regional-S .O. M.
Guaxupé-MG-Coop. de Guaxupé
Guaxupé-MG-Sindicato Rural

Aguaí-SP-Coop.Lat. de Aguaí
Tambaú-SP-Coord.UDR-AM

Casa B ranca-SP-Coord. UDR - A M
Espírito Santo do Pinhal-SP-Assoc.dos

Prod .Rurais

Espírito Santo dò Pinhaí-SP-Sindicato Rural

Mogi-Mirim-SP-Sindicato Rural
Araras-SP-Sindicato Rural

Araras-SP-Coop. Agrícola Mista
Guaran^a-MG-Sindicato Rural

Aguaí-SP-Siodicato Rural
São João B. Vista-SP-Goop.Agio-Pec.Mista São
Jo^ Ltda.

Vargem Grande do Sul-SP-Sindícato Rural

Tamba ú-S P-Cóop. Mi sta

Sta.Cruz das Palnteiras-SP-Sindicato Rural
Espírito Santo do Pinhal-SP-Coord.UDR-AM
Espírito Santo do Pinhal-SP-Coop.Caf. da Re
gião
São fosé do Rio Pordo-SP-Goaid.UDR, AM

Gampinas-SP-Côop.Regional Agro.Pcc.
Leme-SP-CoQp.Múta
Leme-SF-Sindicato Rural
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TESTE DE PROGÊNIE :

TRABALHO INDISPENSÁVEL PARA
CONSEGUIRMOS TOUROS PROVADOS

MELHORANTES NACIONAIS

O Programa de Teste de Progênie da ABC/Secretaria da Agricultura, assunto
principal da pauta da Sexta Reunião Geral Ordinária do Conselho Técnico Deli
berativo da ABC, realizada em sua sede, em fevereiro último, pode ser consi
derado como a peça básica de qualquer programa zootécnico que tenha por
objetivo aumentar a produção de nosso gado leiteiro, ou seja, a sua produtivi
dade. Esse é um trabalho indispensável: porque não será somente com au
mentos de preços que conseguiremos poduzir leite em quantidade suficiente
para bem alimentar o nosso povo, e até exportá-lo.

Hoje em dia, a média da produção leiteira do nosso gado não passa dos 700
a 800 quilos por lactaçáo precisamos elevar essa produção para 1.500 a
2.000 quilos. E isso só conseguiremos quando dispormos por ano, de, no míni
mo, 1.000 touros provados melhorantes nacionais. Eis aí um trabalho
que deverá ser desenvolvido pelas cooperativas de laticínios ou associações de
criadores, como a ABC. Será um trabalho difícil e demorado, pois ter-se-á que
lidar com dezenas de milhares de vacas, e os resultados são lentos. Qualquer
iniciativa que se tome hoje nesse sentido, os seus primeiros resultados só
aparecerão daqui a uns dez anos, ou seja, quase no início do ano 2.000.

Para terminar, lembramos o que diz um provérbio chinês: "Para se iniciar
uma caminhada de um milhão de passos, é preciso dar o primeiro passo." O
primeiro passo já foi dado e fazemos votos que a Secretaria da Agricultura de
São Paulo e a ABC persistam em sua caminhada até atingirem seu objetivo,
que, certamente, terá a gratidão de seu povo.

Dada a importância do assunto tratado na memorável reunião da ABC e Se
cretaria da Agricultura, publicamos a seguir, a opinião de alguns técnicos ali
presentes sobre esse palpitante tema: o aumento da produtividade leiteira só
será possível com o controle da produção e a implantação do teste de
progênie, para conseguirmos touros provados melhorantes nacionais.
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"Porque é exatamente do teste de progênie, que se
iniciam as tentativas zootécnicas melhoradoras de
quaisquer rebanhos."

Náo, O controle possibilita uma avaliação
permanente do rebanho, descobrindo falhas
e acertos no manejo, alimentação, etc., sem
pre levando em conta os custos e rentabilida
de.

Gen. Diogo Branco Ribeiro - 1- Vice-Presidente
da ABC e produtor em Angatuha - SP

• Pode-se pensar numa pecuária leiteira moderna, progressista, sem
um controle da produção leiteira diária ou quinzenal ou mensal e num pe
ríodo de 305 dias ?

O controle leiteiro, pela sua capital im-
.. .. portância no rebanho, só é viável no período

de 305 dias, através da somatória criteriosa
de análises de todos os segmentos no de-
correr da iactação de cada vaca em controle,
isto é, diária, quinzenal ou mensal, conforme

o método anaíflico empregado.

- Que benefício o SOL proporciona ao
. /^^2 criador sob o ponto de vista zootécnico e

econômico?

É claro que a performance do controle de
produção indica, em cada animal submetido
ao SCL, valor econômico e por que não dizer

mesmo índice melhorador zootécnico ideal pela comprovação positiva dos
bons resultados obtidos no SCL.

- O SCL da ABC foi fundado em 1945, portanto, já tem 43 anos de
existência. Pode nos adiantar alguma cousa sobre o conceito que esse
Serviço goza entre os Criadores?

Os 45 anos do SCL da ABC constituem o mais vivo testemunho da
conceituação dos dedicados criadores, que, continuam mantendo o SCL
em suas propriedades, como evento melhorador expressivo e de progres
so da pecuária leiteira brasileira.

- Porque instituir o teste de progênie?

O teste de progênie, capítulo essencial da genética, até mesmo em ní
veis de criadores não deve ser desconhecido, porque é exatamente do
teste de progênie, que se iniciam as tentativas zootécnicas melhoradoras
de quaisquer rebanhos. Óbviamente, é um processo técnico-científico de
orientação por profissionais competentes e não por leigos ou meros curio
sos despreparados. Geralmente, os fracassos acontecidos resultam de ini
ciativas empíricas, portanto, conduzidas de formas errôneas.

"É mais um fator para propiciar a seleção correta
dos rebanhos nacionais, que hoje depende exclusiva
mente dos testes executados em outros países,
muitas vezes fora da realidade nacional."

Luiz Horâcio Ulhôa Cintra de Mello

Engenheiro e Agronâmo, produtor, homem de
empresa e atual Diretor Técnico da ABC.

• Pode-se pensar numa pecuária leiteira moderna, pmgiessista, sem
um controle da produção leiteira diária ou quinzenal ou mensal e num pe-
rípdo de 305 dias?

,  - Que benefício o SCL proporciona ao
^  criador sob o ponta de vista zootécnico e

H  M y econômico?

Conhecimento real da produtividade do
rebanho, aliado as possibilidades futuras dos

^  animais. Com o controle, o criador pode me-
lhor programar os acasalamentos e futura
mente avaliar os acertos e aquilatar melhor

as dificuldades encontradas na produção do rebanho.

- O SCL da ABC foi fundado em 1945, portanta, já tem 43 anos de
existência. Pode nos adiantar alguma coisa sobre o conceito que esse
Serviço goza entre os criadores?

Goza de ótimo conceito, só não é melhor devido a situação sempre in
definida e Irrealista da política leiteira do país.

- Por que instituir o teste de progênie?

É um novo passo, igual ao que foi dado a 45 anos, quando se instituiu
o SCL da ABC. É mais um fator para propiciar a seleção correta dos reba
nhos nacionais, que hoje depende exclusivamente dos testes executados
em outros países, muitas vezes fora da realidade nacional.

"A I.A. precisa se espanrSr, custe o que custar. Os
testes levam 5 anos para apresentarem resultados!"

Dr. Fidelis Alves Neto. Médico Veterindrio,
fundador do SCL e seu diretor por muitos anos.

- Pode-se pensar numa pecuária leiteira moderna, progressisla, ̂
um controle da produção ieiteira diária quimenal ou mensal e num perbdo
de 305 dias?

Eu substituiria sua pergunta para uma' a-
conômica pecuária ieiteira". Efetivamente,

fil contrecimento da marcha
diária de prttduçác em um rebanho produtor
de leite, é indispensável que se conheça dia-

H Wr riamente a produção de cada vaca. Como is-
H P so é muito dispendioso, recomendaria que se

I  fizesse um controle semanal por vaca, mas

Br I ' um controle diário do total da produção. No
n ^ entanto, é necessário manter uma escrita,

■  V* ftomputador queI  \ p ■ reuna os dados colhidos e forneça o com-
I  I B portfflTiento mensal de cada vaca. Fazer um

JH controle mensal, por intermédio do um servi.çq oficial de controle, é fundamental, quando

se procura conhecer a influência dos reprodutores utilizados, e principal
mente para efeito de promoção do plantei, quando é feita criação de re
produtores, machos e fêmeas, Mas, além do acompanhamento da produ
ção de cada vaca, é de máxima Importância a realização do acompanha
mento também, de sua vida reprodutiva, pois numa exploração econêmioa
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cada vaca deve produzir leite por dez meses, descançar dois e dar uma
nova cria a cada 385, ou até 390 dias. Por essa razão, produzir durante
305 dias ou dez meses está correto, desde que acompanhado de nova
parição naquele intervalo citado.

- Que benefício o SCL proporciona ao criador sob o ponto de vista zo-
otécnico e econàvico?

Sou suspeito para responder esta pergunta, pois passei boa parte de
minha vida à frente de um Serviço de Controle Leiteiro.

Se for feita uma pesquisa, através de revistas dedicadas à pecuária
leiteira, digamos a Revista dos Criadores, como se destacaram as criações
especializadas no Estado de São Pauio e no Brasil, antes da instalação do
Controle Leiteiro da ABC, que foi o pioneiro no país e o que ocorreu depois
de sua instalação e difusão, encontraremos a resposta para essa pergun
ta. Antes, eram raros os rebanhos formados por vacas registradas, mesmo
porque o registro se instituía naquela época e a projeção do rebanho se
fazia exclusivamente diante de resultados das exposições de animais.
Com o aparecimento do SCL, passou-se a dar valor, também, à produção
das vacas e com isso surgiu um outro suporte zootécnico-econômico para
a pecuária leiteira. De 1945 para cá certamente uma análise do que ocor
reu, pela Revista dos Criadores, mostrará quantos e quais rebanhos sur
giram e se destacaram, e também, como. Quando em um rebanho em
controle leiteiro oficial, surgem boas produções individuais e é alcançada
boa média de rebanho, sem dúvida todos que também participam da pro
dução leiteira passam a se interessar, e daí, para resultados econômicos é
um passo. Que rebanhos se destacaram no SCL e na pecuária leiteira
nestes últimos 40 anos de trabalhos? O que falar do gado de Dario F.
Meirelles (da Granja S. Martinho), de João de Moraes Barros (da Granja
Boa Vista), do Colégio Adventista Brasileiro: de José Bonifácio Nogueira
(Granja Anhumas), Fazenda Paraiso, e tantos outros que hoje despontam
com grandes produções como Donald Graber, Aiuizio Faria, Amilcar Farid
Yamin e outros?

- O SCL da ABC foi fundado em 1945, portanto, já tem 43 anos de
existência. Pode nos adiantar alguma coisa sobre o conceito que esse
Serviço goza entre os criadores?

A terceira pergunta, praticamente, está respondida com a anterior e
me»TK> nesse caso eu seria, em parte, suspeito para falar. No entanto, di
ria que no SCL da ABC trabalhei em três fases: a primeira foi de sua insta
lação de 1945 até 1960; e segunda quando cuidou-se de iniciar os testes
de progônie. foi curta, de 1968 a 1971. A terceira também curta, e mais re
cente de 1984 a 1987 quando foi necessária uma reorganização do SCL.
Superadas as dificuldades encontradas, foi possível restabelecer a credi
bilidade do SCL e dar-lhe nova estrutura com o emprego de computado
res. A centralização de análises de gordura e a sutjstituiçâo do método de
Gerber por exames eletrônicos ficou definida, bastando reunir recursos
para executá-la. O teste de progénie foi novamente estudado e tentada
sua implantação. Entre a segunda e a terceira fase em que participei do
SCL, Rquei informado de problemas que ocorreram e que chegaram a
prejudicar o bom conceito que esse Serviço gozou anteriormente. Para
que tal não volte a acontecer, será preciso que as Diretorias da ABC man
tenham pessoal de atto nfvel técnico na sua direção e lhes forneçam os re
cursos indispensáveis para execução desse trabalho. O SCL como ó sabi
do não é auto-suficiente. Depende sempre de ajuda da ABC e no caso de
for suas taxas elevadas para que se sustente, ficará muito pesado para os
criadores. Assim, será necessária muita ponderação e espírito de colabo-
fação dos dirigentes da ABC para manter seu SCL Em outros países
existe um subsidio para o controle leiteiro dado pela produção de leite e
alé que se consiga isso no Brasil, este será o quadro do SCL da ABC, e de
oufroe das demais entidades.

' Por quo instituir o toste de progénie?

O progresso aicar^ado nc» úftirnos 20 anos em todos os países de pe
cuária loWotro adiantada rro mundo, não deixa nenhuma dúvida de que (oi
conseguido com o omprogo intensivo do reprodutores melhorantes revela-
(joe pelos testes de progénie. O trabaltx) de teste, se iniciou com maior in-
mwidede. na década do 70 o hoje. como resultado, as médias de produ-
çAo doe rebanho# subiram em mais de 2.000 ou até 3.000 kg de leite por
ano. Nos Estados Unidos, onze milhões do vac^ passaram dos 4.000 kg
de leite/arK), pwa quase 6.000 kg. é verdade que o uso Intensivo d,o re

produtores provados foi feito com a inseminação artificial, que em alguns
países atinge 80% dos plantéis. E no Brasil? Continuamos andando em
círculos. Se alguns criadores mais esclarecidos somente usam sêmen de
reprodutores melhorantes, a grande massa continua empregando repro
dutores escolhidos por pedigree ou premiados em exposições. O sêmen
de reprodutores de raças leiteiras disponível no Brasil, em 1985, de repro
dutores não testados, e o importado não chegava para 3®.ó do rebanho
brasileiro. Como progredir? Nossa média de produção, que há 30 anos
andava ao redor dos 700 kg de leite por vaca, hoje quando muito chega a
900 kg. Assim, pois, se desejarmos algum progresso temos que trilhar no
vos caminhos a saber:

1. Iniciar testes de progénie, de pelo menos lOOtourinhos por ano (se
riam necessários 1.000), lutando de todas as formas para levar seu semen
pela inseminação a um novo contingente de rebanhos. A I.A. precisa se
espandir, custe o que custar. Os testes levam 5 anos para apresentarem
resultados!

2. Nos programas de difusão da inseminação artificial incluir sêmen de
reprodutores provados no exterior. Não será necessário usar aquele de
melhor qualidade. Basta que sejam melhorantes num rebanho de produ
ção média de 2.000 kg. Isto poderá entusiasmar os criadores e ajudar nos
testes de reprodutores nacionais.

3. Estudar e definir maneiras de custear os Serviços de Controle Lei
teiro, mediante uma contribuição obrigatória por ütro de leite comercializa
do, para consumo ou industrialização. Esta é a única maneira de custear
tais serviços, como mostra a experiência de outros países, quando apoia
dos em taxas para atender ao custeio sacrificam demais seus usuários e,
de forma alguma, tais serviços podem ser organizados e mantidos com au
xílios dos órgãos públicos. O controle leiteiro faz parte integrante do teste
de progénie, e é indispensávei para se saber quanto produzem as filhas
dos reprodutores em teste e suas contemporâneas.

"Ainda sob o ponto de vista econômico, ao
criador de gado puro, o controle leiteiro tornece
dados importantes de produção das vacas,
tanto na linha alta como na baixa, para orienta
ção no comércio de reprodutores machos ou
fêmeas."

Manoel José de Alcantaro. engenheiro agronámo,
produtor em Jamheiro, SP. ex-diretor técnico da

ABC e ex-diretor da Dira de Taubaté.

- Pode-se pensar numa pecuária leiteira moderna, progressistà. sem
um controle de produção leiteira diária ou quinzenal ou mensal e num pe
ríodo de 305 dias?

W%
Pr

Sem um controle leiteiro, pelo menos
mensal, não haveria progresso na pecuáíia
leiteira moderna. O período de lactação de
305 dias é o mais lógico, tendo em vista que
a vaca deverá produzir leite e dar uma cna
por ano, pois esta cria representa outra fonte
de renda.

- Que benefício o SCL proporciona ao
criador sob o ponto de vista zootécnico e
econômico?

Para responder a esta indagação, parti-
'  I remos da premissa de que o criador deverá

executar o controle leiteiro de todo o reba

nho. Sob o ponto de vista zootécnico, o controle leiteiro proporciona ao
aiador, elementos tanto quantitativo quanto qualitativo, para poder sele
cionar os animais dentro de um programa com metas a serem atingidas a
médio e longo prazo. Assim, teremos elementos para estabelecer por
exemplo, uma produção média do rebanho de 3.000 kg do leite/ano. com
ínlevalo entre partos do 396 dias ou 13 meses.
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Sob o ponto de vista econômico, quando se tem paralelamente um
controle de custo do litro de leite (o que fazemos todos os meses), teremos
elementos, pelo controle leiteiro, para eliminar do rebanho, as vacas com
produção inferior a média anual do rebanho e também eliminar as que têm
intervalo entre partos superior as metas estabelecidas. Ainda sob o ponto
de vista econômico, ao criador de gado puro, o controle leiteiro fornece
dados importantes de produção das vacas, tanto na linha alta como na
baixa, para orientação no comércio de reprodutores machos ou fêmeas.

- O SCL da ABC foi fundado em 1945, portanto, já tem 43 anos de
existência. Pode nos adiantar alguma coisa sobre o conceito que esse
Serviço goza entre os criadores?

Os criadores de gado leiteiro puro, têm em alto conceito o SCL dessa
Associação, pois durante todos esses anos, o SCL fomeceu elementos
para orientar a aquisição de reprodutores machos ou fêmeas.

- Por que instituir o teste de progênie ?

A instituição do teste de progênie vem de acordo com os interesses dos
criadores e vem sanar a lacuna que havia para o melhoramento zootécnico
dos rebanhos.

Até o momento, o criador que adquire sêmen de touros nacionais ou
importados, sem o teste, joga na loteria, principalmente se o touro é jovem
e sem nenhuma filha parida. É comum entre os criadores, produtores de
leite para os grandes centros, adquirir sêmen de diversos touros, com a fi
nalidade de observar as filhas, tanto no seu exterior, como no desenvolvi
mento produtivo; só assim, têm elementos para continuar comprando ou
não o sêmen do touro que melhor lhe conviesse para melhoria zootécnica
do seu plantei. Quando isto acontece, geralmente o touro já tem idade
avançada ou já está morto e sem estoque do seu sêmen.
O teste de progênie, avaliando os touros jovens em diversos rebanhos,

vai fornecer dados positivos ou negativos, principalmente sobre a produ
ção de leite, de gordura, conformação do sistema mamário, das pernas e
pés, a capacidade corporal, o tamanho dos bezerros ao nascer, a aparên
cia geral de suas filhas e a repetibilidade dessas características. Com o
conhecimento da transmissão dessas características do pai para as filhas,
o criador adquirirá o semen do touro mais indicado para corrigir os defeitos

.aparentes e aumentar a produção de leite e de gordura dos seus animais.

"Prêmios de exposição ou mesmo um bom pe
digree não garantem boa produção."

Cláudio V. Roherti Júnior, engenheiro agronômo
produtor e/n Brotos e diretor do S .C.L./ABC.

• Pode-se pensar numa pecuária leiteira moderna, progressita, sem um
controle da produção leiteira diária ou quinzena! ou mensal e num período
de 305 dias?

O controle da produção seja mensal ou
quinzenal é fundamental para as decisões de
manejo e seleção. Acredito que controle diá
rio seja um esmero desnecessário.
O período de 305 dias é considerado

mundialmente como o melhor parâmetro de
comparação correspondendo à laclação
ideal, ou seja, 10 meses de leite, 2 meses
seca e 12 meses de intervalo entre partos.

- Que benefício o SCL proporciona ao
criador sob o ponto de vista zootécnico e
econômico?

Controlando o rebanho o criador mune-

se de uma série de informações oficiais que podem auxiliar na comerclali-
zaçAo de seus produtos. Além disso, tem as lactações de suas vacas dl-
vu^adas, tornando conhecido o seu trabalho. E agora com o relatório tri

mestral, o criador terá mais uma arma importante para as decisões de
seleção.

- O SCL da ABC foi fundado em 1945, portanto, já tem 43 anos de
existência. Pode nos adiantar alguma cousa sobre o conceito que esse
Serviço goza entre os criadores?

Como chefe desse serviço não considero ético responder esta per
gunta, mas posso garantir que estamos nos empenhando ao máximo para
que o criador tenha o maior número de informações, o mais rápido possí
vel, e com uma confiabilidade máxima.

- Por que instituir o teste de progênie?

Os criadores de gado holandês provavelmente já ouviram falar do ex
traordinário STRICKLIER GAMBLER. Esse touro, provado como altamente
positivo, possui 2 irmãos; inteiros negativos. Este exemplo ilustra a neces
sidade de se conhecer alguma coisa do genotipo dos reprodutores que
servirão aos rebanhos. Prêmios de exposição, ou mesmo um bom pedi
gree não garantem boa produção. E considero prioritário, a identificação
de genotipos superiores, para a expansão da inseminação artificial e dimi
nuição das importações de sêmen.

"Só conseguiremos ter rebanhos genética-
mente superiores para produção de leite, se
trabalharmos com touros que tenham prova po

sitiva para este item."

Fernando Prado Rcnnó. Médico Veterinário,

e produtor emJacutinga, MG.

- Pode-se pensar numa pecuária leiteira moderna, progressista, sem
um controle da produção leiteira diária ou quinzenai ou mensal e num pe
ríodo de 305 dias"'

Quando pensamos numa pecuária leitei-
!  ra, progressita e modema, existe a necessl-

dade de se menssurar aquilo que estamos
■  selecionando. Não de uma maneira emptica
f f como ocorre com a maioria dos criadores,

^ 7 que só avaliam suas vacas no infcio da lacla-
^  çâo. quando soa produção é alta. Mas se es-
r,' ' quecem que após alguns meses este animal

j  pode estar seco. Então pensamos que o mais
4  importante é o que ela é capaz de produzir ao

*  , longo do ano, ou melfior, durante sua vida.

- Que benefício o SCL proporciona ao criador sob o ponto de vtslB zo
otécnico e econômico ?

Só quando sabemos a capacidade de produção leiteira de um reba
nho com dados concretos de todos os animais, é que podemos lazer uma
eliminação precisa, descartando realmente as ínlenores. Deste modo os
rebanhos com maior média de produção leiteira, conseguirão produzir
maior quantidade de leite por hectare e maior valorização de seus animais
na hora da venda.

O SCL da ABC foi lundado em 1945. portanto, tá tem 43 anos de exis
tência. Pode nos adiantar alguma cousa sobre o conceito que esse Serviço
goza entre os criadores f

Um trabalho como o SCL da ABC, que loi instalado em 1945 o que
perdura até hoje com bases sólidas, só pode merecer dos criadores os
melhores elogios.

Achamos porém, ser uma pena que tão poucos criadores laçam uso
desta prova zootécnica, tão importanle para o molhoramonio genético do
nosso rebanho leiteiro.
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- Porque instituir o teste de progênie?

- ̂  conseguiremos ter rebanhos genéticamente superiores para produção de leite, se trabalharmos com touros que tenham prova positiva para
este Item.

Desta maneira os criadores terão certeza que ao inseminarem seus re
banhos com estes touros testados, obterão filhas melhores que as mães. E
^rtanto, poderão a cada geração conseguir melhores animais, eliminan-
^ as vacas mais velhas, pois são genéticamente inferiores às mais jo-

"O teste de progênie é a pedra fundamentai
na escolha dos reprodutores."

Dr. Waiter Batíiston, Médico Veterinário e
Chefe do Departamento do Procruza da ABC.

' Pode-se pensar numa pecuária leiteira moderna, progresssista, sem
um controle da produção leiteira diária ou quinzenal ou mensal e num pe
ríodo de 305 dias ?

%

Sem o controle de produção não se pode
pensar em pecuária progressista: em se tra
tando do leite, a criação moderna deve estar
intensamente ligada ao controle periódico do
leite e da gordura, se possível diário ou, pelo
menos mensal, durante o período de 305
dias.

- Oue benefício o SOL proporciona ao
criador sob o ponto de vista zootécnico e
econômico?

O SCL proporciona ao criador vários be
nefícios, dos quais os principais são: escolha
dos melhores produtores de leite e ou gor

dura. indtcações de quais fêmeas devem ser melhor alimentadas, possibi
lidade de "descarte" com mais segurança.

- O SOL da ABC foi fundado em 1945, portanto, já tem 43 anos de
exetência. Pode nos adiantar alguma causa sobre o conceito que esse
Serviço goze entre os criadores?

Nessas quase cinco décadas, o SCL da ABC tem sido muito bem rece
bido pelos interessados na pecuária leiteira nacional, e, cada vez é maior
o conceito que goza entre os criadores.

• Porque instituirá teste de progênie?

O teste de progênie é a pedra fundamental na escolha dos reproduto-
ree e, sempre baseado no SCL, na programação dos acasalamentos bem
orientados e seleção das melhores linhagens de vacas produtoras.

"O teste de progênie permite, por meio das
filhas, conhecer o potencial genético para pro
dução de um reprodutor macho."

Dr. Antonio Carlos Couvêa, Médico Veterinário
pertencente ao corpo técnico da ABC.

• Pod»-$e perwir numa pecuária leiteira modoma, progressista, sem
um coniroto dê produção teiteire diána ou quinzena! ou mensal, e num pe
ríodo de 305 diãa'^

Sem um controle da produção leiteira,
não conseguiremos selecionar animais lei-

—  teiros e suas potencialidades genéticas para
produção.

- Oue benefício o SCL proporciona ao
criador sob o ponto de vista zootécnico e
econômico ?

O SCL traz um grande benefício ao pro
dutor tanto sob o ponto de vista zootécnico,
como econômico. Zootecnicamente o produ

tor fica sabendo quanto o animal produz e se
as alterações, principalmente alimentares,
aumentam ou não essa produção e economi

camente, qual a quantidade de nutrientes

para a fêmea dar o máximo de sua produção.

- O SCL da ABC foi fundado em 1945, portanto, já tem 43 anos
existência. Pode nos adiantar alguma cousa sobre o conceito que esse
Serviço goza entre os criadores?

Os criadores tem conhecimento da utilidade do SCL em seu rebanfio, q
que tal trabalho valoriza o seu rebanho, dando maior credibilidade e ren
tabilidade na venda de seus animais.

Houve época em que controladores displicentes e de má fé prejudica
ram o bom nome do SCL. f»^as hoje em dia, com a supervisão adotada e a
renovação dos controladores, voltou a gozar da credibilidade que linha.

- Por que instituir o teste de progênie ?

O teste de progênie permite, por meio das filhas, conhecer o potencial
genético para produção de um reprodutor macho. Sem o teste de p^ê-
nie, os machos utilizados nos rebanhos poderão aumentar ou diminuir ga.
néticamente suas produções.

É imprescindível para eliminar as vacas pio
res e se ter um rebanho mais homogêneo."

Osníanv Junqueira Dias. Engenheiro Agronômo,
produtor em São José do Rio Pardo, SP.

- Pode-se pensar numa pecuária leiteira moderna, progressista, sem
um controle da produção leiteira diária ou quinzenal ou mensal e num pe
ríodo de 305 dias

S  f O controle mensal é mais aconselhável e
•  mais fácil de ser posto em execução.

É imprescindível para eliminar as vacas
piores e se ter um rebanho mais homogêneo.
Seria completado com outros controles eoo-
nômicos.

- Oue benefício o SCL proporciona ao
'  criador sob o ponto de vista zootécnico »

.  econômico?

Precisa ser completado com os íridices:
porcentagem de vacas em lactação. ti-
tros/hectare, litros/cruzado gasto em raçio e
quilos de cama e esterco/hectare.

O SCL da ABC foi fundado em 1945, portanto, /á tem 43 anos de «ws*
tôncia. Pode nos adiantar alguma cousa sobre o conceito que esse Senlço
goza entre os criadores?

O controle fica caro para a pequena renda do produtor de leitêí e é
tlzado por pequeno número de produtores.

- Porque instituirá teste de progênie?

É o remate de um trabalho de controle leiteiro.
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CHAROLES RO. E P.C.
CABANHA CORONCL B€NTO SÃO PAULO-C6RQUILHO

Prop.: Adalberto de Moura Jr.
Fone.: (011) 883-7065 (0152) 84-1024 - CERQUILHO - SP

AZZAM 404 CACAU

Variedade Mocha, selecionado para Ex

portação de sêmen ao EUA em 85

Pai - Boscobel Urbain U231 HBB. 17625 HBA. 9075
Maê - Grandote326Tasha hBB 18885 HBA. 011453

Vendas de Reprodutores e Matrizes

FAZENDA BAIXADA GRANDE
" PARDO SUÍÇO DA MELHOR ORIGEM '

A

BAIXADA GRANDE TAMARA aos 15 meses

reg. 210.562

Selecionamos, também, HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO, com matrizes oriundas

dos melhores plantéis do país.

José A. Costa Claro

Rod. Faria Lima, Km 388

BEBEDOURO - SP

Fone; (0173) 42-1931

BAWANAGAR PQI CALI
Rocord Nacional de Prcco nos anos

84. 85. 87 e Mundial dc 88

Melhor Exposítora Nacional da Raça

Murrah em 1987

Grande Campeão Nacional 1967

Grande Campeã c Reservada Grande

Campeã Nacional 1987

iMelhor Progentc do Pai c Mãe Nacional - 87
] 1 • e 2> Melhores Eficiònclas Reprodutivas

Nacional • 87

ATRAVÉS DESTES RESULTADOS
NÓS FAZEMOS DE SLOGAN

A ARTE DE CRIAR".

InOSSA FILOSOFIA DE TRABALHO

CALOA
'V/

A ARTE DE CRIAR

ALIKAN POI CALI

PAULISTANO

ARMANDO DIAS TEIXEIRA
FONE(091) 229-5129

229-9364

RESPONSABILIDADE TÉCNICA

VETERINÁRIO MAURÍCIO A TEIXEIRA
CRMV . 14 N'.'042n
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Vibrosolo no Preparo do Solo

EngS Agr- Gastão Moraes da Silveira

Trata-se de equipamento que subsola a
profundidade reais de 48 cm, com auxilio
de ação vibratória, utilizando tratores
agrícolas na faixa de 100 cv. As hastes
delgadas vibratórias, oscilam no sentido
transversal, trincando o solo lateralmente,
produzindo uma descompactação perfeita.
A vibração também facilita o desloca
mento das hastes no solo, consumindo
menor potência do trator. Outra vanta
gem da vibração é que ela diminui o des-
lisamento e afundamento das rodas do

trator, facilitando cnormemente a tração.
O equipamento é acoplado ao sistema

iiidráulico de três pontos dos tratores
agrícolas convencionais, sendo composto
por um chassi (2,5m de largura) e hastes
em número de três a sete. As hastes osci

lam através de um sistema vibratório,

composto de um excêntrico acionado pela
tomada de potência do trator. Um con
junto lateral de duas rodas controla a
profundidade de trabalho. A versão pa
drão é equipada com cinco hastes.
O subsolador vibratório é indicado

para locais com problemas de compacta
ção como em cana-de-açúcar, culturas em
linha em geral, áreas de pastagens, locais

onde se vem fazendo o plantio direto, e
culturas permanentes como pomares de
frutas citricas, pera, maçã etc.
A seguir vamos dar o testemunho de

dois produtores rurais, que usaram o vi-
brasolo nas culturas de cana-de-açúcar e
soja.

O Vibrasolo na Cultura

de Cana-de-acúcar

Antonio Fernando Titoto ê engenheiro
mecânico e agricultor. Na década dos
anos setenta, trabalhou no departamento
de Marketing da Massey Ferguson.
Atualmente é o encarregado de fazer o
preparo de solo na Fazenda Maravilha,
município de Serrana, São Paulo, que
pertence à sua família, tendo como cul
tura básica a cana-de-açúcar.

Quando da renovação dos canaviais,
Titoto costuma fazer rotação com soja.
Depois de preparado o solo, o plantio é
feito por terceiros. Na Maravilha ele in
troduziu um novo sistema de preparo do
solo em soqueira de soja, plantada em
área de renovação de cana-de-açúcar.
Sua experiência iniciou em julho de 1986,

V loito %u&*olaoofn na coliura da cana; A diroiia local subsolado, o A osquorda, cana mono» dosonvolvl-
•li. lofai «am nudaoiagam.

numa área de soqueira de cana erradicada.
Em novembro do mesmo ano, efetuou-se
o plantio de soja em rotação, a qual foi
colhida em março de 1987. Após a co
lheita, a cana foi plantada no sistema de
plantio direto, usando-se três métodos:
uso de grade leve, sulcagem e plantio:
emprego do vibrasolo, sulcagem e plantio;
uso do vibrasolo acoplado a rotavaior,
sulcagem e plantio. O trator empregado
foi um Valmet 128 4 x 4, obtendo-se os
seguintes dados operacionais: a grade leve
foi usada em 4- marcha média, a uma ve
locidade de 13 km/h; o vibrasolo em 3- L

a 5 km/h e o vibrasolo com rotavator em
2- L a 4,1 km/h. A largura da grade era
de 3,0 m e do y brasolo 2,6 m.

Pelos dados obtidos, observou-se que
o rendimento da grade c superior, mas,
segundo Titoto, o uso do vibrasolo apre
sentou vantagens significativas: a cana
perfilou e cresceu mais, gerando um au
mento de 10 a 15% na produção, tornan
do o sistema altamente compensador.
Além disto, o sulcador trabalhou com

mais facilidade no terreno preparado com
o vibrasolo. A grade não erradica as lou-
ceiras de capim colonião e grama seda. o
vibrasolo as extermina com facilidade.

Outra vantagem é que ele conserva o so
lo, evitando erosão.

Titoto considera o trabalho do vibra

solo ainda mais vantajoso, quando em
conjunto com o rotavator. Em uma única
passada o terreno fica pronto.

Por .ser dotado de vibração, o vibra
solo exige menos potência do motor do
trator, permitindo que um serviço pro
fundo e com largura razoável possa ser
feito com um trator de pneus, dispensan
do a utilização dos tratores de esíeira.s.
Devido à ação vibratória o implemento
estoura toda a compactação do .solo. fa
zendo um serviço perfeito, em relação aos
subsoladores convencionais. Fistcs. .sc o

solo estiver úmido, fazem somente um
rasgo, compactando a lateral da fenda.
Outra vantagem do vibrasolo é que. exi
gindo uma menor tração, permite uma
maior velocidade de trabalho.

Devido ao grande sucesso obtido na
observação preliminar, Titoto pretende
montar na Maravilha um experimento que
irá medir e comparar a produção de três
diferentes sistemas de preparo do solo. O
experimento continuará sendo em terreno
de soqueira de soja cm área de renovação
de cana, com os seguintes sistemas: u.so de
subsolador convencional, gradcação, sul
cagem e plantio; vibrasolo. sulcagem e
plantio; sulcagem direta no terreno c
plantio.

Titoto acha que o vibrasolo incorjxira
alta tecnologia c facilita muito o trabalho
do agricultor em termos do qualidailc c
eficiência.
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Vlbrasolo Na Cultura de Soja

A Fazenda Colorado, de propriedade
do Sr. Carlos Augusto Miranda Nichols,
localiza-se no município de Santa Maria-
na, Paraná, próximo à divisa com o estado
de São Paulo, na região de Ourinhos. A
propriedade c administrada pelo Sr. Wal-
ter Luiz Amadeo, tendo área de I.OOO ha,
dos quais 530 ha em plantio alternado de
soja/trigo; sendo as culturas de café, mi
lho e pastagens as outras atividades agro
pecuárias.

Tanto na cultura de soja como na dc
trigo os sistemas de plantio utilizados são
o direto e o convencional, com predomi
nância do primeiro. No plantio direto usa-
se plantadora-adubadora apropriada, as
sim como aplicação de herbicidas. No
convencional, grade aradora 16 discos,
com 32" de diâmetro, a uma profundida
de de 15 a 18 cm, tracionada com trator
Valmet 148 4 x 4, sendo o nivelamento
com grade leve, operando com 8 a 10 cm
de profundidade. Para atenuar os proble
mas dc compactação do solo utilizam es-
carificador à profundidade de 20 a 22 cm.

Apesar do uso tio cscarificador, na
terra roxa estruturada da propriedade, os
problemas dc erosão continuaram, exigin
do a reconstrução dos terraços assoriados
pelo solo carregado nas chuvas.
Em toda a região o preparo conven

cional é feito com tratores Ford 6.600,
MF 290 e Valmet, tracionando cradc/nié-

EtQitn cjii 'xjüsolaqcm n.i íocíií 5ubsoU*>do.
mait desenvolvidas.

dia aradora c grade leve para o nivela
mento c c.scarificador ã profundidade dc
20 cm. Entretanto os problemas com
erosão .são sérios, o que sc piulc observar

nódulos. O número de vagens por planta,
no local subsolado também foi maior e

VValter estima uma produção 20^^ supe
rior. A produção media calculada é de
4 sacos por hectare.

- O solo não foi levantado ou revirado

e não formou torrões, facilitando muito a

operação de nivelamento, pois no local
onde passou o vibrasolo usa-se somente
uma vez a grade niveladora. No conven
cional é necessário três passadas da grade
niveladora para desfazer os torrões.

Locai em que a soja nAo foi subsolada.

pelos sulcos existentes nas lavouras,
quando se pas.sa pelas estradas.

Visando solucionar este problema crí
tico. Carlos Augusto c Waltcr instalaram
um campo experimental de 3,0 ha, onde
foi empresado o novo subsolador vibra
tório, vibrasolo. Antes tio plantio de trigo
em abril dc 1987, o terreno foi subsolado
com o vibrasolo, a uma profundidade dc
35 cm. Empregou-se trator Valmet 4x4
em 3- marcha L. obtcndo-sc um rendi
mento de 1.0 ha/h, com largura de 2,60 m.
O trigo foi plantado, cresceu, mas .sua

produção foi afetada por um forte ataque
de bru/one, que prcjudicí^u muito todas as
culturas da região. Após a colheita do tri
go, plantou-.se^soja da variedade BR-4 em
novembro. Usou-se o sistema convencio
nal. passando-se uma grade leve com
proluiKlicladc dc 8 a 10 cm na reslcva do
trigo, plantando-sc a seguir.
Vanto Carlos Augusto quanto Waller

acharam que o vibrasolo fez um serviço
excepcional, pelos seguintes detalhes:

- A erosão foi completamente contro
lada. a terra não foi arrastada, ficando os
terraços livres dc assoriamcnlo. Esta foi
considerada a melhor vantagem.

- Além do controle eficiente da ero
são, as plantas dc soja no local trabalhado
com o vibrasolo apresentaram uma altura
dc 15 a 20 cm superior ao normal, sistema
radicular mais cle.senvoivido. tanto cm
coniprimcnto como cm espessura, além da
pre.sença dc nódulos com bactérias pro
dutoras de nitrogênio. No local onde não
houve a subsolagcm as raízes eram mais
curtas, finas, c nm> havia a presença dc

Diferença no desenvolvimento d«s pientes: ft es
querda. sofB subsolada. À direita, soja em locai nfto
subsolado.

Segundo Carlos Augusto e Walter.
esse mesmo serviço, com 5 hastes no vi
brasolo, operando a 35 cm de profundi
dade. poderia ser feito por um trator me
nor, o Valmet 128 4 X 4, conseguindo-sc
economia, tanto na compra do trator co
mo durante o trabalho.

Outra sugestão diz respeito ao uso do
vibrasolo no sistema ilc plantio direto.
O' implemento seria utilizado nos incscs
secos do ano, março, abril c maio; fa/xn-
do-sc a seguir o planiio direto do trigo,
que ao ser colhido liheraría área pura o
plantio dc soja.
O efeito do vibra.solo foi tão eficiente,

que ptHlcria ser u.sado durante um ano fi-'
cando ti seguir 2 anos scni aplieaçSo, iMo
í. seu efeito duraria 2 anos.

t) U.SO do vibrasolo foi loialincnte
aprovado na ba/ondit Colorado.
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E TABAPUÃ

o (IRANDI-; RAÇ/^VDOR TABAPLA DA Ali ALIDAD

FAZENDA ^

PROGRESSO

OSWALDO M. FUJIWARA

& OUTROS

End. Caixa Postal 145

Andradína - SP

Fone (0187) 22-1329 -

CEP 16.900

SEMEN A CARGO

DA LAGOA DA

SERRA
BAILO — Reg. 2049 — Peso: 960 kg

Filho de Kent e Beladona.

K

O MELHOR CHAROLÊS DO NORDESTE
ANTONlO DA COSTA FALCÃO E FILHOS

Seleção: CHAROLÊS, MANGALARGA e BERGAMAÇO
■  ■ — 1 . RENDIMENTO DE CARCAÇA,

^ f 1 PRECOCIDADE E RUSTICIDADE
^  nar*! i i/^r% ^i-ii 1-7 a

MELHOR CRUZAMENTO

Jl ̂  '

PACHOLA DOS CASTANHEIROS

RES. CAMPEÃO 2 anos, Esteio 86
900 kg aos 23 meses

PARA GADO ZEBU

20 ANOS DE

SELEÇÃO EM PLENA CAATINGA
VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

FAZENDA TINGUI
SERRA PRETA — BAHIA

Contato: Ricardo Falcão

Fones: (075) 242-2254 - (071) 245-7356
End.; R. Deocleciano Barreto, 26 - apto. 701

GRAÇA - SALVADOR - BA

FAZENDA RÜCHELA
PROP.: PEDRO FERREIRA STAUT

TEL.:(035)-731-1156

ANDRAOAS- MG >Sk
CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE JUMENTOS E MULAS

MARCHADEIRAS DE SELA

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

VIOLINO DA ROCHELA

ALT.:1.35cm

IDADE: 2 ANOS E MEIO
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Por que Mancam as Vacas ?
Muitas vezes a causa primária da mangueira das
vacas não é uma lesão dos pés, mas a alimentação.

Ao caminhar entre os piquetes e a sala de or-
denha e ao procurar os melhores brotos dos
pastos mais suculentos, a vaca leiteira percorre
milhares de quilômetros durante sua existência.

Isso requer uma constituição forte e sobretu
do pés e dedos sãos. A perdas econômicas da
mangueira podem ser substanciais, mas a maio
ria pode ser evitada sem necessidade da aten
ção do veterinário e. portanto, economicamente.

Todo criador de gado leiteiro sabe que a pro-
dridâo dos cascos, os dedos excessivamente

alongados e as pedras introduzidas enire eles
sáo as causas mais comuns de mangueira. Re
centemente. os investigadores descobriram que
existe uma forma de mangueira, cada vez mais
freqüente, que está relacionada com a nutrição.
Esta condição é denominada estropiamento ou
iaminite das vacas.

Os animais afetados tendem a mancar por
que seus dedos se tomam sensfvels ou fracos,
não por uma lesão, crescimento excessivo ou

Infocção dos dedos.
Uma vaca com os dedos nossas condições

sente dor cm todos as (latas. Por isto não parece
claudicar. mas. sim. moxter-sc lentamente e

portanto é mais difícil reconhecer uma vaca que
ao caminhar procura proteger uma pata lesada.

Etapas. Em geral a laminile ou estropia
mento pode ser separada em três fases: aguda,
subaguda e crônica.

Em todas elas a vaca afetada lem uma pos
tura característica que inclui o lombo arqueado;
mantém a cabeça baixa e estirada para ajustar o
peso do corpo à posição mais confortável.

Amiúde a vaca se mostra relutante para le-
vantar-so do solo. sua passada 6 curta e abrupta
e laz todo o pttssfvel para caminhar sobre super-
Hcies macias como as bordas das trilhas dos pi
quetes que levam â sala de ordenha.

Os sintomas relacionados ospeclllcamante
com a fase aguda podem ser o aumento da pul
sação e da freqüência respiratória; suor e tem
peratura retal elevada.

Na forma aguda - os primoiros 10 dias ■ a
planta do pé maniôm-se sansfvol o om 7 a 10
dias podam so var áreas hemorrágicas sob a
bandacoronánofFIg. t)

A linha branca da planta do pé podo tomar-
30 amarelada a adquirir uma consistência do
parafina. Até os 45 dias há poucas dolormoçôos

externas dos dedos. Depois, a parede lateral e a
planta podem separar-se deixando laminas que
sobressaem no fundo. O aparecimento de he
morragias nesta área é muito provável.

Na fase crônica - mais de 45 dias - aparecem
anomalias visfveis que lém lugar no dedo afetado
por laminile. Ele se toma mais alto e comprido do
que o normal, a parede externa exibo uma coo-
cavtdade nítida, ao passo que os dedos se cur
vam para cima o perdem conlacto com o solo.
O talão loma-se excessivamente comp ido e

profundo, sendo mais difícil distingut-lo da planta
do pé. A vaca coloca a maior parte de seu peso
sobre uma área limitada da base encurvada do
dedo(Flg.a

Podem-se observar tinhas Iransvsraals qua
cruzam a superficlo da parede até a exOunldede
do dado a há sinais de hemorragias antartoteaL
aspectalmento so as unhas são aparadas.

Nutrição. Qual é o elslto da nukfgto - ou
melhor da desnutrição - na laminile?

Quando os animais recebem muMos hMiatot
de carbono do fermentação IMI, oomo uma ra
ção do olovado teor do grãos para as vacas mala
produtivas a Hora imcroMana do ruma se aiMta
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Banda coronâria

Parede lateral (muralha)

Espaço Interdígltal

FIG.I «• Partes da pata e dos dedos de uma vaca F1G.2 • Laminite na fase crônica

Isso resulta na multiplicação rápida das bac
térias produtoras de ácido láclico e, à medida
que se produz mais ácido láctico, há um aumento
da acidez da pança. Desta maneira, o referido
ácido é absorvido no tubo digestivo e entra no
sistema circulatório. Isto estimula a liberação de
uma substância conhecida como histamina.

A histamina também é absorvida pela circula

ção e litjerada por certos tecidos do pé devido ao
esforço de caminhar. O efeito principal da hista
mina é a constricção das artérias e a dilatação
das veias e vasos capilares.
O resultado final é a maior pressão do san

gue que entra no pé e seu acúmulo no local. De
vido ao movimento lento do sangue, os capilares
do pé se congestionam. Na medida em que o
processo progride, o pé começa a deteriorar-se
e finalmente se deforma.

Normalmente, as proteínas da ração contém
o aminoácido histidina que nas condições de
acidez elevada pode converter-se em histamina.
O aparecimento de doenças infecciosas co

mo a mastite e a metrite também estão associa

das com o estabelecimento da laminite. Com

uma infecção, há decomposição microbiana da
proteína do tecido infectado. Esta proteína, tal
como as da ração contém histidina que se con
verte em histamina.

Devido a reações alérgicas, os tecidos do
corpo liberam histaminas em forma natural. Este
processo também está relacionado com a lami
nite.

Outros fatores. Na nutrição há outros fato
res que devem ser levados em conta, como o tipo
de energia ministrada com uma classe particular
de proteína, o que indica como ambas são utili

zadas. Por outro lado, contando-se com quanti
dade suficiente de fibra na ração ajuda-se a
controlar a acidez do rume e portanto a laminite.

Dispondo-se de rações bem balanceadas,
que incluem níveis e tipos adequados de forra-
gens, a acidez deixa de causar problemas.
O comprimento da fibra é um aspecto impor

tante no preparo de uma ração que pode afetar a
acidose. Pode haver fibra bruta suficiente, mas
seu comprimento não é adequado para estimular
a produção de saliva e o efeito atenuador do ru
me e a acidose causará problemas invevitavel-
mente.

Investigação do problema. O estudo dos
problemas da laminite em rebanhos leiteiros
mostra freqüentemente que as vacas recet)em
rações deficientes em elementos minerais me
nores, especialmente cobre. Se os ingredi^tes

MflRCHIGIPNP NO NORDEÕTE

Fozenclo Copíongo
Entre Rios - BA

Prop.: GILDÁSIO DALTRO
End.; Rua da Bélgica, 10 - Comércio

Fone.; (071) 241-8505 - SALVADOR - BA

CEP; 40.000
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A aparagem periódica das unhas dos dedos para
manté-los curtos faz com que as vacas sejam menos

suscetíveis à (aminite e é uma medida preventiva im

portante.

protéicos, energéticos e fibrosos são satisfató
rios, recomenda-se analisar o sangue das va
cas, em busca de deficiências de cobre.
O cobre é necessário para várias enzimas do

corpo do bovino. Por exemplo, uma enzima que
contém cobre, chamada lisiloxidase é necessária
para elaboração de colágeno, o material fíbroso
do tecido conectivo do pé e o osso.
O nível de lisiloxidase é baixo quando o co

bre da ração é deficiente. Esta enzima também
fornece os grupos de ligação cruzada da querati-
na, o tecido côrneo do pé. Por outro lado, as va
cas que pastam em solos deficientes de cobre e
que não recebem ração suplementar sofrem a
perda de estrutura desse tecido córneo.

A faminite é uma característica hereditária e,
ao que parece, é responsável pelo aparecimen
to, especialmente na raça Jersey, da referida
anomalia. Os investigadores têm encontrado ca
sos de laminite não associada com a nutrição em
gado Jersey de apenas três meses de idade. A
afecção apareceu nas quatro patas e não res

pondeu à terapia normal.
Fatores causais. Aqui vão alguns exemplos

de métodos errados de manejo que podem cau
sar laminite;

• Amiude as vacas em início da iactaçâo, que
sofreram esforço do parto, recebem uma ração
de alto conteúdo de alimento concentrado e con

tinuam submetidas ao esforço da elevada produ
ção de leite. Nestas circunstâncias muitos meca

nismos de defesa do corpo deixam de ser efi
cientes, permitindo que o animal se torne susce
tível a doenças infecciosas como a mastite e a
metrite.

• As vacas com dedos demasiadamente

compridos têm mais possibilidades de sofrer le
sões internas das patas ou sua total decomposi
ção.
• O fato de caminhar continuamente sobre

superfícies duras pode criar lesões e traumas dos
pés. Isto pode produzir a liberação de histamina.

De fato, a aparagem incorreta das unhas,
com uma raspadeira própria ou lima que libere
calor pode causar trauma e laminite.

Tratamento. A ministráção de antihistamíni-
cos e corticosleróides é um tratamento muito efi

caz. No entanto, somente será feita durante as
fases aguda e subaguda da afecção.

As bolsas de gelo e a imersão em água fria
das patas afetadas são medidas de primeiro au
xílio que servem para realizar a constricção dos
vasos capilares e aliviar o maleslar até que se
possa ministrar um tratamento de efeito mais
permanente.
O estabelecimento da laminite tem lugar gra-

dulamente através de um período de tempo.
Geralmente, os sintomas mais dramáticos apare
cem só depois que o dano já se verificou. Não há
informações sobre a cura de laminite crônica e
com o pé voltando a seu estado normal.

Uma vez a vaca ter chegado ao estado de
laminite crônica ela convive e morre com a en-

As vacas leiteiras caminham entre os piquetes e a

sala de ordenha duas vezes ao dia; para isso neces

sitam ter patas fortes e dedos sáos.

fermldade. Por isso o tratamento mais prudente é
a prevenção através de uma dieta devidamente
balanceada, o controle das doenças infecciosas
e o cuidado sistemático das patas e dedos dos
pés.

- Phelps, Anthony - Por que cojean Ias va
cas ?. Agric. de Ias Arrtéricas, 35(10): 11 -15,
1986.

Nota da R.: O A. é consultor e periodista
agrícola independente, residente em Hampshir-
te, Inglaterra.

Nos países onde grassa a febre aflosa esta é
uma das doenças infecciosas que mais concor
rem para o aparecimento de mangueiras graves.
Naturalmente o A. não cita essa causa por sua
inexistência no país ortde vive.

m
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No ano do Cinqüentenário da Associa
ção Brasileira dos Criadores de Gado
Jersey, a Faz. São Joaquim-Sftio Re-
manso, de CleÔmenes Mário Dias Bap-
tísta e Filhos congratulam-se com a
COMUNIDADE JERSISFA.
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Quadro 1. Benefícios potenciais da sincro
nização do cio em vacas de corte

• Redução do tempo e da mão-de-obra para
detecção do cio nos programas de inseminação
artificial (IA)
• Maior uso de reprodutores superiores me

diante IA ou cobertura natural

• Seleção mais fácil de touros de várias raças
para fins de cruzamento através da IA
• Melhor programação do uso da mão-de-

obra para IA
• Estação de monta mais curta
• Coberturas e períodos de parição mais

concentrados

• Colheita de bezerros mais uniforme devido
à idade e paternidade similares dos bezerros
• Manejo mais uniforme das vacas e bezerros

Quadro 2. Desvantagens potenciais e requi
sitos da sincronização do cio

• É necessário ter um bom programa e pla
nejamento do manejo
• As novilhas e vacas devem ciclar normal

mente o serem alimentadas mediante boa dieta
• Dovo-so esperar pelo menos 45 dias. após

a parlçào. para iniciar o programa
• Há necessidade de uma mác-de-obra

maior nos momentos das coberturas e parições
• É preciso prever o mau tempo durante os

períodos de cobertura o parição
• Há necessidade do mais currais o mão-de-

obru adequada para a lida com os animais du-
mnio as fosee do tratamonio o cobertura
• Há nocesildodo de louros muito ativos, sa-

doa o férteis
• Há neoeMidade do sêmen de afta qualida

de o do inteminadoret bem adestrados

A sincronização do cio é um instrumento do
manejo que pode ajudar os produtores de carne gas e de sêmen para IA
bovina a melhorar a eficiência da exploração do - - .
gado de corte. Seu propósito é controlar o estro e concepção se os requisitos não forem atendidos
a ovulação das vacas, de sorte que a cobertura
possa ser efetuada em curto lapso de tempo. Em
lugar da cobrição em um período de 21 dias, a
sincronização do cio pode abreviar o período de
reprodução para 10 dias ou menos, dependendo
do programa estabelecido. O uso da sincroniza
ção tem grande potencial na melhoria da produ
ção de carne bovina, mas requer um manejo ex
celente para ter sucesso.

Veterinários e produtores precisam compre
ender bem os benefícios e as desvantagens da

sincronização, como se vê nos Quadros 1 e 2.
Também devem conhecer como os diferentes
produtos farmacêuticos e programas funcionam,
assim como os custos envolvidos.

As metas devem ser estabelecidas e as es-
peclaíívas bem entendidas.

Há custos adicionais com a aquisição de dro

ocorre o cio evidente com a vaca parada. Caso

Sincronização do Cio em Gado de Corte

A sincronização do estro pode ser um meio para melhorara eficiência repro
dutiva e os lucros da criação, desde que se tenha um bom método de manejo

para sucesso do programa com essa técnica.

- estrogénio. Esses produtos funcionam díferenle-
mente no ovário e também são ministrados dife-

• O plano pode resultar em taxas baixas de rentemente, assim que é necessário conhecer
bem a sua ação. A operação do produtor e sua
capacidade também precisam ser consideradas

O ciclo estral normal da vaca ao ser escolhido um produto e o respectivo plano
de aplicação.

Em um rebanho de vacas ou novilhas com ci

clos estrais normais de 21 dias, cerca de 5% das
fêmeas ficam em cio em determinado dia, du
rante o período ou estação de monta (Fíg. 1). A
ovulação geralmente ocorre cerca de 31 horas para uso em vacas de corte e leiteiras e novilhas,
após o Início do estro, no dia 1. Então, o ovário ao passo que Bovilene presentemente só é apro-
começa a formar o corpo lúteo (CL) dos dias 2 a vado para gado de corte e vacas leiteiras que
5. No dia 6 o CL está maduro e segrega o hor- não se acham em lactação.
mônio progesterona até o dia 17, No dia 21 Todos os três produtos são prostaglandinas e

Prostaglandinas

Lutalyse e Estrumate são produtos aprovados

a funcionam de modo semelhante, mas diferem al-
fêmea não fique prenhe, o CL regride e a produ- go em sua configuração química, com diferentes
ção de progesterona declina do dia 17 para o dia períodos de desintegração e dosagens.
20. Durante este período um novo folículo com o
respectivo óvulo se desenvolve, para ocorrer das esses produtos causam a regressão rápida

do CL dentro de 6 a 16 dias do ciclo estral. Essas

vacas então voltam a ter cio dentro de 2-5 dias e

seus ciclos ficam sincronizados. As fêmeas nos

dias 17 a 20 ficam normalmente em cio dentro de

1 -4 dias e estão também aqui sincronizadas. As

fêmeas nos dias 1-5 não têm um CL maduro e

não respondem à droga, assim como as vacas
que não ciclam. Portanto, com uma Injeção, so
mente 75% das fêmeas que ciclam em um reba
nho podem ser sincronizadas. Caso se deseje
obter 100'^o de sincronização, são necessárias
duas injeções.

As precauções constantes da bula desses
produtos Indicam que as drogas causam aborto
em vacas prenhez e não devem ser manuseadas

Produtos destinados á sincronização e por mulheres grávidas ou pessoas portadoras de
mecanismos de ação

Podem ser usados vários planos com QS
Dois tipos de produtos são aprovados pelo prostaglandinas, dependendo dos recursos.

FDA (orgão federal dos EUA), para uso na sin- tempo, mão-de-obra, detecção do cio e expe-
cronização do cio (Quadro 3). Eles não causam riência com IA, tudo isso sem contar as limitações
efeitos adversos sobre a fertilidade ou a saúde do custo. Todos os programas devem ser sujei-
gerai dos animais. Um deles é a prostaglandína tos a cuidadoso exame para ver o que á mats
e o outro é uma combinação de progesterona e vantajoso para o caso em particular.

ovulação no dia 1 «íoguinlo o o nrlo se repete.

Ciclo estral normal da vaca, mostrando formaçáo

e regressão do corpo amarelo no ovário.

asma ou problemas brónquicos.

Quando injetados com as doses recomenda-

Lulalyse
Estrumate

Bovilene

Syncro
-Mate B

Produto

Quadro 3. Produtos para sincronização do estro de vacas de corte

Upjohn
ICI-Bayvel
Syntex

CEVA

Laboratório Tipo

Progestína +
oslrogônio

Prostaglandína intramus.
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sub-cul.

MIntstraçâo Dose (ml) Custo Disponível
aprox. por

dólares

implante +
intramus.

2-3 veterinãrlos
2-3

2-3

7-8 piovadores
do IA



• Programa com uma injeção de prosta-
glandína.

Este piano é o mais popular (Fig. 2). Tem a
vantagem dos custos menores de droga e sêmen
e ménos riscos porque o produtor tem uma boa
indicação da porcentagem de vacas que ciclam
antes da injeção ser dada. Não obstante ele re
quer mais mão-de-obra para detecção do cio e
envoive um período de monta de 10 dias. O pro
grama consiste na detecçã) do cio convencional
é IA de 5 dias. O criador decidirá se deve ou não
injetar as fêmeas restantes com base na porcen
tagem das que ciclaram durante os 5 primeiros
diãs. Cerca de 2G-257o delas deverão ciclar du
rante esse período para que se justifique a inje-
çib das restantes. As vacas injetadas são então
submetidas à detecção do cio e servidas por IA
rios cinco dias seguintes.

tniocflodocm I
I DatccçQe <lo do o IA «o»'"

I Figura 3

Prtmoira biíocto

Prostaglandinas; programa de uma injeção

• Programa com duas injeções de pros-
taglandlna

Esta modalidade tem a vantagem de produzir
um período de monta curto, com pouca pu ne
nhuma necessidade de detecção do cio (Fig. 3t.
Mas, envolve despesas com drogas e sêmen o'
pode acarretar baixas taxas de concepção, caso
elevada porcentagem de fêmeas não estejam ci-
dando. è, no entanto, a melhor escolha para o
produtor que sabe que uma boa porcentagem do
rebanho está ciclando e deseja arriscar os custos
rriais elevados com menos tempo e mão-de-
obra. O programa consiste em duas injeções de
prostagiandína dadas com 11 dias de intervalo,
quando a detecção de cio convencional e a IA
podem ser feitas nos próximos 5 dias ou, então,

I  2 3 4 S 6 7 8 9 10 II IZ U 14 15 16 n 1

Ob (to ptogratna

ProstaglaiKfinas: Programa de duas tnjeçdés

todas as fêmeas podem ser insemi nadas entre
76-80 horas após a segunda injeção^ São ne
cessários meios adequados, tioa mâp-de-obra e
rigorosa programação para que essas insemina
ções não discríminatõíias tenham sucesso.

Progestina-Èstrógênip

O Syncro^Mate'B (SMB) (GEVA) é usado em
implante no pavilhão auríGular contendo proges-
tina sintética e conjugada a uma injeção de es-
Irogênio e progestina (Fig. 4), é uma droga sem
prescrição, aprovada para uso em novilhas de
corte e leiteiras e em vacas de corte em lactaçãp.
O implante tem cerca de Ó,32 cm de diâmetro e
1,90 cm de comprimento que ê introduzido por
via subcutânea na face externa e caudal do pa
vilhão aurícular. A injeção é dada por via intra^
muscular na reigão da garupa^ no rnõmento da
implantação. O implante deve ser removido
9 dias após.

Fosor 0 ifnpbnto
o a tnlefte

R«m(MO( 0

bitpiantij
Dotec^ (bdo a IA

Vttfb

40

ou lAradça
48.54 tarei

7  8 9 10 II 12 13 14 15

Db do ptoCOfão

Programa corn p Syncro-H^lê B

O programa SMB pode ser usado em fêmeas
em todas as fases do ciclo estral. Causa a re
gressão do ÇL imaturo durante as fases antedo-
res e bloqueia a atividade estral em todas as
suas fases até que o implante de progestérona

seja retirado. As fêmeas passam a ciclar dentro
de 1 -3 dias após a referida remoção. O SMB es
timula ã ciclagem em algumas fêmeas que não
ciclam normalmente, embora as taxas de conr
cepçâo possam ser mais baixas em tais fêmeas.
Ô cio pode ser detecção e leitp o serviço me
diante lÃ durante os 4 dias seguintes â retirada^
do Implante; ou a inseminação em larga escala
pode ser efetuada 48-54 horas apés a remoção
dq implante. A maiõF parte da atividade estral
ocorre entre 24-4Õ horas após a remoção e ãsr
sim a IA maciçâ funciona bem. As vantegens do
método são um período de rnonta breve, exigin
do pouco ou nenhuma detecção de cio, mas o
custo das drogás e do sêmen é mais elevado,
assim como há mais riscos, porquanto a poreên^
tagem de fêmeas que ciclàm é desconhecidai.

Outra vantagem deste piano é que nãO causa
abortos em fêmeas prenhes, mas a ministraçáo
das drogas ê mais diffÇil peto fato de haver um
implante e depois a sua remoção.

Uma comparação dos diferentes produtos e
programas é propiciada no Quadro 4.

Uso de touros com sinçrpniuçãó (dó elo

VenfiGado que ás principais vantaiit^ns da
sincronização do cio são a concentração do pe
ríodo de mOnta e o uso de tpuroe de qualidade
superior, à IA é comumente o método de serviço
preferido; Contudo, touros existentes np retianflo
podem ser usados desde que sejam sexual
mente bem ativos e dotedos de bom índice de

(eriilídade. Recomenda-se um touro para cada
qrupo de 10-20 fêmeas em um pequeno pasto
ou piquete durante um pãr de dias e depois fazer
a substiteíçâo dele por outro genitor durante o
neríodo da sincronização. Todos os touros ne
cessitam de um cuidadoso exame da reprodução
antes dê serém usados. Òs touros devem ser
atentamente observados durante o perfodo de
monta para assegurar sé estão servindo as vacas
e para que não ocorram traumatismos. Èm um
estudo, o número de vacas sentidas por um re-
prcxlutor variou de 5 a 35 durante um curto perío
do de sincronização (2-3 dias). Foi obtida uma
taxa média dê prenhez de 46% e 77% das fê-

4. Comparação dos prograriias de sincronização do estro

Programa Injeções Vezes em E^tèççâó iPeríodO Conhecimento Custos^ taxash
(número) que o gado é dó cio de monta dâ % de fêmeas de concep.

mãnuseadò (dias) dalAidtas) queciclàm drogas sêmen por IA estim.
(número) (%)

Uma injeção 1 2 10 10 sim baixo baixo 55

Duas injeções com
detecção do cio 2 3 5 5 não médio baixo 50

Duas injeções sem
detecção do cio (IA
maciça) 2 3 0 1 fião médio baixo 45

Syncro-Mate B com
detecção de cio 1+lC 3 4 4 nâo alto baixo 55

Syncro-Mate sem
detecção de cio
(IA maciça) 1+lC 3 0 1 não alto médio 50

a~ 05 custos indicam quantidades de drogas o de sêmen usados no programa e sõo relativos.
b" taxas do a^ncopção esperadas do grupo total durante o porfodo do sincronização baseadas nos rosuitudós dò robanhos bommariojn-

dos.

c» inclui uma injeção mais implanto.
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meas, em cio, que foram servidas.
Os touros podem ser usados em um progra

ma totalmente de sincronização, mas o piano
mais popular é aquele de dar uma injeção de
prostaglandina e depois colocar o reprodutor
com as vacas. As vantagens são o baixo custo da
droga, a desnecessidade de detecção do cio e a
menor concentração do período de monta (so
mente eO-Tõ'?® das fêmeas respondem à inje
ção). Os produtores que desejam usar um touro
superior com maior número de fêmeas podem
obter benefícios com este programa.

Custos vs benefícios da sincronização

Muitos fatores estão envolvidos na determi
nação dos custos e benefícios da sincronização.
Eles englobam a disponibilidade e o custo da
mão-de-obra para detecção do cio e execução
da IA, meios disponíveis, o status de ciclagem
do rebanho, as taxas de concepção e os custos
das drogas, suprimentos e sêmen.

Os resultados reprodutivos durante o período
de sincronização podem ser previstos mediante
uso da seguinte equação: % de vacas prenhes =
®o de vacas que ciclam no rebanho x % de vacas
que respondem à droga x taxa de concepção %.

A taxa de prenhez pode variar de acordo com
o programa adotado (Quadro 4). Os planos que
se valem da IA em larga escala podem produzir
taxas de prenhez mais baixas e ter custos mais
elevados porque algumas vacas que não ciclam
são servidas.

Depedendo do programa escolhido e de seus
resultados, os custos do bezerro obtido por IA
podem variar de 25 a 60 dólares, comparativa
mente a 30 dólares para o obtido por cobertura
natural sem sincronização. Os maiores benefí
cios da sincronização com IA sobre a cobriçâo
natural são os seguintes:
• A melhor qualidade das novilhas destina

das à reposição do rebanho (mais 50 dólares por
rx)vilha)
• Maior número de bezerros obtidos pelo uso

de touros, notado por nascimentos mais fáceis e
pela pariçáo concentrada (obtenção de 3% mais
de bezerros)
• Bezerros mais pesados ao desmame devi

do a melhor patrimônio genético ou modalidade

de cruzamento (11,35 kg mais pesado)
• Bezerros mais velhos ao desmame devido

às parições mais precoces (5-8 dias mais velhos)
• Menor número de touros necessários (1/3

menos)
• Uso mais eficiente da mão-de-obra e do

método de manejo.

Requisitos para sucesso

Certos fatores são essenciais para a sincroni
zação do cio a fim de melhorar a eficiência da
produção. Eles incluem:
• Novilhas e vacas que ciclam. A sincroni

zação (somente funciona bem em fêmeas que
são férteis e ciclam). Portanto, o gado precisa ser
sadio, estar em boas condições físicas e ga
nhando peso antes do início do programa. As
novilhas de sobreano e as vacas maduras são

para isso as melhores candidatas. Os resultados
com novilhas de 2 anos de Idade são usualmente

pobres porque elas demoram a ciclar e a serem

recobertas após sua primeira cria. As novilhas de
sobreano necessitam ter idade suficiente e ser

bastante grandes a fim de proporcionarem ele
vada porcentagem de fêmeas que ciclam antes
da estação de reprodução. O tratamento não de
ve ser instituído antes de pelo menos 45 dias
após o parto.

As fêmeas deverão ser observadas quanto à
atividade cíclica durante vários dias antes do

tratamento com a droga, para determinar se há
uma elevada porcentagem delas que ciclam (4-
5%/dia) para justificar o custo do trata
mento.

• Seleção apropriada e obediência a um
programa. O plano que melhor atende às ne
cessidades e capacidades do produtor deve ser
eleito. São essenciais um cuidadoso planeja
mento e detalhamento do programa com acurada
determinação do momento das injeções e co-
bertuaras. Os procedimentos devem ser atenta
mente acompanhados, especialmente as inje
ções, implantações e a IA em larga es
cala.

• Sêmen de alta qualidade e de touros
superiores e Inseminadores experimenta
dos. Será usado somente sêmen de alta quali
dade e de touros que adicionem valor genético
80 rebanho. O sêmen deve ser manipulado

apropriadamente. Técnicos experimentados,
bem adestrados são essenciais. Serão utilizadç^
bastante técnicos para que a fadiga do insemj.
nador não seja causa das baixas taxas de con.
cepção.
• Bons meios e equipamentos. Meios de

trabalho adequados e em bom estado de conser.
vação são necessários para o manuseio rápido
de um grupo de vacas. O tronco de coberturas
deve permitir a passagem fácil dos animais com
o mínimo de atropelo e barulho para quemesiâ
trabalhando. Caso muitos animais devam ser in-
seminados (IA em larga escala) serão necessá-
rios dois troncos.

• Manejo de alto nível. A qualidade doma-
nejo do rebanho e um bom programa de sirtcro.
nização são as chaves do sucesso. O manejo
geral do rebanho, inclusive da nutrição, saúde,
plano de coberturas e de reprodução deverão ser
acima da média. Um programa bem urdido, pre»
parado em consonância e especial cuidado com
os detalhes para sua Implementação propicia
grandemente o sucesso.

• Nâo é, entretanto, uma panacéia

A slrrc onização do estro ou cio é um podeit».
so utensílio para o melhoramento da produção
de carne, mas não é uma espécie de "cura-tu-
do" para os problemas reprodutivos ou de ma.
nejo. Ela não pode substituir o bom manejo e
não é bem sucedida sob uma administração má.
Os veterinários devem ter em mente isso e expli
cá-lo perfeitamente a seu cliente, antes de reco
mendar tal programa. A consulta continuada com
um veterinário experiente em métodos de slncfo-
nização de cio contribui para o progresso do pro-
grama.

- Deutscher, Gene H. - Estrus synchrontza-

tion for beef cattle. Mod. Vet. Pract.

68 (5): 288-92, 1987.

Nota da R.: O Autor trabalha no Instituto de
Agricultura e Recursos Naturais da Universidade
de Nebraska, North Place. NE e o artigo é ba
seado em informações publicadas pelo Serviço
de Extensão Cooperativa do referido instituto
universllário.

Ganhe MAIS Cruzados, adquirindo os Cruzados da 7TI

^^2 "Uma Empresa do Grupo Calísto Massari"

Éb Seleção e Venda Permanente
Reprodutores P.O., 1/2 Sangue, 3/4 e 7/8

Bmncona da Unitas P.0.1205 kg (Em Goleia)
Touro Oostaque em Varidas/86 - PECPLAN

Faz. Mônica: Tel: (0152)55-1344 - Angaluba - SP
Escritório: Cx, Postal 631 - São Bernardo do Campo - SP
Tel.: (011) 457-3233
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Carneiros /UffOLK
CARNE- LÁ
PRECOCIDADE
RUSTICIDADE,

FAZENDA ARARAS

RUDOLF RÕÕSLI

Venda Permanente de

Ovelhas e Carneiros

SUFFOLK PR

Descendente de Campeões
Cavalos QM e Mangalarga

COf^SÜlfÊ-NOS SEM COMPROMISSO
Caixa Postal. 266 ̂  CEP 18.700 - Avaré - SP - Telex 147032 RROO BR

Te!.: (0147) 58.6200 e 58.6150 - Rodovia SP - 255 - KM 288 - Itai - SP

MAIS CARNE EM MENOS TEMPO

MARCHIGIANA -NELORE

Tourinho 3/4 Marchigiana X Nelore
-Os tourinhos 3/4 são animais extremamente rústicos e fér
teis. adaptacios ás nossas condições criatórias.
Em cruzamento com vacas comuns geram produtos 3/8

Marchigiana. normalmente desmamados aos 7 meses, pe
sando em média acima de 200 Kg.
Estes bezerros 3/8. criados a campo, devido seu alto poten

cial de ganho de peso. poderão ser abatidos com 2 anos e
meio de idade com I 8 arrobas, apresentando um rendimento
de carcaça de 54%.

SELEÇÃO
E VENDA DE

REPRODUTORES

MARCHIGIANA PO

E CRUZADOS 7/8 E 3/4

F/VZENDA

Cerrado de Cima

Israel Sverner

ítapeva - SP — Km 266
da Rodovia SP 258

Entre Capão Bonito e Itapeva

Informações:
Em São Paulo: (O I 1) 247-8995

Telex 01 1 22388

Em Itapeva: (0155) 22-1916 e 22-1866 -
A Noite (0155) 22-1423

Ramal 24



NO CAMPO , TAMANHO NÃO E DOCUMENTO

por Paulo Ramos Derengo^

A história registra: uma das primeiras tentati
vas de subordinação da propriedade rural à
"função social" ocorreu há cerca de 2.360 anos,
quando os tribunais romanos promulgaram a
"Lex Rogationes", de Caio Licínio. Mediante ela,
ninguém em Roma poderia ter mais de 20 hec
tares ou 100 cabeças de gado...
O objetivo era "desinchar" a cidade, afastan

do dos subúrbios a soldadesca veterana que
voltava das guerras. Nessa ocasião o gado ita
liano - raças originárias da estepe asiática, como
o Chianina, o Marchigiana e o Romagnola - já
havia se adaptado aos campos da Úmbria e do
Piemonte. Mas a população para lá enviada vol
tou a Roma... e aos braços de César...

Porque a simples fixação dos limites de uma
propriedade rural não tem sentido econômico
nem produtivo.

No Brasil, por exemplo, uma área de 250
hectares é um latifúndio para a produção de hor-
igranjeiros. Mas é inviável para a produção de
soja, cana-de-açúcar, gados de corte, trigo, re-
florestamento. A produtividade de uma região
não se mede pelo tamanho físico, mas por fato
res objetivos: fertilidade e profundidade do solo,
acídez (pH) e composição do mesmo em termos
de cálcio, fósforo, potássio e outros minerais.
Além do regime de chuvas, topografia mecanizá-
vel ou não, estradas de escoamento. Enfim: toda
uma infraestrutura indispensável. E, principal
mente, mercado. Ninguém produz sem merca
do, seja ele interrio ou externo, presente ou fu-
toro.

Outro fator que deve ser levado em conta na
melhoria da produtividade de uma área é o falo
de existir no Brasil o que se chama "cadeia con-
dominíal". Se uma fazenda, sempre tributada,
pertenceu ao avô. ao pai, ao filho, é óbvio que
ela não serviu de objeto de "especulação", mas
^ para manter famílias, sagas de gerações.
Urra propriedade rural não pode se confundir
oom uma linha de montagem industrial que tem
capacidade de modificar rapidamente todo um
esquema de trabalho, aumentando ou reduzindo
cu8k>8 o lucros do dia paro a noite.

Regiões tradicionais existem, como a fron-
do Rio Grande do Sul, o Planalto catarinen

se. o Pantanal do Moto Grosao, o Triângulo mi
neiro, o sertão de dentro do Piauí, a Ilha do Ma
rajó, que há sõculos produzem gado de corto em
ragime extensivo. Se considerarmos um desfrute
(ralação entro o abole o o tamanho do rebanho)
da une poucos mesmo assim verincaremos
que doeeas terros já saíram milhões (e milhões!)
do cabeças de gado. O mesmo ooorte no avan

çado Texas, onde até fioje a capacidade de lota
ção de gado por hectare é menor que a média
brasileira. Isso é ser produtivo ou não?

Ou a fixação mínifundiária esconderia a ten
tativa - política - de transformar o Brasil numa
espécie de exemplo polonês no sonho de apegar
milhões de compônios pobres a um clima de reli
giosidade medieval? Porém anti-histórica.

Em termos modernos, o que se procura no
mundo de hoje não é definir "propriedade", mas
sim encontrar um "mix agrícola", onde convivam
Iodos os tamanhos e tipos de produtos e produ
tores. É o que ocorre no Canadá, na Argentina,
nos Estados Unidos, na China, na Austrália.
Convivência e interpenetração de explorações e
culturas.

Parece-me que Tancredo Neves, raro esta
dista com visão geo-polftica, tinha essa posição.
Ele sempre falava numa reformulação agrícola
no Nordeste, onde a miséria ultrapassou os limi
tes do descrltível. Mas não no Centro-Sul, que já
possui uma agropecuária moderna, do tipo ca
pitalista, em processo de desenvolvimento natu
ral.

Além disso, no Brasii nunca existiu "estado
feudal", no sentido europeu do termo - e a for
mação da burguesia nacional tem íntima cone
xão com a propriedade da terra.

Campos nativos de Lagos (SC) produzem gado gordo há
225 anos. 86 por osso fato deveriam ser considerados

altamente produtivos. O pecuarista, com alto sentido

ecológico, preservou suas magníficas postagens nativas
da oxtinçfio, ovliondo superlotação o iavração, que os
transformaria em deserto. Solos pouco profundos de
vem sor utilizados paia pastoreio. E, paro quem nfio
sal>o, o boi 6 o único animal do grande porto que
transforma capim na mais rica das proteínas: o carne.

Por Isso. a pecuária de corte nêo podo ser arrasada,

vilipendiada, manosprezada.

Talvez por isso mesmo a questão se coloca
por trás de todas as controvérsias relativas à or
ganização social, política e econômica; a partir
dela se definirá a posse real futura dos bens de
produção.

No campo e nas cidades! Nas fazendas e nas
Indústrias!

Lembremo-nos que foi Engels quem teve a
Iniciativa de afirmar, no Manifesto de 1848, redj-
gido com seu amigo Marx, que a propriedade
deveria estar sempre subordinada à sua "função
social". Foi a partir daí que se desencadeou a
maré montante do socialismo, cujas vagas ainda
estão de longe de se desfazer na areia.

A partir de tal definição, várias experiências
vêm sendo feitas. Umas com éxito, outras não.
Desde a aventura da "propriedade geral dos
camponeses oriundos da marcha das cidades
para o interior", no estilo Pol Pot do ex-Cam-
bodja, passando pela miserável e famélica redi-
visão tribal etíope, aos êxitos inegáveis da revo
lução verde tecnológica da índia e da China. Em
Cuba, por exemplo, ainda predomina a grande
plantação extensiva canavieria, com modernas
aplicações do sistema do pastoreio rotativo ra
ciona! de André Voisin na pecuária. Mas no Mé
xico, que fez uma guerra agrária sangrenta e
distributivista no início do século, os camponeses
em dificuldades tentam hoje emigrar aos merca
dos da agro-indústria norte-americana.

Isso tudo prova que aiteraç^ da propriedade
rural só tem sentido "social" quando se franslor-
ma em instrumento da melhoria - e do aumerrto •

da produção. Em algo modernizador e não sai-
vacionista ou assistência! em si mesmo.
O trabalho no campo é multo diferente da vi

da iluminda das luzes das urbes. Ele exige uma
pré-disposição íntima, quase instintiva em plan
tar, colher, armazenar, mercadejar, plantar de
novo. E os proprietários de terra no Brasil, ape
sar da abertura de novas fronteiras, prestaram

reais serviços à Nação desde a época do Impé
rio, dando suporte à criação de uma grande má
quina estatal que investiu na industrialização. A
sua desestruturação poderia levar ao desmoro
namento do que se convencionou chamar diroilo
de propriedade. Com isso, a produção se desor
ganizaria e o campo estaria aberto á ação de
grupos transnacionais. Interessados na translor-
maçâo do mundo numa "fazenda global".

Um regime de propriedade, onde estranha-
mente a terra já não ó do homem, mas do cleum
Invisíveis: dos "Tupan-Baô", como ensináramos
índios. "Bem de todos". Ou do ninguém... Serta
o "socialismo" por decreto?
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OS MELHORES TRATORES
NA FACE DA SUATERRA.

Comprar um trator é sempre um bom investimento.
Comprar um trator agricola Caterpiliar é melhor ainda - porque não

existem tratores melhores na face da terra.
Veja porquê:

AGROLINE

Alta produtividade com baixos custos de operação.

jT^POTÊNCIA VARIÁVEL
I—^Tecnologia exclusiva da Caterpiliar para maximizar o desempenho
no campo. Até 57% de aumento de potência na barra de tração para
dispor da potência necessária ao tipo de implemento.

iVn PROJETO ESPECÍFICO
LJ Quatro modelos, nas versões Super Rural (SR) e Super Agrícola
(SA). Projetados para trabalhos de desmatamento, destoca, gradagem
pesada, subsolagem. gradagem leve. cultivo, nivelamento,
além de manutenção de estradas e construção de açudes e canais.

POTÊNCIA POTÊNCIA
NO VOLANTE BARRA DE TRAÇAO

D4E SA 97-125 HP 74-100 HP

D4E SR 80-125 HP 61-96 HP

D6D SA 165-216 HP 128-168 HP

D6D SA 165-240 HP 128-187 HP

(opcional)
D6D SR 140-180 HP 111-139 HP

à I

1^!

, 1 M

M

AIOR TRAÇAO
_'-!30% superior aos tratores de rodas do mesmo porte, devido
à patinagem mínima das esteiras comparada aos pneus miisiii

ENOR compactação
.Maior área de contato com o solo. Um D6D SA de 13 toneladas

exerce uma pressão de 0.6kg por cm^.
Um trator de rodas do mesmo porte exerce pressão de 1.5kg

por cm?

1 maior versatilidade
1 Disponível para trabalhar o ano todo Grades médias o pesadas,

adubadeiras. sulcadores, lâminas, valetadoiras e muitos outros
implementos não deixam a suo máquina som ter o que fazer CATCnPILLAI^i J



sobre a raça Gir, de maneira a enfatizar sua ca- mente quando se tem em conta a produção de
pacidade de ganho de peso em pastagens, me
lhor aproveitamento de carcaça, cruzamentos in
dustriais e produção leiteira.

Louvamos e apoiamos a iniciativa do Dr. suplantam ás do rebanho írfsio original, porém obtido de vacas cruzadas, Gir com Holandês, as
Fausto Pereira Lima visando conduzir pesquisas são reses descarnadas, de baixíssimo rendi- tão famosas e decantadas - Giroíandas.

Não só as fêmeas oriundas deste cruzamento
carne. dão excelentes resultados. Os machos revela-

islo não é, certamente, o que pretendemos ram-se bons produtores de carne e de trabalho,
para a raça Gir. Deveremos conduzir o nosso Provaram-se ótimos para o regime de confina-

Dispensamo-nos de quaisquer comentários trabalho seletivo mantendo a sua dupla aptidão. mento. A maioria dos bois abatidos nas bacias
sobre as origens da raça, sua formação, bem Embora não se possa dizer que a dupla aptidão leiteiras provêm desse cruzamento. São os me-
oomo a sua introdução no Brasil, cujos fatos são de origem fosse a produção de carne e leite, lhores bois de carro, tanto utilizados em tração
sobremaneira conhecidos por todos que estarão pois, na índia não se abatem os animais. Expio- como no arado.
envolvidos no assunto. ram-nos para trabalho e produção láctea. Na- A pesquisa deverá, por conseguinte, orien-

Permitimo-nos, entretanto, ressaltar uma das queíe país, são pequenos criadores que expio- tar-se no sentido de se obterem tourinhos PO,
características básicas da raça, senão a princi- ram o trabalho de suas poucas reses, tirando o bem caracterizados, filhos de vacas boas produ-. ... toras de leite, inclusive portadoras de bons úbe-

como a sua

envolvidos no assunto.

pai: É RAÇA DE DUPLA APTIDAO • PRODUZ leite das fêmeas para alimentar suas famílias.
*" O aspecto exploração da raça para corte foi res e tetas e, sobretudo, de desenvolvimento

iniciado no Brasil. As reses originalmente impor- ponderai satisfatório.
Acreditamos ser este o enfoque principal a tadas, desenvolveram em melhores pastagens. Condenamos, pois, o trabalho seletivo con-

ser dado aos trabalhos de pesquisa a serem rea- e, como não eram exploradas em trabalhos de vergente para uma só função. E preciso não des-
arado e tração, adquiriram maior porte, revelan- cuidar das características raciais, do desenvoivl-

■" ' , J: mento, cobertura de carne, produção leiteira, im-
■W.J, uuiniiic d tewic ....oiu. AlIás, todos 03 autoros e técnicos que trata- plantação de úbere e formato das tetas. Sat>e-
dualidade de funções. A grande maioria buscou, ram da raça, tanto os alienígenas comos os na- mos ser muito difícil desenvolver um trabalho
durante muitos anos, aprimorar apenas a carac- cionais, classificam-na como de dupla aptidão. seletivo de tal amplitude, no entanto, a dificukJa-'  ■ ■ ■ ' Época houve, no passado, em que todas as de não deve ser desculpa. ^

reses abatidas em nosso país eram portadoras
Poucos deram importância á produção lei- de sangue Gir.

teira. Todavia, alguns criadores passaram a de- C_... _ J : ^
„ .,wu .w ^ r--' _, Resta-nos, ainda, uma ultima indagação.

dSo. Esse trabalho consistiu na cuidadosa e ca- país, e a formação de áreas com grandes exten- Sugeriu-se fossem praticados cruzamentos
sufstica escolha de reses que se revelaram boas soes, passou a haver a preferência dos criadores raça Gir com outras raças, visando o aumento de

por outra raça zebuína, que segundo diziam, tamanho.
Esta Associação manifesta-se contrânaaes-

^  _ Reconhecemos que os criadores norte-ame-
alegação dos criadores era de que tão logo o be- ricanos importaram diversas raças zebufnasete-

CARNE E LEITE!. . . AMBOS DE ÓTIMA QUA-
UDADEI. ..

iizados,
Parece-nos que os selecionadores brasilei- do-se, assim, como boas produtoras de carne.

ros, durante a fase inicial se divorciaram de sua

terização racial, para depois, cuidar da produção
de came. A meta deve, pois, ser traçada. O resultado

virá certamente. É sabido que nada resiste a um
Com o decorrer do tempo, no entanto, princi- trabalho assíduo e persistente. ^

dicar o seu trabalho seletivo visando essa apli- palmente, com a penetração da região oeste do _ Resta-nos, ainda, uma última Jndagaçto.

produtoras de leite, cruzando-as entre si.
Cumpre-nos ressaltar, entretanto, que se de melhor se adaptava a criação extensiva, de vez

um tado, o selecionador que partiu para o tipo que requeria menos cuidados, o que era impor- sa prática.
Wgofflico, manteve a sua preocupação com a tante devido ao pessoa! disponível. A principal Reconhecemos que os criadores norte-ame-
caracterização racial, de outro, aqueles que vi- alegação dos criadores era de que tão logo o be- ricanos importaram diversas raças zebufnasefa-

Condenamos, pois, o trabalho seletivo con-

savam a capacidade leiteira, foram menos cui- zerro era deitado ao solo, esse se levantava e ce a dificuldade que tiveram em as manter puras,
dadosos quanto ao fenótipo. mamava sem auxílio do homem. Note-se, quanto devido principalmente a impossibilidade de ot)i©r•  • — » 1 matrizes, adotaram o "cross breeding", atingiiKto

aquilo a que chamam de "Brahman".
Temos que reconhecer as vantagens que os

após a vaca recém parida ter sido esgotada, foi produtos desse cruzamento trouxeram aos rnes-
wawjwTíuunBürouuiu.esuo^^M.^w.w...,. um defeito seletivo. Hoje, existem vacas Gir. mos quanto á produção de carne. Devemos lem-

Nesto sentido podemos lembrar o trabalho perfeitamente caracterizadas, com excelente im- brar, porém, que o nosso objetivo com a pesqui-
<|ue foi feito pelos holandeses, na seleção da ra- plantação de úbere e tetas bem distribuídas e de sa que se pretende realizar terá por escopo wmça Frisia que é de dupla aptidão, por excelência. tamanho tal que permitem a alimentação ime- otimização da raça Gir pura e não cruzados ín-
Oblivoram fdmas que produzem leite a um nível diala do bezerro, sem a Intervenção do homem. dustriais.
«dMdual môdio altamente satisfatório, com Sugerimos, portanto, que a pesquisa a ser Há famílias de grande porte dentro da raça.murto boa estrutura e que engordam facilmente feita, seja conduzida neste sentido, a fim de pos- Deveremos buscar indivíduos portadores d®
•OQo apõe a doamama. Aqueles criadores tiveram sibililar cruzamentos industriais, mediante a utili- gens com essas características e os utilizar w
®®mpre presente quo o I....
o gancho. Ou porque perderam tetas ou, porque, . . . .
atingiram idodo que não mais lhes permite uma com a linalidade de aumentar a produção de leite tida, conforme salientado antenormonle. para a
produção econômica. Também, há que se ava- das vacas criadoiras do nosso Brasil Central. Is- obtenção de reses destinadas ao abate e asx-
Uir o fato do quu os machos que não se prestam to, além do trazer bons resultados pela utilização ploraçâo leiteira.
paro reprodução, são destinados ao abale. do chamado "vigor híbrido", aumentará a produ- Os criadores brasileiros lêrn, em suas mãos,

^0 de um desmame com maior poso e desen- ça Gir, que resultou do trabalho abnegado cN
•  . nossos ancestrais. Não podemos admitir, emN»

Por outro lado. não se pode deixar de trazer à pótese alguma, que isto soja perdido ou desviado,
Ê esta a opinião irredutível dos cnadores

qua constihjem o motivo desta reunião sejam cas Gir tinham as tetas grandes e o bezerro pre-
conduzidos no sentido de buscar a obtenção de cisava de auxílio para mamar, só o conseguindo
Qxemplares bem caracterizados racialmente

Oblivoram fãmas quo produzem leite a um nível diala do bezerro, sem a Intervenção do homem.
mdMdual môdio altamente satisfatório, com r

paro reprodução, são doslinodos ao abale. do chamado "vigor híbrido", aumentará a produ- Os criadores brasileiros têm, em suas mãos.
Já os Miodonadores norto-amorlcanos e oô ção láctea das vacas de cria, permitindo a obten- um palrimônlo genético inestimável doniro da ta-

CAnodensoa oonduzwam a seteção do raça, a t, __ — —
QMã chiim«m de Holatein-Frisian, visando oxdu- votvimento.
tfvomonto a produção do toHo. A medida que r . .
toram oimizando osUi coratíeríatíca, obtiveram atenção de todos que. polo menos SO^io (oitenta

lim de uma vaca leiteira ó zação de tourinhos da raça Gir, filhos de boas cruzamentos de absorção (Irne breeding) dentro
leiteiras e portadoras de bons úberes e telas, da própria raça. Mestiçagem só poderá ser admi-

animais oom produções oxcetentea que muHo porcento) do leite consumido no Brasil é produto paulistas, manifestada através desta Associação.
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GIR - Bom de Leite e Bom de Carne

Pensamentos em tomo de uma pesquisa
a ser realizada pelo IZ de Sertãozinho.

Noé Araújo
Pecuarista e Presidente da ABCQ
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É mesmo diferente, esse interior do Brasil.
Tem coisas que ninguém imagina.
Cidades que nada devem aos grandes centros em matéria de

serviços e profissionais.
Uma gente pioneira que, vencendo desafios, vai
concretizando seus sonhos.
E gerando riquezas, com talento e competência.
Aii, todos os dias, a vida se apresenta ao vivo
e em cores.

Coisas da natureza,
Para este pais, que o homem do interior está fazendo

acontecer, o Bamerindus tira o chapéu.

BAMERINDUS
O banco do nossa terra.



CAVALO PANTANEIRO

Gen. DIOGO BRANCO RIBEIRO
(Janeiro 1988)

A comissão Coordenadora da Criação
do Cavalo Nacional (C.C.C.C.M.), gestão
presidencial do Gen. Tarso Villar de
Aquino. por volta de 1972, nomeou uma
comissão técnica de alto nível para estu-
d^ e pesquisar o cavalo do Pantanal de
Mato Grosso.

Confiou a direção do trabalho ao sau
doso Prof: Luiz Rodrigues Fontes, titular
da cadeira de Zootécnia da Faculdade de
Medicina Veterinária da Universidade de
Minas Gerais. Foi ele escolhido por ter
grande vivência e conhecer profunda
mente os eqüinos dessa região pantanosa
brasileira. Participaram da importante
comissão, como membros, o Prof. Lecy
Lopes dò Vai da mesma escola de Belo
Horizonte e o médico veterinário Dr. Pe
dro Gouvêa, da Secretaria da Agricultura
do Estado de São Paulo. Os trabalhos
foram realizados "in locum", em tempo
tworde com extraordinária proficiência,
não só na coleta de caracteres essenciais
para a padronização racial como de dados
estimativos de animais típicos existentes
na área, considerada o "habitat" do ca
valo pantaneiro.

Origem; cavalos trazidos pelos colo
nizadores. portanto, oriundos da Penín-
,sula Ibérica, quer primeiramente Andaluz,
quer mais tarde Alter. quer ainda ativica-
mente o Barbo e Árabe resultantes da in
vasão mourisca na Espanha cem Portugal.

Penetração no Pantanal: possivel
mente os primeiros cavalos vieram da Ar
gentina através do Paraguai, animais da
expedição de Pedro de Mendonza ao Rio
da Prata, extraviados nos pampas platínos
pela ação beligerante dos nativos, índios
guarandts c paiaguás, que os procriaram
íK> .sabor da natiirczji cm condições ecoló
gicas favoráveis e depois foram por eles

levados ao Chaco paraguaio até atingir o
nosso Pantanal. Aqui os índios guaicurús,
considerados habilíssimos cavaleiros, en-
carregaram-se de difundi-los entre o
nosso magestoso Pantanal de pastagens
nativas luxuriantes, adequadas ao bom
desenvolvimento eqüino. Também, os
bandeirantes tiveram um notável papel na
penetração, por ocasião de suas investidas
por Goiás ou mesmo diretamente na ex
ploração de Mato Grosso, sempre levando
o gado vacum e o cavalar nas suas aber
turas agropecuárias.

Taunay diz, no estudo sobre Mato
Grosso e especificamente de Cuiabá, que
os guaicurüs dispunham de excelentes ca
valos andaluzes. Admite-se que os guai
curüs aprenderam a montar a cavalo com
os querandís, vindos de territórios argen
tinos.

Gel. Manoel Cavalcante Proença, ma-
togrossense, pesquisador, historiador, es-
c itor, estudioso das coisa de sua terra
natal, foi professor na antiga Escola de
Veterinária do Exército, onde tivemos a
honra de ser seu aluno, afirmava: ". . .as
aparições dos guaicurüs eram discretas,
quase sempre aliadas aos audaciosos ca-
nociros paiaguás, mas tumultuavam o po
voamento das minas de ouro de Cuiabá
com certa freqüência." Tomaram-se fa
mosos e temerosos pela habilidade de
guerrear montados a cavalo, armados com
tôscas lanças de madeira, surgiam como
por encanto não .se sabendo bem donde

vinham, numa espantosa estratégia de
guerrilhas. F-ncontraram para sobrevivên
cia condições ideais no Pantanal, além do
emprego da cavalhada nas típicas ações
bélicas para o domínio da região de sua
expansão.

Debreç com toda a sensibilidade artís

tica, mostra a clássica figura dos índios
guaicurús a cavalo, protegendo-.se ao lon
go do costado direito de sua montada,
empunhando a lança numa perfeita atitu
de guerreira em pleno galope de carga na
perseguição do eventual inimigo.

Nos meados do presente século, quan
do se procurava maior interesse pela des-
bravação do oeste, a tropa pantaneira co
meçava sofrer influências de outras raças
eqüinas nacionais melhoradoras (nianga-
larga, crioula, etc.) e exóticas (árabe.
P.S.I. e bretã postier) introduzidas pela
então Diretoria de Remonta do Exército,
mas que quase nada puderam exaltar qua
lidades, porque se diluíram em degeneres-
céncias no contexto da imensidão do todo,
por causa das impossibilidades de manejos
corretos no que diz respeito às exigências
peculiares a cada uma delas. Raríssimos
os estabelecimentos que, as manadas cm
experiências com garanhões puros de
"pedigree", obtiveram êxitos satisfatõ-
rios, nos cruzamentos praticados naquela
época.

Entretanto, hoje em dia. com o evento
do registro genealógico coordenado pela
C.C.C.C.N., já se vislumbra o melhora
mento zootécnico racial, utilizando-se de
suas próprias linhagens selecionadas de
pontecial genético expressivo, dentro de
padrões pré-estabelecidos de fonna ri
gorosa no tpcante à morfo-funcionnlidade
que lhe deu prestígio e fama entre os "c.x-
perts" dos atuais núcleos criatórios do
Cavalo Pantaneiro.

A Associação Brasileira dos Criadores
do CaValo Pantaneiro foi fundada no dia
29 de maio de 1972, sediada na cidade dc
Poconé. Mt.. e, conseqüentemente, ficou
únplantadu a raça eqüina matogrossensB
com o nome dc Cavalo Pantaneiro.
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PADRÃO PROVISÓRIO DO CAVALO PANTAmiRÚ
(Cedida pela respectiva Associação)

I - APARÊNCIA GERAL

1.Pelagem - qualquer pelagem exceto a albina.
2. Altura - machos mínima de 1,40

fêmeas mínima de 1,35
3. Forma - potro pequeno, robusto, leve em suá apa

rência geral e de musculatura definida.
4. Qualidade - ossatura seca e forte, tendões delica

dos, pele e pelos finos.
5. Constituição - forte e condição sadia.
6.Temperamento - ativo.

CABEÇA E PESCOÇO

1. Cabeça - Tamanho médio, de perfil sub-conexo pa
ra retilíneo, olhos médios e vivos, orelhas
de tamanho proporciorml e bem implan
tadas. Boca medianamente rasgada: lá
bios iguais, móveis, finos e firmes. Nari
nas abertas e flexíveis.

2. Pescoço - de comprimento médio musculoso, inser
ção bem definida.

- Crinas ralas e.sedosas.

TRONCO-Mé^

1. Cemelha - saliente e bem implantada.
2. Peito - profundo, amplo e não stdiente.
3. Costelas - arqueadas, longas e definidas.
4. Tórax - profundo e amplo.
5. Dorso e lombo - curtos, retos e bem sustertíados;

flancos profundos cheios e arredondJaâos.

6. Garupa - bem ligada ao lombo, de horizontal e
suavemente inclinada de comprimento
médio; cauda de inserção mediana alta
em relação à iricUnaçâo da gãrupa^

7. Órgãos genitais ^ perfeitos.

IV - membros

1. Espáduas
2. Braços
3. Ante-braço
4. Joelhos

5. Coxas
6. Jarretes

7. Canelas

8. Boletos

9. Quartelas
10. Cascos

• bem pronimciadas € Oblíquas
' médios é de boa coberátra muscular
de comprimento rnédlo e musçuloso
reUfs, chatos e bem suportados
cheias e musçuIosOs

secosf lisos e bem aprumados,
secas, tendões fortes e delineados
largos, definidos e bem suportados
médias, oblíquas e fortes
médios, arredondados, de fenilhã elás
tica, de preferência pretos.

V - édmAiãmTO

trote em todas as Suas modalidades.

VI - BmçLA^iimçÃo

Vhrios € taras çonSideradas graves e iransmSSíveis
1. Perfil - excessivamerãe convexilúteo {açarneirado)
2. Olhos - ãlbinóides
3. Orelhas - mal inseridas (cábãnasy
4. Pescoço - mal dirigido (çangadol
5. Órgãos Genitais - dejeUos parciais ou totais.

tabma ómpomúdimçAVAãJOPAm

De acordo com o Padrão da Raça, é a seguinte tabela de Pontos parã registro:

/ - APARÊNCIA GERAL 15 Pontos

1. Porte 3
2. Forma 3
3. Qualidade e Consti

tuição 4
4. Temperarnenio . . 5

H - CABEÇA E PESCOÇO 12 PONTOS

/. Cabeça 8
2. Pescoço 4

IB - TRONCO íS Pontos

1. Cemelha 3

2. Peito 3
3. Dorso lombo 4
4. Costelas 3

5. Garupa 3
6. Cauda 2

IV - MEMBROS

a) Membros Anteriores - 18 Pontos

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1$^

/. Espáduas 3
2. Braços e ànté-

braços 3
3. Canelas 2
4. Boletos I
5. Quartelas 2
6. Cascos 3
7. Aprumos . 4

b) Membros Posteriores - 22 pontos

I . Coxas 4

2. Jarretes 5

3. Canelas 2
4. Boletos 1

5. Quartelas 2
6. Cascos J

7. Aprumos 5

40 Pontos

V - AÇÃO

l, Aruiamentfrs 15 Pontos

TOTAL lOÔ Pontos

3S



TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENSLAD

Fazenda Água Milagrosa
Cx.Postal 23Tel.:PABX(0175l 62-1117

15880 - Tabapuã - SP

RUSTICIDADE,

FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.

TABARUÂ, A RAÇA FEITA
PARA O BRASIL

Escritório no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10- and.

CEP 20011 - Rio de Janeiro, RJ

Tels.:<021) 242-0297 e 222-1818

BONS RESULTADOS

NO 45 "EA"

Um bom leilão de gado Pilan-
gueiras foi realizado dia 9 de abril
na Fazenda 2 Barras, em Santo
Inácio, PR, Constituindo-se num
gado de raça com nome próprio,

. pela alta qualidade dos animais, o
pregão do 4- Leilão Anual Marca
"EA" da Raça Pitangueiras apu
rou 150 animais por CzS
14.784.900,00, media de CzS
98,566 mil por cabeça.

As médias por categoria fo
ram: 115 novilhas e vacas - CzS

100,434 mil e 25 touros - CzS 110

mil. •

CzS 25 MILHÕES NO
NELOPORÃ

CzS 21,1 milhões na venda de
87 animais e CzS 4 milhões na

comercialização de 400 doses de

scmen do louro Incar POI das

Três Coxilhas. O total geral, foi
de CzS 25,1 milhões, um bom

resultado alcançado no 8- Nclo-
porâ, realizado no último dia 9, na

Fazenda Três Coxilhas, cm Ponta

porã(PR).

As médias por categoria: 27
machos Nclore POI, CzS 305 mil:
14 fêmeas Nelore POI, CzS 321
mil; 28 machos Nclore PO, CzS
212 mil; 24 fêmeas Nelore PO,
CzS 179 mil. •

"PARCEIRO DE

PRATA"

POR CzS 154 MIL

O leilão da raça Tabapuã, em
Londrina, superou CzS 3,4 mi
lhões, estabelecendo média entre
CzS 47 mil c CzS 50 mil por cabe
ça. Um dos principais vendedores,
Mário de Paula, esperava preços
20 a 309r superiores. Foi o pri
meiro Leilão específico da raça
em Londrina e o maior compra
dor foi José Maria Fonseca, de

Londrina, que adquiriu 18 ani
mais por CzS 730 mil.
O animal mais valorizado foi

"Parceiro de Prata", um PO ven

dido por CzS 154 mil a Osvaldo
Fujiwara, de Andradina (SP). O
vendedor foi Oswaldo Zimmcr-

man, de Itaporanga fSP). •

C3
NEIX3RE,GIR e
MANGALARGA

Cyro José A. Pereira

Fazsnda e Haras
Sào Josédo Tatui- S. f
Phns : (0152)51-2163

Qster

EQÜINOS
BOVINOS
OVINOS

consulte-nos sébre o moddio mais

acfequado para a sua necessidade.

Temos modélos especiais para
orelha, úbere e cachorros.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
GARANTIDA C/PEÇAS DE
REPOSIÇÃO ORIGINAIS.

CONSULTE NOSSOS PREÇOS.

rimAMINTAS PARA CASCO

Marca "Hauptnor" - Alemfts.

Faca, groza reta, groza curva,
Torquozas, rasquoto dir. o esq. •

HIPÔMETROS.

ariNDffios sfio cotmto i MseACHAnof

SAtA rODO o lAASn :

consulte-iK>a sem compromisso

Ostsr Comercfsl e Técnica Ltda.

04010 - Rua Domingos da Moraes, 348 - s/1 - 16
Tels.: (011) 575-2446 - 575-3993 -A

S.Pauio

TABAPÜÀ

850 KG

FAZENDA LICÜRIZAL j
ALAGOINHAS - BA. |

Prop.: Carlos Amado Flores Campos i

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES

End. Rua Oscar Dantas, 126

GRAÇA - Tel.:(071)245-0060
Salvador - BA
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MÉDIA BAIXA NO POLE
posmoN

BAURU:GADO DE

CORTE FATURA Cz$ 25

MILHÕES
Era esperado um melhor re

sultado para o leilão Pole Posi-
tiòn, realizado no dia 4 de abril,
na Sociedade Hípica Paulista, em
São Paulo. Um total de 32 ani
mais da raça Mangalarga foi ne-
^>ciado por Cz$ 5,9 milhões, com
média geral de Cz$ 185 por cabe
ça. O animal mais caro, de nome
Fartura, saiu porCzS 806 mil. Ele
havia sido apresentado pela Cia.
Agrícola Alves, sendo arre
batado pelo criador Néison
Marques.

As médias por categoria: 14
potras por Cz$ 172 mil; quatro
gaíblhões por Cz$ 195 mil; sete
éguas por Cz$ 280 mil; sete potros
por Cz$ 111 mil. •

BOCAIÚVA JOB FOI A

GRANDE ESTREU

O Programa Mangalarga dos
dias 9 e 10 de abril que aconteceu
em São Paulo (Água Funda),
apresentou muitos animais de alto
padrão, teve uma movimentação
bastante razoável, mas poderia
apresentar melhores resultados.
Ao total foram 81 animais por
Cz$ 12.977.500,00 com média
geral de Cz$ 160.092,59,. Joio
Borzza Jr., maior vendedor, co
mercializou a potra Bocaiúva
JOB, grande estrela do evento,
por Cz$ 403 mil para o maior
comprador do leilão, Wilson Ro
berto Codogno.

As médias por categoria: 16
potras por Cz$ 177.937,50; 33
éguas por Cz$ 188.303,03; 24
potros por CzS 119.166,67 e
8  garanhões por Cz$
130.812,50. •

2!!ALTAM0GIANA

Um número de 2.029 animais

de corte foram negociados dia 2
de abril, em Bauru. O movimento
financeiro alcançou CzS 25,2
milhões.

Machos Nelore de 6 a 8 meses

CzS 9,2 mil; de 8 a 10 meses, CzS
11,9 mil; de 10 a 12 meses, CzS
14,9 mil; de 12 a 15 meses, CzS 5
mil; de 15 a 18 meses, CzS 17,6
mil; de 18 a 24 meses, CzS 19,1
mil; de 24 a 30 meses, CzS 20,7
mil. Os machos mestiços de 6 a 8
meses, CzS 8,2 mil; de 15 a 18
meses, CzS 10,7 mil. Os cruzados
cfô 30 a 36 meses, CzS 20,2 mil.

As fêmeas Nelore de 6 a 8

meses, CzS 6,2 mil; de 8 a 10
meses, CzS 7,4 mil; de 15 a 18
meses, CzS 9,4 mil; de 18 a 24
meses, CzS 15,2 mil. As fêmeas
Nelore PO de 30 a 36 meses. CzS
24,5 mil; de 60 a 72 meses, CzS
16 mil. As fêmeas mestiças Can-
chim, de 12 meses, CzS 9,2 mil;
de 50 a 72 meses, CzS 13,7 mil.
As fêmeas Santa Gertrudis, de 60
meses, CzS 17,7 mil.

A pecuária de corte está se es
tabilizando, com os preços dos
animais se ajustando aos níveis de
mercado, e com algumas catago-
rias já atingindo índices acima da
inflação, segundo a Programa,
organizadora do remate. Para o
pecuarista Miguel de Oliveira, de
Presidente Prudente, "a tendência
do mercado de gado de corte ê,
aos poucos, vencer os índices da
mfl^ão que enfrentamos hoje".
Segundo ele, **o preço da arroba
do boi gordo já atinge bom índice
e esperamos para os próximos dias
uma alta nos valores". ®

Antonio Evilásio Reis comprado
por Moacir de A. Mello. O preço
mais caro de machos foi para o
animal ofertado por Antonio
Alceu Loyola e adquirido
por Décio Luiz Cavat: CzS
180 mil. •

NOVILHA DO FUTURO

DE SANTA GERTRUDIS

FOI UM SUtXSSO

pectivas de exportação de exem
plares da rt^a para Estados Uni
dos e Austrália. Esses são alguns
dos objetivos do IV Congresso
Internacional de Santa Gertrudis,
evento que será realizado em São
Paulo, de 22 a 27 de junho, com
presença de criadores americanos,
australianos, venezuelanos, para
guaios, argentinos e mexicanos.
Leilão de 50 animais de "alto pa
drão racial", entre machos e fê
meas, dia 27, às 20 horas, no
Maksoud Plaza. Informações
(011)263-2322. •

FEIRA DE GARACU

Realizado dia 8 de abril em

Ribeirão Preto, SP, e contando
com a presença de grandes cria
dores (fa re^ão, o 2? Mangalarga
da Alta Mogíana apresentou re
sultados altamente satisfatórios. O

total foi de CzS 18,348 milhões

para 61 animais de alta qualidade.
As médias por categoria foram:
35 éguas - CzS 355.457,14; 13
potras - CzS 247.923,08; 5 gara
nhões - CzS 239,800 mil e 8 po
tros-CzS 185,625 mil. ó

Um bom leilão de gado Cara-
cu aconteceu no final de março,
na cidade de Palmas (PR), durante
a V Feira Nacional e Vil Regional
da Raça. Os resultados financeiros
por categoria foram estes: f^éas
PCOC, 21 por CzS 696 mil, mé
dia de CzS 33 mil; fêmeas PCOD,
92 por 2,5 milhões, média de CzS
28 mil; touros PCOC, 13 por CzS
772 mil, média de Cz$ 60 mil;

touros PCOD, 27 por CzS 1,3
milhão, média de C;^ 49 mil, to
tal geral comercialiado: 153 ani
mais por CzS 5,3 milhões, média
de cá 35 mil. Entre os fêmeas, a
principal cotação foi de CzS 95
mil, pelo lote de propriedade de

Foi um dia de negócios e tam-
b&n de muita festa. O V Concurso
Novilha do Futuro, de Santa Ger

trudis. realizado em 26 de março,
pela fazenda Pau D'Alho, reuniu
cerca de SOO pessoas, entre as
quais cem filiadas à Associação(da
Raça ~ foi, segundo os organiza
dores, o maior número já reunido
até hoje.
O concurso Novilha do Futuro

tem por objetivo demonstrar a
precQcidade e a fertilidade das
fêmeas da raça Santa Gertrudis
Realizado anualmente, d^ta vez
30 novilhas entre 16 e 20 meses

participaram dos julgamentos
presididos pelo juiz norte-ameri
cano John Kiler, e logo após fo
ram lei loadas em seis parcelas sem
juros.
O leilão vendeu 33 fêmeas

pela média de CzS 386 mil por
cabeça, e oito machos por CzS
240 mil de pr^o médio. No total,
o movimento financeiro apurado
foi de CzS 14,9 milhões. O maior
preço coube à fêmea FS-200-397,
apresentada por Clélia Anita
Banwart e arrematada por Wla-
dimir Alvarez de Mello: CzS 984,
mil. Por sua vez, o principal com
prador foi a Jaçoti Agropecuária,
de Itaí (SP), que levou oito lotes.
Detalhe importante, segundo os
organizadores: dos 20 compra
dores do leilão cerca de 50% eram
de novos criadores de Santa Ger
trudis.

A Grande Campeã do Con
curso, que recebeu o troféu jornal
0 Estado de São Paulo, foi FS-
641 -83/6, prenha de Nicolau, e de
propriedade de Décio Goldfarf,
de São Paulo. No leilão, a Grande
Campeã emplacou CzS 780 mil. ®

MARGHIGIANA: UM

GRANDE SUCESSÕ

Foi batido(o recorde nacional

de preço para bovinos da raça
Marchigiana quarta-feira, dia 13,
na 28-, Exposição Agropecuária e
Industrial de Londrina (PR). A

Fêmea "Alpha da 4 Irmãos", PO,
com 40 meses de idade e prenha
de sete meses, foi comprada por
CzS 1,2 milhão pelo pecuarista
Evilázio Bley — de Coraélio Pro-
cópio. (PR) - tornando-se o ani
mal Marchigiana mais caro já ad
quirido ero leiloa de todo o País.
O lote foi apresentado na pista
pelos criadores Otávio Pedrialli e
Lauro Garcia Molina, de Londri-

SANTA GERTRUDIS:
"ALTDRADRÃO

RACIAL"

Mostrar o trabalho da seleção
nacional de Santa Gertrudis para
outros países; propiciar inter^i-
bio de técnicas de manejo e «le-
çOo do rebanho; analisar os pers-
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O leilão foi um sucesso. Até o

dia 13 o mais movimentado e o

mais bem cotado dos sete até en

tão realizados. A comercialização
dos animais em pista atingiu CzS
19.860 milhões com 70 bovinos

arrematados e nenhuma defesa. A

média de preços alcançou CzS 284
mil por animal.
O recinto de leilões "Abdel-

karim Janene", da Sociedade

Rural do Paraná, organizadora
contava com um público de 600
pessoas. Quando a fêmea "Alpha
da 4 Irmãos" entrou na pista, re
cebeu os aplau»}S da platéia. Pela
manhã, durante o julgamento da
raça, ela havia conquisUido o tí
tulo de Campeã Vaca Jovem da
exposição de Londrina, e assim
que o leiloeiro João Gabriel tro
mbou a anunciar suas caracterís-
tiais, já foi possível senür que a
cotação do animal ̂ ria dos me
lhores.

"Alpha da 4 Irmãos" tem 40
meses, pesa 807 quilos, e está pre
nha de sete me^ com sêmen do
touro "Zolfo", que já foi Grande
Camptílo na Itália. A fêroca é
produto de transferência de em
briões do touro "Soffione" -
também Gnmdê Campe^ Ihüiano
-cda vacaCamélin. ®

m



CAVALOS ARABES

HARAS BURACW
"Conformação e Desempenho"

O Haras Buracão intensificando a sua
criação de Puro Sangue Árabe e Mestiços
Árabes, oferece a você que é apaixonado
pelo cavalo de trabalho ou que pratica
o Hipismo Rural, a opção de compra do

que tem de melhor no Brasil.

End. Haras: C.P. 88 Barretos-SP Cep-14790
Eonc (0173) 22.5155

HARAS CANARANA J)
"O Árabe para ser montado" J \«

MAHBOB - Melhor PSA no Campeonato da ABtmas/ (
OROBÓ — Sete anos de Rural / /
e Campeão Cavalo Hacional/86 1 7

ALDEBARAM — Reservado Campeão/85 /g o i a s J

Coberturas e Produtos yC S
Puros e Mestiços í j

HDdebtando de Campos Bicudo

Rua 10, n° 1218 - (Setor Aeroporto) São Miguel do Araguaia —GO
CEP 77.450 - Fone: (062) 774.1174 e (011) 853-3216

Haras Altamira
Prop: Erika E. M. Stolterfoht

Em serviço na produção de mestiços:
COJO,AL, Reg: 1884 - "AL Seyal X Mirza II
HEDAR KA, Tord. "Shokry X Dylka"

Criamos na Tradição Européia:
We Speak English e Man Spricht Deutsch

"Vendas de Produtos"
Cep: 18250 - Guareí (ITAPETININGA) SP

Fone - (0152) 58.110.5 - Caixa Postal - Guareí - SP

Haras Tres Ri

Criação e Seleção de
Cavalos Árabes

Vendas de

Produtos e Coberturas

maggyarF
"Imperial (Sagdor

Prop: Hélio Saldanha O.Filho
Rod. Raposo Tavares-Km, 446
Fone 10183) 22.4933-Assis-SP

* criação e treinamento*

T.S.fÁ. - fMTSTIÇO

!A3{QL0
venda permanente de produtos e

coberturas

\diaras (Bedel
"Estr.: Taquarivaí - 'Buri - Buri -StP
escr.: r. josé antonio caeúw 879,
tel.: (011) 549.3120 - cep.: 04011 -SB
Broprietárias: fiviane 1rama (Federigfii e Ceíiane Trama

Haras Serra Azul
Criando há 14 anos, plantei

23 fêmeas e garanhões:

HA)AH F.A.
I.T.SULENA

A.F.GIOVANI

WIND CHARAl

Vendas de potros, potrancas e coberturas.
Prop: Luciano Jacyr Chuahy

R. Oscar Freire, 364 2:' andar Fone (011) 264.4 130
e 852.9315-S.F - Adm. Alcides Dib (01221 62.2273

C.Iordâo-SP C.P. 118-Cep 12460

r\mii\ - nvn\üA/yí'

• Animais para Hipismo e Polo
• Cruzados PSI, Trakhner, Honoveranos

• Te!.: (011) 211-6353 - c/João

r\/i:\ii\ vn\ii\/fii'

• Ciado Pilangueiras
• Novilhas e Touros

• Venda Permanente

• Tel.: (011) 211-6353 - c/Christina

fen c/er ide

e- /n^eA-di/o-o-A' ede^

End:- BR 116 - Km, 310
Itapecerica da Serra - SP.

Fone:- (011) - 490-1126

ADJVUraSTRADOR - GADO LEITeRO

Engenheiro AgrOnomo Rogério MaOello Vera, com eslégio
em lazendea de gado leiteiro nos Estados Unidos, oferaiM
aeus serviços para quem eativer necessitando de um bom
adminiatrador. Tel.: (0192) 2-9283. t^unpInae-SP.



BERNE
O maior

inimigo do berne
e do carrapato.

Mais econômico.
MaiQ aflp97

b

butox

QUiMK) PAOOUTOS CMJtaMCOS COMlRCIO E moOSTMA S/A
Ma(rl>: Rua do Rocha. 155 • Rio de JaneUo • RJ - Tel : (021) 261-S2S2

FIMala: Rua Almirante Alenandíina 201-1® andar • Belo Horizonte • MG • Tel.: (031) 275 1833
Rua Hollmann, iiO - 2? andar • 90000-(^to Alegre • RS ■ Te> (0512)22-0376

Rua Prof Henrique Neves Lefevre. 71 Brooktln Paulista 04637 - Sio Paulo ■ SP • 'ftl.-. (011) 542-1700

Bernicida, Carrapaticida, Mosquicida, Piolhicida e
Repelente de Moscas.

QUIMIO
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FAZENDA: SAO SEBASTIÃO DO PARAÍSO

PROP.: ROBERTO CALMON DE BARROS

BARRETO

RESP.: MOACYR AIDAR

FONES.: (0195) 83-1431 E

83-2016-CX. POSTAL 36

CEP 13690

DESCALVADO-SP.

agrícola E comercial S.A

MANIGAL PCH DA ZEBULÂNDIA - Nasc. 6 de outubro de 74

CHUMAK-D7447

BARYA - E 4605

IbATA DA COLETA TOURO N2 PRENHES CONFIRMADAS

|l 7-02-84 ANKAI 13

p-08-84 TAJ 1 05

p7-n-84 TAJ 1

00
o

^9-03-85 HAVA MAHAL 08 !
'

13-06-85 HAVA MAHAL 03 1
05-09-85 TAJ 1 02 }
.77-07-86 PAKAR 02 1

16-11-86 HAVA MAHAL 02 '

Animal adquirido em dezembro 83; em 30 meses já possui 40 filhos confirmados de transferência de
embrião.



1->1- t

A VVA POI DA ZEBULÃNDIA Nasc 24 de janeiro 82

Evaru da Santa Cecilia D>6683

Samill POI da Zebulândia BE-833

DATA DA COLETA TOURO N9 PRENHES CONFIRMADAS

05-03-85 NAGORY 05

06-06-85 TAJ - MAHAL IMP. 02

30-09-85 TAJ - MAHAL IMP. 01

07-01-86 TAJ - MAHAL IMP. 02

21-07-86 TAJ - MAHAL IMP. 01

17-10-86 TAJ - MAHAL IMP. 03

19-03-87 TAJ - MAHAL IMP. 02

30-04-87 PAKAR 08

Este animal em 24 meses já possui 24 filhas confirmadas de transferência de embrião.

mm

maáimÊmiL

FAZENDA SÃO SEBASTÍAO DO PARAÍSO
DESCALVADO - SP - TEL.: (0195) 83.14.Í1

Venda permanente de produtos POI
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O LEILÃO OO SEC ULIIEEIEAO 70 AXOS

^^RTICIPANTE
, ̂ ZENDA INDIANA LTDA.
Ocal estrada rio S.PAULO km 31

ÜE JANEIRO - RJ ■ 228-7678
^0-07-68 10 HORAS.

CONVIDADOS

FRANCISCA CAMPINHA GARCIA - MARCA 2 C
LÚCIO COSTA E SÉRGIO COSTA - MARCA C
RUBICO CARVALHO E FILHOS - MARCA

TORRES HOMEM R. DA CUNHA E FILHOS - MARCA VR



Leilão de Elite do

Gir Leiteiro da

Cale iolãndia

HORÁRIO - 20 HORAS

DATA • 9„DE JUNHO 88

LOCAL PARQUE DE EXPOSIÇÃO DA
CAMELEIRA BELO HORIZONTE MG

ESTE LEILÃO SERÁ REALIZADO
DURANTE A 50^ EXPOSIÇÃO ,
estadual de minas gerais



NAO PERCA ESTES ANIMAIS
DE VISTA!
ELES ESTARÃO
NO 13." LEILÃO
DO BRUMADO

BRAMANE POI DA BOA VISTA e
BÍKRAN POI DA BOA VISTA,
filhos de HIMALAYA POI DO

BRUMADO em vacas linhagem
KARVADI, que estarão presentes

no 13.° Leilão do Brumado,
dia 2 de julho em Barretes.

DUGAL POI DO BRUMADO,
cujos primeiros filhos
serão vendidos, por
Rubico Carvalho, no
13.° Leilão do Brumado. a

13.° Leilão do Brumado
2 Julho - Sábado 10 h

Barretos - SP

Rua 18, n? 335 - Ed. Terra Boa, 1° andar -lei.: (0173) 22-7877 ■ CEP 14780 Barretos -SP



FAZENDA
OLYMPIO A. SOUZA ARANHA STOCKLER

Café-Gado Holandês (H.V.B./H.P.B.) - Quarto de Milha
Bragança Paulista - SP - Tel.: (011) 433-0181 - Cx. Postal 199 - CEP 12.900

ê*

BRAGANÇA BALADA JASPER
Nasc. 22/12/84 - Pai: C. Romandale Jasper Red - Mae: Corona Tamara M. Ned T.E.

Reservada Grande Campeã Nacãonal 87

Prefixo Bragança:

3? Melhor Expositor - 3? Melhor Criador - Melhor equipe de tratadores
vermelho e branco da IX Exposição Nacional de Gado Holandês 1987.

Bom resultado na pista - Excelente resultado na fazenda.
Controle oficial feito pela A.B.C. = 93 vacas 2.544,60 Kgs
Média por vaca; 27,36 Kgs com média de gordura de 3,47%

- Venda permanente de matrizes e tourinhos.

Crie vermelho e branco e embeleze sua criação.



BOA ESPERAI^
Gerente: José Nogueira Camargo

Veterinários: Dr. Mário Silva Barbosa e Bernardo Espinhai - Responsável pelo estábulo: Aparecido Barbosa
Responsável pelas cocheiras: Carlos Alberto Santana (Pachá) - Treinador: José Medina

Ganhador dos 2 G.P. em que participou
G.P. Dash for Cash JR./88

G.P. S.B.C.C.C./88

1

f  l!

llÈCftJ"'' • i

DASH FOR CASH

SMOOTH l.EDA

ROCKETWRANOLER

DASH FOR CASH JR
AAAf

AAA ̂

FINOABUYER

JCT SMOOTH

OTOE LEDA

FAIRFAX BOB
EASTER BAR0OB

LADY BOB StXTEEN
LI L EASTER BABE

Pff 0 A».A

OLE TOPSV
THE OLC MAN

TOPDCCKSANA

Stardust Wars
Record Nacional de preço
(Czt 5.100.000,00)

no 2? Leilão do Rancho das Américas/
Estância Shalakó



AGENDA DOS
CRIADORES
E AGRICULTORES
1988
Para ser folhada e rabiscada nos 365 dias do
ano e depois consultada pelo resto da vida de
seu possuidor porque tem...

i

ML

... 95 páginas em
branco para nos 365

dias do ano, você fazer anota

ções diárias sobre assuntos particuia-
res e sobre o que gastou e recebeu: após

isso dispõe de mais 24 páginas em branco
para fazer um resumo mensai dessas despesas e re

ceitas. Na AGENDA, para finaiizar esta série de anota

ções você, ainda, conta com páginas para fazer o balanço
anuai e o inventário de seu sítio, fazenda ou empresa rurai.

A AGENDA tem outras páginas em branco para anotações pes

soais endereços telefônicos e de registros de fatos importantes:
registro de empregados: compromissos futuros a sotver, haveres a re

ceber: registro diário de venda de leite e de ovos: controle de sanidade do retmnfx):
controle de cobertura de txvinos e eqüinos e seus nascimentos: eqüinos registrados,

inventário dos machos e fêmeas: controle mensai dos trovinos existentes em cada locai da fazenda:

entrada e saída de bovinos durante o ano: registro do gasto de insumos, custo/hora de máquinas e mão de
obra nas diversas culturas: e de chuvas e intempéries. Ainda na AGENDA, você encontra inúmeros endere
ços de interesse e outras informações, como: indicas de produtividade das culturas e da pecuária: o que é in
vestimento e o que é cultura: crédito rural: preços mínimos para a safra, custo diário de mão de obra, etc.
Com as anotações em todas essas páginas em branco, no fim do ano você terá na AGENDA e ao seu dispor
um registro de tudo o que aconteceu em sua fazenda: do que você gastou e recebeu, se a fazenda deu lucro
ou não e ainda terá em suas mãos, nos dias de hoje e etemamente, a história de sua fazenda.



assificados

^ AGROPECUÁRIA
WITACOATIARA

LTDA.
PROP.: Antonio Fernando de Barres Gomes

Seleção e comercialização de gado Sta. Gerimdis, P.O.

Rua do Rosário 62 Grupo 402 - Centro R.J.
Telefone; (021) 709-1611

SINDI-vendo5"=P'°^';°"^s-/emí05
-'Semen Çvered

reprodutores NELORE
Mocho e Padrão - Pronto Cobertura

Tamanho e Rusticidade - Regime Pasto.

ALCEU RIBEIRO BUENO

Rua Cap. João Ev. Uma 163 - ITUVERAVA - SP. Cep 14500
- Via Anhanguera kg 410 - Tel.: (016) 729-2464

Editora dos Criadores

publicações especializadas em agropecuária

Contabilidade Agropecuiria • Crescimento e Rc-oduçio em Gado Nelore •

Cnaçio de Búfalos no Brasil • Eqüinos • Exploração Leiteira • GulaI I Agropecuário ar Edi. • Manual de Controle Leiieíro • Industrialiraçio do Leite na
Fazenda • Mangalarga o Cavalo dc Sela Brasiieiro • Gado Neiore • 100 Anos de |
SeleçSo a O Nclorc • Recibos e Notdicações Rurais * Bloco de noiincaçáo. |

I  recibos Ou comunicações ú empregados da fazenda • Contratos agrários ou de
controle zoolécnico.

Material indispensável àqueles que tem empreendimento no campo.

Rua Venâncio Aires, 31 - • Sâo Paulo - SP.

NARAS NORTLAND

Árabes, Trakehner (Hipismo)
Em serviço na Reprodução:

N-Mythos - S-Mashala-Ind. Crecs.
Hazzaz FA. - Schokry-Semit
(Hipismo) - * Trakehner: * Elgin-
Insterfever (DLG-Leistungs-Sieger)-PATRON

Também Venda de Produtos

Inf.: Prop.: Gerda Peterson Fone.: lOl 11 R53-SS12 c ÍOI1) 203-.k692

Fo^endo Santo Hermínio - UJ3
Proprietário: Wariy Bottura
Fones.: (0186) 42-4274 ou 42-2169
Caixa postal 314
CEP 16.200 - BIRIGUI - SP. NOME: IX)NOI BROAO

Proprietário: Ubirajars Ribeiro Sodre

Comunicamos aos amigos criadores, que este garanhão en
contra-se alojado na Fazenda Santa Hermhia, de proprieda

de do Sr. Warly Bottura, para venda de cobertura.

i

EXTERMINADOR DE RATOS

Trata-se de uma moderna técnica

para eliminação de roedores,
empregada com muito sucesso na

Europa, EUA e Japão agora no Brasil • ^
com moderna tecnologia japonesa.
Disponíveis em três modelos para
proteção de áreas de 150/700 e 1400 m^. "
BRASTEC INSTRUMENTAÇÃO INDUSTRIAL LTDA.

Rua Major Sertôrio, 86cj. 802-S.PAUiO-SP 01222
Tels.: 231-2513 - 257-9523

PÔNEI

Horas Rancho Alegre
End: Espirito Sto Pinlial - SP
Prop: Fablano Augusto Porto de Menezes

Garanhão
Bandido do Porto - pelagem persa

Altura 81 cm

vendo de produtos e coberturos
Fone: (0196) 51 -3605 - 51-3630 e 51 -2462-Res.

A GARANTIA DO PRODUTO ESTA NO NOME:
Os Produtos Veterinários Manguinhos são fruto de 60 anos
de experiência com eficácia garantida.
Os nossos produtos são encontrados em distribuidores poi ■■•■i*
iodo o Interior do pais e em qualquer loja especializada do ||||||wHUn
ramo, O criador que joga para gantiar aposta no nome que Ijm ■ wBm
se tornou símbolo de qualidade e eficácia: Produtos
Veterinários Manguinhos.
Vacina Manguinhos: A única fora do gelo

PRODUTOS veterinários MANGUINHOS
n Fr.mci.sco Manuel. 91 Rio dp Janene

Tels (0211284 6533



HARAS CHANCELLER HARAS PALOMA

Estrada de Pacheco

(Venda das Pedras — Maricál

Km 12 — Itaboraí - RJ

Fones: (021) 735.1445 e 711.1362

Criação e seleção de
Neiore e Quarto de Milha

ProD.: Misael Ridaut Amaral

Fones; (01821 51.1345 e 51.1447 (Esc.)

RANCHARIA- SP

Venda de Coberturas

e Produtos Quarto de Milha

SELEÇÃO

QUARTO DE MILHA

Horas São José

Rod. Castelo Branco Km 101

Porto Feliz S P. - Fones:

fOJi; 533.8675 / 251.3517

Vendem-se

Potros e Potras PO Haras JM
Prop.: José Maria Ramos Amorim Filho

Mun. St? Anastácio - SP

Fone: (0182) 61.1951

Cx. Postai, 161 - CEP 19.360

Vet. Resp. Drf Sérgio Luiz Leai Fiiizzola

Haras JM — Fazendo Cavalo de Trabalho

ENTREGA EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL - PRODUÇÃO PRÓPRIA

Fazenda Morro Vermelho

Criação e Seleção de Nelore Padrão e Cavalo Árabe

Produtos a Venda Permanentemente

Rua Edgar Ferraz, 219

Fone: (0146) 22.2600 e 22.2695 (Fazenda)

Cia Agrícola Luiz Zillo e Sobrínhos
Fazenda St" Antxmio do Rio Claro

Rod. SP 255. km 291

Lençóis Paulista - SP, Fone: (0142) 63.0903

Criação e seleção de Nelore Padrão

e criação e seleção de cavalos QM.



QUEM PAGA
CARO E O
CARRAMTO

*initP!ic|
'^^^fapaticida

Pulverização

^SO veterinário

Conteúdo
lOOOmI

Laboratórios Alfa do Brasil S/A
Ruü Prol ViCOnH- biquciro ;?34 C* PootíiL 643
Font; (086J 24/ 397/ Tole» (085) 1370 L8S 8R
CEP 60 410 Poiialojíí Ceara Bm»;!!

CGC (MP) 07 082 431/0001 93 - índ Biasil«iia

tmítracj!
^tapatickia
Pulverização

AlfaJI

ViovBlenn^

CofUtúdP
200m<
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE CHIANINA
CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL
(PESAGEM SOB RESPONSABILIDADE DA ABCC)

CARLOS RAMOS VILLARES - JARINÚ - SP - 04.02.88

s GS N9 NOME PAI PN (KG) M

P PO 432 17/29 CARTAGO DE BOICORÁ GARZONE 40 360 II

DA LIOÜI

PARM

M PO 433 17/27 CCWSUL DE " FELENO 64 683 II

F PO 434 17/25 CHIMA OE " C»ZO 46 335 II

P PO 435 17/17 CIRELLA DE BOIC. DISCO 52 383 11

P PO 436 17/01 CARMITA " DISCO 44 360 II

F PO 441 16/17 CE{LBS OE BOICORA KLBKÍiO 34 350 II

DE BOI

corA

M PO 442 16/14 CHIANTI DE BOIC. GOZO 6i 550 II

N PO 443 16/00 CHX6RI DE BOIC. DISCO 40 570 II

P PO 444 15/20 CARRARA DE BOIC. PELENO 30 410 II

M PO 446 15/09 CAIULO DE BOIC. AURÉLIO 38 526 II

DE BOIC.

P PO 448 15/05 CAMPINAS DE BOIC. AURÉLIO 46 400 II

DB BOIC.

M PO 450 14/28 CORINTO DE BOIC» FELENO 50 568 II

rA

P PO 454 13/22 CINZANO DE BOICO NOGARÓ 55 540 II

rA

P PO 455 13/14 CAPRI OE BOICORA AURÉLIO 46 428 II

DB BOIC.

r PO 456 13/12 CXNTIA DE BOIOORA JÚPirSL 40 300 II

DE BOIC.

N PO 457 12/09 DANÚBIO OB BOIC» AURÉLIO 50 424 II

rA OE BOIC.

P PO 458 12/05 DIGNE DE BOICmA Fa.aio 40 350 IZ

P PO 459 11/24 DIANA C» BCaC»RA GOZO 50 290 11

M PO 460 11/01 mCMlSIO DE BOIC. JÚPITER 50 482 II

OB BOIC.

P PO 461 11/01 OORIS DE aOIC»RA AURÉLIO 40 280 II

DE BOIC.

P PO 462 10/29 DOA DE BOICCNA PELENO 50 - 11.

M PO 463 10/29 DARDO OB BOICOrA GARZONE 48 455 IX

DA LIQ.

H PO 464 10/20 DANTE DE BOICORA GARZONE 50 376 II

DA LIQ.

P PO 465 10/19 DÉBORA DE BOIC. OBOCaíTI 48 - II

CO

M PO 467 10/01 DARÍO DE BOICORA JÚPITER 53 355 II

D£ BOIC.

P PO 466 9/29 DILNTA DE BOÍCORA NOGARÓ 50 291 II

DE BOIC;

K PO 469 9/19 DOHSTO OE BOICORA GEOCENTI 55 472 II

CO

P PO 470 9/06 DARIBLLA DE BOIC. JÚPITER 65 422 11

DE BOIC.

N PO 471 9/05 DUCB DE BOICMU( CJARZCWE 60 390 II

DA LIQ.

P PO 473 6/18 ocaarrNA ob soic. GOZO 48 282 II

M PO 474 6/15 OZIOO 08 boicorA GARZONE 46 369 XX

OA LIQ.

N PO 476 8/00 0RU8O DE BOICCKA TOPO 58 304 II

P 90 478 7/12 OAHA DE BOICORA PELENO 40 265 II

P PO 479 6/26 OANÇARINA de BOIC.DISCO 50 293 II

1^ PO 480 6/26 DORIW OE BOIC. PELO» 44 224 II

M PO 4è2 6/2) OOAIO DE SOIODRA GOZO 5 5 27 5 II

P PO 483 6/02 OUNA DE BOICORA NOGARÓ 45 246 ZI

DB BOIC.

M »0 484 6/03 OAVID t» BOICORA HOOARÓ 38 285 XI

DB BOIC.

H PO 4M V22 0X000 DB BOIOORA PKCMD 62 262 II

P PO 6*7 i/U OUCUKBSA OB BOIC. URPZNO 52 196 II

N PO 4M i/U ouom) 08 bdzcorA TtttPO 64 271 11

OOÇUM OB BOXCORA BA1WET08 50 150 ZI
DC ftOZC.

MESES/

S GS NS DIAS NOME PAI PN (KG) H

P PO 490 3/02 DALIA DE BOICORA URPINO 43 110 11

M PO 491 2/28 DENARO DE BOICQRA FELENO 60 170 11

F PO 49 2 2/26 DOMÊNICA DE BOIC. URPINO 37 116 11

F PO 493 2/23 DIAMANTE DE BOIC . MAULLO 49 160 II

M PO 494 2/23 DIOGBNES DE BOIC. FELENO 37 - II

M PO (T.E)

495

2/12 DANIEL DE BOICORA URPINO 43 088 II

M PO (T.E.)

496

2/12 DELFIM DE BOICORA URPINO 50 148 11

M PO (T.E.) 2/12 OELIO OE BOICORA URPINO 52 150 II

M PO
497 .
(T.E.) 2/11 DANILO DB BOICOrA URPINO 45 134 II

F PO (T.E.)

499

2/11 DELIZIA DE BOICORA URPINO 46 150 II

M PO (T.E.) 2/11 DILiáTTO DE BOICORX URPINO 45 120 II

500

M PO 501 2/08 DAMASCO-DE BOICORA URPINO 55 163 II

DALVA DE BOICORA GAR20NE 45 132 II

OA LIQ.

JOSÉ FERREIRA MENK - ANGATUBA - SP -18.02.88
F PO

F PO a

F PO 03

M PO 24

F PO 25

F PO 26

F PO 2?

F PO 28

F PO 29

F PO 30

F PO 31

F PO 32

F PO 33

M PO 34

F PO 35

H PO 36

F PO 37

F PO 38

PROJETO

12/03 DENGOSA DA JJ TEANO 4M

lO/Oõ DOROTEIA OA JJ TEANO 4M

09/22 OAHA DA JJ TEANO 4M

09/01 DINAMO DA JO TEANO 4M

08/26 OALILA DA JJ TEANO 4M ' -

08/12 DIANA OA JJ TEANO 4N

08/07 OALVA DA JJ TEANO 4M , -

07/14 DANÇARINA DA JJ TEANO 4M

06/21 ORACENA OA JJ TEANO 4H

05/28 DARITA DA JJ TEANO 4H

05/04 OOROTI OA JJ TEANO 4M

04/28 DECA DA JJ TEANO 4H

04/20 DORALICE DA JJ TEANO 4M

03/15 OCURAOO OA JJ SINO

02/26 DELICADA DA JJ TEANO 4M

02/20 OIEGO OA JJ TEANO 4M

02/05 DURONA DA JJ TEANO 4H

02/00 DANUBIA DA JJ TEANO 4H

VALTELLINA AGROPECUÁRIA
MANDIRITUBA - PR - 18.02.88

AGROPAV

13/08 DIPLOMATA Dl VALT. VULCANO PR

11/10 OALILA Dl VALTELLINA DESÇO DA PR

11/04 OIANA Dl VALTELLINA DESÇO OA PR

10/16 DAMA 01 " DESÇO DA PR

10/13 DELIA Dl " DESÇO DA PR

10/06 DANÇARINA " OESCO DA PR

08/25 DAVILA 01 " VULCANO OA PR

07/25 DENSO 01 " OESCO DA PR

06/24 OANIEU Dl VULCANO DA PR

06/29 DANIBIA Dl " VULCANO DA PR

06/17 DUQUE 01 " DESÇO OA PR

05/24 DIRETTORA Dl " VULCANO OA PR

05/16 DOMINANTE Dl " VULCANO OA PR

02/10 DITADOR 01 " NOCCO

- AGROPECUÁRIA LTDA. -
DA SERRA - SP - 07.03.88

SO 541 in

45 396 111

43 459 •• IH

38 383 UI
37 383 lil

48 372 rii
.43 303 III
50 389 ni

40 269 111
64 251 III
46 327 ni

38 214 III

62 346 UI
53 147 111

SANTA MARIA

H 3/4 403 08/08 AGROPAV DISTRAÍDA IRANO 43 152

H 3/4 404 08/05 ** DILOVIO IRANO 40 168

M 3/4 405 08/05 DOOGE IRANO 50 144

F 3/4 40ô 07/20 "  DORIANA IRANO 40 13S

H 3/4 407 07/19 fMJOU IRANO 40 96

F 3/4 40e 07/14 ACftOPAV DIANA IRANO 40 122

F 3/4 409 07/13 OULCY ROCGIANO 4N 40 16£

F 3/4 410 07/10 *  OINA IRANO 40 l&l

M 3/4 411 07/04 DIPAK>0 IRANO SO US

F 3/4 413 07/04 DCISE ROSCIANO 4M 3S 1S5
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HESES/
5 65 N9 DIAS NOME PAI PN (KG) M

F 3/4 414 07/03 DIVA R06GIAN0 4;i 40 140

H 3/4 415 06/27 DRA11ÃTIC0 IRANO 40 157

M 3/4 416 06/25 " DAHIAO ROGGIANO 4H 40 155

F 3/4 417 06/22 OAMINHA IRANO 41 148

F 3/4 418 06/22 DÉBORA IRANO 38 144

F 3/4 419 06/20 OOURAOIlftiA IRANO 43 112

F 3/4 420 06/15 DAGUINHA IRANO 30 135

H 3/4 421 06/01 DAMASCO IRANO 40 186

F 3/4 422 05/22 " DASSIA IRANO 40 180

M 3/4 423 05/18 DRAGO PLlfíONIO GH 32 108

H 3/4 424 05/14 DRÁSTICO IRANO 45 125

F 3/4 425 05/14 DADIVA IRANO 40 135

H 3/4 426 04/29 DADO IRANO 36 150

F 3/4 427 04/27 ■■ DOGALINA IRANO 36 135

H 3/4 428 04/24 OOGAO IRANO 38 138

MARCO ANTONIO MACHADO ARANTES -

GOIANÓPOLIS - GO -10.02.88
M PD 7093 04/13 OANOBIO SH NOBRE GH 64 144

H PC 7091 05/21 DINARO SH VIVA I SH 45 132

F PC 7097 03/24 DUBBA SH URPINO 40 128

F 15/16 4/7088 05/13 SH DENIA VIVA I SH 25 208

M 5/8 7/7089 05/13 SH OUZZIO SH VERGAO 26 138

F 5/8 7/7095 04/02 SH DINIA SH TOKIO 30 62

M 7/8 3/7096 04/00 SH DANTON SH ADONIS 35 83

M 3/4 22/7100 03/06 SH DIGGIO SH AOONIS 30 78

M 3/4 2/7102 01/14 SH DOLLIS SH VERGAO 35 54

F 1/2 1/7103 01/14 SH DEBS SH VERGAO 40 80

M S/8 7/8001 01/00 SH EBEC SH VERGAO 35 43

F 5/8 7/8003 01/00 SH EICA SH DIPLOMATA 30 40

M 5/8 7/8004 01/00 SH EBAM SH VERGAO 35 40

F 3/4 2/8009 00/23 SH EMIS SH DIPLWATA 35 52

H 3/4 2/8010 00/23 SH EHAC SH VERGAO 40 70

H S/8 7/8011 00/17 SH ENCO .  SH VERGAO 30 48

M 3/4 2/8012 00/17 SH EHIL SH VERGAO 30 38

2/B073 00/17

01/8014 00/17

7/8015 00/17

01/8016 00/16

!  01/8017 00/16

t  07/8018 00/06

I  01/8019 00/16

7/8020 OO/lõ

7/8021 00/16

01/8022 00/16

22/8023 00/16

01/8024 00/16

01/8025 00/16

7/8026 00/16

01/8027 00/16

77/8028 00/16

7/8029 00/12

2/8030 00/12

2/8033 00/11

7/8034 00/11

7/8035 00/11

2/8036 00/11

07/8037 00/11

07/8038 00/11

02/8039 00/11

07/8040 00/11

7/8041 00/11

7/8042 00/11

7/8043 00/11

2/8044 00/11

7/8045 00/11

2/8046 00/11

2/8047 00/11

NOME

SH EN6E

SH EMOS

SH ENE

SH EKTEC

^ ENDRES

SH ENGE

SH ENOELL

SH ESCON

SH ESCRI8A

SH ESEEIL

SN ENGEC

SH ESFER

SH ESPERANÇA

SH ESNERALOA

SH ESPANSAO

SH ESPER

SH ESPLENDORA

SH ESPLENDOR

SH ESTANCIA

SH ESSELIN

SH ESTTO21

SH ESTEFEN

SH ESTRÊU

SH ETCAN

SH ETEL

SH ET/W

SH ETCON

SH ETO

SH ETHI

SH EVIDENCIA

SH ElAIC

SH EXACTA

SH EVENTOS

PAI PN (KG) H

SH VERGA) 35 38

SH 0I(N.0mTA 30 40

SH DIPLOWTA 30 40

SH DIPLOMATA 30 30
SH DIPLOMATA 35 40

SH DIPLOMATA 40 34

SH DIPLOMATA 30 34

SH VOLTES 30 48

SH VOLTES 30 54

SH VOLTES 29 46

SH VERGAO 30 40

SH VOLTES 30 46

SH VOLTES 30 50

SH VOLTES 30 48

SH VOLTES 30 42

SH VOLTES 30 44

SH TOKIO 40 46

SH TOKIO 35 56

SH TOKIO 30 52

SH TOKIO 40 48

SH TOKIO 3S 54

SH VERGAO 30 50

SH VERGAO 40 48

SH TOKIO 35 30

SH OIPLOWTA 30 46

SH DIPLOMATA 40 34

SH TQKIO 30 50

SH TOKIO 35 48

SH TOKIO 30 30

SH VERGAO 30 42

SH TOKIO 30 34

SH OIPLOmTA 30 30

SH TOKIO 36 36

GS-6rau de Sangue - PN-Peso ao Nascer ■

nentação - TE^Transplante de EMrIões

HI-ManeJo a Pasto - Mll^ltiiiejo Suple
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Sucesso do programa de Transferência de Embriões.

BOM CAFÉ - A HISTÓRIA DO PARDO SUÍÇO
Cláudio V. Roberti Júnior

Em 1982, QUANDO ESTA COLUNA DESTACOU O REBANHO "BOM

CAFÉ". O ENFOQUE PRINCIPAL ERA: "QUEM PENSOU QUE O FALECI
MENTO DO SAUDOSO BENEDITO PORTUGAL RENNÓ, SERIA O FIM. .
HOJE O ENFOQUE É DIFERENTE. QUE FALTA NOS FAZ O SR. BENEDI
TO. MAS QUE GRANDE CRIADOR É SEU FILHO FERNANDO PRADO
RENNÓ.

Do infcio; poucas certezas

Néo sâo muitas as lembranças dos

Rennó. Senti nessa famlTia a força de
quem acredita sempre que o presente
está muito bem, obrigado, mas o melhor
está por vir. Nôo parecia que eu estava
vendo a continuação de uma tradição de
mais de 50 anos, tal o entusiasmo do
Fernando e de sua mãe, dona Alice Pra
do Rennó, uma simpática e ativa senho
ra, para quem o tempo parece não pas
sar.

De concreto o que se tem certeza, é
que o pai do saudoso Benedito Portugal
Rennó, Sr. Francisco Rennó, não gosta
va de leite. Ele veio para Jaculinga-MG,
para cultivar café. O gosto pelo leite, sem
dúvida, veio com o Sr. Benedito. O Sr.
Francisco Mariano o conhecido Seo Chi

co, que veio trabalhar na Fazenda Bom

Café em 1943, diz que nessa época já
havia Gado Pardo Suíço na Fazenda.

No final da década de 30, alguns ani
mais do Estado do Rio iniciaram a cria

ção, e Seo Chico se lembra que buscou

o reprodutor "Fernando", juntamente com
algumas vacas vindas de Lavras.
Em 1951, o primeiro reprodutor amen-

cano iniciou a trabalhar no rebanho, foi o
pouco atraente "ACTIVE ACRES
BEAUTY BOY", que revolucionou a pro
dução de leite da fazenda. Um exemplo
foi BOtVt CAFÉ ALFA AMERICANA, que
produziu 33.000 kg de leite em 6 lacta-
ções.

A década de 60 começou com a in

fluência de Mestre {pai e mãe importa
dos), touros adquirido em São João da

M REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE 19M
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Boa Vista, junto ao Dr, Nasser.
Em 1966, o Início da Inseminação Ar

tificial, trazendo sêmen de touros prova

dos, que vêm introduzindo, cada dia
mais, altas produções, sem perda da ex
trema rusticidade própria da raça.
Em 1973, IVONE BOM CAFÉ, recor

dista nacional registrou 7.130 kg de leite
aos 4 anos e 9 meses, provando a in
fluência da Inseminação Artificial, além
das Reprodutoras Eméritas BOM CAFÉ
IRANI, BOM CAFÉ ISOMERA ALARIC I,
BOM CAFÉ IOU\NDA ALARIC I, BOM
CAFÉ DINAMARCA APACHE. Em 1978
BOM CAFÉ iVONITA ALARIC I, atinge a
marca de 9.160 kg de leite aos 6 anos e
2 meses e BOM CAFÉ ITALIA ALARIC I
a marca de 8.701 kg de leite aos 5 anos
e 9 meses e a recordista nacional B.C.

COCA COLA APACHE registra 6.338
com 2 anos com L.E.

- DR. FERNANDO PRADO RENNÓ

Médico Veterinário, formado em Jabo-
ticabal em 1976, iniciou sua carreira em
1977, trabaltiando na Cooperativa de La

ticínios de Jacutinga.
Ao lado de seu irmão, também impor

tante criador, atual diretor da Cooperativa
de Laticínios da cidade e contiecido Nu

tricionista Animal, Dr. Francisco Prado
Rennó, e do pai, tocou a fazenda até
1980, quando no dia 07 de janeiro, Sr.
Benedito Portugal Rennó faleceu, dei
xando aos filtios a difícil missão de sustar

Vacas leiteiras, sem perder a força.

o nome BOM CAFÉ. Fernando assumiu
o espólio e em 1982, com a divisão, her
dou parte do rebanho BOM CAFÉ. De lá
até hoje conseguiu estabilizar um notável
rebanho de 50 matrizes, (inclusive as

vacas de dona Alice, que compõem um

só rebanho). Fernando, além de exce
lente criador, é reconhecidamente um

técnico notável. Tido como um dos líde
res da raça, e um dos maiores conhece
dores do P.S. no Brasil, teve sua capaci

dade valorizada, sendo designado pelo
Sr. Camilo Cola e por outros criadores.

'.ií

Cubana, a molhor vaco da lazonda.

para selecionar animais para importaçáo,
tendo ido 2 vezes à América do Norte

com esse fim. Além disso, em janeiro de
1988 foi empossado como membro do
Conselho Técnico da A.B.C.

- DO MANEJO

O manejo do rebanho está baseado
no semi-confinamento. Nascido o bezer

ro é separado da mãe, após mamar o
colostro.

Atualmente optou-se por um desma-

me aos 90 dias, pelo alto valor dos pro

dutos. Todos os machos sâo criados pa

ra serem vendidos como reprodutores. A

procura é muito grande, sendo vendido
logo ao nascer, mas geralmente sào en
tregues com mais idade, dependendo do
manejo do adquirente.

A raça Parda Suíça é extraordinária,
diz Fernando "temos uma enorme procu

ra de reprodutores, para servirem de op
ção sobre as Girolandas, introduzindo
nova fieterose aos sistema, outros tipos
de cruzamento para originar vacas leitei

ras têm trazido sucesso. Além disso, a

dupla aptidão, ligada à grande rusticida
de, tem possitjititado uma crescente de
manda de tourintios como opção de cru
zamento com Nelore para produção de
novilhos de corte. Isso tem norteado a

seleção dirigida por ete. Procurar alta
produtivrdado, sem perder as interes
santes características da raça: força, ta-
mantio 0 rusticrdado.

REVISTA DOS CRIAtTORES - MAIO DE 1988 a?
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Os bezerros ficam em baias individuais
até cerca de 20 dias após a desmama,
quando vão para baias coletivas e tem
acesso a piquetes onde ficam até 7 ou 8
meses. O bezerros lactentes recebem ra

ção concentrada Guabi, mas todas as ou
tras categorias de animais consomem
concentrado formulado na própria fazenda.

A partir dos oito meses, os animais, fi
cam em instalações de "Free Stall" du
rante o dia e pasto à noite.

A fazenda produz 900 toneladas anuais
de silagem de milho e 80% do milho para o
concentrado.

. A

"Free Stall" das vacas em lactaçâo.

Lote de vacas em lactaçâo.

A partir de sete meses de gestação a
novilha entra na rotina das vacas.

O manejo nutricional dos animais é
baseado no peso dos mesmos. Para is
so, faz-se controle ponderai a cada 30
dias de todos os animais do rebanho,

lendo como norte a curva dé comporta

mento ponderai da vaca em lactaçâo, pa
ra definição do lote de ração em que o
animal deve permanecer. Nos animais
jovens, o controle ponderai orienta uma
possível falha na criação. Fernando
destacou também a importância de boas
práticas de manejo para evitar masfites,
praticamente inexistente na propriedade.
Higiène da ordenha e alimentação após a
ofdenha, força a vaca a permanecer em

pé, enquanto os esfíncteres das tetas
ainda estiverem abertos devido a orde-

nlta, e da pressão negativa dos aparelho
mamário favorecendo a entrada de

agentes infecciosos presentes no piso
dos confinamentos, caso as vacas dei
tem. diz Fernando. Além disso, a resis
tência à maslite apresentada pela raça é
noIâveL E falando em resistência, Fer

nando salienta que até preimunização,
contra as febres transmitidas por carra-
pato, é mais fácil nesta raça.

lho, está à cargo do Dr. Ronan Silveira.
No que se refere aos pessoal da fazen
da, a tradição também está presente.
A família Rennó é imensamente grata à
família Mariano. A dedicação de 45 anos
do Seo Chico e nos últimos anos do Luiz
Mariano são parte do sucesso da em

preitada. A habilidade no trato com os
animais, o carinho e dedicação nas as
sistências aos partos, a praticamente
inexistente mortalidade de bezerros de
monstram a importância dos Mariano na

BOM CAFÉ,.

RECEBI UMA HERANÇA MARAVI
LHOSA

A - TRANSFERÊNCIA DE EM
BRIÕES

"Muitas pessoas recebem heranças
quantitativamente maiores que a minha.

A tecnologia de Transferência de Em
briões, já rotina na Bom Café vem tendo
sucesso, assistida pelo Dr. Carlos Fer
nandes, da Lagoa da Serra, muitos pro
dutos tem sido gerados em mestiças.

Não existem mais na fazenda, as fa
mosas mestiças BOM CAFÉ, as que
hoje existem são animais comerciais que
geram as futuras matrizes ou touros
BOM CAFÉ.

OUTRAS ATIVIDADES E O PES

SOAL

Além do Pardo Suíço, a fazenda BOM
CAFÉ possui área de Silvicultura e Ca-
feicultura, além da agricultura para ali
mentação do gado. A assistência agro
nômica tanto para café como para o mi-

i

Fernando e Fernandlntio no beiarrolro.
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mas poucos têm o privilégio de poder
continuar um trabalho tão bem executado

de seleção" diz Fernando. E ele sentiu na
pele essa responsabilidade, na FEAPAM
de 1984 quando teve o desafio de provar
que o rebanho era tão bom ou melhor que
na época de seu pai, e superou a prova
de fogo, assegurando a continuidade do
prestígio desse prefixo. E o entusiasmo
do Fernandinho, seu filho, deixa-nos a

impressão de perpétuo sucesso.
E Fernando estimula os criadores que

estão procurando uma boa raça para
criar, para optarem pelo Pardo-Suíço. Diz
ele: "O núcleo mineiro de criadores de

Pardo Suíço, foi fundado em 1987, com
posto por 25 associados, aproximada

mente, quase todos criadores novos e

todos estão satisfeitos com o retorno do

investimento. Além disso, a grande pro
cura dos criadores nordestinos pela raça
assegura um mercado ilimitado para a
raça."

O REBANHO

A vaca mais velha do rebanho, e mais

importante exemplar da raça no Brasil, é
BOM CAFÉ IVONETE II JESTER, de
tentora do Balde de Ouro da Raça, com

B.C. IVONETE JESTER II-

única lactação

12.945 kg de leite aos 6 anos e 7 meses

e detentora da vaca de ouro, com produ
ção vitálicia superior a 65.000 kg. Sua fi
lha com White Cloud Jasw's Elegant,
B.C. Cubana Elegant III, aos 1t anos de
idade é provavelmente um dos maiores
índices genéticos da raça. Com produção
de 10.915 kg aos 9 anos e 10 meses, em

produção com mais de 30 kg diários, já
tendo acumulado mais de 39.000 kg de

Recordista - Brasileira em uma

-12.945 kg de leite.

leite e sendo ainda, seguramente uma

das vacas de melhor comportamento

ezoognóstico da raça, é hoje o melhor
animal do rebanho. B.C. Francesa Evilo

II, com 5086,9 kg aos 5 anos e 1 mês e
hoje produzindo sua melhor lactação,
com 9.739 kg em 350 dias de lactação
(em andamento).

O quadro I traz as componentes do

rebanho e suas produções.

QUADRO I - MATRIZES BOM CAPE e suas produções. Em ordem de número de S.C.L.

IDADE IDADE
PROD. (ao parto PROD. (ao parto

VACA KG dessa Observação VACA KG dessa Observação
LEITE lactação) LEITE lactação)

IVONETE 12.945 6,10 Balde de Ouro, Vaca MORCEL 5.939 2,08
de Ouro Recordista FRANCESA 9.739 8,06
Nacional. MUCCl 6.890 2,09

CUBANA 10.915 9,10 MELITA 6.009 2,09
ELIANA 5.357 4,02 NAMORADA 3.780 2,08
GILBERTA 7.103 6,01 L.E. MAISÁ 7.129 3,07
JERUSA 7.311 5,00 L.E. NOSTALGIA 3.180 261 dias(efn andamento)
JIRUANA 4.544 3,09 NORMA 3.825 236 dias(em andamento)
GLÍCIA 4.892 5,05 NÚPCIAS 3.672 241 dias (em andamento)
FUZARCA 5.702 5,10 PAULICÉIA 3.536 252 dias " "
GOIANÉSIA 6.243 4,04 POLACA 1.277 68 dias *' "
gota 7.023 5,06 PINDORAMA 134 7 dias "
FRANBOESA 6.578 6,09 PURITANA 1.484 65 dias " "
LUCILA 10.086 3,11 Recordista NOTÍCIA 5.457 286 <flas " "
MULATA 6.431 2,04 L.E. NUCITA 3.773 281 dias " "
MIRIQUITA 5.294 2.08 NORMALISTA 4.165 246 dias " "
michela 6.234 2,08 L.E. NUVEM a526 252 dias " "
MIXIRICA 5.193 2,08 PALMEIRA 6.548 252 dias "
LORENA 6.214 3,07 NORITA 5.111 281 dias "
MURANA 7.638 2.06 Recordista PERÍCIA 2.351 148 dias " "
MESTRA 4.591 2,10

MILKA 5.787 o nfi

LUANA 4.587 3,05

LOIRA 5.683 3,07 Para contato com Fernando Prado Rennó, tigar para (035)
LUCIANA 5.235 3,08 443-1107 ou escrever para Praça Francisco Rubim. 135.
LONDRINA 4.856 3,10 CEP 37590 - JACUTINGA'MG., Ou ainda, passando por JA-
MARISTELA 5.299 3,03 CUTINGA qualquer um sabe indicar a Fazenda BOM CAFÉ,

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1988 9»
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JANEIRO DE 1988 - - GOLDIE SPOT DO BUTIÁ - UMA
JERSEY COM MAIS DE 8.000 KG NA PRIMEIRA CRIA.

Cláudio V. Roberti Júnior

PLACAR DO MÊS

8.096 kg leite e 425,7 kg gordura 2 a 3 m 305 3 x produção de GOLDIE SPOT
DO BUTIÁ, nova recordista da raça Jersey, cat. a m prop. Sementes e Cabanha
Butiá, Passo Fundo. RS.

8.270 kg leite e 319,4 kg de gordura 3 a 8 m 305 2 x produção de NEVADA DE
BRAGANÇA, HBV, nova recordista da raça na ABC, classe CJ, Prop. Olympio
A.S. A. Stockler.

7.947 kg de leite e 316,2 kg de gordura 7 a 11 m 305 2 x, produção de ADAL-
PRA NAIR, nova- ecordista Pardo Suíço, em leite e gordura, classe D.

Foram calculadas 963 lactações com mais de
240 dias, sendo 643 em até 305 dias e 320 em
até 365 dias. A raça Holandesa, correspondeu
com 76,43^0 dos resultados, sendo 60,23% da

variedade Preta e Branca e 16,20% na variedade
Vermelha e Branca. A raça GIR foi responsável
por 7,79^0 dos resultados, vindo a seguir o Pardo
Suíço com 5,09^0, as Mestiças com 4,88®/o, as.
vtersey^ com 4,05'^o, as Búíalas com 0,93?o, os
animais do Procruza com 0,52% e as Rede Poli
com 0,31%.

Estamos, bastante contentes em poder anun
ciar um reajuste das taxas do serviço inferiores à
inflação do período, conforme havia sido cogita
do em edições anteriores.

Fizemos um levantamento minuncíoso e che

gamos a conclusão de que o custo, para o cria
dor, de uma tactaçâo encerrada pelo nosso ser
viço, foi de 27,78 litros de leite B, no primeiro Iri-
masfre de 88. bem abaixo de do leile produ
zido.

REPRODUTORAS EMÉRITAS

A Reprodutora Emérita UIQUE PERSEUS
S.S. (Flemingdale Perseus Mark) obteve aos 9
anoe e 2 meses novo livro de Escol. E o Pardo
Suíço, inscreve o nome de mais um animal nesse
dube de Elite. SANTO ISIDORO DIVA (Corona
Major), de Josef Pfulg, obteve seu terceiro LE.
consecutivo.

RECORDISTAS

Nn Divisáo I (antiga ou soja com L.E.). a vaca
NEVADA DE BRAGANÇA (Haeizee Marquis Scot
R»d). de Olympio A.S.A, Stockler. com 8.270 kg
de Mto o 319,4 kg do gordura, em 2 ordenhas,
aoe 3 irKXt o 8 meses, supera os recordes de
lede e gordura do ciasse CJ-H.V.B. Esto rocor-
tít, poròm 6 somonie do ABC, pois o recorde na-
dontl 6 bem superior.

Ne DivitAo II. na raça holtrKfesa. variedade
melhadA de preto, VENTAROLA AQRINDUS
(Royai Suprema Marft). do Agríndus S.A, Empre
se Agrtoola e Pestorfl, superou o recordo da ABC

para a classe CS, 3 ordenhas, com 12.130 kg de
leite, superando também n or»i?go recorde de
gordura de ARLETE MARCIANA (1960), com
379,5 kg de gordura, não constituindo também
recorde nacional.

Raça JERSEY, GOLDIE SPOT DO BUTIÁ
(Meadow Lawn Bright Spot), de Sementes e Ca
banha Butiá Ltda., aos 2 anos e 3 meses produ
ziu a extraordinária quantia de 8.096 kg com a
não menos impressionante produção de gordura
de 425,7 kg, 24 kg a mais que a produção recor
de da raça hol. em 3 ordenhas na mesma idade

e 63 kg a mais que o recorde da mesma raça em
2 ordenhas.

No Pardo Suíço, ADALPRA NAIR (Adaipra
Achala), de Josef Pfulg, superou a marca
de leite e gordura na classe D, 2 orde
nhas, com 7.947 kg de leite e 316,2 de
gordura.

RAÇA HOLANDESA - VARIEDADE
PRETA E BRANCA

É de Guilherme W Soares Caldas o principal
destaque da raça. Trata-se de CALDAS VA-
LIANTE RAQUEL (S.W.D.VALIANT) com 9.411
kg de leite com 255,6 kg de gordura aos 2 anos e
4 meses, regime de 2 ordenhas (12.596) ENA
GUARAVERA ML (JF Guaravera Justiceiro Bo-
otmaker) de Maria Lúcia F.S. Dias, nosso se
gundo destaque, produziu 8.682 kg de leite com
290,4 kg de gordura aos 3 anos, em regime de 2
ordenhas (10.760). Terceiro destaque, RIMADA
AGRINDUS (Breeze Acres Astronauí Leader), de
AgrIndus S.A. Empresa Agr. e Pasll, com 10.262
kg de leite, com 3,33®/b aos 5 anos, 2 ordenhas
(10.627) e quarto posto para ENTOMICA ROSA-
FE JR DO paraíso (Paraíso Rosafe Jr.), de
Maria Lúcia F.S. Dias, com 10.434 kg de leite
com 3,19®/o aos 8 anos e 9 meses em regime de
2 ordenhas (10.512). RUIVA AGRINDUS (Breeze
Acres Astronaut Leader), da Agrindus S.A. Emp.
Agr. o PastI., é o 5' destaque, com 11.718 kg de
leito com 338,7 kg de gordura aos 4 anos e 11
mosos, regime de 3 ordenhas (10.109). Desta
caram-se ainda, pela ordem MANDUPA FALSA

BRONCA CAVALIER (Ca-Lil! Standout Cavalier),
de João A. Salgado Neto e Filhos (9.827), J.P.r!
RIFA (J.P.R Palestino), de Joaquim Peixoto Ro
cha (9.802), FENÍCIA PROSPECT PARAGON
(Kingv/ay Star Prospect), de Paragon Agrope
cuária Ltda.) (9.776), MAB TONY GEMA T.E.
(Marsfleids Elevation Tony), de Maria Ap. Pache
co Borba (9.552) e ENEIDA CAVALIER S.S. (Ca-
Lil! Standout Cavalier), de João Figueiredo Frota
(9.546).

RAÇAJERSEY

A extraordinária produção de HORKESLEY
TITLE DO BUTIÁ (J F D Titie), de Sementes o
Cabanha Butiá, com 8.202 kg de leite com
4,41% de gordura aos 5 anos e 3 meses (8.380).
foi o melhor resultado entre as pequenas notá
veis, GRAUNA ORACLE DE SÃO PEDRO, de
Holambra Arnaldus W.J.WIGMAN e ou, com
4.700 kg de leite com 4,47®b de gordura, aos 2
anos e 11 meses (5.825).

PARDO SUÍÇO

O destaque do mês foi WEST LAWN LIBER-
TY BELL TWIN (Johann Proud Mathew), deGio-
vanni 8. Grossi, que aos 7 anos e 11 meses pro
duziu 7.312 kg de leite com 3,34% de gordura,
em regime de 2 ordenhas.

Principal destaque foi LIBERDADE (Espanto
so), de Arthur Souto Maior Fillzzola, com 4.714
kg de leite com 4,42% de gordura aos 7 anos s 2
meses (4.855), seguida de UMIDADE (Papiro),
de Gabriel Donato de Andrade (4,779) e ll^LA-
TERRA (Espantoso), de Arthur Souto Moror Fiki-
zola (4.509).

BÚFALO

A fâmea PIRANHA, de Antonío Cabrera Mano
F^. produziu 2.050 kg de leite com 7.191^ Hli
gordura.

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE



RELATÓRIO NS 519 (FEVEREIRO DE 1988) DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES

Serviço de Controle Leiteiro
A.B.C./S.C.L. - I.Z./C.P.D.

LACTAÇÒ€S T€RMINADA5
I DIVISÃO - Lactações até 305 dias

Idade Dias Produções (kg) %

G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord.Nome do animal Proprietário

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO Kro. Qrdb.: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos
HA6 GRACE HARIA AfARECIGA PACHECO BOIBA2&B.6 LK

CLASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
HS RUSMA FERHELL COLUHBUS
CALDAS APOLLO LAURITA TE
ttS ROSELKA PAKELA DEHAND
GUARA ELETRIFICADA
S. «. HOSPEDA BOOT-NICK BARBELA
PMAISO MARCISA ROYALSTAR
paraíso HORATA IDEAL
ALIANÇA FORD HUCUES
HUGUES BIANCA CAPATAZ
lAlA OA P|>ATA

HALU ENGRAÇADA IDEU DO HELISIO
paraíso NOSTARDA ROYALSTAR
PARAÍSO HICHELE DEAN
PANORAMA FORD JULIA

218.4 LK
2ie.2 LK
195.2 LH
168.1 LK
184.3 LK
162.2
158.3
128.3
127.6
148.3
126.3
134.2
111.8
i«2.9

KITliAKI SHIGUENO
GUILiOKE U. SOMES CALbAS
HITUAKI SHIGUENO
ANTONIO COELHO 6UIKARMS
RECUARIA WHUKAS LTDA.
FAZENDA PMAISO S/A
NOSSA TERRA A6R0P. IND. LTDA.
HUGUES JOSEPH LAMERT
HUGUES JOSEPH LANBERT
H. HORACIO CHERXASSXY
ROOOLPHO ORTEKBLAD
FAZENDA paraíso S/A
NOSSA TERRA A6R0P. IND. LTOA.
LI81AS GUIKMAES ALCANTMÔ

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
CALDAS VALIANT JOIA IV TE
CM.DAS TONY JOIA VII! TE
PMAISO KARCIA CHECXKATE
OLEICE TULIPA
58. HAVARUNAS ERIC BEATA
ANTARCTICA VEEHATT VAZANTE P.O'ALHO
ANtfOLINA URUTAN TENDÊNCIA P.O'ALHO
631 PAOLA R. JETSTAR TE
ANDORINHA GRAHD FORTUNE U.P.D'ALHO
S.J.T. «CGA HISS IVANHOE 849

244.9 LK
287.2 LH
258.6 LH
238.9 LH
284.6 LH
198.8 LH
238.8 IH
177.8 LH
189.5 LK
245.5 LH

GUILKERK H. SOARES CMOAS
6ÜILHERHE U. SOARES CALDAS
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
ELZA RIBEIRO KEIRELLES E FILHOS
RECUARIA ANHUKAS LTDA.
JAC06 fiOSlER DUTILH
JACOB ROSIER ENHILH
GABRIEL E SÉRGIO SIHM
JACOB ROSIER OUTILH
FERMNiOO ARENS KIEHL E OU

ADALPRA NAIR -

206.800 - Nova recor

dista da raça Parda
Suíça, na categoria D, 8
anos com a produção
de 7.947 kg de leite e
316,2 kg de gordura
305 2 X. Prop.: de Jo-
seph Pfulg. Agropecuá
ria Santo Isidoro. Es
trada Municipal, Horto
Florestal, 3067 - Jun-
diai - SP.
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. AJM Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

FRftHCIS IRACEKA KÔVICE BELL T£

ORLY DENAND DESCALVAOO

ZOlfl HI6H STM JEHIÍ
SUMft aiTE
IBIUM m STM D£ FRANCIS
SUMA aiDS
FaiCIOME ELWlTIO»: S.J.R.
GMEU «MER K.T.
JRNCMM EHMtlELLE TUPIl BOW TE
PSRBISO HAIOCA RLEKO
SH 43 IWdeiE 5121 IttRlBl
aiTE HMLIER SS
s. t. HW.A maoi; cascata
HABIUTACAO SAO 9UIRIN0
HISTORIOU SAO OtlIRIHO
STA.HELEHA FAITH 35 HAKE RITE
GRUTA AGRIWHIS
RO HORilA JACAIO BRASIL
HEHATICA SAO RUIRIHO
RU HOHIHATA SHAOE ACRES
BAH CARIHA SIHWSSIPPI
ATIOA STARTER ALBAHY
HUBE HARSUIS FROSTY PEDROASSU
TENOA STARTER ALBANY
feiticeira 34» ÍCARO S. J. R.
HILARIA BOOT. PERFORHER PEDROASSU

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anoa
paraíso LIHORAOA BOOTLEG
H S REGIA SIMH
CAPITÓLIO UABY FOND FRIE®
FRARCIS HALO DOÇURA HARS
ERICA HALO
UEIEZA 2 DA PIPA
HAB TRADITIOH aEGANTE-TE
BRAGAHCA JOCA BaciH J.A.G.
PITUCA JERK
HERAHCA BRADO DE FRAHCIS
MURA rDV

estatua ASTROHAUT DEA HALO
SAOIAHA TRISTAR PHA
LOIRA BOHECA TRUHP DO HELISIO
BOTICA CHRIS JUREHA J.A.G.
CAHILA DIRAHO HAHDASSAIA
FOGOSA H.T.
CAMRAIA JUDE KIHG DIC JAG
ELITE HAJESTIC DE HALO
FA2EWA0 ESTICR ANN LESTER
FAOIAM HARCEL S.J.R.
BIA ST« P.H.A.
DOtlA FOW FfilEW DO CAPITÓLIO
PIPA CAHPEA 2
FRAHCIS HAPPY EDHA BRADO
STEaAPEDRAS LELITA 44»

£LWSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
HS PALOHA PIOWeR FORO
HS PASSARA PIOHHER STAR
paraíso leha reliahce
H. S. PAHTAHA FILOHEHA FORTUNE
paraíso LAIICE HILLIE
paraíso lEDEOURA HARE RITE
HAR PABST ELIZA TE
IGH HORTENCIA
HAGWLIA AGRIWUS
paraíso lebre RaiAHCE
paraíso libertadora BOOTLEG
SPECIAE HAOAOEIRA 1 HODIERM
CAPITMO DICOSIA ROY FOHO FRIEH)
DAREU FOHD FRIE» CAPITÓLIO
PIHEHTA SUARADEIA HL
HS PATIAIMA FABIOU STAR
LAPISEIRA AGRIWUS
PARAÍSO LIHITEA PERSISTEHT
LAGOSTA AGRIHDU5
paraíso LAZU.ITA GLEH
TOm mTÜARER aniNA HAHKTE

MÇASA TIARSHITTER PAL HAHDASSAIA
SniAL B«ÍA 1 CHRIS
«MU FIOSTY ROHAHO
mXRPEDIAS 43G STAHDOUT LUCY
«RIU SIM LEAOER P. H. A.
mAlH LÉPIDA SIUIAH
«jmiE HTRA 212 HARDE*
OMA DECOLASEH
EM.» ALLARA A6TI0
J.A.D. BARRM USS HARRIS8UK
OI IDA TE»rARTÍÕNAUT
M GAUIIA HARVER EICOSTA
VEIA 3 CAPITAO DA PIPA
J. D. P. syzi ARITMM STAR

âtijílS SilutMIA

PO 2/ 7 305 5343 195.4 LM 3.66
6C2 2/ 6 305 5314 186.6 LM 3.51

ÊSi ¥nl ú' lí íSknn ?:§§
GCI 2/ 9 284 5154 206.4 LM 4.00
PO 2/ 6 305 5114 158.3 3.10
8C2 2/iO 305 4982 156.6 3.14
PO 2/ 8 305 4936 169.1 3.43
GC2 2/iO 365 4846 148.1 3.06
CCi 2/11 305 4833 159.5 3.30
PO 2/iB 305 4759 158.2 3.32
PO 2/ 7 305 4717 170.6 LM 3.62
PO 2/ 7 300 4634 164.2 3.54
GHB 2/ 9 287 4594 144.8 3.15
PO 2/10 305 4493 148.3 3.30
GHB 2/il 289 4279 143.8 3.36
GKB 2/ 6 290 4271 145.4 3.40
PO 2/ 9 287 4232 143.4 3.39
6Ci 2/ 8 277 4154 139.1 3.35
PO 2/ 9 305 4003 144.8 3.62
GHB 2/ 7 304 3905 115.5 2.96
PO 2/ü 281 3749 141.3 3.77
PO 2/ 6 24Ó 3560 124.1 3.49
GCl 2/iO 303 3387 122.0 3.60
GC2 2/ 7 305 3374 120.8 3.58
GCl 2/ 8 305 3263 114.7 3.52
GC2 2/ 7 278 3231 114.7 3.55
6C2 2/ 9 305 3191 100.7 3.16

PO 3/ 5 305 8740 273.6 LM 3.13
PO 3/ 0 305 8493 262.8 LM 3.09
PO 3/ 5 305 7476 251.2 LM 3.36

PO 3/ 4 305 7047 241.3 LH 3.42
PC 3/ 2 305 6621 102 LH 3.36
6C1 3/ 2 305 6094 202.4 LH 3.32
PO 3/ 5 251 5691 193.0 LH 3.39

GC5 3/ 5 302 5560 186.7 LH 3.36
GCl 3/ 1 305 5408 218.4 LM 4.04
GC2 3/ 5 305 5291 190.4 LH 3.60
GCi 3/ 1 305 5059 209.9 LM 4.15
GC2 3/ 1 305 4949 180.6 LH 3.65
BC3 3/ 2 305 4767 144.1 3.02
GCl 3/ 3 305 4722 163.2 3.46
6C8 3/ 3 305 4676 146.4 3.13
OCi 3/ 2 305 4626 141.4 3.06
PC 3/ 3 305 4444 168.9 3.80
GC4 3/ 0 305 4379 150.5 3.44
CCi 3/ 1 305 4095 148.7 3.63
PO 3/ 3 273 3886 166.8 4.29
GCl 3/ 2 305 3768 152.0 4.03
6C2 3/ 1 305 3705 116.7 3.15

3/ 3 247 3632 150.4 4.14
PO 3/ 3 244 3594 106.9 2.97
PO 3/ 4 263 3434 130.2 3.79
PO 3/ 5 280 2902 134.3 4.50

8438 241.6 LM 2.86
8168 219.0 LH 2.68
7952 269.7 LH 3.39
7704 236.2 LH 3.07
7578 260.4 LH 3.44
7335 242.6 LH 3.31
6844 212.4 LM 3.10
6606 214.9 LH 3.16
6801 213.6 LH 3.14
6637 232.9 LH 3.51
6593 236.2 LH 3.58
6364 189.8 LH 2.98
6216 222.4 LH 3.58
6149 212.2 LH 3.45
6070 190.2 LH 3.13
5998 102.6 3.04
5860 228.6 LM 3.90
5824 201.4 LM 3.46
5742 182.7 3.18
5671 188.4 LH 3.32
5642 184.6 LH 3.27
5606 166.2 LM 3.32
5500 215.3 LM 3.91
5488 184.1 LH 3.35
5478 190.9 LH 3.48
5389 170.6 3.17
5228 168.2 3.22
5072 169.0 3.33
5031 142.3 2.83
4707 163.5 3.47
4425 136.6 3.09
4393 152.3 3.47
4248 148.1 3.49
4209 154.3 3.67
4058 123.7 3.05
3983 ISS.O 3.89
39H 138.7 3.56
3587 124.5 3.47
3564 iil.5 3.13
3519 138.2 3.93

CARLOS ALBERTO J. LOHKANN
BARBA agrícola E COMERCIAL S/A
AHILCAR FARID YAMIN
HUGUES JOSEPH LAHBERT
FERNAHDO ARENS KIEKL E OU
ANTONIO COELMO GUIMARÃES
CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
AMTONIO COELHO GUIMARÃES
CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA
MOACYR PENTEADO DE TOLEDO Jí.
KOACYR PENTEADO DE TOLEDO JR.
FAZENDA PARAÍSO S^A
CIA. ADM. TEC. E AGR. ATAGRI
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
PECUARIA ANHÜMAS LTOA.
PECUARIA ANHUHAS LTOA.
PECUARIA AKHUKAS LTDA.
CIA. ADM. TEC. E AGR. ATAGRI
AGRINDÜS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
HÉLIO MOREIRA SALLES
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
HÉLIO MOREIRA SALLES
HUGUES JOSEPH LAMBERT
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
ALEXANDRE KÜSEMANN DA SILVA
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
CLEOHENES MARIO DIAS BAPTISTA
ALEXANDRE HUSEKANN DA SILVA

FAZENDA PARAÍSO S/A
HITÜAKI SHIGUENO
HAROLDO VIANNA RODRIGUES
CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
MARIO ALEXANDER SESSLER
HOLAMBRA-SIMON NICOLAAS 6R00T
MARIA APARECIDA PACHECO BORBA

JOÃO ANÍSIO 6ERAL0I
FERNANDO ARENS KIEKL E OU
CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
FERNANDO ARENS XIEHL E OU
MARIO ALEXANDER SESSLER
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
RODOLPHO 0RTEH8LAD
JOÃO ANÍSIO 8ERALDI
RUI 8UEIR0Z GUIMARÃES
MOACYR PENTEADO DE TOLEDO J.
JOÃO ANÍSIO GERALDI
MARIO ALEXANDER SESSLER
FERNANDO ARENS XIEHL E OU
CLEOKENES MARIO DIAS BAPTISTA
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
KAROLOO VIANNA RODRIGUES
HOLAHBRA-SIHON NICOLAAS GROOT
CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
MOACYR PENTEADO DE TOLEDO JR.

MITUAKI SHIGUENO
HITUAKI SHIGUENO
FAZEMM paraíso S/A
HITUAKI SHIGUENO
FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA paraíso S/A
HARIA APARECIDA PACHECO BORBA
HOLAHBRA-HILIIEBRORDUS GROOT
AGRINOUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA paraíso S/A
PRODUTOS REHATEL LTDA
HAROLDO VIANNA RODRIGUES
HAROLDO VIANNA RODRIGUES
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
DORVAL ANTONIO GAIOHO
AGRIKDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
FAZENDA PARAÍSO S/A
ASilNDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
FAZENDA PARAÍSO S/A
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
RUI 6UEIR0Z GUIMARÃES
PRODUTOS REMATEL LTDA
HUGUES JOSEPH LAHBERT
MOACYR PENTEADO DE TOLEDO J.
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
FAZENDA paraíso S/A
CIA. ADM. TEL E AGR. ATAGRI
ANTONIO COELHO GUlMARf^S
ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE ftUEIROZ
JOÃO ANÍSIO GERALDI
NELSON MANCINI NICOLAU
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
HOLAMBRA-SIMON NICOLAAS GROOT
COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
H. HORACIO CHERKASSKY
JOSE DOMINGOS DA SILVA
CARLOS OSVALDO ROSA LIM
HUGUES JOSEPH UMEtT



«IM PAULA 2«3 HEURI HED JOPDAN
ASA VEKIA DALIA ADAHASTOK

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
VITALIA ABRIWÜS
paraíso laçada RELIAHCE
SR. GARDEKIA CAVALIER ACAKA
SJT II«A 4 LIRA 731
MS VALIAKT DOURADA TE
GLEMSTARL MRHA 4 IG DA HOLAHSRA
SR. FORHOSA UiaoU DEUOCAO
JAUAICA OSCAR DE HEIRELLES
paraíso lagosta reliahce
paraíso japeruina ihperial

DEZARAADA AOLERIH DE JURUAIN
VILIA DAIRY KIND DO CAPITÓLIO
GIGI JERK
J. V. P. SORAIA NED RANDAL
CALDAS GRAN FORTUNE CINDY II
GAHaEIRA ASTROTURF PEDROASSU
paraíso JA8UERI HILRAAKER
6RA0I0LA FROSTY PEDROASSU
SH FAITH 41 CAVALIER
SPECIAL UILHELHIRA 1 HARSUIS
CIHDERELA HAJESTIC DE HALO
ELEOHORA HILESTONE M.T.
ANGOLA JUDE 117 J. A. S.
SPECIAL SAH 1 CHECRHATE
ADELIA STANDOUT REGEN
6AIV0TA PERFORHER PEDROASSU
J.A.G. ALVORADA HAYSSEN UILLOU

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
VASCAINA AGRIHDÜS
PAU O'ALUO VAL8UIRIA DLEH NINNA
paraíso JACETE PAL
GLETY DENGO DE FRANCIS
6EHA DURE DE FRANCIS
FIDALGA JERR
ZUZA ROCRHAN LESTER AG
NALieU H. DESCALVADO
CASCALHO GURIA C 6R LAD HAPLE
paraíso janel centauro
GUAIBA HAPLE FROSTY PEDROASSU
TEREZA 5 IG HOLAHBRA
PARAÍSO JACOIA PAL
GUINA KING CORA TE8RASA
FILIPINA SAO RUIRINO
ORRUIDEA JERR
SH SaHA 1111 ERIC
ENCANTADA DA PRATA
DEO ESTELA NORTKCROFT CORA
STA. HELENA SELINDA 22 HARCUS
J.A.G. ACADEHIA 112 ASTRONAUT NING
SH 63 TA8UARAL HANGIE 4211 JET5TAR
SJT HOLLY ANTA 788
G31 ANETE RENDOUN RENNEOY TE
J. V. P. PATI ARITANA
AHARaA ALBANY
AM PAULA 18S GUAIRA FRIEND
DTIVILA FEITICEIRA

CLASSE D - aais de 5 anos
SULINA AGRINDUS
URUPUCA CAVALIER REGATA PAU D'ALHO
PANORAMA aEVATION ELIANI
TITICADA DA PAU o'aLHO
DORIS DAY .ERR
paraíso fadada HILLION
ONDA NIS APOLLO H. L.
paraíso inconfidência BLEND
TROTADA AGRINDUS
RECORD AGRIlffiUS
brasinha superior SS
paraíso dona seven
SAO RUIRINO EDUCADA BEDEL BATINA

PO 3/ii 257 3932 199.3 3.31
PO 3/ 6 395 3916 191.3 3.36

GC3 4/ 4 395 9922 224,4 LH 2.49
PO 4/ i 395 8583 282.4 LM 3.29
PO 4/ 2 395 7599 223.9 LM 2.97
PO 4/ 4 395 6872 239.6 LM 3.36
PO 4/ 5 395 6646 219.9 LM 3.39
GCi 4/ 5 395 6542 224.3 LM 3.43
PO 4/ 5 395 6275 189.9 2.68
GCi 4/ e 395 6995 293.9 LH 3.35

PO 4/ e 395 6911 297.2 LM 3.45

PO 4/ 4 395 5932 2i3.4 LH 3.57

GC4 4/ 3 395 5842 218.5 LM 3.69

CC2 4/ i 286 5735 191.6 LM 3.34

PC 4/ 6 365 5376 193.2 LM 3.59

PO 4/ 2 395 5122 197.2 LM 3.85

PO 4/ 1 395 5973 174.5 3.44

GCi 4/ 2 395 5938 166.3 3.39

PO 4/ 4 305 4937 168.8 3.42

GCi 4/ 5 395 4812 161.7 3.36

PO 4/ 2 273 4779 155.2 3.25

PO 4/ i 291 4779 153.9 3.23

GCI 4/ 3 392 4539 146.3 3.23

GCI 4/ 3 298 4421 176.4 3.99

GC4 4/ 4 395 4386 153.6 3.59

PO 4/ 9 345 4384 146.5 3.34

GCi 4/ 5 278 3796 150.2 4.95

GCI 4/ 5 395 3696 136.5 3.79

PO 4/ 5 294 359i 122.5 3.59

GC5 4/ 8 298 19389 278.6 LH 2.68

PO 4/ü 395 9398 275.6 LH 2.93

PO 4/ 9 395 8219 294.2 LH 3.58

GCI 4/ 9 395 7839 234.8 LH 3.99

BCl 4/li 395 7816 239.9 LH 3.96

PC 4/19 395 7623 273.6 LH 3.59

6HB 4/ 6 395 7286 249.1 LM 3.42
GC2 4/11 395 7177 258.7 LH 3.69
PO 4/19 395 7939 226.9 LH 3.23

PO 4/ 7 395 6979 233.4 LH 3.35

GC2 4/íl 395 6792 229.7 LH 3.38

GC2 4/il 395 6983 292.9 LM 3.32

PO 4/ 9 395 6989 215.6 LH 3.55
GCi 4/11 315 6912 196.6 LH 3.27

GHB 4/ 8 395 5661 187.3 3.31
PC 4/19 395 5617 211.9 LH 3.76

PO 4/19 395 5372 184.8 3.44

6C3 4/11 265 5294 192.2 3.63

PO 4/ 7 395 5289 195.9 LH 3.79
PO 4/li 395 5184 176.6 3.41
PO 4/19 292 5843 171.2 3.39
PO 4/ 9 395 4743 154.8 3.26

PO 4/ 9 257 4674 168.2 3.69

PO 4/ 9 262 4648 168.3 3.62

PO 4/ 9 395 4176 169.1 3.83
PC 4/ 7 286 4131 133.3 3.23
PO 4/19 395 3464 132.3 3.82

PO 4/ 8 253 2516 94.8 3.76

9359 299.5 LH 3.29
9343 231.1 LH 2.47
9944 253.2 LK 2.89
0979 255,7 LH 2.85
8874 397.9 LH 3.46
8549 276.3 LH 3.24

8389 247.9 LH 2.95
3228 285.2 LH 3.47
8187 289.6 LH 3.54
6161 265.9 LH 3.26
8999 292,9 LM 3.66
7896 265.7 LM 3.36
7884 256.6 LM 3.25

BELCHIOR FERNANDES BATISTA
ANTENOR DA SILVA ANDRADE

AGRINDUS S.A. EWRESA A. E PASTORIL
FAZENDA paraíso S/A
PECÜARIA ANHUHAS LTDA.
JOSE AGOSTINHO PERRI
HARIA APARECIDA PACHECO BORBA
HOLAHBRA-NIUIEBRORDUS GROOT
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
ELZA RIBEIRO HEIBERES E FILHOS
FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA BARAISO S/A
RUI eUEIROZ GUIHARAES
HAROLDO VIANNA RODRIGUES
FERNAlfflO ARENS KIEHL E OU
COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
ffiLSON HANCINI NICOLAU
ALEXANDRE HUSEHANN DA SILVA
FAZENDA paraíso S/A ■
ALEXANDRE HUSEHANN DA SILVA
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATAGRI
PRODUTOS REHATa LTDA
HARIO ALEXAIMR SESSLER
HOACYR PENTEADO DE TOLEDO Jl.
JOÃO ANÍSIO GERALDI
PRODUTOS REHATa LTDA
JOSE CARLOS REYS E EUalDES GENGA
ALEXANDRE HUSEHA»! DA SILVA
JOÃO ANÍSIO GERALDI

AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
JACOB ROSIER DUTILH
FAZENDA PARAÍSO S/A
CARLOS ALBERTO J. LOHHANN
CARLOS ALBERTO J. LOHHANN
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
SEKNTES AGROCERES S/A
BARBA agrícola E COMERCIAL S/A
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
FAZENDA paraíso S/A
ALEXANDRE HUSEHANN DA SILVA
N0LANBRA-6ERARDUS U. GROOT
FAZENDA paraíso S/A
GABRia E SÉRGIO SIHAO
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATAGRI
H. HORACIO CHERKASSKY
JOSE DOMINGOS DA SILVA
CIA. MIM. TEC. E AGR. ATABRI
JOÃO ANÍSIO GERALDI
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATAGRI
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
NaSON HANCINI NICOLAU
COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
LUIZ RORERTO MONTEIRO PORTO
BaCHIOR FERNANDES BATISTA
GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA.

AGRIMNJS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
JACOB ROSIER DUTILH
OORVAL ANTONIO GAIOTTO
JACOB ROSIER DUTILH
FERNMOO ARENS KIEHL E OU
FAZENDA paraíso S/A
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
FAZENDA paraíso S/A
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
AGRIWUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
CIA. BATISTA SCARPA IHD. E COM.
FAZENDA paraíso S/A
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES

Minha mãe é registrada e
fui vendido por Cz$

20.000,00

Minha mãe é registrada,
sua produção leiteira é
oficialmente controlada

pela ABC e fui vendido por
Cz$ 100.000,00



CEMR GRAG ORION DEWER
CALCJLISTfi ÍUIRERA DE VIRSCOPOS
PmiSO FERRMIDA HILLON
paraíso JfJttlS FOREST
JUDE SUPERIOR DE STA «ARGARIDA
S. 0. DIAKA TOPPER URUTUNGA
TROSCA HODIERRO DO CAPITÓLIO
CAPITÓLIO TILDE SYIffiOL BOOTHAKER
CLATBMH: HARWIS ROSETTA
JANG. VIRTUDE SACOLA TROVADOR
PROPOSTA DOAIUO DO CAPITÓLIO
PICINA FOUW FRIEWD DO CAPITÓLIO
PARAÍSO FIRNESA OXFORD

VALERIMA 6LEN ORNA PAU D'ALHO
HOLMUA le NALVINA STAR
FLOR DA PRATA
SALVIA SILVAN DA HOLMSRA
FRISO NOKYHAKER STARNAN 17
SAPECA MIME CtfSULE 00 CAPITÓLIO
PANORAM JÚPITER EVANI
S.J.B. LUZIANE ASTRONAUT ELEVAI.
CAPAO ALTO DINA 121
EHAMADA SAO OUIRINO
URUeUAIA ERNESTINA
paraíso JARIBU HILLIE
SH. SUPREIE 113 SHM.IIMI
RESNORE 6AY SEDEE MRM
ILINOIS BODEGA DE STA MR6ARIDA
SH i3 HMGIE 521 BEU ROSS
MMELA LEKI MSTER MRRUIS 088
S. 0. FAM REOa ZABaiNE
AJUIZWA PMST REGER
paraíso IGNORMM RLEND
FORNOSA PIOHEER Pa. PEDROASSÜ
CACHOPA C.A.H
ERNESTINA SUPRISE BaiNDA HEDALIST
SERESTA AGRINDUS
LYTLE BOOT. NICK NAN
HAJA JOJO 00 CAPITÓLIO
NEKIA NS
paraíso IOIOGRAM OUWELLE
FAPA LICI LOVER CERCAOINHO
SR. FAIM NARINER BATALHA
SONECA ROHANO
IGH HORTENCIA III
SARITA J.O.N.
TEOFIU J.O.N.
8ALANTEIRA 00 lELISIO
PIPA AGRINDUS
FLORENCIA J.O.N.
paraíso FREDERICA ROYALSTAR
CAPITÓLIO província N. NAGHIFICO
SAAD'S bootnaier gola
UVIM DO CAPITÓLIO
LUNENA OUNSaLE OlEEN BOOTNAKER TE
ACACIA LUANCA
LEVITA HUBJU OESCALVAOO
SR. ESCORIAL IVAWOE STAR CANINHA
JAWA ABUA AZUL
SH. PET 2 NARCUS
SN NAPLE 13 ASTRONAUT
NILABRE DA PRATA
paraíso JA9N1N NlalE
CAPAO ALTO DINA 122
C.R. INIUIA RM8ARA JETSTAR TE
IWOICE A. DESCALVMO
SH NAGDA 114 NILU
LEDYARO Hiaou NANDA HIUCO
paraíso JAVALIM ELE6AKE
ANOROSA N.T.
ARATINBA HELENA 2 PXICITIAN
CREEI VAaEY PACEHARER JlaY
SH. TOJIVA 2111 aic
NEIRELLES DEPUTADA P. PERFORNER
CAMURUIRA PERFORNER DE HALO
FLAWIA HILLIE S.J.R.
FAMSA JARDIN
WA RUIRERA DE V1RAC0P08
MAM ELETRÔNICA

pffi ERPQTA STAR PRIDEjj® ̂INO DO CM>ITOLIO
STA NAR8ARIDA

238.3 LH
267.e LH
246.5 LH
25«.2 LH
249.0 LM
219.7 LM
274.7 LM
280.0 LM
251.3 LM
194.8
235.4 LM
251.7 LH
245.4 LM

215.2 LH
245.7 LH
233.3 LH
249.0 LH
239.6 LH
220.2 LM
205.8 LM
212.7 LM
199.6 LM
197.2
235.1 LH
212.7 LM
194.7
219.8 LM
210.6 LH
189.8
199.7 LM
188.7
212.1 LH
203.8 LH
202.2 LM
193.4
200.6 LH
188.5
210.2 LM
210.5 LM
175.1
199.6 LM
191.6
196.8 LM
221.0 LM
206.5 LH
217.9 LM
207.6 LM
191.7
178.2
197.5
181.2
196.9 LH
197.8
178.9
157.1
193.6
200.3 LM
199.1 LH
196.8 LH
153.4
175.0
187.6
175.5
178.9
187.7
166.3
159.9
210.0 LH
165.8
196.2 LH
140.2
152.2
158.7
130.7
149.8
131.6
164.9
156.9
157.8
139.7
165.8
144.8
140.4
139.6
144.0
120.8
134.4
136.0
107.8
124.2
136.1
143.2
114.1
116.0
120.3
101.2

HUGUES JOSEPH LAMBERT
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA paraíso S/A
JOÃO ANÍSIO GERALDI
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
HAROLDO VIANNA RODRIGUES
KAROLDO UIANNA RODRIGUES
DORUAL ANTONIO GAIOTTO
JOÃO ANTONIO SALGADO NETO E FILHOS
KAROLDO OIANNA RODRIGUES
HAROLDO UIANNA RODRIGUES
FAZENDA.PARAÍSO S/A

CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
H0LAM8RA-GERARDUS U. 6RÕ0T
H. HORACIO CICRKASSKY
HOUMBRA-THOHAS EYSIMK
PRODUTOS REHATEL LTDA
HAROLDO VIAKHA RODRIGUES
MARIA DO CEU ROSAS AlONSO
RUI «UEIROZ GUIHi^IAES
PRODUTOS REHATEL LTDA
PECUMIA ANHUHAS LTDA.
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
FAZENDA paraíso S/A
CIA. ADH. TEC. E A6R. ATA8RI
JOSE AGOSTINHO PERRI
JOÃO ANÍSIO GERALDI
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATA6RI
HUGUES JOSEPH LAMBERT
PECUARIA ANHUHAS LTDA. ^
JOSE CARLOS REYS E EUaiDES SEN6A
FAZENDA paraíso S/A
ALEXANDRE HUSEHAKN DA SILVA
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
HAROLDO VIAMIA'RODRIGUES
DORVAL ANTONIO GAIOTTO
FAZENDA PARAÍSO S/A
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
PECUARIA ANHlOtAS LTDA.
HUGUES JOSEPH LAMBERT
HOLAMBRA-UILLIEBRORDUS 6ROOT
GILDERTO DE SOUZA MEIRELLE FILHO
GILBERTO DE SOUZA ICIRELLE FILHO
RODOLPHO ÕRTEHBLAO
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
GILBERTO DE SOUZA MEIRELLE FILHO
FAZENDA PARAÍSO S/A '
HAROLDO VIMNA RODRIGUES
H0lAMBRA-TI€00õRU8 NIENS
KAROLDO VIMNA RODRIGUES
GARAVELO AGROPECUÁRIA S/A
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
BARBA AGRÍCOLA E COMERCIM. S/A
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
RUI 0UEIROZ GUIMARÃES
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATA6RI I
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATA6RI
H. HORACIO CHERXASSKY
FAZENDA paraíso 8/A
PRODUTOS REHATEL LTDA
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
BARBA agrícola E COMERCIAL S/A
CIA. AOM. TEC. E AGR. ATAGRI
KIHKJES JOSEPH LAMERT
FAZENDA paraíso S/A
MOACYR PENTEADO OE TOLEDO JR.
JOÃO MfrONIO SALGADO NETO E FILHOS
HUGUES JOSEPH LAHBERT
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATAGRI
ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE «UEIMZ
MARIO ALEXANDER SESSLER -
aEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA
CIA. BATISTA SCARPA IHD. E COM.
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
ANTONIO COELHO GUIMARÃES
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
VICTORIO CASSIANO FILHO
HAROLDO VIMMA RODRIGUES
CLEOHENES MARIO DIAS BAPTISTA
JOÃO ANÍSIO SR^l ̂ .
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
CLEOHENES MARIO DIAS BAPTISTA
JOÃO ANÍSIO GERALDI
JOAD AHISIO GERMJ)I
JOÃO ANTONIO SALGADO NETO í FILHOS
HUGUES JOSEPH LANIERT
BELCHIOR FERHANOES BATISTA
COMI. E DISTRIBUIDORA J.l<^ LTIA
RUI «UEIROZ ̂ IHARAES
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
LUIZ ROBERTO MO^lRp f5rO
CARLOS OSUM.DO RIM UMA



Raça; HOLANDESA - PRETO E BRANCO
CLASSE AA - Ate 2 anos
TECU ASTR0TU8F TETEIA STA ESP GH

CIASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
PAHORAAA DEnAKD ISABELITA TE PO
JPR TANlA PO
PAU D'ALHO BAHDEIRA SILVER URNA PO
JPR SÜZETE PO
ALUHARSI ERIC ESGRIHA PO
POSSE ZARCA ROKARIA ACE PO
JPR TA6ARELA PO
CHüPETA IHPERIAL UIOI S. ESPERANÇA SC
JPR TABELINHA PO
8«7 ATIBAINHA GC
PAU D'ALHO BAIIGW ACHILLES REMIILHA PO
SOBRAOINHO TRADITION JUCANA PO
BIS ATIBAINHA GC
ES8ELTA «AGNET PARAGON GC
S08RAOIIW HARCU5 LIRA PC
ZARASCA SARJETA HOUNTAINEER DA P. GH
POSSE ZARELHA SILUER ACE PI
08LATA AHÍINDUS GC
6RAUNAS BRASILEIA HARCELINA HARVEX PI
PANORAMA OAN STAR JOSILENE PC
BARBARA AGRINOUS G(
PARAGON ENCANTADA OAK STAR PI
SOGRADINHO HARS JICA P(
BAIONETA ZANBO REGATA PAU CALHO Gl
BRAUNAS BRASÍLIA A.H. CHIEF P(
SOBRAOINHO PABST JORNALISTA PI
B3A ATIBAINHA G(
HIRANTE TEMPO FRAGATA P(
823 ATIBAINHA G(
MIRANTE NARDEN FINALISTA P(
PANORAMA UALIANT JANELA PI

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
SOGRADIIR» TRADITION GRAUIOLA PI
SHIRLEV GUSTAVO PANORAMA Gl
7K ATIBAINHA Gl
GEOMETRIA A»INDUS Gl
792 ATIBAINHA &
CORONA ORCA JETSTAR P<
789 ATIBAIWIA O
JPR SINHA Pi
ANA BARBARA LUAMIA MILESTOIE P
8ARBACENA CASTaO GAY DURE GRAUNAS Gl
CORCA SCOUT DE ANA BARBARA G

CLASSE 8J - de 3 a 3 1/2 anos
JANINE FROSTY ARAPONGA S. ESPERANÇA G
PANORAMA PERSUAOER GOIABA TE P
ÇANPEBELL RUN H JUOY P
SOBRAOINHO PABST JUJUBA P
AIEIXA ÇAPITU ELEVATION GRAUNAS G
FÇA KSAR aEVATION EMA STA ESP. G
MU APOLLO DE SANTA ONDINA G
CARTOLA E. MEOALION ERNESTINA G
DICA MARCONATO p
CORISTA AMOREIRA MARCONATO G

CLASSE BS ' de 3 1/2 a 4 anos
S. OWINA FALI6A MARS P

MADRUGADA AGRINOUS G
METALÚRGICA AGRINDÜS G
STA ONDINA FANTIGA MILESTONE P
POSSE TENDA RUAPOIA VEEMAn P
CANOA AMOREIRA MARCONATO G
PMiORMIA M. TIPPY GUARAPIRANGA TE P
JPR RIVAL P

PO

PO

P

Nro. Ords.! 3x

2/ 3 305 1Í683 313.4 LK 2.68
PO 2/ 1 345 8495 284.8 LH 3.31
PO 2/ 2 345 8241 244.4 LH 2.92
PO 2/ 3 344 7922 284.4 LH 3.54
PO 2/ 4 345 7896 216.3 LH 2.74
PO 2/ • 345 7865 271.5 LH 3.45
PO 2/ 2 345 7611 284.4 LH 3.74
m 2/ » 345 7573 253.2 LH 3.34
PO 2/ 3 296 7344 259.4 LH 3.53
GCl 2/ 5 345 7242 248.8 LH 3.45
PO 2/ i 269 7114 231.9 LH 3.26
PO 2/ 2 345 7427 184.6 2.57
GC2 2/ 4 345 7447 242.2 LH 3.46
6Ci 2/ 3 345 6887 245.7 LH 2.99
PO 2/ 2 345 6878 195.3 LH 2.84
6H8 2/ 1 345 6791 244.9 LH 3.55
PO 2/ 0 345 6532 239.9 LH 3,67
8C2 2/ 3 345 6497 222.1 LH 3.42
PO 2/ 5 345 6299 242.5 LH 3.21
PO 2/ • 345 6142 214.4 LH 3.42
6C6 2/ 2 342 5926 193.7 3.27
PO 2/ 4 281 5914 184.4 3.11
PO 2/ 2 345 5834 163.8 2.81
6MB 2/ 2 345 5718 193.1 3.38
PO 2/ 5 345 5662 197.2 LH 3.48
PO 2/ 5 266 5467 155.1 2.84
GCi 2/ 1 345 5456 194.8 LH 3.57
PO 2/ 3 345 4897 164.4 3.27
GCi 2/ 3 345 4838 169.2 3.54
PO 2/ 3 345 4656 154.5 3.32
PO 2/ 2 345 4554 185.4 4.47

2/ 7 345 8561 211.8 LH 2.47
GH6 2/ 7 345 8368 271.4 LH 3.24
6C2 2/ 9 345 7732 242.4 LH 3.13
6C4 2/ 7 345 7276 225.1 LH 3.49
6C1 2/ 9 345 5819 211.2 LH 3.63
PO 2/ 9 345 5646 243.8 3.61
GC2 2/ 9 345 5549 194.9 3.51
PO 2/ 9 275 5438 216.6 LH 4.34
PO 2/ 6 345 4974 177.1 3.56
6C2 2/ 9 345 4841 189.4 3.91
GC4 2/ 7 345 4464 145.1 3.57

14933 311.5 LH 2.85
14352 274.8 LH 2.62
7437 222.4 LH 3.15
6253 195.3 3.12
6441 246.3 3.41
5731 184.1 3.14
5592 211.0 3.79
5547 194.6 3.44
4834 174.8 3.54
4489 164.9 3.67

O 3/ 6 345 12174 413.9 LH 3.44

6C6 3/11 345 9835 252.5 LH 2.57
6Ci 3/ii 345 9823 314.8 LH 3.16
PO 3/ 6 345 8484 272.5 LH 3.21
PO 3/ 6 345 7516 281.4 LH 3.74
GCl 3/ 9 345 7273 238.6 LH 3.28
PO 3/11 345 6783 197.8 2.92
PO 3/ 6 283 6745 262.6 LH 3.92

LAZARO DE MELLO BRANDAO

DONALD GRABER
JOAOUIM PEIXOTO ROCHA
FAZEMM E HARAS SAO FRANCISCO
JOARUIM PEIXOTO ROCHA
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
JOARUIM PEIXOTO ROCHA
LAZARO OE MEaO BRMOAO
JOARUIM PEIXOTO ROCHA
RENATO RtfPA
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
AGROPECUÁRIA COLOMBINI LTDA.
RENATO RAPPA
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
AGROPECUÁRIA COLOMBINI LTDA.
FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
AGRINOUS S.A. EWRESA A. E PASTORIL
ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E OUT
DONALD GRABER
AGRINOUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
AGROPECUÁRIA COLOWINI LTDA.
MARIA 00 CEU ROSAS ALONSO
AGROPECUÁRIA SANTO ONOfRE S/A
AGROPECUÁRIA COLOMBINI LTDA.
RENATO RAPPA
FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
RENATO RtfPA
FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
DONALD GRARER

AGROPECUÁRIA COLOMDINI LTDA.
DONALD GRABER
RENATO RAPPA
AGRINOUS S.A. EMPRESA A. E PASTORE
RENATO RAPPA
AMILCAR FWIO YAMIN
RENATO RAPPA
JOARUIM PEIXOTO ROCHA
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
AGROPECIMIA SANTO ONOFRE S/A
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS

LAZARO DE MELLO DRANDAO
DONMD BRABER
ABWIDO MENDES DE XIV. FILHO E OUT
AGROPECIMIA CXOMBINI LTDA.
AGROPECIMIA SANTO ONOFRE S/A
LAZARO DE MEaO BRANDAO
NILSON OSLIS SANCHES LUCAS
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
SANTO MARCONATO
SANTO MARCONATO

ARNALDO NEM)ES DE XIV. FIIHO F OUT

AGRINOUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
AGRINOUS S.A. EWRESA A. E PASTORIL
ARNALDO MENDES X XIV. FILHO E OUT
FAZ.S.IMIA DA POSSE AG. E PAST. LT
SANTO MARCONATO
DONALO GRABER
JOAOUIM PEIXOTO ROCHA

Minha mãe é registrada e
fui vendido por Cz$

20.000,00

Minha inãe é registrada,
sua produção leiteira é
oficiaimente controlada ̂

pela ABC e fui vendido por
GzS 100.000,00

REVISTA DOS CRIADORES-MAIO DF 1988



idade

as. A/M

Dias Produções (kg)
Lac. Leite GorduraNome do anima! Propnetáno

CATINA UIS APOILO KARCOMTO
ãUIRESA DE VIRACOPOS XANTIA
HIRMTE ATLAS E8NESTIHA
HARIKALVA AffilffiUS
CARARA A. HARCONATO
SUIRERA DE VIRACDPOS VILOSA
JA6UATIBA STACRAFT ATIBA1»M

231.0 LM
212.3
208.7
189.6
188.7
183.4
174.9

SANTO HARCONATO
LAZARO DE MELLO BRAKDAÒ
FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
A6RINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
SANTO HARCONATO
A6R0PECUARIA SANTO ONOFRE S/A
RENATO RAPPA

CLASSE CJ ~ de 4 a 4 1/2 anos
AF FORTALEZA 6RITANIA
VOÜ^IHA AGRINDUS
A.F. 80RA BORA
SOBRAOIHHO OALIANT GEADA
ENANEA OEHANO STA ONDINA
ERNESTINA 8AR8ARIAN JETSTAR HõCA

270.6 LM
306.0 LM
254.6 LM
181.9
265.9
174.7

FAZENDA FORTALEZA LTDA.
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
FAZENDA E KARAS SAO FRANCISCO
AGROPECUÁRIA COLOM8INI LTDA.
NILSON OSLIS SANCHES LUCAS
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR

CLASSE CS - de 4 i/2 a 5 anos
UERTICE AGRINDUS
AF FORTALEZA BENEDITA TE
VEDETE AGRIWUS
FHFB ROCXíWfla aEVATION ASTRO
VITORIA DA PRATA
S.E. LINDY DARKIE CRYIN6
SOeRADIHKO VALIANT GAVEA

282.6 LM
364.4 LM
214.3
261.8 LM
213.8
188.9
178.9

AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
FAZENDA FORTALEZA LTDA.
AGRINDUS S.A. EW>.RESA A. E PASTORIL
FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
H. HORACIO CHERKASSKY
LAZARO DE MELLO BRANDAO
AGROPECUÁRIA COLOKBINI LTDA.

CLASSE D - aais de 5 anos
POSSE ROLOANA KASERNA CAVALIER
ALICE 2 DE HORIZONTE
TIRADA AGRIMXJS
DANY APOSTU ELEVATION SHAKEN
BI8CA MttEY NAKER M.UMMGI
SANTA ESPERANÇA AIDA
RATIA SWTA ESPERANÇA
SHERON LI»Y ROSA SlWTA ESPERANÇA
ATIBAINKA XNI6HT CALADA
PARA60N BRISA SENSATION GAY
LASCADA Lin OFF ATIBAINKA
JMGADA I BRAWRA RENDEIRA SILVIO
ROSITA PABST MRIA'S
JANGADA ERNESTIHA
6UIRE8A K VIRACOPOS LiWORIOSA
FRISO EMPEROR JAOE 3
J. P. R. PRECOCE
LO-PINE UM.IANT OAISYIM
TAPERA use
POSSE RARIDADE MRMDURA MARVEX
MIRANTE HILESTONE BRAGANÇA
AZEVICHE ERNESTIHA
ORLAAIA STARCRAFT PANORAMA
SARIC ERNESTIHA
SAO LUIZ OLIVIA BOOTMAKER
UOLTOLE PAL ATtBAlNHA
AWREIA SEVA
6. P. A. BOÜVaM NILESTOffi
BONANÇA HARCONATO
MJM A. HMCONATO
JACA GüGA

DESAFIO
REALEZA SEVA
CALDAS VALIMT LORENA
HARISSA MAPLE BEN ATTRAINW
BERAÍINA ATIBAINKA

16247
16193
9199
8935
8844
8590
6426
8346
8256
8232
8622
7545
7298
7236
7122
7668
7662
6921
6687
6294
6212
6698
6663
5932
5963
5863
5739
5666
5399
5693
562?
5662
4742
4623
4672
2823

314.7 LM
295.6 LM
286.4 LM
366.6 LM
286.9 LH
272.6 LH
261.7 LM
288.7 LH
267.1 LH
279.6 LH
259.8 LH
237.4
248.9 LM
226.7
222.6
243.6 LM
222.6
227.9
215.2
224.2
264.3
264.2
264.6
268.2
219.2
218.5
175.7
189.6
188.6
177.9
176.2
176.4
151.7
155.1
136.2
111.5

FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LI
ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E OUT
AGRINDUS S.A. EtffRESA A. E PASTORIL
LAZARO DE MELLO BRANDAO
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
LAZARO DE MELLO BRAWAD
LAZARO DE MELLO BRANDAO
LAZARO DE MaLO BRANDAO
RENATO RAPPA
PARA60N AGROPECUÁRIA LTDA.
RENATO RAPPA
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E OUT
PRODUTOS REMATEL LTDAPRODUTOS REMATEL LTDA
OONALD GRABER•
AGRÍCOLA E PASTORIL'SANTA CRUZ S/A
FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
J0A6ÜIM ARRUDA CAMPOS
RENATO RAPPA
MÁRCIO ME^BUITA SERVA
MÁRCIO MES0UITA SERVA
SANTO HARCONATO
SANTO HARCONATO
MÁRCIO MES6ÜITA SERVA
ABEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
MÁRCIO MESOÜITA SERVA
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
RENATO RAPPA
RENATO RAPPA

Raça; HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO «ro. Ords
CUSSE Ití - it ! 3 2 i/2 .ni»
ELI« PEMSSUS M GUELNIA
BJH K5WWH IM GUELMIA

CAiaUM PROMOTEt DA HOlAWItA

CLMSE AS - de 2 i/2 a 3 uas
coiMA EDiTH rutsoea
MUAIETN NAMIIMIE DE HEItELLES
SM SMM DE lOSA LIIDA TE
CWWiA (ITTEM HEMMüHE
M.W INCA JASPEI lED
C«MM TAM rUMHI
FUMLM MU KD DE MIM
BLdtlA KBMSUS AUiWr
nsn* PEBMGUE ALBiWr

CLMSE IJ - dc 3 a 3 i/2 aaoe
Xm OIMSM BILD CAMLIEI lEO
UOU «D
LAKIM FESMSUS AUANT

6C3 2/ 5 365 4996 144.3 2.89
CC7 2/ 5 365 4667 169.5 LH 3.68

GC2 2/ 1 3368 113,9 3.44

PO 2/ 7 365 6156 195.5 LH 3.23
GHB 2/ 6 365 5449 184.1 LM 3.38
PO 2/ 7 287 5666 184.2 LH 3.64
PO 2/ 7 365 4796 169.6 3.54
PO 2/ 8 279 4436 178.7 LH 4.63
PO 2/16 365 4169 146.3 3.56
6C2 2/li 365 4674 156.1 3.83
GCi V 7 315 3542 115.2 3,25
GCi 2/11 297 2781 94.3 3.39

PO V 6 365 4972 156.1 3.14
GC7 3/ 5 287 4166 116.2 2.84
BCi V 2 315 3446 119.6 3.47

HOLANBRA-HEIffilCUS A. UOPERnS
HOLAfflRA-HEKBICUS A. BOfEÜEIS
HOLAWRA-ALDEliT SLEUTJES

AHILCAR FARTO TASIN
ELZA RIBEIRO HEIRaUS E FILHOS
ANTOHIO OE TOLEDO IARA HETO
AHILCAR FARTO YANIN
LUIZ SHEHTHA*
AHILCAR FARTO TAHIH
EOLO JOSE VICEHTIHI
LUIZ ROBERTO HOHTEIRO PORTO
LUIZ ROBERTO HOHTEIRO PORTO

JOÃO RAPOSO DOS REIS
FAZENDA 0« TOCA LTM.
LUIZ ROBERTO HONTEIIO PORTO

ét 3 1/2 a 4 3IUK
auaoiiA

MMCZA JUP. K ANICA

6184 219.1 LH 3.54
5249 178.2 3.39
4843 189.5 LM 3.91
4663 151.9 3.24
42H 164.4 3.9Í
3644 128.5 3.53
3562 169.7 3.68
3464 124.8 3.61

5134 175.5 3.42

HOLAHBRA-HEMIICUS A. BOPEKIS
LUIZ ALBINO B. DE OLIVEIM Nns
EOLO JOSE VICENTIHI
FAZENDA DA TOCA LTDA.
EOLO JOSE OICCHTINI
JOSE MBIO OE FlfiUEIlEDO BALTER
JOÃO RAPOSO DOS REIS
EOLO JOSE UICEXTIHI

AHILCAR FARTO TMIN

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE T98Í



Idade Dias

G.S. A/M Lac.

Produções (kg)
Leite GorduraNome do artimal Propnetárío

LAILA VO
RIBE8UNE ORLA HISTER RED
CORAL DO HORRO VERDE
ETKA BOURBOH DE AHICA
KAfiCELA DO HORRO VERDE

FAZENDA DA TOCA LIDA.
IRNAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LIDA.
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
EOLO JOSE VICENTINI
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
HM.VA GABI HAROUIS NED
CARHEN JÚPITER DA 6ÜELDRIA
6NK HUCHA JÚPITER HADU
HANCHA ALTINOPOLIS

LUIZ SNEHTHAN
HOLAHMUHCNRICUS A. HOPEREIS
GERALDINO NATAL HADUREIRA
JOSE NMIO DE FIGUEIREDO UALTER

CLASSE D - aais de 5 anos
CORONA UILHA HEADOLAKE
m DE »OES FAÍSCA RÜSTY
CORONA JAVA JASPER
HAYESCREST STAR CHRIS TUIN
SAO SINAO DE PASTORA
CORONA RESEDA JASPER
ADA JASPER RED DE HEIRELLES
íris da K01AH8RA
NATM.IA ROYAL CORONA
LAGO VIEU H. NED RONDA
SMINA DE SANTA CRUZ
CORONA GINA SPINNER
HORIZONTAL V. D.
RETA FANCY DA H0UH8RA GUISS
TIDY ODILE VIOLA BARDIHE
FLORESTA ALBANY
JMSEIRA V. D.
CAKLIA DO HORRO VERDE
FWTASTICA ALBMY
GAIVA NAIPE BALADA V. 0.
EUA JÚPITER DE AHICA
CANADA CENTURION PORTA VO
GLORIA JÜNO DE SANT^ANA
H^IMA V. D
SORRNA 5281 CATAIANA BAZZOOKA KOL
PARTILHA ALBANY
LÜANDA DO HORRO VERDE
NMOUESA ALTINOPOLIS
RIBERLEK NILZA flUALITY
S. SAAO'S
CANURCA i4« ALBANY
GÜAIRA NED MICO

224.7 LH
265.5 LH
271.8 LH
250.5 LH
243.7 LH
258.8 LH
204.2 LH
202.0 U
225.0 LH
222.6 LH
191.2 LH
195.6
156.1
178.0
181.8
190.9
157.2
153.6
168.2
168.8
182.3
132.8
179.4
125.9
iSi.B
146.4
133.7
146.7
146.3
134.9
135.5
127.3

AHILCAR FMID YMIN
HOLANBRA-JOHANNES U.H. VAN DE 6R0ES
miim FARID YAHIN
ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
MaONIO DE TOLEDO LARA NHO
iVilLCAR FARID YAHIN
ELZA RIBEIRO ICIREaES E FILHOS
H0LAH8RA-HENRICUS A. WPEIEIS
AHILCM FARID YAHIN
AHILCAR FARID YAHIN
FERWWDO JOSE SANTOS
AHILCAR FARID YAHIN
FAZENDA DA TOCA LTOA.
6UISS0NA AGROPECUÁRIA LTOA.
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
LUIZ R06ERT0 HONTEIRO PORTO
FAZENDA DA TOCA LTDA.
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
FAZENDA DA TOCA LTOA.
EOLO JOSE VICENTINI
FAZENDA DA TOCA LTDA.
COND. GMRia DIAS PEREIRA
FAZENDA DA TOCA LTDA.
EOLO JOSE VICENTINI
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
JOSE HARIO DE FIGUEIREDO UALTER
IRHAOS RIBEIRO AGRICOU LTDA.
JOÃO RAPOSO DOS REIS
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
FERNMOO DE SOUZA TOLEDO

FAZENDA DA TOCA LTDA.
JOSE HARIO DE FIGUEIREDO HALTER
GüISSONA AGROPECUÁRIA LTDA.
FAZENDA DA TOCA LTOA.
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
JOÃO RAPOSO DOS REIS
AHILCAR FARID YAHIN -
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTOA.
LISIAS 6UIHMAES ALCANTARA
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO

HERÁLDICA V. D.
HOEDA
PICAPAU AHARELO 60LITA JASPER
IDIHA V. 0.
NOTURNA HEADOLAKE RIBERLEHE
JOARA ACADÊMICA JÚPITER RED
CORONA LANE JASPER
HAROUESA JASPER RIBERLEIC
KEULLY JUNO DE SANT 'ANA
FABIANA ROYAL ALBANY

Raça: HOLANDESA - VERA€LHO E BRANCO Nro. Ords

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
G.F.F.FULVIA DÉBORA JET8TAR ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.

CLASSE es - de 3 i/2 a 4 anos
CORONA PAULIE CAVM.IER TE AHILCAR FARID YMIN225.3 LH

CLASSE CS -• de 4 i/2 a 5 anos
CORONA LOREK JASPER 248.9 LM AHILCAR FARID YAHIN

CLASSE D - lais de 5 anos
C. TNINCREST ICO aEANOR RED
FAMA JASPER CORONA
INAJA DE BRAGMCA
CORONA JMGADA ROBARON

MTONIO DE TOLEDO LMA NETO
AHILCAR FARID YMIN
OLYNPIO A. S. A. STOCILER
MILCM FARID YMIN

344.1 LH
259.8 LH
281.8 LH
276.4 LH

A produção leiteira de apenas 2 ou 5 dias nada significa em
relação a capacidade produtiva de uma vaca. O que vaie é o que
ela produz em 305 dias com produção oficialmente controlada.
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Nro. Ords.í 2x

CLASSE AJ - de 2 ã 2 Í/2 anos
TUCANO NAGAN KARIANKE
CORNELI yiLCOTTE LUZ MYAL

CLASSE AS - de 2 i/2 a 3 anos
SABIDA SOLDIER DE SAO FRANCISCO
DALIA MOSCOU SUPREHE 6 00 CAICARA
DOURAOIKHA H. SUPREHE 6 DO CAICARA
OORIANA COMODORO CAMIND

CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
LUAKA SPOT DO BUTIA
BETINHA ̂ A

CLASSE BS - de 3 Í/2 a 4 anos
ROSANA mm DE SAO FRMCISCO

CLASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
LIZ LILI SPOT DA NOVA «UERENCIA
BRI6ITE DA VENTANIA

CLASSE CS - de 4 i/2 a 5 anos
PIMENTA BRILHMfTE DE SAO FRANCISCO
BRMCLIA PAYADOR REY

CLASSE D - aaís de 5 anos
ALVORADA ALGA GE^RATOR DA N. 0.
PARAGUAIA FOLIÃO DE SAO FRANCISCO
SIOLVIA TITLE DO BüTIA
VM.INA DO SERVO FSV
SANTm CAFEÍNA i4 TRADEHARK
JACA! VEOtô DO BUTIA
MORA 28 DO BAIRRO
ITACAI ESSENCIA
VEMJSA \OAS DO BUTIA
8RAZ1LIA
A.A.R.R. LADY BUTTER «UEEN ROYAL
LIMEIRA MILTON DE SAO FRANCISCO
ITACAI CACILDA
JACINTA BARONET SAO FRANCISCO
RISADA LUSTROSO REY
HOEHA 39 DO BAIRRO
CQtCA CAFE REY
ANAIEU 6CFRA
CtMTMOSA DO TAPITI

BELEZA MARCELO REY
SERRANAMARCELO REY

Raça; PARDO SUfÇO
CLASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
FICX MODEL KE6AN

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
SANTO ISIDORO 6LAUCIA
SANTO ISIDORO GIZA
SC PÜRESA STRETCH 76

CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
SANTO ISIDORO CIOVMA
8RIDGE LANE B K DORIE
BRID6E LANE M S DONITA

CLASSE BS • de 3 1/2 a 4 anos
8RI06E LA»e B. K. OOREEN
SC ORGULHOSA OORSET

CLASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
SANTO ISIDORO EVA
SAO CARLOS ONDEADA OORSET
OLIiriA PERFORMER SC

CUSSE CS - de 4 i/2 a 5 anos
SANTO ISIDORO EVELIN
S.C. NADADORA DOR^

CLASSE O ' ms de 5 wos
NAOCIA

SM cmIos miralòHET
swio isiDOM aca»!
SM CMLOS HNMinK KlFanEII
cotMM mu miaMH
SM CMI.()S MA snncM
SM CMLOS IWCIM ONSET
SM CMLOS mm misei
PMMOW [5IE10 r.IKKK MU*

Raça: PARDO SUiÇO
CLASSE 9J de 3 a 3 i/2 Mos
COIOKA MMG PIOUO

Nro. Ords.: 2x

PO 2/ 1 299 3552

PO 2/ 8 305 5894
PO 2/ 8 395 5822
PO 2/ 7 294 3934

PO 3/ 9 289 ÀÓ44
PO 3/ i 399 3992
PO 3/ 9 395 3589

PO 3/ 9 28i 5742
PO 3/U 395 4312

PO 4/ 4 281 4669
PO 4/ i 395 4585
6C2 4/ 2 395 4321

PO 8/ 7 305 7334 297.9 LM 4.06
PO 6/11 305 5963 231.0 LM 3.87
PO 7/ 6 305 5470 233.8 LK 4.27
6C3 6/ 6 288 5453 197.2 LM 3.61
GCi 8/19 305 4777 187.4 LM 3.92
PO 3/ 2 395 4768 132.1 LM 3.82
PO 6/ 8 395 4648 178.4 LM 3.84
PO 5/ 4 395 4562 182.0 LM 3.99
PO 6/ 5 395 4528 189.9 LM 4.19
PO 7/ 9 291 3892 155.2 3.99
PO 5/ 9 262 3832 146.7 3.83
PO 5/ 1 267 3799 147.0 3.66
PO 5/ii 395 3733 148.7 3.9D

"ííro^ Ords.: 3x

PO 3/ 5 269 5389 189.7 LM 3.53

VITTORIO ASINARI Dl SAN KARZANO
CARLOS EDUARDO ZAMPIERE

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
CARLOS EDUARDO ZMfflERE
MARCELO CHAMMA

SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
KOLANBRA-FRANCISCO 6R00T

ESP. MARIO LOPES LEÃO

ANTONIO CARLOS PINHEIRO NAOM»
H0LAM8RA-FRANCISC0 6ROOT

ESP. MARIO LOPES LEÃO
ESP. AUGUSTO AHELIO DA H. PACHECO

ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACKM»
ESP. MARIO LOPES LEÃO
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
FAZENDA 00 SERVO AGROPEC S/A
ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
VITTORIO ASINARI Dl SAN MMZANO
CLEOMENES MARIO DIAS SAPTISTA
SEMENTES E CABANHA BÜTIA LTDA.
ESP. MARIO LOPES LEÃO
CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA
ESP. MARIO LOPES LEÃO
CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA
ESP. MARIO LOPES LEÃO
ESP. AUGUSTO AMELIO DA H. PACHECO
VITTORIO ASINARI Dl SAN.MARZMO
ESP. AUGUSTO AHELIO DA M. PACHECO
KOLAM6RA-FRANCISCO 6R00T
CARLOS EDUARDO ZAMPIERE

ESP. AUGUSTO AHELIO DA M. PACHECO
ESP. AUGUSTO AHELIO DA M. PACHECO

6I0VANNI 9RAN6UINH0 -8R0SSI

JOSEF PFULG
JOSEF PFULG
CARLOS AMORIM PEC. E A6R. S/C LTOA.

JOSEF PFULG
6I0VANNI 8RANOUINHO GROSSI
GIOVANNI BRANOUINHO GROSSI

JOSEF PFae i
CARLOS AMORIM PEC. E AGR. S/C LIBI. !

JOSEF PFULG
CARLOS AMORIM PEC. E AGR. S/C LTM.
CARLOS AMORIM-PEC. E AGR. S/t LTM,

FAZENDA DO SERVO AGROPEC S/A
CARLOS AMORIM PEC. E AGR. yc LTM.

JOSEF PFULG
JOSEF PFULG
JOSEF PFULG
GIOVANNI 8RANRUINH0 GROSSI
CARLOS AMORIM PEC. E AGR. S/C LTM.
CARLOS AMORIM PEC. E AGR. S/C L1M.
JOSEF PFULG
CARLOS AMORIM PHC. E AGR. S/C LTM.
AHILCAR FARID YAMIN
CARLOS AMORIM PEC. E AGR. S/C LTM.
CARLOS AMORIM PEC. E AGR. S/CITM.
CARLOS AHORIH PEC. E AGR. 5/C LTM.
NELSON MANC1N1 NICOLAU

:;:=t:ss::=;s-;;5Vís.';itrsasa*raai3»««*«M

m

AMILCAR FARID YAMIN
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
CORONA BELIKA HEDALIST
A. ?. R. mXIRICA PERFORHER II
C080HA KILADY PERFORHER

aASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
CORONA «ARABELLA PERFORHER
CORONA ACAl PERFORHER

CLASSE D - aais de 5 anos
CORONA TECA HARRY
CORONA HAURICI TUIN
CORONA HARGOT HARRY
BC. JERUSA DAKOTA
CORONA AUREA IKPROVER

285 6118 224.8 LM 3.68 MILCAR FARID YAMIN

395 5268 194.1 LM 3.68 FERNANDO PRADO REWfO
268 5243 191.2 LM 3.65 AHILCAR FARID YAMIN

267 6934 247.2 LM 3.57 AMILCAR FARID YAMIN
385 6384 221.2 LM 3.51 AMILCAR FARID YAMIN

282 7736 251.5 LM 3.25 AMILCAR FARID YAMIN
385 7631 271.6 LM 3.56 AMILCAR FARID YAMIN
385 6982 271.1 LM 3.88 AMILCAR FARID YAMIN
385 6538 266.9 LM 4.88 FERNANDO PRADO RENNO
385 4758 182.6 3.84 AHILCAR FARID YAMIN

Raça: GUERNSEY

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
ESALÔ BONNY HARTIN

Kro. Ords.: 2x

Raça: GIR

CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
CANTINA DE BRASÍLIA

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
URUPUCA
BAGUNÇA DE BRASÍLIA
FB CÔRTICA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
BEATA
C.A DIVINA

CLASSE O - aais de 5 anos
PÉRSIA DOS POCOES
r & ray itpí

ESPADA DE SANTO KUH8ERT0

CLASSE E - de 6 a 7 anos
DELATORA DE SANTO HUMBERTO
RASURA DA CALCIÕLANDIA
SACARINA DA CALCIÕLANDIA
VONUAR DA TOTY
SAUDADE
C. A. RASPA

CLASSE F - iaís de 7 anos
S. C. MALOCA CAXANGA
WttAVILHA GELATINA CACHIMBO
SANTA CRUZ LADEIRA CAXANGA
LAIZ
SETA
REVOADA
RIMA DE BRASÍLIA
DANCMINA DE SANTO HUMBERTO
IRACEMA
NOVATA
NINA DOS POCOES
GRAWTNA DA BOA VISTA
IBIRA DE BRASÍLIA
MARAVILHA FORTUNA HÁBIL
JAIBA
.ABIA
NOVA
CAHPO ALEGRE JULIETA
ÜREHIA
TANGA OE BRASÍLIA
SMDALIA
C. A. OUIHERA
C.A. «UIKZENA
C. A. MATRONA
PANOU.HA DA CALCIÕLANDIA
C.A. «UIHICA
C.A. MERMESSE

Nro. Ords.: 2x

6C1 4/18 385 3569 158.5 LM 4.44

PO 4/ 7 385 2464 99.8 4.85

PO 5/ 9 385 3167 139.3 LM 4.48

PC 5/ 2 385 2928 117.8 4.82

GCi 5/ 5 272 2734 115.8 4.24

GCl 6/ 4 385 3477 158.2 LM 4.32

PO 6/ 2 385 2948 182.9 3.58
PO 6/ 4 253 2794 141.7 LM 5.87

PO 6/ 8 385 2668 185.7 3.96

PC 6/ i 385 2468 95.8 3.89

PC 6/11 385 2431 95.5 3.93

PO 7/ 7 385 4276 248.4 LM 5.62

PO 12/18 385 4812 196.1 LM 4.89
PO 8/ 9 385 3787 298.3 LM 5.29

PO 8/ 6 385 3759 158.6 LM 4.22

NR 9/ 6 385 3637 158.4 LM

6Ci 18/ 7 385 3616 149.9 LH 4Í15
GCi 9/ 9 385 3586 182.7 LM 5.89

PO 18/ 1 385 3588 163.8 LM 4.56

PO 11/ 1 385 3464 158.8 LM 4.35

601 13/ 4 385 3212 133.7

PC 7/ 9 385 3136 139.3 4Í44
PO 15/ 3 385 3867 132.3 LM

PO 16/ 9 385 3852 142.1 LM 4Í66
PO 8/ 1 278 3843 154.8 LH 5.89

GCl 16/ 6 385 2964 123.1 LM 4.15
CCi 16/ 2 385 2964 133.8 LM
HR 13/ 5 279 2886 121.5

PO 13/11 2795 112.4

GCi 7/ 4 2792 123.8

PO 7/ 6 265 2747 158.3 LM
PC 7/ 8 395 2718 132.7 4ÍBB
PO 7/ 6 288 2638 185.8
NR 8/ 8 315 2373 181.1
NR 11/ 5 315 2318 89.3 3Í87
PO 0/ 3 247 2385 76.5 3.32
NR 16/18 284 2274 94.2
PC 7/li 382 2228 86.9

ESCOLA SUP. DE AGI. LUIZ DE BUEIROZ

FAZ. BRASÍLIA AGROPECU«IA LTDA.

GABRIEL OONATO DE ANDRADE
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
XENIA agrícola E PECUARIA LTDA.

XENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

ARTKUR SOUTO MAIOR FILIZZOIA
ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
JOSE FRANCISCO JÜNOUEIRA REIS

JOSE FRANCISCO JÜNMEIIA REIS
BABRia DONATO DE AMÍADE
GABRIEL DONATO DE AWtADE
AMDEU DUARTE LAÍMA
JOSE EDÜMDO COSTA NANCINI
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI

MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
MANUEL E JOSE J-. S. R. 006 KIS
MANUEL e JOSE J. S. R. DOS REIS
ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
JOSE FRANCISCO JUNRÜEIRA REIS
ARTHUR SOUTO MAIOR FIIIHOU
XEMIA AGRICOU E PEOMIIA LTDA.
MTHUR SOUTO MAIOR FILinOLA
JOÃO GABRIEL DA COSTA NOROWA
FAZ. BRi^ILIA AGROPECUÁRIA LTDA.
MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
MTONIO JOSE LÜCIO 0. COSTA
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LIDA.
GABRia DONATO DE ANDRADE
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
J06C EDUMOO COSTA HMCINI
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
GAIRia DONATO DE ANDRADE
JOSE EDUARDO COSTA WMCINI
JOSE EDUARDO COSTA HMCIHI

A produção leiteira de apenas 2 ou 5 dias nada significa em
relação a capacidade produtiva de uma vaca. O que vale é o que
eia produz em 305 dias com produção oficialmente controlada.
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Raça; GIR Nro. Ords.í 3x

CLASSE E - de â a 7 anos
BUIXADA DA CALCIOLANOIA PC 6/ií 3B5 3884 169.8 LM 4.37 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

CLASSE F - lais de 7 anos
VM.ENTIA
TACANA DA CAL
UNCAO

6C1
PO
PO

7/ 1
8/ 7
7/ e

385
2B3
3B5

3869
3355
3616

171.7 LM
126.3
127.6

4.51
3.76
4.24

KENIA agrícola E RECUARIA LTDA.
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
GABRIEL DONATO DE ANDRADE

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.:

CLASSE A - Ate 3 anos
LETICIA HAHEJO
MANEJO BERINSaA
P. T. 6. MIAMI

HX3
MX3
2M

2/ 9
2/ 9
2/ 6

3B5
288
283

4342
4664
2269

179.4 LM
166.2 LM
89.3

4.13
4.66
3.94

LILY HONIãUE DE CARVALHO
LILY MONIQUE DE CARVALHO
PAULO DE THARSO BITTENCOURT

CLASSE 8J - de 3 a 3 1/2 anos
P. T. B. JUSTICE 2M 3/ t 3B5 2949 119.2 4.64 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

CLASSE 8S - de 3 1/2 a 4 anos
MMEJO MCLIA HX3 3/ 7 365 4531 177.9 LH 3.93 LILY M0NI6ÜE DE CARVALHO

dASSE D - lais de 5 anos
P. T. 8. SONORA
P. T. 8. SOFIA

2K
2H

5/ 2
5/ 3

281
242

2951
2372

116.6
89.6

3.73

3.75
PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PAULO OE THARSO BITTENCOURT

CLASSE F - aais de 7 anos
SATIEIRA DO MANEJO
P. T. 8. ITAPEVA

Mi

Ml
9/li
U/ 8

365
295

4465
3444

187.8 LM
137.6

4.26
4.66

LILY K0NI6UE DE CARVALHO
PAULO DE THARSO BITTENCOURT

GIR X HQL. (GIROIANDO)

CUSSC DS ~ de 3 i/2 a A anos
BOW Cys S0B8ADIÍftiC

Raça: MESTIÇA
CLASSE 68 - de 3 i/2 a 4 anos
SAIMCTA

CLASK E - de á a 7 anos
BAIANA

CLASSE E - lais de 7 anos
SUICA

OaiCWA
r«TM.EZA I
VELUDA 23*
5MCCA
MEUMDA
6UIBA
BOLIWA
CISMRA 227
JMNALISTA 24«
ALOA
VAIDOSA
LINMIA
soiaiA
ME6RINHA
CHIOUINHA
SUICA
BEI8A NAR
VITOtlA
MEIA NOITE
ICVISTA
FOFA
JACUTINGA
C08NETA
BIROCA
MMUESA
lARTlRA
TIES 8AMAS
ITAIUCRA
mosA
PARAGUAIA
AWOSIWA
CA6CATA
RAINW
CEVADA

mu

Nro. Ords.! 3x

Hro. Oreis.: 2x

365 i89i 66.2 3.56

296 2248 71.2 3.17

365 5858 216.3 LK 3.59
365 4816 164.5 LM 3.42
365 4265 151.3 LM 3.55
263 4213 169.3 LM 4.02
365 4263 134.2 3.19
365 4163 151.5 LM 3.64
276 4148 139.6 3.35
365 4675 134.1 3.29
258 4666 157.2 LM 3.87
25? 4669 155.6 LH 3.88
365 3997 132.6 3.36
263 3986 132.3 3.32
362 3928 137.8 3.51
251 3315 125.5 3.2?
271 3752 143.5 LH 3.82
365 3726 144.1 LH 3.87-
270 3677 121.6 3.31
365 3567 109.1 3.06
284 3538 117.3 3.32
365 3476 113.4 3.26
262 3472 116.2 3.17
273 3364 113.2 3.51
243 3334 135.5 4.06
277 3334 134.2 4.03
269 3332 169.5 3.29
365 3318 123.5 3.72
27i 324B 114.8 3.53
246 3242 117.7 3.63
272 3235 116.6 3.59
365 3228 118.9 3.68
266 3129 116.6 3.71
365 3636 164.8 3.45
246 3664 167.4 3,59
268 2916 162.1 3.5i
362 2B93 116.4 3.82
245 2867 162.2 3.54
292 2878 116.1 4.63
246 2759 166.4 3.64
247 2756 137.2 4.99
243 2744 161.7 3.71
365 2726 92.4 3.40
365 2649 169.5 4.13
365 2629 112.2 4.27
273 2626 92.6 3.56
365 2499 94.8 3,79
292 2494 167.2 4.30
365 2488 94.4 3.79
279 2406 111.1 4.47
296 2442 93.8 3.84
365 242? 78.6 4.63
259 2312 59.4 2,57
365 2292 81.5 3.56
294 2i& 74.1 3.44
284 21:^9 164.2 5.61
365 2676 73.5 3.55

AGROPECUAÜIn COLOMIM LTDA.

CAALOS SOBERTO PimO AONTEIRO

CARLOS ROBERTO PINTO NONTEIRO

AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
CARPA - CIA. AGROPEC. RIO PARDO
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/H
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
CARPA - CIA. AGROPEC. RIO PARDO
CARPA - CIA. AGROPEC. RIO PARDO
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR yA
AGROPECUÁRIA SERRAHAR yA
CARPA - CIA. AGROPEC. RIO PAROO
CARLOS ROBERTO PINTO NONTEIRO
AGROPECUÁRIA SERRAHAR yA
AGROPECUÁRIA SERRMW I/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR yA
AGROPECUÁRIA 5ERRAWR yÂ
AGROPECUÁRIA SERRAHAR yA
AGROPECUÁRIA SERRMAR yA
CARLOS ROBERTO PINTO NONTEIRO
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR yA
AGROPECUÁRIA SDRANAR yA
AGROPECUÁRIA SERRAHAR yA
AGROPECUÁRIA SERRAHAR yA
AGROPECUÁRIA SERRAMR yA
CARLOS ROBERTO PINTO NONTEIRO
AGROPECUÁRIA SERRAHAR yA
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR yA
CARLOS ROBERTO PINIO NONTEIRO
AGROPECUÁRIA SERRAHAR yA
CARLOS RMERTO PINTO HCHIEItO
AGROPECUÁRIA SERRAHAR yA
CARLOS ROBERTO PINTO NONTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HONTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HONItIRÍ
CARLOS ROBERTO PINTO NONTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HONItIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HONItIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HONTE RO
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Raça: BUFALOMURRAH
CIASSE 8J - de 3 a 3 i/2 anos
CHALEIRA 829

CLASSE r ' lais de 7 anos
CttRINHA i33

Nro. Ordb.J 2x

7.37 1N6AI RECUARIA MERCANTIL LTDA

7.4S IWAI RECUARIA «RCANTIL LTDA

II DIVISÃO até 365 dias

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
«. S. RldA ACHILLES PO
ACUCENA ISEHATT UKBRIA 00 P. CALMO GHI
CALDAS OEEHATT PALOMA PO
PARAÍSO MARLV MAKE RITE PO
paraíso IttJSA ROYALSTAR PO
MAS BAflSTn A SO

TEBRASA LEADER FRIDA lOONE PO
S. «. HOSANA OAR STAR CHARADA PO
CALDAS IDALIA XXXIII TE PO
SUARA ELETRIFICADA PO
S. «. HORTEHSE FROS FIFI PO
CEMESIA AGRimUS SC
HONESTIDADE SAO «UIRINO SH
NAS ARLINDA CHIEF GILDA TE PO
paraíso HIRIISA RELIANCE PO
HISTOLOGIA SAO «UIRINO GC:
IVETE VIGO DE FRANCIS GC
ALIANÇA FORO HUGUES GC
HUGUES ALEXAMNiA HEATER ELEVATION PO
paraíso NARANBAIA ROSAFE CIT. te PO
REGEN ADELA JJPITER TIPPY PO
S. «. HILARE 800T-NICX ALADAHA PO

CLASSE AS - de 2 i/2 a 3 anos
CARETA RIS APOLLO KL GC
TEBRASA STAR CHIEF KLONAR lUETE PO
IREIC NARLÜ COURIER DE FRANCIS GC
TONIA JERX GC
GONDOLA JERX GC
P.O^ALHO ACELIA OAX STAR TOPPER PO
S. «. HIDRA NAGNET EFETIVA PO
paraíso MATUTINA BOOTMAXER PO
FaiCIOADE ELVATION S.J.R. GC
paraíso maloca BLEND PO
HUBE MARtUIS FROSTY PEDROASSU GC
TENDA STMTER ALBANY GC
ADaiA ELEVATION MANDASSAIA GC

CLASSE 8J - de 3 a 3 i/2 anae
paraíso limonada BOOTLEG FO
S. «. HORTOLAWIA ERIC BATALHA PO
DISCOLAR MLO PC
E. S. COMONILA VERBO S. SEBASTIÃO PO
PITUCA JERX GC
AMANDA JERX GC
ESTATUA ASTRONAÜT DE4 MALO GC
CAMILA DINAMO MANDASSAIA GC
FRANCISCA ELEVATION S.J.R. GC
«V NEVOA SHADE ACRES aEV. FROSTY PO
FABIANA MARCEL S.J.R. GC

CIASSE SS - de 3 i/2 a 4 anos
LUMENA BAHAMAS KD ELASTRO PO
PARAÍSO LAPIDARIA aEN PO
S. «. GEÓRGIA CAVALIER ZA6AIA TE PO
paraíso latice uiaiE po
NEIRELLES CORTINA PRIDE PO
6ISELA JERX PC
GOTARDA SAO «UIRINO GN
paraíso LIBERTADORA BOOTUG PO
paraíso LEBRE RaiANCE PO
GARFAOA SAO «UIRINO GN

GC2

PO

365 8712 261.9

365 7965 253.2

322 6996 294.1

337 6896 232.3

351 6725 233.5

365 6494 293.2
365 6318 257.2

365 5827 187.5

337 5716 181.8

3«9 5622 169.6

365 554® 191.6
365 5548 212.2

365 5283 179.1

322 5167 186.4

344 4819 169.8
353 4668 171.9

358 4621 168.5
318 4352 131.9

338 4323 146.3

3se 3984 144.2
354 3378 124.3

365 3«72 112.9

2/ 6 319 7799 261.2

PO 2/11 365 7465 233.4

6C2 2/ 6 369 7431 276.2

GCi 2/ 8 365 7285 254.6

GCl 2/ 7 365 7994 244.9

PO 2/ 9 365 6728 239.5

PO 2/ 6 365 6381 219.6
PO 2/ 8 351 6319 217.1

6C2 2/19 315 4978 152.7
PO 2/ 7 311 4772 172.8

6C2 2/ 7 313 3438 123.2

GCl 2/ 8 317 3349 117.3
GC2 2/ 7 365 2613 191.5

3/ 5 311 8858 278.3

PO 3/ 1 365 7391 219.3
PC 3/ 2 365 6129 199.5
PO 3/ 2 365 6118 293.9
GCl 3/ 1 343 5786 237.8
GCl 3/ l 398 5982 211.9

GC2 3/ i 313 5927 184.1

GCl 3/ 2 319 4648 142.1
GCl 3/ 9 339 4155 137.5
PO 3/ 9 326 4946 159.8
GCl 3/ 2 316 3878 157.3

PO 3/ 9 365 8446 264.7
PO 3/19 338 8342 279.9
PO 3/ 9 349 8923 229.2
PO 3/19 315 772# 265.4
PO 3/ 8 365 7585 267.7
PC 3/ 8 365 7548 322.9
GHB 3/ 9 365 7396 234.6
PO 3/ 8 318 6757 241.4
PO 3/19 396 6648 233.3
GHB 3/ 7 346 6327 299.5

MITUAXI SHIGUENO
JACOB ROSIER OUTILH
HIILHERME R. SOARES CALDAS
FAZENDA PARAÍSO S/A
FAZENDA paraíso S/A
MARIA APARECIDA PACtecO BORRA
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
PECUARIA AMRMAS LTDA.
GUILI«M£ B. SOARES CALDAS
ANTONIO COaHO GUIMARÃES
PECUARIA AMRMAS LTDA. _
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PECUARIA ANHUNAS LTDA.
MARIA WARECIDA PACHECO BORBA
FAZENDA PARAÍSO S/A
PECUARIA ANHUNAS LTDA.
CARLOS ALBERTO J. LOHMAMI
HUGUES JOSEPH LAMBERT
HUGUES JOSEPH LAMBERT
FAZENDA paraíso S/A
JOSE CARLOS REY5 E EUaiDES GENGA
PECUARIA ANHUNAS LTDA.

MARIA LÚCIA aRREIRA SILVA DIAS
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
FERNANDO ARENS XIEHL E OU
FERNANDO ARENS XIEHL E OU
JACOB ROSIER DUTEH
PECUARIA AMRMAS LTDA.
FAZENDA paraíso S/A
CLEOHENES NARIO DIAS BAPTISTA
FAZENDA paraíso S/A
ALEXANDRE HUSEMMI DA SILVA
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
RUI OUEIROZ GUIMARÃES

FAZENDA paraíso i/H
PECUARIA ANHUNAS LTDA.
NARIO MÜUMDEB SESSLER
HUGUES JOSEPH LAMBERT
FERNMR» ARENS XIEHL E OU
FERNANDO ARENS XIEHL E OU
IMRIO ALEXANDER SESSLER
RUI aUEIROZ GUIMARÃES
CLEONEICS MARIO DIAS BAPTISTA
ICLIO MOREIRA SALLES
aEONENES MMIO DIAS BAPTISTA

6ARAVEL0 AGROPECUMIA S/A
FAZENDA paraíso S/A
PECUARIA AMRMAS LTDA.
FAZENDA paraíso S/A
ELZA RIBEIRO ICIREaES E FILHOS
FERNANDO ARENS XIEHL E OU
nami» anhums lida.
faSma paraíso S/A
FAZENDA paraíso S/A
PECUARIA ANHUNAS ITDA.

Í

A produção leiteira de 2 ou 5 dias, nada representa. O que vale. o
que realmente mostra a capacidade leiteira de uma vaca, é a

média diaria da soma de sua produção em 305 dias,
naturalmente, com produção oficialmente controlada.



miUi Fm FKIEND CAPITÓLIO
S. «. BAIELA mm URUTAGUA
HONDA DUKE DE FRANCIS
SH ICniE ATRA 11112 MRVEX
AURORA SUA LEAKR P.K.A.
PMAISO LEOA PERSISTEHT

SH HETTIE KYRA 212 HARVE.X
paraíso lépida WILLIAH
ERNESTINA COTTAGE BELINA JETSTAR
ESHERALDA UILLOU 0. A.
J.A.G. BARR05A LASS HARRISBURG
JOARA CARHELA 8ILEY CAVALIER TE

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anoí»
OITALIA A6RIM0US
TECA JERK
A. F. FORTALEZA CABOCLA
HIHADA A6RINDUS
LIMEKA BABa HITA ELASTRO
BLANCA JATOBA HEVER J.A.6.
J.P.R. dUIKTA
NARILDA A6RIN0US
A. F. FORTALEZA BADERNA
PARAÍSO LAGOSTA RELIANCE
JAKAICA OSCAR DE HEI8ELLES
8ALISA HARRISON HANDASSAIA
DEZARKADA HOLERIH DE JURUHIN
GAHaEIRA ASTROTURF PEDROASSU
8RAVI0U FROSTY PEDROASSU
CALDAS GRAN FORTUNE CINDY II
ANGOLA JUDE Íi7 J. A. S.
GAIVOTA PERF0RHE8 PEDROASSU

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anoi,
FOGUETEIRA SAO ÔUIRINO
paraíso JACETE PAL
SUAIBA HAPLE FROSTY PEDROASSU
fWLIBU H. DESCALUADO
SILVIA
GNH.HEREJA STANDOUT REFLECTION HADU
P. JMRA UILLIE
C3I PAULINE h. RELIANCE
ORRUIDEA MK
FILIPINA SAO OUIRINO
BRUXA ^RK
SH 63 TAWARAL HANGIE 4211 JETSTAR
CARAVANA DE HALO

CLASSE O - Mis de S anos
ZORAIA ALUNARGI
P. INDIRETA BLEND
SULINA A6RIN0ÜS
HOLANBRA VIRGÍNIA I
S. 0. 8I60RNA HARCÜS ZA2A
GAROA IWJ)
FaiCIA II AGRINDUS
RECORD AGRINDUS
P«AISO INCONFIDÊNCIA BLEND
FAFA DO KEU CANTIHHO
TRÔSCA HOOIERNO DO CAPITÓLIO
RESERVADA DA PRATA
CAPITÓLIO TILDE SYWOL BOOTNAKER
COfiONA HEIDI H-NED TE

W CAPITÓLIORIO VERDINHO INOELICAOE2A CH8IS
PARAÍSO DONA SEVEH
SAAD'S KEVER FEAR lONI
TEBRASA «ILESTOHE FELICIO»E
S. «. EHIGHA JÚPITER BORRACHA
LAGOSTA
paraíso JMMIS FOREST
STA HELENA tWffilE 23i APOLLO
CIATSAHK HARftUlS ROSEHA
P. DELGADA IVANHOE STAR
GUARA víbora
paraíso FIRKESA OXFORD

LOVOAL ZEE NYRTLE
S. B. ESCADA CAVALIER URBANA
FLOR DA PRATA
J. J. NARGARETH STMLITE
SORRINHO NARIEX FARTA
paraíso GORJA DUWELLE
FANTASTlCA DA PRATA
8.J.B. LUZIANE ASTROMUT ELEVAT.
jUIN FORTY NliCR DE S. «RGARIOA
UPAO ALTO D»M 121
OWMOA SAO «UIRINO
f. FAUZA LEAea

teani ivMNp mic
SH SMM 11

paraíso ignoraoamSíd

GCl 3/ 7 336 6316 218.0
PO 3/ 7 339 6141 197.9
6C2 3/11 322 6025 213.1
PO 3/ 9 356 5839 211.6
GC2 3/ 6 322 5653 165.9
PO 3/ 9 330 5186 181.6

PO 3/ 9 320 5154 146.5

PO 3/ 9 311 5123 171.1

PO 3/il 364 5041 183.3
6C3 3/ 7 365 4343 168.0

PO 3/ií 307 4413 153.0

PO 3/ 6 350 3766 134.1

GC3 4/ 4 315 9132 228.5

PC 4/ 5 365 8795 329.0
PO 4/ 1 329 8204 241.8

6C2 4/ 0 365 7726 274.4

PO 4/ e 365 7601 221.1

GC5 4/ 1 365 6756 237.5

PO 4/ 5 323 6598 214.6

8C2 4/ 0 347 6561 242.9

PO 4/ 0 356 6524 227.1

PO 4/ 0 317 6153 212.0

GCl 4/ 0 30? 6137 205.0

GCl 4/ 1 323 5380 195.9

6C4 4/ 3 310 5863 211.4

GCl 4/ 2 365 5671 138.2

GCl 4/ 5 365 5583 189.6

PO 4/ 1 319 5134 177.0

GC4 4/ 4 309 4413 154.7

GCi 4/ 5 365 4239 160.3

6C6 4/ 7 365 8635 259.2

PO 4/ 9 319 8437 301.9

GC2 4/li 365 8127 274.4

GC2 4/11 310 7250 261.8
NR 4/10 340 6566 223.8

PO 4/ 0 365 6359 227.5

PO 5/ 0 322 6300 233.4

PO 4/ 6 343 605? 197.2

PC
GMB

4/10 317 5742 216.4
4/ 8 310 5700 189.0

GCl 4/11 328 5495 213.5

PO 4/ 9 315 4795 156.9

PC 4/ 9 332 4236 142.0

PC 7/11 365 9951 334.2
PO 5/ 9 352 9606 330.2
GCi 5/ií 312 9442 303.8
PO 8/ 3 365 9132 313,4
PO 8/ 3 365 8763 270.7

PC 10/ 0. 365 8675 280.2

GC3 7/ 2 349 8664 285.5
GCl 5/ í 319 8301 272.0
PO 6/ 0 308 E270 286.9
GCi 5/ 7 357 8191 273.9
GCl 5/ 3 365 8153 302.1
PC 7/ 8 365 8136 305.1
PO 5/ 9 352 8069 305.4
PO 6/ 6 365 8004 295.8
GCl 9/ 6 365 7956 256.0
PO 6/ 4 365 7915 238.2

PO 9/ 5 310 7911 266.2
PO 5/ 7 365 7813 273.6
PO 5/ 8 365 7787 262.0
PO 5/ 7 365 7692 256.6
101 5/ 0 322 7640 254.3
PO 5/ 0 308 7606 251.7
PO 6/ 5 360 7520 280.9
PO 8/ 3 315 7511 254.9
PO 9/ 7 343 7335 249.0
PO 7/ 5 356 7259 244.7
PO 8/ 0 316 7212 247.3
CH8 V 1 311 7160 216.2
PC 9/10 365 7158 242.7
PO 9/ 4 365 7120 244.1
PO 5/ 8 331 7055 215.8
GC3 6/ 7 314 70*0 236.9
PO 9/11 365 696* 269.1
PO 5/ 9 343 6889 277.8
PO 6/ 6 323 6882 240.0
PC 8/ 9 341 6846 242.8
PO 5/ 5 316 6795 216.2
GC4 7/ 1 344 6666 228.0
PO 6/ 6 312 6663 20*.8
CC2 S/IB 311 6663 199.4
PO 7/ 6 339 66*8 227.4
GC4 5/11 365 6499 211.4
PO 5/ 2 3*6 6478 213.0
PO 8/ 5 365 6442 225.0
PO 7/ 1 342 637* 205.8
PO 6/ 8 329 6336 228.6
GCi e/iB 358 624* 223.3
PO 6/ 6 329 6232 2*8.5
PO 5/11 312 62*1 2*5.9

HAROLDO VIANNA RODRIGUES
PECUARIA ANHUHAS LIDA.
CARLOS ALBERTO J. LOHHANN
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATASSI
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
FAZENDA PARAÍSO S/A

CIA. ADH. TEC. E AGR. ATA8RI
FAZENDA PARAÍSO S/A
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
JOÃO ANÍSIO GERALDI
COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
HUGÜES JOSEPH LAHBERT
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
GARAVELO AGROPECUÁRIA S/A
JOÃO ANÍSIO GERALDI
HUGUES JOSEPH LAHBERT
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
HUGÜES JOSEPH LAHBERT
FAZENDA paraíso S/A
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
RUI 6UEIR0Z GÜIKARAES
RUI eUEIROZ GÜIHARAES
ALEXANDRE HÜSEHANN DA SILVA
ALEXANDRE HÜSEHANN DA SILVA
NELSON HANCINl NICOLAU
JOÃO ANÍSIO GERALDI
ALEXANDRE HUSEHANN DA SILVA

PECUARIA ANHUHAS LTDA.
FAZENDA paraíso S/A
ALEXANDRE HUSEHANN DA SILVA
BARBA agrícola E CONERCIAL S/A
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE HOfiAES
6ERALDIN0 NATAL HADUREIRA
FAZENDA PARAÍSO S/A
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
FERNANDO ARENS XIEHL E OU
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATAGRI
HARIO ALEXANDER SESSLER

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
FAZENDA paraíso S/A
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
HOLAHBRA-HERHANÜS A. KIEVITSBOCH
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
HARIO ALEXANDER SESSLER
AGRINDUS S.A. ÍHPRESA A. E PASTORIL
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
FAZENDA paraíso S/A
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
HAROLDO VIANNA RODRIGUES
H. HORACIO CHERKASSKY
HAROLDO VIANNA RODRIGUES
AHILCAR FARID YAHIN
HAROCDO VIANNA RODRIGUES
H0LAH8RA-UILLIEBR0R0US CROOT
FAZENDA PARAÍSO S/A
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
FAZENDA PARAÍSO S/A
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATAGRI
OORVAL ANTONIO MIOTTO
FAZENDA PARAÍSO S/A
ANTONIO COELHO GÜIHARAES
FAZENDA paraíso S/A
CELSO AUGUSTO HONTEIRO DE HORiCS
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
HUGÜES JOSEPH LAHBERT
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
H. HORACIO CHERKASSKY
COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTBA
FERNAIN)0 ARENS KIEHL E OU
FAZENDA paraíso S/A
H. HORiM:IO CHERKASSKY
RUI BUEIROZ GÜIHARAES
JOAQ ANÍSIO GERALDI
PRODUTOS REHATEL LTDA
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
FAZENDA PARAÍSO S/A
HUGUES JOSEPH LAHIERT
FAZENDA PARAÍSO S/A
JOÃO ANÍSIO GERALDI
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATMI!
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COH.
ALEXANDRE HUSEHANN DA SILVA
FAZENDA PARAÍSO S/A
FAZENDA PARAÍSO S/A
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Idade

G.S. A/M

Dtas Produções (kg) .
Lac. Leite Gordura ProprielârioNome do animal

SOLAHGE C.A.H.
ARAPUCA DA PRATA
OLINDA ERNESTINA
PMIAISO lOIOGRAHA DUKBELLE
JITU SOOEDA DE STA NARGARIDA
FAFA LICK LOVER CERCADINKO
I6H HORTEttCIA III
CM>ITOLIO província N. KAGNIPICO
UVINA DO CAPITÓLIO
ARRA60N JANTJE ii
aORENCIA J.O.N.
SaVA DON JUAN CORLI
SK JANE 12 ASTRONAUT
AiCINA ERNESTINA
PAU D^ALNO «UE6RA-NAR H TRACEY
paraíso FRAUDULENTA OXFORD
FAXINA STRELLA
SFF CRIANCA JETSTAR TE
LEVITA HINDU DESCALVADO
NILAGRE DA PRATA
AMOROSA H.T.
BANDEIRA ERNESTINA
D'AVILA DOURADA
TEBRASA HAPPY JILL ELIETH
«UEIDE DOMINO DO CAPITÓLIO
JM6. I BAIRRISTA T. PACEHAXER
aiAMITA CORLI
EHILIA ARAPÜA ALBANY

CaSO^AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
H. HOftACIO CHESKASSXY
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
FAZENDA PMtAISO S/A
JOÃO ANÍSIO BERALDl
CELSO AU6UST0 MONTEIRO DE MORAES
HOLAMBRA-UiaiEBRORDUS 6ROOT
HAROLDO VIAMiA RODRIGUES
HAROLDO VIANNA RODRIGUES
PRODUTOS REMATEL LTDA
GILBERTO DE SOUZA MEIRaLE FILHO
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
CIA. ADM. TEC. E AGR. ATA6RI
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
JOSE CARLOS REYS E EICLIDES GEN6A
FAZE»A PMAISO S/A
MARGARIDA POLAK LMA
MRIA DO (XU ROSAS ALONSO
BMBA ARICOU E COICRCIAL S/A
H. HORACIO CHERRASSKY
NOACYR PENTEADO DE TOLEDO J.
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA.
GABRia E ̂ 610 SIHAO
HAROLDO VIMMA RODRIGUES
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
CARLOS OSVALDO ROSA LIM
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO "ro- Ords.: 3x
CLASSE AA - Ate 2 anos
S37 ATIBAIHHA 6C3 i/il

dASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
POSSE VISEIRA SANFONA HILNOR
PANORAMA AGE ILHA
SM ATIBAINHA
PANORAMA M. BEm JANE TE
810 ATIBAIWA
JPR TAGARELA
PANORAMA ASTRONAUT IRATA>TE
PANORAMA BOOTMAKER JALES
508RADINH0 SOVA JANDAIA
8iB ATIBAINHA
813 ATIBAIMM
OLARIA AGRINDUS
SM ATIBAINHA
PAÍN)RAMA OAK STAR JOSILENE
MIRANTE LYN FACHADA
MIRANTE CITAHAn FULVIA TE
NIRANTC WARDEN FINALISTA
PANORAMA VALIANT JANaA

CLASSE AS - de 2 i/2 a 3 anos
SHIRLEY GUSTAVO PANORAMA
770 ATIBAINHA
COROM COÜNTESS PA8ST T.E.

GAFIEIRA AGRINDUS
7&e ATIBAINHA
7?8 ATIBAINHA
6ESSY AGRINDUS
789 ATIBAINHA
PRUDÊNCIA WONIS DE ANA BARBARA
796 ATIBAINHA
CORCA SCOUT DE ANA BARBARA

CLASSE BJ • de 3 a 3 1/2 anos
JANIK FROSn ARAPONGA S. ESPERANÇA
A. F. FORTALEZA CMAMBOLA TE
PANOfiWA VALIANT GENI-TE
A. F. FORTALEZA CARIOCA TE
A. F. FORTALEZA CMOLA
UIRCLLA BLACX JACK MARIA'S
7S5 ATIBAINHA
SOBRAOIMIO PABST JUJUBA

PO 2/ 2 365 9641 283.1
PO 2/ 3 353 6546 317.8
GCi 2/ 5 365 8331 285.8
PO 2/ i 351 7946 286.7
6C3 2/ 3 365 7813 269.1
PO 2/ 2 3«G 7661 286.5
PO 2/ 2 365 7536 222.3
PO 2/ 1 346 6993 236.2
PO 2/ 4 365 6988 234.2
GC2 2/ 3 321 6946 236.6
GC2 2/ 3 365 6845 232.6
6C2 2/ 1 322 6728 214.2
GC2 2/ 3 365 6516 232.3
PO 2/ « 319 6276 215.6
PO 2/ 5 343 6118 264.2
PO 2/ 4 324 4955 163.3
PO 2/ 3 367 4686 155.4
PO 2/ 2 316 4653 196.2

GNB 2/ 7 342 9611 294.4
GC2 2/iO 365 8768 299.2
PO 2/ 7 365 8718 271.7

GC4 3/ 2 314 11126 317.3
PO 3/ 5 365 11394 317.9
PO 3/ 2 365 16316 322.4
PO 3/ 4 365 9269 328.4
PO 3/ 3 365 S633 266.3
GCl 3/ 2 322 7935 268.3
GC2 3/ 4 365 6838 237.6
PO 3/ 1 366 6262 196.2

FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. E PA8T. LT
OONALD GRABER
RENATO RI^A
DONALD GRABER
RENATO RAPPA
JOAWIM PEIXOTO ROCHA
DONALD GRMER
DONALD GRABER
AGROPECUÁRIA COLOMBINI LTDA.
RENATO RAPPA
BFNATÒ BtfPA
AatINOUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
RENATO RAPPA
DONALD GRAKX
FAZEWMS INTERAOtO LTDA.
FAZENDAS INTDAGRO LTM.
FAZEN0A6 INTERAGRO LTDA.
DONALD GRMER

DOWLD »MER
RENATO RtfPA
AMILCiMi FMID YMIN

AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E' PASTORIL
RENATO RtfPA
RENATO RAPPA
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTRRIL
RENATO RAPPA
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
REMATO RAPPA
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS

LAZARC DE ICLLO BRMOAO
FAZENDA FORTALEZA LTDA.
DOMLD GRABER
FAZENDA FORTALEZA LTDA.
FAZENDA FORTMiZA LTM.
(MIA DO CEU ROSAS ALONSO
RENATO RAPPA
AGROPECUMIA COLOMBINI LTDA.

A produção leiteira de 2 ou 5 dias, nada representa. O que vale, o
que realmente mostra a capacidade leiteira de uma vaca, é a

média diaria da soma de sua produção em 305 dias,
naturalmente, com produção oficialmente controlada.
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Dias Produções (kg) .
Lac. Leite Gordura

Idade

G.S. A/MNome do animal Propnetário

LAZARO DE KELLO BRAlffiAO
SANTO HARCONATO

229.5
194.8

TttATINGA REDONA HANDATE POSSE
HARCONATO CARACA HILESTONE

CLASSE BS ~ de 3 i/2 a 4 anos
PANORAHA VALIAHT BA2ETA-TE
PMWRMA H. TIPPY BUARAPIRANGA TE
CANA UIS A. KARCOHATO

DONALD GRA6ER
DONALD GRABER
SANTO HARCONATO

285.3
2«4.ó
162.5

CLASSE U -- de 4 a 4 1/2 anos
VAPUA AGRIHDUS
POSSE TIROLEZA JOTA KONTAIHEER

AGRIHDUS S.A, EHPRE5A A. E PASTORIL
FAZ.S.HARIA OA POSSE AG. E PAST. LT

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
OUIRERA DE UIRACOPOS GOLEADA TE
FAWnf HILESTONE RaiOUIA S. E.

HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
LAZARO DE HELLO BRAMMO

326.1
286.9

CLASSE D - lais de 5 anos
TRES IRHAOS PROVINCIANA HAR0ÜI5 1
CARAJAS H. N. SANTA OKDINA
TIN6A FLAH1N60 SARAC1HIA
BASICA ACE TELSTAR C. A. B.
AF. FORTALEZA SABIDA
XATIA SANTA ESPERANÇA
ERNESTINA ASTECA JOSEFA BOOTKAXER
DECA HILESTONE SANTA ONDINA
PIRULHA ATIBAINHA
«UIRERA DE VIRACOPOS LABORIOSA
AtOICANA ERICSTINA
ARIANA OE MA BARBARA
6. P. A. BOlACm HILESTONE
BONANÇA HARCONATO
ACOWDADA SAO OÜIRINO

ARNALDO HENDES DE OLIV. FILHO E OUT
UILSON OSLIS SANCHES LUCAS
ARNALDO HENDES OE OLIV. FILHO E OUT
ARNALDO HENDES DE OLIV. FILHO E OUT
FAZENDAS INTERA6R0 LTDA.
LAZARO DE HELLO BRANDAO
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
ARNALDO HENDES DE OLIV. FILHO E OUT
RENATO RAPPA
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
JOSE P. VICTORJWS SANTOS
HARCIO KESOUITA SERVA
SANTO HARCONATO
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS

343.3
306.7
278.3
285.2
263.3
265.1

286.0
240.9
283.8
226.3
232.9
200.7
197.1
189.8
179.3

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
SAO SIHAO OE RIBEIRO TE PO

tANCO

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
EKILIA JASPER DA GUELORIA
MAN DE GROES RHODIA JASPER
8NN JMAINA HISTER REO HAOU
COIONA ANMDA JADE TE
I06E1RA's XUA PE6ASSUS
COtONA KITTEN HEAOOLAXE
HALVA ILIWA SPRIN6 FARH RED
FIDALGA HUU RED DE AHICA
COtOM TANA YUBSOEN
JAPURA PEBASSUS ALBANY
FOFIHM PEGA8SUS ALBANY

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
DALMM RE6AL DA SUELDRIA
JOMA CMOUNA STAR HARBUIS
6. SIHAO DE RAPOSA

CIASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos
lata «10

aiTE HARBUESA PEBASSUS DE AHICA

CLASSE CJ > de 4 a 4 1/2 anos
JMACI W
JELOA VD

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
COniE ICADOLME DA GUELORIA
SAO SIHAO OE ROTINA
JOMA 8ABI ARCH^R DOUNALANE

CLASSE D - tais de 5 anos
16 lAVIERA DA HOLMBRA
ELHHURST HANDY DONNA RED
SAO SIHAO DE PESLA
belga STRICXLER DA GUELORIA
CMLA RUSn VAN DE GROES
CORONA JAVA MER
HEIRELUS GAÍEa MRLE
tM6'S FITIMA AOVMCER BOSSA NOVA
BAUHGAITNER6 niESTAR RHOOA-RED
SANDRA HEAOOüffE VM DE GROES
AHICA ClNDEiaA BELDADE 8C0T-RED
SOtANA 5363 EL8A ABAR HARRUIS
fim 00 HORtO VERDE
J. P. CACIlfA HONARCH RED S. INES
IMINA 00 HOttO ̂ tOE
lAIEH V. D. _
J. P. CIGMRA ROYAL OE SANTA INES
LMOttA DON RIBEILEHE

: IWIM WTOOAU
: WLAU EMItSIOlMIO
MTA KUU V. D.

Hro. Ordü.!1 2x

PO 2/ 4 365 7363 253.9

GC3 2/ 8 352 7210 217.2
PO 2/il 344 6702 196.8
PO 2/ 7 365 5510 203.0
PO 2/ 8 365 5064 168.5
PO •2/ 9 365 5050 189.5
PO 2/ 7 318 4871 172.8
PO 2/ 9 355 4466 166.8
GC2 2/il 355 4444 172.1
PO 2/lB 313 4179 149.6
GCl 2/ 8 365 3627 117.2
6C1 2/ 7 339 3573 113.0

GC4 3/ 4 343 6488 178.3
no 3/ 2 365 4743 141.4
PO 3/ 2 323 4342 148.3

6C2 3/19 352 4704 154.5

6Ci 3/ii 348 3728 135.!

6H6 4/ 6 365 6465 20B.6
PO 4/ 7 325 6154 197.7
PO 4/ 6 365 5668 211.5

GCi 7/ 7 365 9157 279.2
PO 8/ 6 365 8308 275.2
PO 71 6 321 8098 265.2
6C2 5/11 365 7958 258.8
GCi 6/ 9 327 7862 247.9
PO 7/11 309 7465 272.2
PO 6/11 323 6968 243.3
PO 10/ 0 333 6706 225.6
PO 10/ 2 365 631Ç 216.2
GC2 5/ 8 325 5948 189.8
PO 5/ 9 310 5666 206.6
PO 6/ 5 365 5637 175.1
602 6/ 5 365 5555 173.8
PO 10/ 7 365 5527 209.1
6HB 10/ 4 365 5477 185.3
SC3 5/11 365 5021 149.6
PO 10/10 365 4696 185.4
GCS 7/ 5 344 4407 171,2
GCl 6/10 306 4381 126.1
PC 6/ 8 318 4290 150.4
8C3 6/ 2 337 4042 123.0
m 5/ 2 3930 147.6
PO 6/iO 327 39M 142.6
PO 7/ 0 365 3738 141.6
oc? 10/ 6 336 3466 119.1
PO 6/ 6 3m 3198 115.8
8C2 7/ 7 3iO 2830 106.2

flNTONIO DE TOLEDO LMA NETO

HOLAHBRA-HENRICUS A. «DPESEIS
HOLAHSNA-JOHAWIES N.N. MN DE DtOES
GERALDIND NATAL HADUNEIRA
ANILCAR FARID YANIN
HOLAHBRA-HENRICUS A. NOPEREIS
ANILCAS FARID YANIN
LUIZ SHEHTNAN
EOLO JOSE VICENTINI
ANILCAR FMID YANIN
LUIZ ROBERTO NONIEIRO PORTO
LUIZ ROBERTO NONIEIRO PORTO

NOLANBRA-HENRICUS A. IMPEREIS
JOÃO RAPOSO DOS REIS
ANTONIO DE TOLEDO LARA NHO

FAZENDA DA TOCA LTDA.

EOLO JOSE VICENTINI

FAZENDA DA TOCA LTDA.
FAZENDA DA TOCA LTDA.

HOLANBRA-l€M!ICUS A. UOPEREIS
ANTONIO DE TOUDO LARA «TO
CONL. E DISTRIBUIDORA J.RtfOSO L1M

HOLANBRA-GERARDUS U. BROOT
ANILCAR FARID YANIN
ANTONIO DE TOLEDO LARA «TO
H0LAN8RA-HENRICUS A. IHPEKIS
HOLANBRA-JOHAIReS U.N. VAN DE BMES
ANILCAR FARID YANIN
ELZA RIBEIRO «IRELLES E FILHOS
ELZA RIBEIRO KIRELUS E FILHOS
ANILCAR FARID YANIN
HOLANBRA-JONAWES U.N. VAN DE BROCS
EOLO JOSE VICENTINI
JOÃO RAPOSO 006 REIS
FERNAM» OE SOUZA TOLEDO
CONL. E DISTRIBUIDORA J.RAPO50 LTN
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
FAZENDA DA TOCA LTDA.
EOLO JOSE VICENTINI
IRNAOS RIBEIRO ASilCOLA LTN.
FAZENDA OA TOCA LTDA.
JOSE NARIO OE FISUEItEDO WLTEI
FAZENDA DA TOCA LTDA.
JOSENARIO DE FIOjEIlEDO (MLIQ
IRHADS IIIEIIO AOICCU LTIA.
IRNAOS RIIEIRO ASRICOU LTN.
FAZENDA DA TOCA LTDA.
IRNAOS RIIEIRO ASIICOU LTN.
LISIAS SUINARAES ALOitNÚ



Nome do animal

Idade

G.S. A/M

Dias Produções (kg)
Lac. Leite Gordura Proprietário

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO ifro. Ords.!• 3X

CLASSE D - iais de 5 anos
SAO SIHAO Dt m PO 5/ 2 365 9374 335.1 3.57 ANTONIO DE TOLEDO LARA METO

Raça: JERSEY Nro. Ords.:: 2x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
DEL SPOT DO BUTIA
BABRIELA EDSON DD BUTIA

PO
PO

2/ 2 .
2/ l

365
353

5«4»
3881

232.3
291.4

4.61
5.19

SEHENTES E CABAMH BUTIA LTDA.
SEKKTES E CABAWV) BUTIA LTDA.

CLASSE 8J ~ de 3 a 3 i/2 anos
LUCSECIA PACESSETER DE HARIVERO PO 3/ 5 347 3681 165.8 4.59 LUIZ HECTOR SAN JUAN

dASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
60LDIE 11 TITLE DO BUTIA
KATI ROSEBWD LOOOUICO DO BUTIA

PO
PO

4/ 3
4/ 1

331
365

6030
5150

395.5
249.1

5.97
4.93

SEHENTES E CABAMM BUTIA LTDA.
SEHENTES E CABANHA BUTIA LTDA.

CLASSE CS - de 4 i/2 a 5 anos
AHAWA DE HARIVERO Hi 4/ 6 365 5761 261.9 4.53 LUIZ HÉCTOR Sm JUM

CLASX D - aais de 5 anos
SMim cafeína 14 TRADEHARK PO 8/ 2 308 4136 223.6 5.41 ANTONIO CARLOS PIMCIRO HACHM»

Raça; PARDO SUfÇO Nro. Ords.: 2x

CLASSE M - Ate 2 anos
UEST LAWN ELETRA DUSTEEN PO 1/H 365 3870 122.5 3.17 GIOVANNI BRANBUItM) GROSSI

CLASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
VIR KAR J. TAR6ET TALLULA
GIBRM.TER NASTER ALANE ALHA

PO
PO

2/ 3
2/ 1

337
33i

4084
3328

149.5
122.9

3.66
3.69

GIOVANNI BRAMÜIMHO GROSSI
GIOVANNI BRAN9UINH0 GROSSI

CIASSE AS - de 2 i/2 a 3 anos
SC PELADA HATTHEU PO 2/ 8 365 4946 194.9 3.94 CARLOS MtORIH PEC. E A6R. S/C LTDA.

MUAfilUS FEVER FERVER
SC PRATA HATTHEU
SAO CARLOS PUXA-PUXA HATTHEH

PO
PO
PO

2/ 7
2/11
2/10

337
365
365

4283
3691
3437

153.8
146.4
145.6

3.59
3.97
4.24

GIOVANNI BRAN9UINH0 GROSSI
CARLOS ANORIH PEC. E A6I. S/C LTDA.
CARLOS ANORIH PEC. E AGI. S/C LTDA.

CLASSE 6S - de 3 i/2 a 4 anos
WEST LAWN PROGRESSO LAINA PO 3/iO 365 7345 248.7 3.39 GIOVANNI 8RANIU1NH0 GROSSI

CLASSE D - aais de 5 anos
CORONA JURUNA NEDALIST
SANTO ISIDORO CATARINA
JOGADA STRETCH S CARLOS
SANTO ISIDORO DENISE
SAO CARLOS NÍVEA DORSET
SAO CARLOS HATREIA PERFORHER
SAO CARLOS JMBALAIA PERFORHER
PMORAHA ESTELA CINDERS HARK
S.C. JACA STRETCH

PO
PO
GCi
PO
PO
PO
PO
PO
PO

8/ 8
6/ 3
7/ 7
5/ 8
5/ 2
5/ 2
7/ 4
5/il
7/ 9

365
330
365
350
3i5
354
365
317
365

7714
6798
5086
4968
4852
4548
3963
3794
3I8«

397.3
266.1
199.8
197.8
185.1
181.9
151.5
151.7
131.7

3.98
3.91
3.73
3.98
3.81
3.98
3.82
4.99
4.28

JOSEF PFUL6
JOSEF PFU.G
CMLOS AMRIH PEC. E AGR. S/C LTDA.
JOSEF PFULG
CMLOS MfORIH PEC. E AGR. S/C LTDA.
CMLOS AHOlIH PEC. E AGI. S/C LTDA.
CMLOS AMOIIH PEC. E AGR. S/C LTDA.
NaSON MiCINI NICOLAU
CARLOS ANORIH PEC. E AGR. S/C LTDA.

Raça: PARDO SUÍÇO Nro. Ords 3x

CLASSE D -* aais de S anos
HILE AHAY CARI ECHO
CORONA HARGARETH HARUJO
CORONA 8ETH HARRY
CORONA NIOiCA THIN

PO
PO
PO
PO

14/ l
6/ 9
9/ 6
6/ 7

365
365
362
335

8331
8178
7W2
4862

395.5
294.6
286.9
179.9

3.67
3.69
4.95
3.52

ANILCM FARID YANIN
MILCAR FARIO YAHIN
AHILCAR FAIID YAHIN
JOSE tfMaiOO COSTA CLARO

PATI DA CALCIOLANDIA

FILHO DE SARAVAY E QRACMHA

Saravay «ra fllho de Jatlan com Sarala. único casai reelmanta Qirlaltslro Importado,
da granel lallalra "UruUcunch" na índia. Sua mto. Gracinha produalu 9.840 Kg am uma
lactaçêo « Iam 8èa Irmia oom a mesmo lactaçêo. A sua avó Salina "Oampaft am con-

curso iaHalro, produziu 3.670 kg o ara Qlha do Oombalm.

COM SATISFAÇÃO COMUNICAMOS AOS

CRIADORES QUE, DENTRE AS 116 NELHO-

RES VACAS GIR LEITEIRO DE MAIOR ÍNDICE

GENÉTICO DO BRASIL EM 1988 (CLASSIFICAÇÃO
DA EMBRAPA) AS 39 PRIMBRAS DE MAIOR ÍNDICE

GENÉTICO PERTENCEM AO CRIATÓRIO DE GABRIEL

DONATO DE ANDRADE.

Faz. Serrinha - Betim - MG

Gabriel Andrade - Fone; (031) 531-2737

Faz. Calciolândia - Arcos - MG

Gabriel Andrade - Fone: (037) 351-1267



Idade

G.S. A/M

Dias Produções (kg)

Lac. Leite GorduraNome do animal PropnetánoGord.

Nro. Ords.: 2xRaça: GIR
CUSSE BJ > de 3 a 3 U2 ano&
C«itnA6DI KENIA agrícola E RECUARIA LTDA

CLASSE 8S ' de 3 i/2 a 4 anos
CASCATA
LRUPUCA
COeCUNDA

293.2

179.8
132.7

GABRIEL DONATO DE MQRADE
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA

CLASSE CJ ' de 4 a 4 1/2 anos
C. A. CANASTRA ANTONlO JOSE LÚCIO 0. COSTA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
RIRACENA DOS ROCOES
C.A. CIGMRA

ARTHUR SOUTO HAIOR FILIZZOLA
ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA

CÜ6SE O - aais de 5 anos
ALVAIttE 127.2 KENIA agrícola E PECUMIA LTDA

CLASSE F -- lals
TMÍPA
ORAU DE BRASÍLIA
TITIN6A
C A NOBREZA
LACA
JtfIRA
NINA DOS ROGOES
TRÉGUA
C. A. NOGUEIRA
LABIA
SANDALIA
C.A. 9UINZENA

is de 7 anos
KENIA agrícola E RECUARIA LTDA
ARTHUR SOUTO AAIOR FILIZZOLA
KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
KENIA AI^ICOLA E RECUARIA LTDA
KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
ARTHUR SOUTO HAIOR FILIZZOU
KENIA agrícola E RECUARIA LTDA
JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
JOSE EDUARDO COSTA NMCINI

Raça: GIR X HÓL:(6IR0LANDd) : 2x
CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
R. T. B. FINCH
R. T. 6. JUSTICE

CLASSE F - aais de 7 anos
GtflEIRA DO NANEJO

PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PAULO DE THARSO BinENCOUT

LILY KONIBUE DE CARVALHO

Raça: NaORE f9'0. Ords.: 2x

A  - Ate 3 anos
VISCERAL PO 2/li 315 2294 94.B 4.13 GABRIEL D.ANDRAOE-COLONIAL AGROPEC.

Raça: MESTIÇA
CUS^ E - de 6 a 7 anos
CMVINA
CAMINHA
AHMA

CÜttSE F - ia 15 de 7 anos
RELAOA
ALGA

FlOirrEiRA
COtOA
ESnANGEIRA
ROL MM
BELEZA
ROSAM

Nro. Ords.: 2x

NR 7/ 9 365 5593 199.9
NR 7/ 1 365 4564 159.9
NR 7/ 9 349 4174 15B.9
NR 7/ 9 365 4163 126.9
NR 7/ 9 345 3572 125.7
NR 7/ 1 337 2B98 129.4
m 7/ 9 365 2695 194.4
m 13/ 6 363 2514 95,8

AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
PELER80N SOARES REMIDO
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A

AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUMIA SERRAHAR S/A
AMOPECUARIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HONTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HONTEIRO

Resultados Parciais de Cantroie

ld«d« Dias 'Produçio Lalto<«ni kg}'

Q.8. a/m Lada. Na lacta. Nocont%Gord. Nmna da vaca
Idade Dias 'Produção LeHa(em kg)*

Q.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%OordL

Raça: HOLANDESA - PRETO £ BRANCO

CIA. BATISTA XARPA INO. í COR.
ITMflWfiU , SP.

2 ordffstak. <><■•««1
8

L«á!ík»»' ********

■ Controle n: 29/12/68

C3 9/ 6 221 4613 18.3 3.91
Of 6/ 5 173 3979 17.1 3.27
GC4 6/ 1 62 1529 21.9 3.29
PO 6/ 1 192 2299 19.4 3.51
8C4 4/ 4 114 2737 17.7 3.22
M 4/ 5 295 4913 19.5 3.59
6C1 2/ 6 S 99 18.9 2.M
BCS 2/ 5 21 438 21.9 2.79

. Controle m 95/92/86

27.4 2.88
23.Í 2.W

P. ESCMOLA NIILION
P. FINGIDA HIUION
P. GUrn CENTAURO
P. lACOVim
P. IMUA CENTAURO
P. JAIIM UIUIAN
P. JMMISTA RaiANCE
P. JAiCTA HWE XITE

6/ 4 219
7/ l ió9 nj 3.19

29.2 3.425/ 9 291
5/ 8 219 21.3 3.S

22.9 3.185/ 1 139
5/ 1 191 29.4 3.31

29.8 2.1»

i:? 1:1?
21.7 3.»

4/ 2 198
4/ 9 292

P. LEBISIMIVA 6LEN
P. LIOERMCA mi RITE
P. HMNME GRANDIOSO
P. NEDIA ROTM.STM
P. NIZA I0YN.8TM
P. NOBMA NTALSTM
P. NUlIA FNSTT
PMA1S0 IMMOA CENTAURO
PMAI80 INDI6EM 8LOO
PARAÍSO INTACTA STMDOüT
paraíso JMELA HlüKHAKES

3/7 128
2/ 3 149 23.1 2.1

21.3 3Í
21.4 3.4

2/ 3 139
5/ 9 169

21.6 2.1!
23.9 3.94
31.9 2.41
23.1 3.»

6/ 6 91
6/ 3 18S
4/19 167
4/8 95

II li
24.6 I.

4/7 85
4/ S 126paraíso LAWflHIA 600TLI6

paraíso LESAM GIEN

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1988



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

idade Oías 'Produção Lelte{em kg)*
a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

) NAORIHHA WEN
) HWRU6A HAKE RITE
} HARIETA FROSTY
} HaiNDROSA UIllIAH
) KXIRICA KAXE RITE
> HINEIRA UILLIAN
) HOCIOADE FROSTY
) HOOISTA UILLIAH
} NAHOCA DEAN
O I^INHA

PO 3/ 3 212 5146 21.5 3.61
PO 3/ 2 116 2813 25.7 3.76
PO 3/ 3 74 1836 24.1 3.82
PO 3/ 8 92 2414 22.5 3.11
PO 3/ 3 181 6643 25.4 3.11
PO 3/ 8 86 1897 25.2 3.41
PO 3/ 3 168 4616 23.2 4.61
PO 3/ 6 167 2963 23.5 4.66
PO 2/ 6 96 2148 23.3 3.39
PO 2/ 6 78 1565 22.2 3.51

. Controle et: 11/62/88

GC3 5/11 38 1414
GC2 5/16 47 1861
GC5 5/ 1 37 1423
6HB 5/ 5 169 4616

37.2 3.69
39.6 3.11
41.6 2.71
37.4 3.21

RECUARIA AHKUKAS LTDA. Controle et: 13/62/88

21.& 3.61CASABLMCA SAO 6UIR1N0
OMJMTICA SAO 6UIRIH0
DAtlACEKA SAO 6UIRIN0
ESCOUIHHA S. 6UIRIH0

26.6 2.78

23.8 3.11

24.6 2.68ESPINHA SAO ãUIRlNO
FABIANA SAO SUIRINO
FAGUINHA SAO 6UIRIN0
F0R6UILHA SAO 6UIRIK0
FRANGUIKHA SAO ãUIRINO
CM.A SAO 6UIRIN0
GARCINHA SAO 6UIRIN0
GEOLANDIA SAO 6UIRIK0
GIOVANEnA SAO SUIRINO
SOTEIRA SAO SUIRINO
HAVER SAO SUIRINO
HE6EH0HIA SAO SUIRINO
ÍIELENICA SAO SUIRINO
liERACLIAS SAO SUIRINO
KIDROPATA SAO SUIRINO
liORTULANA SAO SUIRINO
ILUHINACAO SAO SUIRINO
INFANTA SAO SUIRINO
S. S. ABaA 6AY VICTORIA
S. S. CANAA CKIEF ZULHA
S. S. DANAR ERIC ZAIRA
5. S. 0ARLIN6 SUPERIDA VIÇOSA
S. S. DIANA TOPPER URUTUNSA
S. S. EDITORA CAVALIER ALGA
S. S. EGINA CAVALIER AGRARIA
S. 6. ENCOSTA CAVALIER AFETIVA
S. S. EPISTULA BEDa ZAGAIA
S. S. ÉPOCA STARCRAFT VIOLETA
5. S. ESFERA BEOa A6RIPINA
S. S. ESPINA JÚPITER CANFORA^
S. S. FAROFA STARCRAFT CANOA
S. S. FORTUNA BRAVO BARBEU
S. S. FRANCA NARVEX BIGORM
S. S. GAOAffilA HARVEX DAIA
S. S. 8ALE0TA BLEND AFETIVA
S. S. 6ALKETA BLEND BALEIA
S. S. GARANTIA UiaOU DILEHA
S. S. GARIBALDA ERIC CANELA
S. S. GIOLA BLEND CAOANA
S. S. 6OND0LA CAVALIER ELEDONA
S. S. HÁBIL AORIAN CAMBRAIA
S. S. HAN6A HARVEX ESFERA

26.2 3.51

21.6 2.62

23.4 2.31
23.6 2.78
32.9 2.59
28.4 3.16
25.6 3.28

24.6 1.91
25.2 2.18
25.6 2.26

29.2 2.29
23.6 2.66
22.6 2.79

22.6 2.18
23.4 3.56
22.6 2.32
22.2 3.11
22.6 2.92

24.4 3.11
24.2 3.62
24.8 2.96
26.4 2.99

21.2 2.69
26.4 2.69
23.2 2.89
22.2 3.51

27.2 2.79
23.6 2.81
26.6 3.56
27.2 3.61

S. S. HARPA ERIC ESPARTA PO
S. 6. HARPIA UILLOU DUNA PO
S. 6. HASTE HARVEX BARSUIKHA PO
S. S. HAXIXE KAGNET ECILIA PO
S. S. HEBRAICA BOOT-NICK BaGICA PO
5. G. HELENISTA UILLOU FAIA PO
S. S. HIADE OAK STAR UXIRANA-TE PO
S. S. HORTALIÇA FROST FLEXA PO
S. SUIRINO EFETIVA BEDa BERNA PO
S. SUIRINO IBIPORA OAX STAR DIGITAL PO
S.S. FLORA JÚPITER CARSUEJA PO
S.S. FRUTA CHIEF ZAGAIA TE PO
S.S. GftVEA CAVALIER 2AGAIA-TE PO
S.S. INJURIA ACKILLES ACANA PO
S.S. INTEGRA CREST EDUCADA PO
S.S.OOURAOA OIIIEF ALFA PO
S.S.FACA HARVEX CAHOHILA PO
S.SUIRIHO GAITEIRA HARVEX EPISTULA PO
SAO SUIRINO CAIPORA PROVA SUIHISTA PO
SAO SUIRINO CALANDRA GAY UHBANDA PO
SAO SUIRINO CAXAN6A SUPERIOR A6UIA PO
SAO SUIRINO FAIA HARINER XILABA PO
SAO SUIRINO faísca HARVEX CAHPEA PO
SAO SUIRINO FARFA HARVEX UXIRANA PO
SAO SUIRINO FELICIANA H. DONA PO

PO

SAO SUIRINO ICA FROST EPOPEIA
SAO SUIRINO INSULA
SS FRAGOSA CAVALIER TEMPERADA

SS GABRiaA STARCRAFT UMBANDA
ZENAIDE SAO SUIRINO

3/ 6 153.
PO 3/ 6 68
PO 3/ 9 93
PO 3/ 6 56
PO 3/ 4 89
PO 3/ 3 115
PO 3/ 5 39
PO 3/ 3 16
PO 6/ 8 88
PO 2/11 47
PO 5/ 5 128
PO 4/ 8 178
PO 4/ 7 131
PO 2/ 4 131
PO 2/ 5 127
PO 7/ 5 29
PO 6/ e 27
PO 3/11 47
PO 8/ 9 56
PO 8/16 46
PO 7/ 5 247
PO 5/ 8 125
PO 5/ 9 97
PO 5/ 3 249
PO 4/ 8 269
PO 5/ 6 232
PO 3/U 70

PO 4/ 8 49
PO 3/ 4 242
PO 2/ 6 126
6C2 2/ 7 94
PO 4/16 254

PO 4/ 4 266
GHB 11/ 5 123

HaiO MOREIRA SALLES
CASA BRMCA

. Controle et: 27/62/88

2 ordenhas. »"««»
BAIANA RIO VERDI»)0 GCl 12/16 197
8AS0SA COfilNTO RIO VERDINHO 6C1 8/ 6 216
IHIZADE CRISTALINO DO RIO VERDIIWO GCl 7/ 2 216
IHPERICIA CORINTO 00 RIO VERDINHO GCl 7/ 1 222
indígena ASTRO RIO VERDINHO GCl 7/ 2 56
LAGOA ELEVATION aiKAX RV GCl 5/ 4 161
LMfPA RV BAKA SPRINu BAHK GCl 5/ 8 171

HARAPUAHA R.V. GENTIL CAPSULE GCl 4/ 5 49

NU6A R. V. genuíno STAR GCl 3/ 8 31
ORGANISTA JACAIO R.V. PO 2/ 6 41
R. V. NOMEADA 8LEN TUIN PO 3/ 3 06

R.V. NMI aOBO BRASIL PO 3/11 22
R.V. OUViaA LABURNO PO 2/ 7 54

RIO VERDINHO ANDIRA PO 14/ 9 74

RIO VERDINHO CAHMADA PO 12/ 3 119
RIO VERDINHO CANTAREIRA PO 16/11 S65
RIO VERDINHO DINAMARCA PO 11/ 2 53

RIO VERDINHO IMPERATRIZ ROCRHAN PO 6/16 334
RIO VERDINHO IHDAIATA ROCXKAN PO 6/11 2M
RIO VERDINHO JABURU IDEAL PO 6/ 3 274
RIO VERDI»» JtfUl TITAN PO 6/ 4 116
RIO VERDINHO LAMPAOA FAMOSO HARCUS PO 5/ 4 113
RIO VERDINHO HACAJWA GENUÍNO STM PO 4/ 4 263
RV HACAÜBA ESaAVO CtfSUIE PO 4/ a 111
RV HACAXEIRA ML ELEVATION AORIM PO 4/ 4 273

aZA RIBEIRO HEIRaiiS E FILHOS
BATATAIS , SP.

2 ordenhas. miihm
FISI TUBA ESPIA APOLLO VICTOR I
HEIRELLES LEUSA JETSTAR I
HEIKELLES EST£R CARLJO TE I
HEIRELLES PATATIVA JOa T.E. I

PO 16/16 52 1449
PO 4/ 3 66 1ÓB4
PO 2/ 5 161 2451
PO 2/ 3 83 1869

21.6 3.48
23.6 3.69
25.1 2.41
28.2 2.76
21.6 2.52
22.4 2.99
23.6 2.76
26.2 3.42
25.6 3.61
24.4 2.79
27.4 2.76
24.8 2.76
27.8 ZM
22.4 2.4t
21.6 2.56
29.2 3.12
26.6 2.71
24.8 2.42
25.6 2.26
33.6 3.6i
26.6 3.66
27.6 2.81
21.8 3.21
22.6 '2.68
23.6 3.66
26.2 3.12
24.8 2.22
28.6 2.39
21.6 3.16
21.6 3.29
21.6 2.61
23.6 2.48

26.6 3.26
26.6 2.86

16.2 3.27
15.5 4.13

17.1 3.98
14.5 3.52
13.5 3.78
15.4 3.38
19.6 4.66
15.5 3.23
14.9 3.83
16.1 3.11
16.1 3.23
15.3 3.27
17.2 4.61
13.5 4.67
13.2 3.48
13.2 3.64
18.4 4.66

13.2 3.48
14.9 3.49

31.3 3.39
26.6 3.46
21.8 3.12
26.9 4.31

PARDO 5UICO
FfiZ€nDí=i BeLfi viôTR - íTiun. CRíTiPO BCLO - mc.■

r

r

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

ÇONTROLE LEITEIRO OFICIAL

Top Acres Tempest Falon (PO!)
idade 1 ano e 10 meses - 3 Gerações "Excelente"

Prop.: Albert VHeii
Esc. Rua Cláudio Manoel, 518

lone:(031)226-9433 - Cep30140
Belo Horizonte - MG

Fazenda Fone(035) 83i -122i



idade Dias 'Produção Leíte(em kg)*

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca
Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)'

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

REIRELLE5 TENTWOfiA HAR^UIS KING PO
UATERPOIHT NARLU EMILY PO
3 ordenhas. «»»*»»«
BEK COLT MTATE «ISS PO

8/ 6 52 1235
2/ 2 138 2W7

22.8 3.29
28.2 3.51

l/ií i2i 28.2 2.8»

FA2.S.IW8IA OA POSSE A6. E PftST. LT
ITUPEVA , SP.

3 ordenhas. hmmm
BAfiRO'S FLORI flIDGE HARVEX PO

. Controle et: «B/12/88

6/ 8 264 9282 28.4 2.99
SARRO-S «UETI ANja HILESTOHE PO 6/ B 68 2226 32.9 3.69
DUNUOÕD VALIMIT DAW TUIN PO 2/ 2 82 1736 23.8 2.69
FAIR KlLL ENHANCER CARLIN D. PO 2/ 4 45 990 21.6 3.29
HUNTSDALE SINON KTTIE PO 2/ 1 38 1854 32.4 2.98
PONDER HILL CHRISTMAS BEU PO 2/ 8 42 977 23.8 2.98
POSSE ROLDMA KA5ERNA CAVALIER PO 5/ 3 312 18435 25.2 2.78
POSSE SACOLA OUATRINGA VEEHATT PO 4/18 274 9618 27.8 3.49
POSSE SAPECA «UASSA VEEKATT PO 5/ i 171 4468 21.6 3.29
POSSE SEVERA «UI80A ELECTRA PO 5/ 3 38 978 32.6 3.58
POSSE SUCENA NACAffilRA LEADER PO 5/ 2 161 5838 35.4 2.88
POSSE TA80ADA NACELA CAVM.IER PO 4/ 8 74 2588 32.8 2.98
POSSE TAMPA POLTRONA COURIER PO 3/il 159 5842 22.2 3.82
POSSE TAPERA MARANDURA OAK STAR PO 4/ 4 93 3192 34.8 2.98
POSSE TMCISA PALItt FORO PO 4/ 6 154 5569 32.6 2.48
POSSE TECA PASSEATA OUKE PO 4/ 8 237 8465 31.4 2.99
POSSE TORTÜGA LAZULITA MOÜNTAINEER PO 4/ 3 236 "5878 21.8 3.91
POSSE TRWCLA 81WITZITA J4 PO 4/ 4 172 6881 38.4 3.89
POSSE TRMCA «VASCA SINON PO 3/ 8 157 6313 32.8 3.89
POSSE VARA OXURA REPUTATION PO 3/ 3 236 7781 27.8 3.88
POSSE VIATURA RAGUEIRA FROST PO 3/ 2 172 5642 29.2 3.29

n 3/ I
3/ 4 'ü m 2.98

3.81
POSSE VIRTUDE SERRA SINON PO 2/ 9 147 4877 33.5 3.19
POSSE VISAGEM RMIOME SINON PO 3/ 3 25 788 31'. 2 4.81
:>OSSe ZAFIRA SUÉCIA 8IH0N PO 2/ 3 278 6984 27.4 4.89
POSSE ZAMRA «UllOA NA6IC PO 2/18 49 1881 28.2 3.22
POSSE ZASA TRAINERA VONDER PO 2/ 8 112 3357 27.8 2.B1

POSSE ZAICA ROMARIA ACE PO 2/ • 311 7999 23.2 3.49

POSSE ZA2UNTA SORVETEIRA CAVALIER PO 2/ 2 284 7368 34.4 3.11
POSSE ZELINA MIJEL aECTRA PO 2/ 3 22 518 23.2 3.32
POSSE ZENOeiA RAFAELA UILLOWTION PO 2/ 1 245 6836 26.4 2.99
POSSE ZERI8AN0A JASMINI HILNOR PO 2/ 1 282 5558 26.4 3.41
POSSE ZINA SANTA TIKO PO 2/ 1 194 5151 24.2 3.82
POSSE ZIN6A SARA CAVALIER PO 2/ 2 168 4831 26.2 3.89
POSSE Z06A TttOADA UILLOH PO 2/ 2 124 3628 29.2 3.49
POSSE ZOLA 8UI6UCA FROST PO 2/ 4 77 2417 32.2 3.81
POSSE 20«ADEIRA PALHAÇA VALOR PO 2/ 1 31 645 28.8 3.22
POSSE ZONA TIPUANA CAVALIER PO 2/ 3 78 2222 25.8 3.28
POSSE ZORRA TERRA BANK PO 2/ 2 182 2373 23.8 3.38
POSSE ZOTECA RANILHA TIHO PO 2/ 2 187 2632 25.2 3.18
POSSE ZULEIKA TEU4A SINON PO 2/ 8 124 3776 27.4 2.88
POSSE ZUMBA TAPUIA CAVALIER PO i/ll 114 3658 28.6 3.22
POSSE ZWAIA ROLETA OAK STAR PO 2/ 1 132 3555 27.8 3.41
POSSE ZURRtfA TECA CAVALIER PO 2/ 8 125 3838 28.2 3.89
tlQUUN STEUART OOLLY PEDOIE PO 2/ « 48 763 28.8 3.48
SDCINE SPfilNGS CAVALIER LACEY PO 2/ l 113 3235 38.2 2.81
VN.ETA REm COURIER DA POSSE PO 3/ 4 176 5688 32.2 3.81
ZIOM SERESTA COUVIER DA POSSE en 2/ 1 236 3611 24.2 4.38
ZIRI8AITA ACHILES POSSE 6C1 2/ 2 157 4812 28.8 3.41

VALDIR JlWUEIflA DE MGRAOE
LINS . SP.

3 •rdcehat. miteei
JMNIIMA LINS

. Controle et: «2/82/88

FAZENDA FORTALEZA LTDA.
NOVA OOESSA , 9P.

3 trVethas. •ihih»
A. F. FORTALEZA TELHA

. Controle et: «4/12/88

ANTONIO DE TOLEDO LARA KTO
SAO SINAO , SP.

3 orVitItas. tHHSii
cm tWlE CAVALIER TE
iS 8UM ALZIRA 8EVEN J

w  SI raMA
m simo Mueen kattrosie et
BKIUIA OC SAO SINAO

. Cmtrole et: 29/A2/88

21.« 3.46
17.4 3.51

4/ • 141
7/ 5 148

21.2 2.69
22.6 3.19
17.5 2.91
22.3 3.««6/ 2 219

TOCA LTDA. . Controle et: «2/82/88

l orAnhu. »h»hii
lEMAHJA VD
RENATA A6MCERES

6/ 2 172 3742
11/ 5 78 2178

2«.4 3.28
26.6 2.52

AHILCAI FARID YAHIN
mio FaiZ . 9(

3 «Mm. iiihii*SAILET K-NED TE
ãlLJO AOVANCO AM ET
lÜLlA II NILU IETTY T.l
lAIINA HIUI KTTT T.E.
UCIA CAVALIER
PAT9T PMfT TE

. Controle et: 21/12/88

PO 3/ 7 186 5433 25.6 4.22
PO 7/ 4 18 522 29.8 3.52
PO 2/18 43 1871 26.3 3.58
PO 2/8 187 3281 32.8 2.71
PD 2/ 4 188 2421 25.4 2.88
PO . 3/ 4 121 3812 38.5 3.11.

. Controle ett 29/82/88

W-PNMMM VMJMT JMI «emis

6C: MM I£ „

«miíflfrc

3/ 2 31 656
2/6 46 928
2/ 3 45 1189
2/ 2 tf 1251
2/ 2 44 1182
2/ 2 27 582
2/ 8 41 1349
4/ 7 294 18218
4/ 2 224
4/ 3 76
3/18 82

2/ 3 249 6418
5/ 1 357 18864
V 4 219 7584

Z7.« 2.S2
21.6 3.39
28.8 3.40
2B.6 1.99
26.« 3.19
21.8 3.49
34.8 2.«9
21.4 4.21

PANORA.iA ASTRONAUT JAPIRA TE PO 2/ 2 ■ 64 1357
PANORAMA BOOTMAKER JAKBEIRfí TE PO 2/ 4 135 3522
PANORAMA C. BANK JEAN PO 2/ l 195 5626
PANORAMA CAVALIER IVONE PO 3/ 7 121 5815

PANORAMA CAVALIER JOAâUINA PO i/ií 199 6925
PANORAMA CHAIRHAN JOELKft
PANORAMA CHAPEL BANr; JASPER

PO 2/ 5 8 154
PO 2/ 3 162 4874

PANORAMA CHAPEL BANK JUNRUEIRA PO 2/ 3 148 4743
PANORAMA DEKAND GUAREI PO 3/ie 257 11373
PANORAMA DEKAND ISABELITA TE PO 2/ 3 345 13115
PASOR.AMA DEKAND IT,APEVA-TE PO 3/ 0 67 2719

PWÍORAMA DEMAND JOROANIA PO 2/ 2 161 3528
PANORAMA ERASMO FLCRITA PO 5/ 5 17 595
PANORAMA FABULOSO GALIA
PANORAMA FORO GALAXIA

pp 4/ 3 288 7755
PL 3/18 191 8865

PANORAMA FOED JftVANCA PO 2/ 1 234 7397
PAHC8.AMA FORD JOSEFA PO 2/ 3 92 2358
PANORAMA FROSTÍ ILHA PO 2/il 292 9763
PANORAMA GAY FALADA PO 5/ 0 258 8966
PANORAMA I.'.'. STAR JABüRüNA PO 2/ 1 171 5987

PAaORAMA rt. BETTY GUARACAI TE PO 3/18 253 8458
PANORAMA M. BETTY lEOA PO 3/ 8 53 1924
"ASORAMA M. BETTY lúUAPIARA-TE PO 3/ 4 25 675
PANORAMA M, 3ETTY INDIA-TE PO 3/ 4 126 4431
PANORAMA M. BETTY IVANILDA PO 3/ 3 11 363

PANORAMA M. BETTY JAPI TE PO 2/ 5 56 1364

PANORAMA M. BETTY JARAGUA TE PO 2/ i 176 5844
PA:íORAMA M. BETTY JOACABA-TE PO 2/ 1 168 5862

PANORA.LA M. BETTY JOSARA PO 2/ 1 173 4413
PWORANA MARVEX FAMA PO 5/ 9 99 4877

PANORAMA MILESTONE INDIANA PO 3/ 2 91 2723
PftVCRAKA MILESTONE IVAKI PO 3/ 6 88 3639
Pfl:'CS.--íA MILESTONE JARI TE PO 2/ 5 98 3816
PANORAMA MOÜNTAINEER JOIA PO 2/ 4 199 5836
PANORAMA N. UPPY GUAICASA TE PO 4/ 8 181 7581
P.-KORAMft OAK STAR IMAGEM PO 2/ 9 264 7516

PANORAMA OAK STAR JAPONA PO 2/ 4 195 4426
PANORAMA PCfiSUADEfi GOIABA TE PO 3/ 3 338 11886
PANORiYHA PERSUADER 6UARAPIRANGA-TE PO 3/ 9 133 4532
PANORAMA STARCRAFT FADA PC 5/ 6 36 943
PANORAMA tos;' JAB-TE PO 2/ 3 52 1185
panor,";a traoition iara PO 3/ 5 252 18164
P.ANORAMA TfiftDITION IS^AR PO 2/ 9 142 4661
PANORAMA TRALITION JASMIN TE PO 2/ 5 219 7797
PANORAMA TRAOITION JUAZEIRA PO 2/ 5 13 283

PANORAMA TRADITION JUNE TE PO 2/ 3 269 8976
PANORAMA TRADITION JjSTA PO 2/ 8 269 8285
PANORAMA VfiLiANT ESTRELA PO 5/il 55 1532
PANORAMA VALIANT FRANCA PO 5/ 0 84 3893

PANORAMA VALIANT GARRINCHA TE PO 4/ 3 97 4192
PANORAMA VALIAHT GEOCRAFIA-TE PO 4/ 8 185 7239
PANORAMA VALIANT GERALDA PO 4/ / 169 5482
PANORAMA VALIANT GRISALHA PO 3/ 5 267 11885
PANORAMA VALIANT ITUANA TE PO 3/ 6 67 2559
PANORAMA VALIANT JAMEL TE PO 2/ 4 185 6858
PANORAMA UILLOL DALVA PO 6/ 9 281 9539
PANORAMA HILLCJ IRMA PO 3/ 3 231 8845
PANORAMA UILLOy JARIKU PO 2/11 13 257
PANORAMA UILLOM JCICE PO 2/ 2 181 2224
PANORAMA yiLLOM KATITA PO i/11 78 1SÍ2
SAMORA MILESTONE PANORAMA GC3 3/ 1 183 3D82
SIOIIIARA 'T^UNTAINEER PANORAMA G!I3 3/ 5 192 6828
SILVANA GRAU PANOÍAMA GH6 3/ 8 172 4673

SIK:HA LILLOy PANORAMA GHB 3/ 8 132 4363
SUSANA MONTAINEER PANORAMA GllB 3/ 4 217 6311

27.6 3.11
25.1 3.72
23.2 3.18
19.8 4.49
21.4 1.81
28.8 2.6*
29.6 2.W
28.2 2.7I
24.8 3.58
28.8 3.29
32.6 2.71

m 5:1!
BARBA AGRÍCOLA E COMERCIAL S/A
DESCALOADO , SP.

2 ordciihas. »*««»«»
DEÍC. 4000FOBIA PO

DESC. ISLt STLVAtí PO
DESCALVAOO HOLANDA ASTRO.\AUT PO .
DESCALVAM JORNALISTA ASTfiOHAUT PO
DESCALVADO H-ARILIA HILU 8ETTY 'O
OESCALVADO NINA HERKES ?0
DESCALVADO ORÔUESTRA TIKO PO
OESCALVADO POESY JASON TE PO
JICARA CHRIS DESCALVADO GCi
LÜARADA H. DESCALVADO GC2
HWCEU PACEHAKE8 DESCALVADO GC5
HARILU2 HERKES DESCALVADO GC2
NATURAL ARLINOA DESCALVADO GCl
!4IKA ARLINDA DESCALVADO GC2
ODE KING VIC OESCALVADO 6C2
OOILA KEN ROYAL DESCALVADO GC3
OFÉLIA KA8S DESCALVADO SK
OLIKPIA HERMES OESCALVADO 8C2
CMEGA KIH6 VIC DESCALVADO 6C2
ONDA KEN ROYAL DESCALVADO BC2
ORGANZA JASON OESCALVADO CC4
P.'£IFICA HERKES OESCM.VAOO (K;3
PAIADINA KARS DESCALVADO 6C2
PAKPLONA JASON DESCALVADO K3
PAN ASTROHAUT CKIEF CESCALVAO* 0Ç6
PA4UE8UER HERKES DESCALVADO OCi
PARATI ASTRONAUT CHIEF OESCALVADO QC2
POLYANA REPUTATION OE^ALVADO
" *~C«LOS OSVALDO ROSA LIMA

JARDINOPCIIS . SP.
2 ordenhas. imim»
COtLl SOLEDADE LOMET DEAHAND PO
VAWSA ROMANCE CORLI GCl
VIGIA COILI_ „ _ _

ESCOLA SUP."OE AGR. LUIZ DE «UEIlôr
PIRACICMA . SP.

2 ordrtba». ■hhim
E5AL« 8ED0M1A KEMNEDY PO

PO

PO

. Controle et: «9/82/88

8/ 6 255 4859

PO 8/ 1 273 6962
PO 8/il 222 5473
PO' 7/ 6 143 37»
'0 4/ 9 282 8?tf
PO 4/ 7 76 2114
PO 3/ l 32 568
PO 2/ 2 184 1712
GCi 7/ 1 77 1175
GC2 6/ 6 268 7819
GCS 5/ 1 228 5172
6C2 5/ 4 38 733
GCi 4/ 8 69 1233
GC2 4/ 3 48 1844
6C2 3/ 8 187 2762
GC3 3/ 6 95 2863
&C2 2/ 8 382 5165
GC2 3/ 5 125 3145
6C2 2/18 222 5849
GC2 3/ 7 88 1879
CC4 2/ü 94 1822
m 2/ 6 184 3214
6C2 2/ 2 185 1657
0C3 2/ 3 Í2i 2122
0C6 2/ 5 227 Hll
OCi 2/ 3 188 3518
GC2 2/ S 121 2367
6C2 2/ 4 91 1726

6/1» 49 617
GCl 4/ 6 79
PC 4/ 3 TB 1336

. Controle m: ll/fZ/fl

16.4 2.62

17.5 3.3.
28.2 3,42

3.3»
16.3 3.11
26.6 :.'i
17.5 3.3:
15.8 2.W
21.8 3.11
18.1 3.43
14.6 3.7»
23.4 3.42
19.4 2.68
23.3 3.79
11,4 4.13
28.8 3.32
15.3 3.87
19.8 3.18
15.3 3.87
28.1 2.8?
14.6 2.4Í
13.6 3.11
17.1 2.47
15.3 2.61
14.3
15.3 3,53
15,4 3.51
17.4 3.22



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
a / (TI Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)*
a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

E5ALQ 6ETHANIA VIGO
ESALÍ BIA ALTITUDE
ESAIlB BILOCA KARINER
ESALQ BOVMY VIGO
ESALfl BRIGITTE 8ENEFACT0R
ESAL6 BRUKA
ESAL6 RA86IT CHARH
E5AL& SANO IDEAL
ESALÍ Ti-ÍLrtA IDEAL
ESAL« VIOLET ELHO
ESAL« ZAYIH PARAGOK
ESALR ZEAL PERFORÜER
ESALÍ ZIPPY EiaO
ESALÍ ZOA» BENEFACTOR
ESALÍ ZUZU PARAGON
KOLANDIA HASn POLACA i
JOAM 2 DE BUR JR
KEIRaLES DEPUTADA ?. PERFORHER
KEIRELLES UBIRAÍUA PENSTA8

19.9 3.02
14.5 3.33
20.2 3.62
14.1 3.33

10.2 3.53
13.4 3.28

GUILHERHE L. SOARES CALDAS
«001 GUACU •, SP.

2 ordenhas.
184 CALDAS VALIAKT CARHEN
81 CALDAS DEMISE 800THAKER TE
CALDAS ACHILLES JUDITE
CALDAS APOLLO LUNA TE
CALDAS APOLLO LUNETA TE
CALDAS APOLLO VICTORIA XI TE
CALDAS APOLLO VITORIA X T.E.
CALDAS 8ELL IVOHE
CALDAS BOOTAMKER lOALIA TE
CALDAS BOOTHAXER DAISA TE
CALDAS BOOThAKER MAJESTADE
CALDAS ELEVATION IDALIA XXV TE

CALDAS ESABaA TE
CALDAS FORD GINA
CALDAS FORD SOMIA
CALDAS ISILDA TE
CALDAS OAK STAR LACRETA
CALDAS OAK STAR LAMARCA TE
CALDAS OAK STAR LAVANDA TE
CAUMS STANDOUT AMXLIKA
CALDAS TIPPY CORINA
CALDAS TOKY FLAME TE
CALDAS TRADITIOR IDALIA XXI TE
CALDAS TRADITIOR KATE IV
CALDAS TRADITIOR KATE VI TE
CALDAS TRttlTlOR SALIRA TE
CALDAS VALIANT IDALIA SUZY
CALDAS VM.IART RAÍUEL
CALDAS VEEmn AURORA
FHFB ARLINDMEL BUR60V CKIEF

3/02/88Concrole ea

22.0 3.09
3Ó.6 3.20

2B.6 3.01
37.2 3.71
'7.0 3.00

22.0 2.82
22.6 3.81
29.4 3.01
25.0 3.49
23.8 2.82

27.4 2.41
21.0 3.19
21.8 3.21

32.2 3.00

ROSMIO A6R0PAST0RIL LTDA.
SALTO , SP.

3 (H-denhas. x»»»»
8.F.F. GREGA BELEZA VALIART
GFF CATÓLICA LAKEFIELO
GFF EU6EHIA IN6ERUA VALIART
GFF FADA VENUS VALIART TE
8FF FAVORITA VERUS VALIART TE

Controle ea: 01/12/88

33.4 2.99
33.7 3.00

CARLOS ALBERTO J. LOHMNN
JAGUARIIM , SP.

2 ordenhas. xxxxxxxx
A. F. FORTM.EZA DECORADA TE
FLOR 8LEND DE FRARCIS
FRAHCIS GAROTA BARB PA8ST
FRARCIS GIRAFA TIPPY VALIART
FRARCIS KARKORICA HOVICE CHIEF TE
FRARCIS HaO RAE CAVALIER
FRMCIS HERDEIRA JOAK BRAVO
FRAHCIS HERITA6E DOVE FORD
FRAHCIS IRGRATA DUVIDA FORD
FRARCIS ISABa LAVOHE DEHAffi
FRARCIS ISAOORA DORA TRADITIOR
FRARCIS ISIS FADA JET STEAR
FRARCIS ISOLOA TORY-TE
FRARCIS JOWIFER BARTIRA DER60
FRARCIS JOMtA HONEOPATIA SEU
GAKLA HTAR DE FRMCIS
6ARRA VEEmn DE FRARCIS
6ERUSA VEEMH DE FRMCIS
GUIOHAR VERY DE FRARCIS
HABAREIRA 8RAV0 OE FRARCIS
HAVAIARA VIGO DE FRMCIS
IRES LESTEi OE FRARCIS
IRACY OE FRARCIS
ITAJUBA VISO DE FRARCIS
JARUARIA TOP ROTCH DE FRARCIS
OfiOEN SAO SEBASTIÃO

. Controle ea: 04/92/88

23.6 3.11
22.6 3.41

29.6 3.99
20.4 3.82

4/ 2 251
3/ 6 241

22.6 3.72
21.4 3.69
23.6 2.71
24.6 2.80

22.2 3.38
21.6 3.192/10 116

2/6 137 21.9 3.19
22.6 3.50
27.2 3.31

5/2 198
4/ 6 73

20.6 3.50

22.8 3.42
30.0 2.80
25.0 3.40
27.6 3.12
21.6 3.523/ 5 175
22.6 2.92
26.2 3.925/7 186

6ERAL0IR0 NATAL NAOülEIRA
SAO R09UE , SP.

2 ordenhas. xxxxxxxx
6.N.H. 6EANDRE JETSTAfi WU PO
S.R.R. IZILOIHHA CEDELMR HADU PO
GRN ILUSÃO FABULOSO HADU SCi
6RH IRDORESIA FABULOSO HADU PO
6N« XRAUS CAVAÜER NAOU PO
6RR. HEROINA STARDOUT R. RAOU PO

S.ordenhas. xmnxi
F. H. F. B. ORIOftNBa A. PACENMEI PO
FI0URA LIRDY FILORERA STA ESPERMU 8C3
aAHA DYNARO aORA SANTA ESPERMGA- GC4

HMILIA DYNMO «MLENE STA ESP GC3
0ÜIRERA DE VIRACOPOS ERARORADA PO
RASPBERRY SARTA ESPERMCA PC
S. E. tfHiaES ÍUeiROGA 0UEENLY PO
S. E. ̂ 0 CfilSS BETTY BELA PO
STA ESP. EXCaiOU RIR! ZILDA PO
STA ESPERMCA LIRO HOREY HEROINA PO
STA ESPERANÇA NONEY ffiVER H. NA6. PO
STA ESPERANÇA PA6ST XARADA XIRBICA PO
STA. ESP. LURINOUS 8ETSY PAÍCLIA PO
STA.ESP. ESTEIO VALIMT E. EDITH-TE PO
STA.ESP. LIRDY TIRESA TIBE PO
VERÔNICA CHECKmTE BAR0IC2A STAJ» 6C2

AGROPECUÁRIA COLORBINI LTDA.
ARARAS , SP.

3 ordenhas. xxhxxxx
BAIXIiBVI PO

64 1989 18.4 3.32
214 5799 22.2 3.78
258 5266 17.6 3.98
. 35 829 27.4 3.21
19 193 19.3 3.21
33 597 18.1 3.92

. Controle e«: 15/92/88

7/ 4 25
2/1 193

1/ii 237
4/ 3 176
i/11 229
2/11 558
2/9 85
2/4 81
4/ 3 167

27.6 3.91
23.4 3.29
29.4 3.A9

21.6 3.38
21.2 3.11
23.9 3.H
27.4 2.99
27.8 2.91
29.2 3.39
22.2 3.11
27.B 2.79
21.4 2,99
31.2 2.69
21.9 3.38
29.9 3.29
26.2 3.92

A Granja D'Abadia possui o maior plantei
brasileiro da raça GUERNSEY PO com mais
de 20 anos de seleção trabalhando com
o gado do leite mais nutritivo e palatável;

o LEITE DOURADO.
PIHf A produção média das matrizes PAX D'ABADIA é
' ̂  de 7 mil kg por lactação em controle leiteiro oficial.

Granja D'Abadia CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO
Estrada de Piranema, 731 - Itaguaí - RJ - Tel.: (021) 788-1206
Escritório: Caixa Ftostal n° 3386 - Rio de Janeiro ■ RJ - Têl.: (021) 240-2341

VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E REPRODUTORES.

' •fíMHONDAFAYVOR DABADIA -6253kg em 295 àias.



Idade Dias 'Produção Leite(em kg}*

a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord. Nome da vaca
Idade Dias 'Produção Leiteíem kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont.%Gord.

lAXIH PftãST SMRAOIMKO
LAGUNA
LUNA
soes. LENDA
SOGR. VALIANT LAVRA
SOBRAD TKADITION LAPA
SOeRWINHO BOVA I6NA
SOBRADINHO BOVA JANDAIA
SOBÍAOIM» BUILDER LUPA
SOBRADINHO C. JATAI TE
SOBRADINHO CHAIRNAN JUBIABA TE
SOBRADINHO CHAIRNAN JlIRITI
SOBRADINHO OEHAND IPANENA
SOBRADINHO ELECTRA LENTILHA
SOBRADINHO ELECTRA LONTRA
SOBRWINHO ELECTRA LUA
SOBRADINHO JASON JACA
SOBRAOimO HMCUS LIRA
SOBRADINHO tMS IMNTADA
SOBRAOItttt HMS ITATIAIA
SOBRttliBK} IMS JA8A
SOtRADimO NMS JAPOHA
SOBRADINHO NARS JMOINEIRA
SOBRADIIHO MS JICA
SOBRADINHO MS LA6ES
SOBRADimO MS L06ICA
SOBRADINHO mm [Mm
SOBRADIIHO CGRINHA
SOBRWIWO PABST itôNIN
SOBRADINHO PABST LULU
SOBRADINHO STEMT LMMIHA
SOBRWIIMO TERRACE INTENSA
SOBRADIMIO TONY JATOBA
SOBRADINHO TONY JUNTA
SOBRADINHO TONY LAIKA
SOBRMIlilO TRM). LIBRA
SOnAOINHD TRADITION GRAVIOLA
SOBRADINHO TRMITION I»AIA
SOBRADINHO TRMITION JALAPA
SOBRADINHO TRADITION JUCANA
SOBRtfliMO TRADITION JUTA
SOBRADIiMO TRADITION LUNETA
SOBRADINHO VALIANT 6RANFINA
SOBRADIIMO VMJANT JACUI
SOBRADINHO VALIANT LUXUOSA

A/ 2 IÍ8
5/iO 108

29.6 2.52
19.6 2.61

2/4 57

2/ 1 49
2/ 7 180
3/ 1 358

22.0 3.00
17.6 2.78
18.6 3.82
20.4 2.89

2/ 4 380
2/ 3 259

20.8 2.88
23.0 3.09
16.4 2.99
36.6 3.804/ 1 101

2/ 1 300 22.2 2.88
19.2 3.592/ 2 251

2/ 0 173 24.0 2.79
24.2 3.102/ 7 199

2/ 2 308 17.0 3.12
26.0 3.003/ 4 267

3/ 5 304 16.6 4.10
24.4 1.68

2/ 1 467
2/iO 2*6

16.0 3.50
18.4 2.88

2/ 2 334
2/ 1 291

20.2 2.62
18.4 3.395/ 6 2*3

2/ 4 294 17.2 4.01
1/ 9 190
2/ # 239 26.6 2.62

17.8 2.813/ 8 302

3/ • 46 24.6 3.01
21.4 2.622/ 4 299

2/ 2 263 24.0 2.42
21.0 2.912/ O 283

2/ 7 310 20.0 2.50
30.6 2.614/ 4 165

2/ 4 293 23.6 2.58
19.8 2.392/ 2 327

3/ 5 170 19.6 3.32
23.0 2.782/ 0 257
28.0 3.0*
21.2 2.592/ 5 287

2/ i 159 18.2 3.90

H. HORACIO CHERKASSKY
ITUPEVA

3 orOeRlias. HttMw
ACASSIA DA PRATA
ALIANÇA DA PRATA
ALVOR/M OA PRATA
MCBA DA PRATA
ARTISTA DA PRATA
lAIlAlIiiA DA PRATA
lABCA DA PRATA

BELEZA DA PRATA
ENBALAOA OA PRATA
ESTIHMM OA PRATA
ESTREU OA PRATA
FAVELA OA PRATA
GAVETA DA PRATA
GLEBA OA PRATA
LOTERIA OA PRATA
NOCA DA PRATA
NATALIA DA PRATA
NIL OA PRATA
PAULA DA PRATA
PIAVA OA PRATA

Controle ea: 04/02/88

28.4 3.1*
28.5 2.98
22.1 3.30
21.3 3.38
29.5 2.51
31.5 2.98
20.2 3.32

20.9 3.40
29.9 3.41

25.4 3.11
32.4 2.81
22.4 3.21
21.8 3.21

26.3 3.00
28.5 2.70

33.9 2.60
20.6 3.40

RIWETA OA PRATA
R06MM DA PRATA
IIOOCA DA PRATA
VOLTA CABAM STM DA PRATA
XUZA DA PRATA

26.9 3.20

23.8 3.11
30.6 3.3*

SOGITES ABROGEieS S/A
STA ClUZ PALHEIRAS , SP

2 ordeflhas. fHiHH
M.IMCA AS
«.TEZA AG
M£1XA AG
BAIOMEZA AG
lETMlA HOUOH tlILESTMC AG
CAIOELA AG
CALIFOINIA AG
CAUMA ROCXM LESTD A6
CASTMIM AG
CAZUXA A.G.

Controle ei: 17/*2/68

26.6 2.89
27.2 4.01
21.9 3.61

17,4 3.79
16.1 3.48
20.2 4.01
16.2 3.58

CLüEZA STATE F08O A. G.
VIHBA AG
VANIA AG
VQIIDIAIIA AC
VIÇOSA ROYitOOK STMLITE AG
XMP AG
ttHÍEAOA lUieON OCMMO A6
ffilA AG
OA AG
nSA tOCXMN LESTH AG

24.3 3.42
20.3 3.40

25.9 3.7B
26.6 3.61

16.6 3.92
23.3 3.91

FAZENDAS INTERAGRO LÍDA.
ITÃPlRÃ . SP

. Controle e>: lf/*2/B8

3 oréeMiv. iiiiMfi
AF rOBTALEZA PtfAlA l*/l* 198 4153

8/i* m 9145
1/ 6 Sm s*12
7/ 3 157 4748
8/ 9 2*1 4492
5/ • 348 7966

18.2 3.*2
2*.S 3.41

CITSTAL .« 3.89
.6 3.11

Mtl WOO CtTSTAN VINU
NIRANTE ALVO OACIA

14.2 3.38
15.2 3.42

MIRANTE AT GAIOLA PO 2/ 7 39 687 19.4 ü.trr

MIRANTE ATLAS ERNESTINA PO 3/ 6 330 6646 i9;2 3.39

MIRANTE BÜRK60V CAMILA PO 6/ 7 166 4155 16.6 3.19

MIRANTE CHAMP DÉCIMA PO 5/ 1 209 4368 13.6 3.24
MIRANTE CHAMPI EMILIA PO 4/ 7 38 796 25;* 3.2*
MIRANTE CHAMPION EOESA PO 4/11 59 1191 24.8 2.88
MIRANTE DEMAND EUNICE PO 3/11 121 3757 26.8 2.99
MIRANTE LYNN FESTA PO 3/ 9 21 403 19.2 3.7*
MIRANTE NED CLARICE PO 4/11 208 5518 21.* 3.**
MIRANTE NEO EDNA PO 3/ 8 284 5581 15.6 3.61
MIRANTE NED FANFARRA PO 2/ 8 350 6010 15.2 3.42
MIRANTE ROCKHAN CAMELIA PO 6/1* 38 676 17.8 3.71
MIRANTE ROYAL GUINA PO ' 2/ 4 106 2362 21.4 3.18
MIRANTE SENATOR FARTA TE PO 2/ 9 290 5221 13.1 3.23
MIRANTE SENATOR GARBO TE PO 2/ 3 269 6368 22.* 3.S*
MIRANTE SHEIK CECI PO 6/ 3 4 58 14.4 3.4*

MIRANTE SHEIK GAU PO 2/ 9 27 47* 17.4 3.22

MIRANTE STARFLITE DUPLICATA PO 5/ 3 121 ^10 24.4 3.4*
MIRANTE STARLITE DONATA PO 4/i* 130 ^66 15.8 3.B*
MIRANTE TEMPO CONSTÂNCIA PO 6/ 6 35 740 24>6 3.7*
MIRANTE TEMPO ESTANCIA PO 3/ 8 185 3942 22.6 2.61
HIRANTE TEMPO FAVELA PO 3/ 7 54 994 19.* 3.79
MIRANTE TEMPO FAXINA PO 3/ 0 258 6656 18.4 3.1*
MIRANTE TEMPO FECULA TE PO 3/ 1 207 5621 19.0 3.*B
MIRANTE TEMPO FEITORA TE PO 2/ 9 215 465* 21.2 4.1*

MIRANTE TEMPO FRAGATA PO 2/ 3 314 5048 16.2 3.4*

MIRANTE TEMPO GALERA PO 2/ 7 127 2152 14.4 3.19
MIRANTE TEMPO GAROA PO 2/ 5 77 1445 16.6 3.26
MIRANTE TEMPO GEADA TE PO 2/ 6 49 1032 24.2 3.1»
MIRANTE VALIANT FERDINANOA TE PO 3/ 3 21 281 13.4 3.81
MIRANTE WARDEN FASE TE PO 3/ 1 153 3*81 18.4 3.N
MIRANTE WARDEN GABI TE PO 2/ 8 142 2887 19.2 4.11
NOBEL DUTCH EDNA PO 7/ 7 3*1 6899 17.0 4.1*

ROMANDALE COUNTESS ANGIE ET PO 8/iO 89 2**5 19.8 3.*8
ROWTREE TELMATT VALERIE PO 6/ 0 242 6*1* 21.6 3.*1

ROWTREE TRIPLE MIHIE PO 6/ 7 148 4288 26.' 3.16

ROYAL LYNN 9ARAH PO 8/ 6 234 5525 19.6 3.21

SJT SUN8EAN SHEILA 734 TE PO 5/ 1 4* 8*9 18.1 3.11

PARAGON AGROPECUÁRIA LTOA.
FRAKCA , SP.

3 ordenhas. ***§»*«*
A. H. C. FESTA NOUNTAINEER OAK STAR PO
A. H. C. PARAGON FANI JÚPITER GAY PO
A.F. FORTALEZA BAIUCA PO
A.H.C. PARAGON FAHOSA NARVEX SIKON PO
A.H.C. PARAGON FARHACIA SUP. BARAO PO
A.H.C. PARAGON FEITORA HOUNT. SUP. PO
A.H.C. PARAGON FLAVIA ASTRO CHIEF PO
A.H.C.PARAGON FIANDEIRA ASTRO SINON PO
A.H.C.PARA60N FIOEIA T. SIMON PO
ADELITA OAK STAR DE WAGNER GC:
AGLE VIVIANE aEVATION TEMPO TE PO
AHC.PARAGON FABULOSA CaESTEMINE M. PO
AffiACRES STENART SNOOKY PO
CARAtSOLA INVEJA SUPUIOR PARAGON M3
CASSANDRA HOSSY STARCRAFT PARAGON 6Ci
DIVISA SIN^ERIOR PARAGON GCÍ
DORIANA J 4 PARAGON GCl
0U4UESA HARVEX PARAGON GHB
EMENDA HARINCR PARAGON GC2
EMILIA HAGNET PARAGON GCl
FAUNA OAKSTAR AKC. PARAGON GC2
FAVA SUPERIOR A.H.C. PARAGON GCl
FAVILA 8ARA0 A.H.C. PARAGON GC2
FAZENDOLA SUPERIOR ACHIUES AHC P. 6C2
FEMININA BARAO A.H.C. PARAGON GC3
FENICIA PROSPECT PARAGON GHG
FERMATA ANA BARAO A.H.C. PARAGON 6HB
FIVEBROOKS BUICKSHOT GREDEL PO
FORNALHA BRAVO A. H. C. PARAGON GC3
FRONTEIRA HARINER A.H.C. PARAGON GCl
H.A.B. ARLINDA CHIEF ESPOHJA TE PO
MAPOVAL D V NILA PO
PARAGON BRI6ITTE BODTKAKER FORD PO
PARAGON BELDADE PACLANAR CAVALIER PO
PARAGON CAWIDA PACLAHAR SUPERIOR PO
PARAGON CANDURA ASTRO LESDER PO
PARAGON CARAVANA ASTRO SUPERIOR PO
PARAGON CELESTE NINE JÚPITER PO
PARAGON OaVA BOOTHAKER ACE PO
PARAGON DINA ADHIRAL MONTAINEER PO
PARAGON DIOKEIA UNANIME HARVEX PO
PARAGON DIREITA ASTRO DUKE PO
PMAGON DISTINTA PIONEER TRAD. TE PO
PARAGON DONZELA BOOTHAKER JÚPITER PO
PARAGON EIXE FORD CAVALIER PO
PARAGON EHILY MONTAINEER ACE PO
PARAGON ERMIHM HARVEX GAY PO
PARAGON ETRICIA BOOTHAKER ACE TE PO
SALTER VALOR ERIK PO
UBE JANTJE 273 PO
VILL-LO FORCASTER CHARHING PO

:  PO

. Controle en: 19/*2/88

2/ 3 129 41*4 24.2 4.5*
PO 2/ 1 51 1136 24.* 3.**
PO 5/ 8 79 2*13 27.0 2.52
PO 2/ I 28 795 28.4 3.1*
PO 2/ 0 286 8113 25.2 3.Í2
PO 2/ 6 50 11** 23.2 3.*2
PO 2/ 2 117 3**4 25.2 2.62
PO 2/ 4 86 2563 29.2 1.99
PO 2/ e 121 3912 3«.2 2.81
GCl 3/ 4 91 3157 3«.2 3.61
PO 4/ 2 91 32*5 26.8 2.61
PO 2/ * 232 7116 24.* 2.92
PO 2/ 5 94 2171 22.6 1.5*
H3 4/11 237 8864 23.2 1.98
6C2 5/ 5 94 3161 28.6 3.71
6C2 4/ 1 164 5873 25.4 2.99
GCl 4/ 6 192 5313 22.4 2.99
GHS 3/1* 103 2639 24.4 2.99
GC2 3/ 4 187 6288 28.4 2.99
GCl 3/ 7 25 77* 3*.e 2.99
GC2 2/ 3 171 4399 25.6 3.*1
GCl 2/ 0 259 7361 25.8 3.22
GC2 2/ 1 233 6333 24.* 3.H
6C2 2/ l 33 693 21.* 1.**
GC3 2/ 2 89 2376 25.8 2.6*
GHS 2/ l 340 961* 22.* 2.59
6HB 2/ i 241 5596 2*.* 3.0*
PO 2/ 3 74 1794 23.4 3.21
GC3 2/ 3 51 1169 24.4 2.*i
GCl 2/ 2 269 6696 20.6 3.*I
PO 4/ 1 98 38»* 36.6 3.*1
PO 2/ i 39 811 2«.a 3.61
PO 5/ 5 263 83*2 21.1 1.S2
PO 5/10 212 7156 29.* 2.N
PO 5/ 3 31 1389 44.B 2.*1
PO 4/10 181 562* 21.* 3.29
PO 4/1 i 144 4217 22.2 1.96
PO 5/ 2 147 6368 34.6 1.99
PO 4/ 1 25 69* 27.6 3.*I
PO •4/ B 54 1942 34.6 l.S*
PO 4/ • 1*8 2533 2*.* 2.M
PO 3/ 6 231 6723 24.4 3.2*
PO 4/ 5 25 995 39.8 3.59
PO 3/ii 279 9473 23.6 3.22
PO 3/ 6 126 51*5 26.G 3.28
PO 3/ 2 25 59* 23.6 2.81
PO 2/ 7 239 58*6 2*.B 2.6*
PO 3/ 7 13 325 25.1 2.6*
PO 2/ 2 49 1436 29.3 3.31
PO 1*/ 9 88 3214 36.2 3.*9
PO 2/ 4 9* 1813 21.8 2.46

tfONSO NOGUEIRA DE FREITAS
UAPIRA . SP.

2 ordenhas. iiaaiiif
ALUM6I ERIC FADA
r.BROOKSIOE KAY 363
ZOBAIA ALUHARGI
3 ordenhas.
*13 COMUISTA MIIESTONE ALUHARGI
ALUMGI BARAO OAKA
ALUMGI BARAO ESPORTIVA
ALUHAI6I 800THAXE8 EHERALD
ALUHARGI BOOTHAKER ESTANCIA
AUJHAMI BOOTHAKER EXEMPLAR
ALUMRGI OaTA BARAO
ALUMfei ESIC FIORELA

ALUMGI JORDM FRAHBOESA
ALlfMGI MS ETIOPE

. Controle ei< *7/12/88

PO 2/ 7 99
PO 2/ * 67
PC 7/11 369

GCl 5/ 3 166
PO 4/ 1 217
PO 3/ 4 11
PO 3/ 3 87
PO 3/ 4 1*6
PO 3/ 1 229
PO 4/il 37
PO 2/ 4 94

PO 2/ 6 4*
PO 3/ 3 14?

2*.S 3.Ü
18.* 9.23

M l:i?
24.7 4.»
3S.S 2.1*
2S.9 3.73

?}:J tí
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Idade Dias 'Produçfio Leite{em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na íacta. No cont% Qord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

U.UHAS6I KARVEX DERIVA
ALUHARGI HILESTONE BARCELONA
ALUNAR61 NILESTONE CABOCLA
ALUHARGI HIliSTONE CARAVELA
ALUKAR6I niLESTOKE CRUZILIA
8C8EL HARS ALUHARGI
BISCA HONEY HAKER ALUHARGI
C/IUNIA HILESTOKE ALUHARGI
CATIRA SPOT ALUHARGI
COTA ALUHARGI
CUCA SPOT ALUHARGI
OWIVA KILE5T0ME ALUHARGI
DMI ERIC ALUHARGI
DO BMAO ALUHARGI
ELHA CHIPS HARS ALUMRGI
ENCANTADA VIC ALUHARGI
ESCURA BARAO ALtffiARGI
ESPERTA HILESTOKE ALUKM6I
ÉTICA DYNAKO aUHARGI
EUROPA BOOTHAXER ALUKM61
FA6ULA UISEMN ALUHARGI
FAIR HIU. TRADITIOK HOPE D. H
FARFIELD ELEVATION ROYAL VALHURU
FAUNA STEUART ALUHARGI
FITA UISEHAN ALUKM6I
FRAGAKCIA ROYAL STEUART ALUHARGI
JU-VIMIALE BEa JOAK
KISH-VIEU aEVATICN OPAL
SANTA OHDINA GREEN KIT BUILDER
VARIACAO DUXE SEARA DO PAU D'ALHO

3/ A 277
6/ 5 113

21.2 3.51
44.0 2.V)

4/10 174
4/11 153

23.3 3.&V
28.1 3.81

4/ 9 139 22.3 3.41
31.0 3.M

5/ 7 321
4/ 7 179

30.7 3.29
36.2 3.01
18.7 3.48
34.7 2.80

4/11 293
4/ 6 106

37.6 3.11

23.0 2.48
30.7 4.01
38.2 • 3.01
25.0 3.112/ 3 296

3/ 4 204 21.7 4.79
21.3 3.713/2 68

2/6 1^ 28.6 3.22
33.3 3.H
36.1 3.21
18.6 3.392/ 3 186

2/4 180
24.5 3.39
29.2 3.39

2/ 1 149
3/ 7 148

26.5 3.02
20.4 3.48

4/ 7 186 34.1 . 2.90

HARIA APARECIDA PACHECO BORBA
CAPIVARI , SP.

2 ordenhas. hihi»
COLO CHRIS DUOUESA
K. A. B. CAVALIER 6ALIA TE
H. A. 8. GUADALUPE
H.A.B. TRADITIOK DIHAH TE
KAB ARLIKDA CHIEF ENEIDA TE
KAB ARLIKDA CHIEF ESPERAKCA-TE
HAB ASTROKAUT RORESTA TE
HAB ASTROKAUT GUIOHAR TE
HAB 6ELL FARPA TE
m BEa GUMACY TE
HM BOOTIMER EVA-TE
HAB CAVALIER GUITARRA TE
HAB GHRIS FLORWA
KAB ELEVATION ESPERA TE
KAB ELEVATION ESPUHA TE
HAB FELICIA
IM FORD EHA TE
HAB FORO EHILIKHA TE
KAB GABRIELA
HAB GRACE
HAB GRÉCIA
HAB GREVILHA
HM HILU BHTY FARAH TE
KAB OAK STAR 6RAVI0U TE
KM PEHSTATE FLEXA TE
KM TONY GEHA TE
HM TRAOITION EDITH-TE
HM VALIAKT DALIAS-TE

Controle ei: 10/02/08

15.2 3.22
15.6 3.01
14.6 3.49
21.6 3.38
19.0 3.32
24.2 5.21
26.6 3.01
14.6 3.01
27.6 3.01
26.8 2.01
16.6 3.31
28.0 3.39
22.6 3.41
25.6 3.52
13.6 3.31
22.2 2.88
23.0 2.91
16.4 2.93
13.2 2.88
20.6 3.20
15.2 3.29
18.4 3.48
14.2 3.03
25.0 3.N
26.0 2.81
14.0 3.43

JOÃO AHTONIO SALGADO NETO E FILHOS
PDOAKONHANGMA , SP.

2 ordcnhas. •«««•

DIEUHCRTJE 2003 NR
JAN8. VIRTUDE SACOLA TROVAOOR PO
JAN6MA I CORNELIA HERANÇA URIAS PO
JANGMA TAPECEIRA REBATA RENATINHO PO

Controle ea: 05/02/88

3/ 8 1^ 3913
5/ 4 250 5545
7/ 4 350 6180
4/11 151 3340
9/10 146 3858

18.2 2.91
17.6 2.SB
22.2 3.51
26.2 3.40

HMDUPA CABMRA ADRIANA 11 ECO 1067^ PO
HANOUPA FMISTA JMET TRADITIOK TE PO
(MOUPA aORIMO TUPE CHIEF PO
HANDUPA RORINDA SOFIA CHIEF T.E. PO
MMDUPA BENEBRA BRASaiNA ELEVATION PO
HAWlfA GRMtFINA CORRIE XIX TONY~TE PD
HANDUPA NARGARIDA BARKA OAK STAR PO
S. NICOLAU LENA XXX KING jpSTAR PO

JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
aOI HENDES H6.

3 ordenhas. ffHHiH
AM BM6ARA REOPATRA R. STMLITE PO
ANA BMBARA LEDA IDEAL STAR PO
MA BMBMA lEDUSA JETSTM PO
AM BAR6MA SIMOH MKE RITE PO
ANA BARBARA TALIA HME RITE PO
MCMIA DE AM BARBARA 6C2
CAICMA DE BON SUCESSO GC3
CIBELE DE AM BARBARA GGi
CIRCE DE MA BMBARA GC4
FORTUNA HONEY KAXER DE AM BARBARA 6C4
HDERA HAWRAKE DE AM BARBARA PC
HESTIA DE AM BMBMA 6C1
HESSENIA DE AM BMBMA GCi
NEGRA DE AM BMBMA 6C2
NUDISTA DE FATIHA 6HB
PALA DE MA BMBMA 6C2
PITIA DE MA BMBMA GCi
REIA DE AM BMBMA GCI
SMA HILESTONE DE AM BMBMA 6H8

RUI OUEIROZ GUIHMMS
0(S0 FINO . H6.

2 ordenhas.
ANTILHA ASTROKAUT HMDASSAIA GCI

J.P.R. OUIETA PO

PO

LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
CORDISLANDIA , H6.

2 ordenhas. miim
634 PC
^ANY NOTÁVEL HILESTONE PO
ALBANY piNAIC JETSTAR PO
ALBANY TOCA STMTER PO
ALie ALBANY PC
AHELINHA OSCM ALBANY GCI
MORA I2i ALBANY PC
AM BAOD ALBANY GCI
ANTA ̂  I ALiMY 6C2
AVENTURA VALIANT ALBANY GCI
BMU OSCM ALBANY GCI
CACHOPA 29 SANT^ &C2
CONCHIU RMGUa LIKEIRA PC
DOROTEIA TOPAZ ALBANY ' GCI
6M0TA 191 ALBANY PC
KRGA MAPÜA AUANY GCI
HENNIE STMTER ALBANY GCI
JAN6. I BADMRA U. LEAOQ PO
JMG. I 8MREIRA IGMMA PO
JANGADA I BIRITUHA UMUDA PABST PO
JUDIA AL6MY PC
KMIM 14 DE 5MT'MA GCI
LIKEIRA 11 DE SMT'ma 603
LIZA MMUA ALBANY 8C1
mANDU SABA PO
PRETINHA STMTER ALBANY GCI
R.P. OERBY BOOTHMER PO
R.P. DOaY HILESTONE PO
REPUBLICA 263 ALBANY PC
RiaUESA A13MY GCI

2/ 8 268
3/ 5 121

2/ 3 194
6/ 9 21

Controle et: 19/02/88

3/ 5 115
PO 5/11 213
PO 5/ 7 i4«
PO 3/11 79
PO 5/ 2 98
6C2 5/ 3 79
GC3 7/11 226
GGi 6/ 3 133
GC4 5/il 284
6C4 2/ 7 79
PC 4/ 7 46
GCI 4/ 9 186
GCi 4/ 8 122
602 3/ 4 14«
6HB 9/11 179
6C2 5/ 6 62
GCi 4/ 3 108
GCI 5/ 3 61
6H8 2/ 4 121

, Controle ei:

6G1 5/ 6 127

PO 5/8 4

. Controle ei

PC S/11 56
PO 6/ f 29
PO 4/ 4 244
PO 5/ 5 83
PC 7/ 6 40
GCI 2/11 61
PC 8/ 8 89
GCI 3/ • 83
6C2 3/ 1 42
GCI 3/ í 66
GCI 3/ 3 51
&C2 5/ 7 159
PC 4/ 8 71
GCI 1/11 116
PC 8/ • 188
GCI 5/11 101
GCI 3/ 5 346
PO 6/ 5 53
PO 6/ 4 20
PO 5/ 8 283
PC 8/ 6 83
GCI 5/ 6 241
ec3 4/ 9 90
8C1 S/lf 149
PO 9/ 3 46
GCI 3/ 6 i«6
PO 7/ • 66
PO 7/ 6 83
PC 8/ 9 17*
GCI 7/ 8 196

15.2 3.13
23.4 2.91
16.4 3.29
19.2 3.49
18.4 2.99
15.6 3.21
20.2 2.92
32.0 2.91

19.0 3.00
21.6 3.61

20.6 3.50
26.0 3.31
21.6 3.98
21.0 3.H
19.2 3.02
30.4 2.70
20.8 2.60
20.6 3.69
18.6 3.12
18.0 3.61
18.2 3.02
27.6 3.30
22.6 3.32
23.0 3.09
19.4 2.99

21.2 3.11

21.2 2.78

12.6 2.94
14.3 3.06
11.2 3.43
13,-6 4.19
21.1 2.70
14.5 3.52
11.O 3.27
11.6 3.56
14.6 1.71
11.6 3.19
13.0 2.92
12.3 2.44
11.8 2.97
10.0 2.50
11.0 2.97
14.2 3.73
11.6 2.93
24.S 3.18

19.2 1.88
12.0 3.42
13.3 2.33
12.4 2.90
13.0 1.63
15.8 2.91
11.7 2.7+
15.9 4.2i
12.2 1.73
10.9 3.13

GIR LEITEIRO DA
Fazetda Santo Intoiio

*** I Município de Matozinhos, MG — Tel.: (031) 661-1312

^^||| y» Seleção e Criação de Gir Leiteiro

^  Controle Oficial da ABC

VENDA PERMANENÍE DE TOURINHOS
Reg. 08341 Prop.: DR. JOSÊ LUCIO RESENDE E OUTROS
330 d. 3.891 kg de leite

BELO HORIZONTE • MG

Hileia o®341
330 d. 3.891 kg de leite
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tdade Dias "Produção Leíte(em Kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

1«.6 4.72
13.9 2.59

SM.OK FOmí M.TEH5b
SESAFIMA «JANr
SOVIÉTICA- MME ALBAifY
IJRIFUHA OSCAR MJMY
VALERIA
YMIA ALBMOr

il.5 i.83
iS.i 2.56

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
IHGI HIRIH , SR.

3 ordeohas. fitttHf
A. F. FORTALEZA DEVERAS
A.F. BORA BORA
AR JOY BASIC JAHIE
CALDAS CWIRIWI M>ELIA
CALDAS UISOWI VESTAL
CON-NOLL BASIC BIENDA
EÓLIA ALUMIAM OOMW 6FF
6INA'S JETSTAR BRIOSA
HEINDa STEUARTIBEGKY BETTY
H. S. PANTERA PERFOIICR IVMIHOE
PANORMM IMTWCER G£M)A TE
PAMRMfA CAVALIER JMAUBA
PANOIMM CAVN.ia JM6ADA
PAHORIW MUKTAXMEER 6LICERIA
PAU dVho bandeira sil^ urna
po^ zaiabatma ribalta m star
P06SE ZAitOCA DUTREGA UIUORATION
ouireia de viiacopos caridosa
MIRaA DE VIRACOPOS ORMOA
MIIERA DE VnACOPOS «JIROGRAFA
WIREIA DE VIIACOPOS RAPIDA
OUIRQA DE VIIACOPOS RÍGIDA
ffJIR^ DE VIIACOPOS XANTIOEA

. Controle ea: 16/02/88

S. J. K. IWA 4 DINA 736
S. J. T. HARRIET ELLEN 819
S. X T. INRA 5 EiriESS 796
S. X T. INKA 5 NaiSSA
8. J. T. HI5SY 2 E. R0SM0I6) 821
S. J. T. HISSY 4 SHEILA 841
TAiCA PRINCE NICA DO PAU D'ALHO

SANTO IMCONATO
IMILIA . SP.

3 ordenAis. aetiem
353
AeUIA B. IMCOHATO
ALTEZA BUILDER IMCONATO
BALIZA B. MtCONATO
lETANIA UIS APOLLO MRCONATO
BETIM A. NMCONATO
HAZIlflA VIS A. NMCONATO
CORTALEZA A. NMCONATO
DAUSSA LIttY MtCONATO
DAHMINHA DYNAHO NMCONATO
0A5TECA AMREIIA NMCOMTO
DÉBORA FtOSn NMCONATO
DEUCIA F. NMCONATO
OENOEHIA LIFF OFF MRCOMTO
DCZALEIA LINDY IMCONATO
DICANHAIA A. IMCONATO
DITEIIA FR06TT IMCOMTO
OOQQA II HILESTONE NMCONATO
DOSA UISEHAN NMCONATO
DORAMEI AHOROIA IMCOMTO
OQRDADA CAMO C8I8S NMCOMTO
EIMCA LINDY IMCOMTO
CLANDIA lINDY NMCOMTO
EMTM COHIO CRI8S IMCOMTO
EMEIIA IALTHAZM IMCOMTO
ESMBALOA H.IMCEMTO
ESTIM FIOSTY MRCOMTO
ET^ LODY NMCOMTO
QILDA UMY NMSmTO
NEICILIA INTERMTIONAL CALU

HMIA 00 CEU ROSAS «.0N90
TlETE . SP.

3 orOcakas.
77 CATMMA nSOM )MIA'6
83 imiaTpmusa STEMMT
17 NMIA^B OWnMS VAUANT
AF. FORTMftt CAUNDAI^

. Controle ei: 09/02/88

. Controle et: oe/02/B8

COLOR ASTROMUT DCNETtlA

«58 n
HMIA^ IDA 0EL18HT PO
SlEIA DE VIIACOPOS JOCOSA PO
«RIOA OC VIlACtftt SADIA PO
jWjnÂ DE VIlÂgOS TMIMA PO
Gim DE VIUCMOS VUCOST PO
•.XP. KVOLT IHEILA C5 PO
8.0. CMPIIMA S. ACMI POM aÜ^Y DIM 662 PO

COIL. t DlSTRItUIOOlAri.lAPOSO LTDA
LENÇÓIS PAULISTA , 8P.

X J. ÜSMÇTN STMLITE PO
X V. riS^ NED PO
LTTU tooTrína m PO

FO

SC3 2/10 109
FO 2/ 6 126
FO 2/ 2 127

FD 4/ 6 91
FO 3/ 7 126
flC2 6/ 2 122
FO 4/ 3 190
ec3 2/ 6 61
m y 5 243
FO 2/ 3 M
FO 9/ 1 63
PO 4/ 3 151
FO 6/ 9 243
FO y 6 198
FO y S 84
FO 4/ 5 9
FO y 5 1«3
FO y 3 56
FO 5/11 43

. Controle eir13/02/88

9/11 374
FO 4/ 2 317
FO y 3 307

UALTEI NANTOVANin
SAO CMlOe . V.

Mlt. iieMMt

. Controle ett 23/02/86

K  1^? iJ M

19.8 2.98
17.4 2.B2

22.6 3.19
17.8 3.71 .

17.0 3.41
22.8 3.60

14.6 3.08

19.4 2.89
25.6 3.20
28.8 3.30
24.0 3.71

25.6 3.40
22.2 3.02

22.2 3.20
26.4 2.39
21.6 2.41
30.9 3.20
33.2 2.80
32.6 2.91
24.8 2.98
21.2 3.02
20.8 3.32
24.6 3.62

24.9 3.21
21.4 2.99

20.8 2.08
29.2 3.12

26.4 2.92
24.8 2.96

32.6 3.31
30.8 2.99
30.0 2.60
44.2 2.60
32.4 2.90
32.6 2.39
30.0 3.10
31.6 2.78
26.8 2.81
30.0 3.30
3S.8 3.10
31.2 2.50

28.2 3.19
31.6 3.01
28.0 3.21
X.2 2.52

13.2 3.46
14.9 3.83
14.3 3.78

19*2 1*13
29.6 3.20

23.4 3.21

29.9 3.49
HARTVELO EILIIS THUWER
I 9 D QâRPBAMA

JÀN6AÔA I BIANCA UHBAU6A LIFT OFF
PMAISO JABONETA PAL
PITAN6A CMRH NATIVO VHF
POSSE TIJUCA «UERAIA ACE
POSSE VER6UETA PÉROLA DUKE
RinEN R1D6IE JETREAH ANSa ANGELA
S. 8. CANIWIA SUPERIOR XAVENA

3/ 2 139
5/ii 238 26.7 3.10

26.3 2.B1
17.6 3.41

5/ 3 199
2/0 34

22.5 3.29
16.1 3.73

4/ 3 112
3/ 2 231

32.6 2.61
19.9 3.898/ 1 261

JOSE AGOSTINHO PERRl
PMAISO , SP.

2 ordenhas. •»«!«»
33 REPUBLICA SKOKISON SEHAT08 PO
6HN ENILDA ASTRONAUT HADU PO
KOS-S GUIRINO CÉDULA SUPERIOR UNIDA PO
ROHANOALE COUTRESS HENORY PO
ROUNTREE HISTIE ET PO
SAO NICOLAU R0S8UIN VI JETSTAR TE PO
SJT DELICIA 3 UEHDY 723 PO

. Controle et: 08/02/68

29.5 3.32
24.2 3.39
22.1 3.98
21.B 3.49
39.5 4.39
21.5 3.72
23.5 3.41

6/ 3 152

aeOKENES MARIO DIAS 6APTISTA
ITU * SP.

. Controle et: 24/92/88

2 ordenhas. >*■»«»«
FANTASTICA OUIRERA DE VIRACOPOS 6C4 3/ 9 33 521 15.8 3.42
RUFINA 4985 HADCAP.ADMIRAL PO 8/ 9 89 1586 17.9 3.41

CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES . Controle et: 29/92/88
ACUAI , SP.

2 ordenhas. tttfti»
CALDAS APOLLO LINDA PO 6/ 7 235 6938 29.1 3.78
CALDAS HILESTONE LAURIE PO 5/ 2 277 8358 24.6 3.21
DELEGADA SAO OUIRINO 8C2 7/ 5 194 5718 23.2 3.19
DIVORCIADA SAO BUIRINO GC6 7/ 2 294 5986 21.1 2.99
DONDOCA PA6ST GFF GCl 5/ 6 139 4449 25.3 4.11
DORA NR 3/19 226 7127 27.1 3.62
DOROTEIA C.A.M. PC 6/11 3 69 29.9 2.BI
FADA ITAGUERREIRO PC 6/ 7 115 3H9 29.3 3.89
FKTB. ROCYBa BOOTHAKER PABST PO 5/ 7 28 891 28.6 3.39
GAIVOTINHA SEVEN DA SAO RAFAa GCl 8/ 9 39 747 27.5 3.42
lEKANJA HOLLOU HILESTONE CERCADIIMO 6C2 3/ 3 113 2372 21.1 3.79
I6ACABA KARVEX TUIN CERCADINHO 6C2 3/ 4 69 1769 25.1 3.99
MARTA C.A.M. PC 8/11 25 659 26.9 3.38
OUTORGA MS GCl y 5 19 513 27.9 3.59
STA ONDIHA CANTINHA LINDY PO 6/11 274 8647 22.5 4.99
ZIKGA VEEKATT OPINIOSA DO P. D'ALHO GH8 4/ 6 191 3994 26.6 3.39

Elge flgrcpecuãria Ltda
Piracaia - SP

Elge Atalaia Arthur PO
{tealiâaâ's Ultra Ast.Uma PO
Htimecttaug Lola Dan PO
Elge Alegre M. Rite PO
Elge Daniela tevericn PO
Panorâoa ây Caprichosa PO
Elge EUvira Zconatt PO

Elge Agropecuária Itda
Piracaia - SP

Elge Atalaia Arthur PO
rtealidad'8 Ultra Ast.Uma PO
KLrmechaug lola Dan PO
Elge carrpo Alegre tl. Rite PO
Elge Daniela Raverlon PO
PanoraiQ ây Caprichosa PO
Elge Euvira Zeenatt PO
Pancrena Kuvec Claudia PO
Alegres cera Glen CHira PO
ighaloDa Beulah Frasea PO

Elge Atalaia Artlnir PO
Realidad'8 Ultra Ast.Uma PO
Himechaug lola Dan PO
Elge Daniela Ravericn PO
Panorzca Cây Caarichosa PO
Elge Euvira Zeeinatt PO
Panoxana hfervex Claudia PO
Alegres Cfera Clen Odara PO
Adulara Beulah Praaee PO
Elge E^Jiã MLlu Betty PO
Elge Faceira Veonatt PO
Elge Fabiana Froe^ PO

Elge Agrc^secufiria Ltãa
Piracaia - SP

Mmchmg lola Dai PO
Blga Canpo Alegre M. Rite PO

Daniela ravexion PO
pzncraas (Sy caprlchcsa PO
Elge Buvlra Zenatt Pp
Panaram Mirvcx Claudia PO
Alegres 0»ra (Hsn Ocbra PO
Aghalom Qeulah Frosaa PO
Elgo Faceira VtaORBtt PO
El^ Fabiana Frosty PO

controle ere 27-11-87
Rsgiiie de pasto con ração suplanentar

180 4355 20,8 3,0
149 4029 24,6 3,4
149 4151 20,6 3,6
103 1928 17,8 4,1

73 1641 25,6 3,1
17 568 33,4 2,7
19 437 23,0 3.2

Controle en 30-12-87
Rsgiae de pasto acm ração gylawntar

213 499S 18,0 3,4
182 4765 20,0 3,1
182 4844 21,4 3.9
136 2486 16,0 3.6
106 2453 23,4 3,0
50 1647 32,0 2,7
52 1216 24,2 2,8
27 707 26,2 3.0
13 304 23,4 3,4
10 314 31,4 2.7

Ccntrole eo 26-01-86
Registe ^ pasto caa raçio sr^lotantar

240 5438 14,6
209 3976 17,4
209 5357 16,6
133 3066 22,0

77 2430 26,0
79 1813 20,0
54 1414 26,2
40 979 26,6
37 1140 29,8
35 609 17,4
31 639 20,6
24 326 U,6

Cmtrole en 2fr-02-88
Regiae de pastó cc» ração i)i*jlata>tnr

242 5885 15,4
169 3351 14,6
166 3733 18,4
110 3338 29,0
112 2470 iS'507 2186 20,6
73 1827 24.9
70 2061 26,0
64 1213 14,2
57 798 15,0
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Idade Dias 'Produção Lelte(efn kg)*
Q.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

Idade Olas *Produçáo Lelte<em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

Raca: HOLANDESA - VERMaiK) E BRANCO

PECUAilIA AKHUHAS LTDA.
CMPIMAS , SP.

2 ordenhas. hhíhí
SM MIRIM PEBFMIO XILOFONICA

. Controle ei: i3/«2/88

ELZA RIBEIRO NEIRELLES E FILHOS
BATATAIS , SP.

. Controle ei: *5/02/88

25.4 3.3i
23.6 3.BÍ
3t.5 4.3*
2B.i 3.31
24.1 4.1?
21.6 2.5?

24.2 3.12
26.2 4.31
25.8 3.4?
21.6 3.29
23.? 4.1*
25.4 3.9*
29.9 3.B1
23.1 3.61
21.5 3.72
26.9 3.79
3«.4 4.21
25.4 2.9?
28.3 3.

CO». 6ABRIEL DIAS PEREIRA
OÜHPIO NORONHA , KG.

2 ordenhas. hhihi
II^H JJ» DE SAKT 'MA 6C3
liCl JUW PEREIRA 6HB
3 ordenhas.
BRI6IDA JUW PEREIRA 6tB
6AÍCLEIRA JASPER PEREIRA Hfi
NAUSICEIA 601
PEREIRA HALUIHA JUW PO
PEROU JUW DE SANT'ANA GCl
SERESTA RENOVADOR PEREIRA 6HB

VALDIR JUNOÜEIRA DE ANDRADE
LINS , SP.

V ordenhas. m»«aa
CASACA LINS 8C1

157 3476 19.7 3.81
42 922 21.3 3.8*

62 1756 25.2 4.11
148 4462 21.9 3.11
9? 2578 2*.i 3.38
4? 1522 28.7 2.79
222 5861 18.* 2.78
2* 484 24.2 3.1*

. Controle ei: 12/92/^

RESTRITA
ROSIANE
S. SINAO DE PUTEIA

8A0 6im0 DE OPERA
SM SIMO DE PROEZA
SM SIHM DE RMPA
SM SIMO DE ROMRIA

SM siNM DE S/mm
SM SIHM DE SOHARIA

FAZEWA DA TOCA LTDA.
rriRMiNA , SP

2 ordenhas. mtMH
KILEIA V. D.
WRTM.ICA V. D.
JA»A V. D.
LMIA V. D.
LEITEIRA UD
LIHEIRA V. D.
HAR E SOL VD

MILCM FARID YMIN
PORTO FaiZ , SP

3 ordenhas. híwhí
ADAL6ISA JADE CORONA
CORONA ANA NARIA JADE TE.
CORONA CALIKA YURSDEM

.CORONA CHALITA VAN TE
-COROM CILES JADE TE
CORONA CYBELLE TURSDEN TE
CORONA aiZABETH IMOUIS SCOT
CORONA 6RAZIELA NEMOLAKE TE
CORONA JOCaY ROYAL
CORONA LOniE SOINNER
CORONA NA6GIE R06AR0N TE
CORONA WtCY JASPER
CORONA (MIM ICADOLME
COROM NARISA SMAT
CORONA HMMCSA JASPER
CORONA NEVA JADE
CORONA OKAYANA JME
CORONA OLIVETTY YURSDEN
COROM REMIZA RNMON
CORONA REMTA YURSDEN
CORONA SMMA KIOTO
CORONA TE SUMY JASPER
CORONA TE VALERIA HILLIONER
CORONA TUILA JETSTAR
SOiOI^A ROYAL CORONA

PO 5/ 9 125 2296 18.1 3.43
GCl . 5/ 9 129 3142 16.6 3.23
PO 4/ 5 34 687 21.2 2.82

.;8 i'A i;»
PO 8/ 7 24 6** 25.* 2.26
PO 4/ « 115 24*2 17.1 3.22
PO 3/1* 64 1532 21.6 3.4*
PD 3/ 5 54 1366 21.9 3.21

PO 7/ 4 173 4512 18.3 3.28
PO 2/ 1 M 1896 19.4 3.*9

. CMtrole ea: *2/12/88

GG2 7/ 3 1*5 2*94 21.6 2.78
8C4 7/ 2 5* 1*92 2*.0 2.*2
6C3 5/ 6 78 2*36 26.* 2.88
GCl 4/1* 67 1321 2*.2 3.*2
GC3 4/ 6 11 235 21.4 2.71
6W 4/ * 63 1273 2*.2 3.12
604 3/ 6 9* 2159 2*.6 2.4*

. Controle ei: 21/02/88

48 126* 27.1 2.92
9 257 28.6 3.39

138 4174 26.5 3.51
32 1*52 35.4 3.5*
19* 5232 26.9 2.71
39 12*4 29.* 3.»*
228 5687 27.6 3.51
54 1551 26.3 3.82
187 5875 27.8 3.*?
139 3668 26.3 3.69
37 993 3*.* 3.4*
13* 39*2 28.1 2.81
58 1538 25.1 2.91
1*5 2762 27.1 3.39
19 724 38.1 2.99
66 1919 3*.8 3.21
73 177* 26.5 2.6*
46 1239 27.7 3.21
57 1628 27.-9 2.11
7 194 27.7 3.5*
3 86 28.7 3.41

224 629* 25.1 3.31
37 1152 31.5 2.98
116 3627 25.3 3.72
38 1*75 25,7 3.31

. Cootrole ee: 22/*2/86Hueo REINALDO 8UEW
CRUZEIRO , SP

2 ordenhas. aaiHi»
BORACITA ROCXY DE JURUNIRIN
CATJM DA HOLMBRA
CRUZEIRO 6ABARDI» DUALIYN BED
CRUZHRO GOTA
CRUZEIRO ILÜSM JETSTM RED
CRUZEIRO UDA FLOR JASPER RED
6. N. N. JUSSMA SERALDIW mO
GALHOFA YURSOCH DE JURIHIRIN
HALOA JASPER RED DE CRUZEIRO
JOVMCA JASPER RED DE CRUZEIRO
JUREM PE6ASSUS RED DE CRUZEIRO

MTONIO DE TOLEDO LARA ICTO
SM SIHM , SP.

3 ordenhas. hhiih
C. CITY VIEU MROUIS TRACY RED
C. LEEBROOK CLASSIC RHODA RED
C. TVINCSEST NED ELEMOR RED
DAVIOSON VIEV RBGTT TMI RED
MTESGREST JASPER PETAL RED
WRS PACIAHAR NELIIE RED
PItMIDE
RAIZ
BE6EA

. Controle et: 29/02/BB

13.5 3.78
13.5 3.63

6/11 3*1
7/ 8 277
7/4 8

21.3 2.72
17.7 3.11 16.* 4.M

14.6 3.4?21.3 3.0*
21.1 3.79

5/ 7 196
4/11 139B/11 226

1*/ 1 172
19.5 3.4?
18.4 3.4821.2 3.«2

19.4 3.31
3/8 127
3/5 1361*/ 7 228

5/ 9 133
16.5 4.**
13.7 3.8*IB.4 3.42

17.5 3.835/ 7 2*1
5/ 8 16?

21.4 3.41
14.4 2.6117.0 3.12
14.1 3.33

LIVRO PARA
CONTARnin

ARA >

4.* edição revista'e aumentada

Preparado de acordo com as atuais
exigências para se fazer a contabi
lidade da parte agrícola e pecuária
da fazenda. Com plano de conta
bilidade que será seguido no livro.

A seguir um resumo das partes de que
compõem o livro para Contabilidada.

DESPESAS NO ANO CIVIL e

RESUMO DAS DESPESAS DE FORMAÇAO

RECEITAS DO ANO CIVIL

INVENTARIO

RESULTADOS FINANCEIROS

E IMPOSTO DE RENDA

Resultados financeiros apurados

na empresa. Despesa e receita.

Imposto de rei^de

No livro de CONTABILIDADE

AGROPECUARIA hé ainda um anexo para
REGISTRO AUXILIARES DE ADMINISTRAÇÃO
para anotações sobre:
Cultura do café, registros diversos por lote
ou talhão. Pastaria, registros diversos por
piquetes ou pasto. Controle da
movimentaçSo do gado; controle de
cobertura, parlções; controle de produçSo
e alimentação das vacas em lactsção.
Registro diário de venda do leite. Dates de
vacir\açÕes.
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tdade Olas 'Produção Lelte{em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

GNH JULIANA KISTER RED HADU
ILLIZI DELFIN HADU 6NH

4.N
18.9 3.81

i8.i 3.7«
14.1 3.5*

LULU NUGCa 8ED GHB
«I8A POINT RED K CRUZEIRO 6NB
«.OOIA POINT CITATION RED*OE CRUZ 6HB
NUSA POIKT RED K CRUZEIRO CW
RICOTA CRUZEIRO PC
S. SIMO DE RESTINGA PO
SOKRAIGfTE AGRO INN PO

10/ 5 271
S/li 76
V 3 149
2/ 4 52- JOSEF PFULG

JUNDIAI , SP.
2 ordenhas. ***««••
CRISTINA SAO RAFAEL
EHILIA BANTEUI OE SANTO ISIDORO
FORMOSA BOURBON DE SANTO ISIDORO
NAIZENA S M

. Contro e «■: 17/02/88
5/10 M
6! 2 169

18.7 3.80
14.9 3.22 Z2.8 2.K

28.0 2.89
28.2 3.01
23.4 3.89

14.2 3.52

. ADHDMI D£ BARROS FILHO
JAU SP

2 ordMhas. «»§««
CMMIA L.H.
L.H. CARNaiTA
ROMANA L.H.

. Controle n: 01/02/88

14.1 3.12
14.1 3.62
13.1 3.28

6/ 6 37 511
3/11 25 352
9/ S 121 1985

ESCOLA SUP. OE AGt. UnZ DE OUEIlOZ . Controle et: 11/02/88
PIRACICMA

2 ordenhas. ftffHMt
TMLIA JASPEI ESM.0
VDtUS DUÁLLTN ESAIO
ZtfA DUAUYN ESALO
ZARA DUAUYN ESALO
ZELANDIA JÚPITER ESALO

16.5 3.13
15.4 3.51

16.7 5.63

LUIZ 9CHTHAN
SOROCABA . SP.

2 ordenhas; hhhii
ALTEZA FANCY RED DA HALVA
COOUETE PARMISE HARRin R. HALVA
DU0UE5A PMltflSC HABRIET R.DA HALVA
ENILY PMAOI^ HARRIET RED HALVA
FLORIDA DE KACAOUE
iORAICA FAHCY RED DA HALVA
IMPERIAL CITATION REO HALVA
JMAICA CITATION RED DA HALVA 2H6
HM.VA DALVA PARAOISE HMRIET RED
tM.VA ENCANTADA
NM.VA FLAUTA RMADISE HARRIET RED
NM.VA UACY JASPER RED
HALVA JAN8MA ROYAL RED 247
MLVA BINA PARAOISE RED

. Controle e«: 14/02/88

20.6 3.79
25.3 5.10
25.6 3.98
19.9 3.72

20.5 3.22
16.5 3.70

15.4 4.29

15.6 3.21
24.5 3.59

FERNANDO OE SOUZA TOLEDO
JAGUARIUNA . S

2 ordenhas. «mei»
MELA DO HORRO VERDE
BACMIIHA HORRO VERDE
CMOA DO HORRO <«D£
ESCALA DO HORRO VERDE
FACAIMA DO HORRO mOÍ
LINA 00 HORRO VERDE
NOUO VaOÍ «UENIATA
VtLEHA 00 HORRO VERDE

Controle ei: 13/02/88

18.2 2.69
21.9 3.20
18.4 4.02
21.6 3.70
19.2 3.39
19.6 4.49

ROSÁRIO A6R0PAST0RIL LTDA.
SALTO , SP.

3 ordenhas.
OeSOCUPAOA OCUPMM JASPER GFF
8. F. F. COLHEITA JETST« -
6. F. F. EHOCAO <VIITA JETSTAR TE
6.F.F. GLEWA VENU8 VALIANT TE
6FF. aVIRA MRLA JETSTAR
aiCINIA ESPATOOIA HEAOOIAKE 6FF

. Controle en: 01/02/88

GHB 5/ 1 52 2023 42.3 3.19
PO 6/ 0 48 1481 34.1 2.79
PO 4/ 7 106 3556 32.4 2.90
PO 2/ 3 137 4128 27.7 3.50
PO 4/ 8 71 2224 31.6 3.51
6C1 2/ 6 23 600 26.1 3.41

epALOnO MTM. MUREIIA
RO0UE , SP.

2 risNat.
IRV XIU iXIALOINO NAOU
rtW lUiA royal nadu
CUHIKT OU lOM tCO
8»N.Hi£êflLIA OSCAR M8U
m HMMIA ROTM. WW

sisr*

. Controle m 15/02/88

PO 2/ 7
PO 4/ 4 190
PO 10/ 9 142
PO 6/ 9 148
PO 5/ 9 20
PO 4/10 296
PO 5/ 2 115
PO 4/ 3 SS
PO 4/ 6 80
PO 4/10 19
PO 4/ 8 93
PO 3/ 6 15

18.2 3.79
23;5 3.62
19.1 4.08
1B.2 4.29
23.8 3.99
18.4 4.12
22.9 3.19
21.7 3.78
25.7 3.00
19.8 2.88
19.1 3.61
19.8 2.98

agrícola E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
CAPIVARI , SP.

3 ordenhas. íkiomh
ALBERTINA'S PR PATRIOTA PO
FRANCISCA use PC
LENDA U.S.C. K4
LUIZINHA U.S.C. H4
NATALIA use H4
RIZOLETA U.S.Í. NR
U. S. C. AHALU PO
U. S. C. CHARLO PO
U.S.C. LUCY PO
U.S.C. RJR 6ISA PO

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
.  ITAPIRft , SP.

3 ordenhas. *****"•
ALUHAR6I RUSTY RED ESPANHA PO
FABULOSA PEGA5SUS ALUHAR6I 6C6

PO

LUIZ ALBINO B. DE OLIVEIRA NETO
LUIZ ANTONIO , SP.

2 ordenhas. *««*««•
CAIT JÚPITER CAVIUNA
CAIT JÚPITER DAYANE
CAU PE8ASSUS DARLETE T. E.
REBOLADA DE S. SIHAO
SAO SIHAO DE DAKA

P

. Controle ei: 11/02/B8

10/ 4 42 1001 24.7 2.91
PC 7/ 0 26 316 13.1 3.51
K4 9/ 7 23 357 14.1 3.19
H4 3/ 5 214 4185 14.5 3.52
H4 5/10 123 2779 18.5 3.19
NR 6/ 7 171 2185 13.3 T.ll
PO 3/ 5 185 3916 15.5 3.42
PO 3/11 202 3859 14.6 3.42
PO 5/ 1 66 1174 17,7 3.54
PO 4/ 8 226 5237 16.8 3.81

. Controle ei: 07/02/88

PO 2/ 3 315 7384 20.0 3.44
6C6 2/ 5 105 3067 27.5 3.24

. Controle ei: 29/02/88

O 4/ 7 190 6738 29.0 3.79
PO 3/10 17 384 22.6 3.19
PO 3/ 6 12 293 24.4 2.54
GHB 3/ 5 35 735 21.0 2.38
PO 4/ 5 149 3569 20.6 3.11

IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA
ESP. SANTO 00 PINHM.,

2 ordenhas. iímimi
JMMRIA REBEL RIBERLEHE
Idite NED RIBEILENE
LAIÍA DON RIBERLEHE
LEHE's GAICA CITATION REBa
L£K'S HMCY HOMRCH RED
LQCS JACANA HIRCH CEHTURION
LE}E'S JANETE HIICH FMULOSO
HANGHA ROHMDMX RIIERLEHE
WffTA RUEL RIBERLEHE
HAI8EH PEGASSUS RIBEILENE

. Controle en: 20/02/68

14.2 3.80
16.0 3.19

15.6 3.40
15.5 3.03

14.9 3.02
14.5 4.00

UBAO ROa RIBERLEHE
«HA HEAOOUKE RIBCRLEIC

6/10 124
5/ 9 276 14.6 3.49

15.1 3.18OUA JASPER RIIEIUNE
OPEtETA JASPER RIBERLEHE
PAGA R08AR0N RllERLES
PATXAO HISTER lEO RIIERLEHE
PALHA KISTER ICO RIBQLEHE
PETIRUA HISTEt RED IIIERLEHE
lUOLEHE LCTICIA DON
RIIERLEHE LUA HOYEIOAU

IIKILEHE OPALIM JMPER
RI8ERLE« OTITã R0ÍA8ON

18.5 3.51
13.4 3.21

17.4 3.28

14.2 3.87

\í:l Ul
7/10 131

13.7 2.19
14.8 3.18
13.1 3.21
16.1 3.11RUEILEME RICA CD

IIIUUHE RITNICA CO
ItlKllCU OtCELA HISTER-RED

22.4 3.21
4/10 157

LUIZ ROBERTO HONTEISO PORTO
CORDiaANDIA , H6.

2 N-denhas. hhhh.
AU5TRIA UNICOLOR ALBANY
BOEHIA HONARCH DO IN6A-HIRIH 447
BRANCA PE6ASSUS ALBANY
CANPAMM ALBANY
DEHA ALBMY
EUROPA UNICOLOR*ALBANY
FMTURA ALBANY
aORESTA.MJANY
FLORITA ALBMY
6AIV0TA UNICOLOR MJANY
6AI0A PEGASSUS MJMY
eiNGMA UNICOLOR ALBANY
GLORIA PEGASSUS ALBANY
JOSEFA PEGASSUS ALBANY
LENIRA ALBANY
KÜN10UE OLDO DA PEDRA
PERUA ALBANY
BUEHTINHA J.A.S.
SAUDACAO ROBARON DE J(«ÜNIRIK 477
SOZINHA PEGASSUS ALBANY
TERNURA STARTER ALBANY

. Controle en: il/02/88

13.6 2.57
18.0 3.00
12.0 3.17
15.4 2;w
14.7 2.72
20.5 2.78
11.7 2.56
13.2 2.00
12.5 3.04
12.2 3.20
12.3 2.20
16.9 3.31
il.l 3.36
12.9 3.1B
11.6 2.59
15.7 2.42
13.6 3.11
12.8 4.06
16.2 3.02
14.7 2.18
1.4 2.

Controle ei: 26/02/88EOLO JOSe VICENTINI
DOIS C0RRE6OS , SP.

2 vdenhas. «ih«wi<
ANICA DANY BELDADE JÚPITER RED
BRUNA JA^ER DE AHICA
GAROA CAVAllER DE AHICA
REPRESSA TELSTAR S.H.P.
TAPROVI ADHIRAL FANCY REO TATIANA

15.0 3.53
29.1 2.99
15.1 3.97
20.0 3.10
16.6 4.52

COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
LENÇÓIS PAULISTA , SP.

2 ordenhas.
JOARA CAHELIA ALICE JASPER PO

. Controle en: 03/02/88

13.5 3.414/ 3 186

UALTER HANTOVANINI
SAO CARLOS

2 ordenhas. i»»»»»!!
PAHaA RUBY DETSTAR TE
UHF PRIHULA DIPLOHATA

Controle e»: 23/02/88

21.8 3.49
2S.8 3.22

caso AUGUSTO HONTEIRO OE MORAES
AGUAI , SP.

2 ordenhas.
BORDOU SCOT VAN DE GROES GC2

Controle ei: 29/02/88

22.1 3.39

RacarJERSEY

ESP. HARIO LOPES LEÃO
CABREUVA , SP.

2 ordenhas. hhihi
JACA SULÍM OE SAO FRANCISCO
JACIIA 8M0NET DE SAO FRMCISCO

Controle en: 26/02/88

14.2 3.B7
17.0 4.12

JMIR TIAOQMIK DE S. FRANCISCO 260 PO
iilA PACESSETER OE SAO FRANCISCO PO

12.2 4.S9
12.4 4.27

NAPEIA PACESSETER S. FRANCISCO
NaY VIR6INIMI DE S. FRANCISCO
NEREIDA VlRGINliW SAO FRMCISCO
PACOCA OE SOLOIER OE SAO FRANCISCO
PALESTINA SOLOIER OE SAO FRíMGlSCO
POENTE KIUMNTE DE SAO FRANCISCO
POUCA BRIM S FRMICISCO
ROHANA SOIDIER OE SAO FRANCISCO
MIEnA SOLOIER DE SAO FRANCISCO
TAUSCADA SOLOIER OE 8. F.
TUIUIÚ NILESTO« DE S.F.

14.8 3.n
17.4 4.tt
15.2 4.41
12.0 4.i7

12.6 3.97

15:1 d'
12.4 4.44
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Idade Dias 'Produção Leíte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
a/m Lacta, Na lacta. No cont.% Gord.

OECIO LU12 MALTft CAHPOS
SAO CftXLOS , SP.

2 ordenhas. íih»h
COKFIAKCA
JUJI
SK5C CARAWOLA

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE fiUEIROZ
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. iihk«i
ESALO AKASILIS JIK RO
ESALB BABY JIH PQ
ESALB CIKDERELA AARON Pô

SEttHTES E CABAHHA BUTIA LTOA.
PASSO nJÜDO , RS.

2 ordenhas. «•»«»»«
BELl CITY PURLEE ASH LANA PD
6ENADA GERATOR DO BUTIA PO
CATINBAÜ ESTRELA JB4 CATITA HASÍER PO
ELOISA KAGIC DO BUTIA PO
ELOISA SPOT DO BUTIA 320 PO
FAHCY TITLE DO BUTIA PO
GLENHOLHE TITLE DO BUTIA PO
LILIANE SPOT DO BUTIA PO
KA6ALI UALENTIKO DO BUTIA PO
tWIlE APRICOT TITLE DO BUTIA PO
PINE G800E S. HARNONY PO
RITA GENERATOR DO BUTIA PO

EDUINO BRUNO AUGUSTIH
HMAU , RS.

2 ordenhas. *«§«*««
372 CALHANDRA DE SANTO ANTONIO
K 6IRL ADVANCE DA UIOIAN
INGRID BRIDOU DA VIUIAN
ISIS U SENTE'S DA VIUIAN
JOAHHA ADVNiCER DA VIVIAN'
LIDIANA BRIOON DA VIVIAN
LISIANE NARKSNANN DA VIOIAN
NIRIM BRIDON DA UIVIAN
PINE 6S00E BRIDON DA VIUIAN

VITTORIO ASINARI Dl SAN KARZAHO
BURI , SP.

. Controle ei: 23/02/88

. Controle ei: 11/02/88

. Controle ei: 05/02/88

10.2 3.43
10.6 3.21
10.7 4.30

16.6 3.98
16.5 4.42
13.9 4.03

PO 8/ 1 11 214 19.5 4.62
PO 3/ 4 47 743 15.4 5.00
PO 3/ 0 81 1572 14.4 5.83
PO 2/ G 72 940 15.2 5.39
PO 3/ 3 126 1971 12.0 5.42
PO 2/11 45 758 16.5 4.79
PO 6/ 2 77 1412 16.9 4.97
PO 3/ 0 66 916 14.2 5.00
PO 3/10 88 2123 20.0 5.50

. Controle ei: 24/02/88

2 ordenhas. hhiix»

m m m
ARUANDA BOÊMIA DEL SOLE PO 5/ 8 146 2659 16.7 3.77
E5TREM0SA TAPITI SUPREHE 6 DA C. PO 2/ 8 20 314 15.7 4.33
FF0SY8EST ELTON'S JEUa PO 2/ 1 64 974 15.9 3.90
ITACAI HÍPICA PO 5/ 1 140 2508 17.4 4.48

ITACAI LUANA PO 4/ 7 43 701 16.3 4.11
JUCANO AMADIO LtCIA PO 2/ 1 51 399 10.5 4.29

KKL «UCEK ALAMANDA HILESTONE PO 4/ 2 101 1522 13.3 4.44
M. 19 COURTOIS PO 5/ 1 77 1356 14.0 5.43
H. 9 COURTOIS PO 0/11 150 2675 15.1 3.97
MAIRA 38 DO BAIRRO PO 8/ 1 158 2164 12.0 5.17
MAIRA 4 DO BAIRRO PO 8/ 4 61 1176 21.9 3.61
HANI»)A 37 DO BAIRRO PO 10/ 1 472 6941 11.7 4.19
MARA LUIZ DO BUTIA PO 5/10 84 1510 17.2 3.78
MARIANA 3 DO BAIRRO PO 10/ 3 79 1442 16,0- 4.31
MARIANA B DO BAIRRO PO 10/ 2 99 1940 16.8 4.40
HMIHHA 15 00 BAIRRO PO 11/ 4 68 1278 18.8 3.09
HIOCU OUNGA DO BUTIA PO 6/ 3 73 976 13.8 3.62

KILADY 14 DO BAIRRO PO
HILADY 27 DO BAIRRO PO
NILADY 4 DO BAIRRO PO
KOEHA 13 DO BAIROO PO
NOEKA 17 DO BAIRRO PO
HONJA 41 DO BAIRRO PO
TUCAM) AHADIO DAY5I PO
TUCANO HA6IC XUXA PO
TUCMO HILESTOHE TOSCA PO
TUCANO NAGAN AIDA PO
TUCANO NADAN DA6NA PO
TUCANO NAGAN DALIA PO
TUCANO NAGAN DOLLY 38 PO
TUCANO NAGAN LÚCIA PO
TIS;AN0 NAGAN LÚCIA PO
TUCANO NA6AN HARTA PO
TUCANO mta OLIVIA PO
TUCANO l^iGAN PAOLA PO
TUCANO NAGAN PRIMAVERA PO
TUCANO NAGAN RE6IKE PO
TUCANO NAGAN VALEN PO
TUCANO UINOSDN BRASÍLIA PO
VENEZA STONE 3 MARIA PO
UEYDOUN VIR6INIAN'S HOW FRIENDLY PO
UEYDOVN VIR&INIAN'S ROMANCE PO
UINDSON REVE.S GRISaOA ZND 27IIM PO
UINDSOR DESIGNER 'S FINERY 2N0 PO
UINOSOR DESIGNER 'S LOUISE 4TH PO
UI»SOR REVa'S A8S0R8INE TA PO
UINDSOR REVa'S FAIRYFLA6 PO
UOODHALL CANDY TUFT PO
UOOOHALL FECKLESS PO
UOODKALL JOaiFICATION PO

LUIZ HECTOR SAN JUAN
AVARE SP.

2 ordenhas. xf»»**
ACACIA PEPE DE MARIVERO 6C1
ADALGISA PEPE DE MARIVERO 6C1
AOELITA PEPE DE MARIVERO SCi
ALFACE FOLIÃO MAFA6AF05 PO
AlttNDA DE MARIVERO Ml
AMEUA VERÔNICA 2 PEPE DE NARIVERO PO
ANGELINA PEPE DE MARIVERO GCl
BARBAREUA HIDTITLE KV-21S MARIVERO PO
BELLA VERÔNICA 3 P. HV-216 NMIVERO PO
BETHANIA T.S.NETA HV-214 MMIVERO PO
DORIS PO
DOROTEIA PO
ESTRaiHHA 1 FIRETHORN DA S.B. PO
IARA DO ANJICO SC DIVINO PO
J0R6INA MIDNIGHT GENERATOR MARIVERO PO
TONINHA PEPE DE IMIVERO GCl
VERÔNICA PRIH. PECESSETTER MMIVERO PO

CLEOICNES MARIO DIAS BtfTISTA
ITU , SP.

2 vdenhas. h»ih»
NEHORAH MIKRVA PO

JOÃO SARK18 NETO
ITAPIRA , SP.

2 ordenhas. iiiixaH
J. S. N. FARINA DA STA MARIA PO
J.S.N. FABIANA DA STA MARIA PC

. Controle ei: 24/02/88

19.2 5.10
16.5 4.12
16.4 4.39
20.7 4.01

11.2 4.64
13.2 4.17
17.2 5.H
14.6 4.32
10.2 5.59
10.6 5.38
12.2 4.84

ll.e 5.82
15.5 4.58

11.2 4.46
10.4 4.04
11.0 4.09
13.0 4.38

9.4 4.89
15.0 4.33

. Controle m 09/02/88

12.9 4.26
11.0 3.82

USANDO GIR LHTHRO"2R" VOCÊ TERÁ
o máximo em leite e gordura

1 • ♦ 28 RECORDES BRASILEIROS OE LEITE E GORDURA
EM 32 POSSÍVEIS NA RACA

PERÍODOS DE LACTAÇÃO MAIS LONGOS.
312 dias de lactação de média nos últimos 5 anos

INTERVALO INTERPARTOS MAIS CURTOS

nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias

14 i«produtoras eméritas em 22 existentes na raça

GABARRA
na atualidade recordista máxima em leite e gordura,
8-11 2 X 365 d. 7.057 Irg 370 Irg g. 5,25

FAZENDA DA DERRUBADA
Rio das Flores R.J. C. Postal 87.386 - Tol.; (0244) 52-0803

FAZENDA CRISCIUMA
Camio do Rio Claro MG. - Tel.: (035) 561 -1399
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tdade Oias 'Produção Leltefem kg)*
Q.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord. Nome da vaca

idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gor(L

J.S.N. FABIOLA DA STA. NARIA
J.S.N. SORAIA DA STA NABIA
SANTA TE8ESINHA SAfiTIKA
SHSC SDFIRA

CARLOS EDÜAROO ZAHPIERE
BRAGANÇA PAULISTA . SP.

2 ordtr.has. •»•«»»»
8R1ZA SI8IZA DO SOL

Raça: PARDO SUÍÇO
FERNANDO PRADO RENNO
JACUTIN6A , NG.

3 ordenhas. »"«•«
A.P.R. POLACA RING III
APR PINOORAM IHPROVER I
APR. PURITANA XING III
B. C. FRANCESA EVILO II
B. C. NOTICIA XING I
6.C. ELIANA TON JONES III
fi.C. PALMEIRA XING I
BC LORENA PERFORíCR I
BC HAISA APACiC
6C NUECI MATTICW III
BC MÜRANA NATTHEU III
BC. GIJERTA lifROVES I
BC. JURITANA a 6ENE
MULATA MTTCU III
PQICIA KING IV B. C.

MILCAR FARID YAMIN
PORTO FELIZ , SP.

3 ordenhas. "wm
CORONA ALBANY I»IOVER
CDRONA MRLYN HARRY
CORONA KISnC IHPRO^R
COROW SALENE PROUD
CORONA T. E. NARINA TALISNAN
CORONA ZINGARA NEOALIST
E.S.RAr'S MM

CARLOS MORIN PEC. £ AGR. S/C LTDA,
PORTO FERREIRA , SP.

2 ordenhas. •«»«»•.
COtONA YOKO TVIN PO
EUNINAOA OE SCAP PC
HULHA OOtSET OE SAO CARLOS PO
JAãOTICAM REKFORHER OE SAO CMLOS GCl
JOMETA STIETCH SAO CMLOS GCl
NEVE PEIFOnO SM CMLOS GCi
lfffififl.rEIÍ«ei.SM.CML08 ffi

PO

PC 2/ 8 139 1422 8.2 4.63
K4 7/18 188 1347 13.7 4.23
PO 3/ 8 183 1513 13.8 4.49
GCl 7/ 4 169 2426 11.1 4.58

. Controle et: 25/82/88

PO 4/ 5 11 139 12.6 4.68

NOVIÇA PEiFom oe sm cmlos
«MESm KING SO
s.c. WMrriOAOE king
S.C. «KACOLA XING

SAC CMLOS MESTRA DORSET
SC mm PERFOIKER
SC OOALISCA DORSET
SC OPERA STinCH

CARLOS ALBERTO J..LOMMNN
JAGUMIUNA , SP.

2 otAmAm.
NI» Nia INGLÊS JA2Z

GEXMJINO NATAL HMUREIRA
SAO ROWE , SP.

2 ordenhas. hhi»m
lENND BIMCA ELE6MTE

JOSEF PFULG
JUWIAI , SP.

2 ordenhas. hmhh
AOALPRA LECE
ADALPIA MIR
AMELIZA OE SMTO ISIDORO

LDEliA GIMA ANICO
NUA
MU» VIEU K15T0RIM JUDY JAN
«DOA

lEISI
SANTO ISIDORO MIAMA
SANTO ISIDORO BMTIRA
Sino ISIDORO BERNADETE
SARTO ISIDORO BttICU
SWTD ISIDORO CMDLI»
SlfTO ISIDORO CIHTIA
iilTO ISIDORO OMISSA

O isiiSo aunoE
o inop mm

P iliSÍS

. Controle ei: 11/02/88

PO 2/ 3 68 1277 15.4 3.57
PO 2/ 6 7 134 19.2 3.91
PO 2/ 8 65 1484 15.7 3.36
PO 7/ 6 294 8243 27.1 3.51
PO 2/ 7 286 5457 15.2 3.88
PO 9/ 5 88 1898 28.0 3.50
PO 2/ 4 252 6548 24.3 3.29
PO 4/ 9 227 4398 13.0 3.54
PO 4/ 8 181 3434 32.4 3.49
PO 4/ 2 33 1897 35.3 3.71
PO 3/11 117 4887 38.4 3.19
PO 7/ 0 254 5577 18.8 3.28
PO 6/ 3 198 4292 16.5 3.39
GCl 3/ 5 281 6827 13.9 4.83
GCi 2/ 4 146 2351 13.8 3.54

. Controle n: 21/02/B8

PO 6/ 3 21 546 26.8 3.38
PO 3/ 9 25 662 26.5 3.51
PO 6/ 5 158 4477 46.6 4.81
PO 3/ 7 144 3725 26.7 4.31
PO 7/ 3 14 419 29.9 4.31
PO 7/ 2 53 1514 38.4 3.91
PO 13/ 3 47 1227 25.7 4.81

. Controle en! 23/02/88

6/ 7 96
PC 13/11 284
PO 18/ 5 43
GCl 8/ i 114
GCl 8/ 7 38
GCi 5/18 185

1
6C3 5/ 6 72
GC3 2/ 7 66
PO 2/ 5 61
PO 2/ 5 186

PO 6/ 4 143
PO 6/ 7 38
PO 4/ 9 95
PO 3/18 279

17.0 4.71
13.2 4.92
18.2 3.90
13.6 4.26

?f:? Ui
13.5 4.07
15.4 3.57
16.5 3.52
14.2 4.58
13.0 3.69
17.4 3.66
14.8 4.58

, Controle ea: 84/82/88

7/ 7 172 4524

. Controle ea: 15/82/88

. Controle ei: 17/82/88

186 4352 18.8 3.72
416 8848 16.6 3.81
253 4835 16.4 3.48
285 3811 15.6 3.97
45 1382 28.0 3.79
58 898 18.8 3.78
294 6SN 19.0 3.53
186 3512 15.4 4.03
311 7447 17.4 4.48
132 3314 20.8 3.70
252 5251 15.2 3.62
287 6889 16.0 4.38
286 3685 15.6 3.91
244 4546 13.2 3.86
328 5745 17.0 4.49
268 4867 17.2 3.78
137 3211 28.2 4.21
139 3388 28.4 3.82
274 5147 14.8 3.78
188 3946 15.4 3.78
41 828 21.4 4.82

259 4755 15.0 3.99
85 2865 21.4 3.69
49 1143 25.4 3.58
223 5592 19.8 3.89
137 3179 19.4 3.92
285 4865 15.4 4.83
346 6383 ■  15.8 3.B8
13i 2361 16.4 4.89
8 115 14.4 3.68

ã
1419
4417

25.2
15.8

3.89
4.ie

6319 16.4 4.89
5944 IS.B 3.99

SMTO ISIDORO GLORIA
SANTO ISIDORO GRAÇA
SAKTO ISIDORO 6REYCE .
SANTO ISIDORO GUILHERME
SMTO ISIDORO HAIDEE T.E.
SANTO ISIDORO HEDY TE
SANTO ISIDORO HELENA
SANTO ISIDORO ÍC.6A
SANTO ISIDORO HENEDINA TE

SANTO ISIDORO HILDA
SANTO ISIDORO HILDE
UEST LANN TAMAS LliCIANA

FRANCISCO PRADO RENNO
JACÜTINGA , HG.

3 ordenhas. »»»»
B. C. GIZELA IMPROVER II
B. C. GUERREIRA IMPROVER III
BOM CAFE FIORELLA OELEGATE III
BOM CAFE JUTA EL BENE
GEÓRGIA IMPROVER BOM CAFE
IVONE DELEGATE I RENNO
RENNO ALFA AMERICANA
RENNO AURORA APACHE
RENNO BRUNA STRETCH III
RENNO OAISY DORSET
RENNO DELTA TELSTAR
RENNO DONZELA MATTHEU III
RENNO LILA DELEGATE

COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
LENÇÓIS PAULISTA , SP.

2 ordenhas.
S. J. T. NIOKA ROCXER PO
S.J.T. DADA ROCXER 83 PO
SJT NIOKA BABE 06 PO
SJT SONATA BABE 18 PO.

ALBERTE VILRA
CAMPO BELO

2 ordenhas. «>«»««•
BAILARINA DA BELA VISTA
BETTA VUE MARINER FRISKY
BETTA VUE TELSTAR IRMÃ
CALIFÓRNIA DA BELA VISTA I
KARINA DA BELA VISTA
SAMPLE HILL PIXIE
SOBERANA DA BELA VISTA
SOLANGE DA BELA VISTA
SONATA DA BELA VISTA

PO 3/18 65 1556 22.4 3.88
PO 2/11 232 3866 17.0 3.41
PO 3/ 1 245 5562 19.2 4.01

■ PO 2/11 289 3981 15.2 3.68
PO 2/ 4 231 3731 15.1 4.07
PO 2/ 4 79 18G8 14.4 3.89
PO 2/ 6 288 3779 16.0 3.62
PO 2/ 7 16 346 21.6 3.60
PO 2/ 7 6 95 15.8 3.61'

PO 2/ 7 114 1804 15.2 4.11
PO 2/ 7 5 70 14.0 4.43
PO 3/ 4 49 1137 23.2 3.62

. Controle en:;  15/02/88

PO 7/ 1 193 4488 16.8 3.69
PO 6/ 9 289 4576 15.0 4.H
PO 0/ 3 170 4042 19.0 4.00

PO 6/ 2 60 1490 21.9 3.01
GCl 6/ 7 92 1898 10.7 3.42
GCi 8/ 5 42 658 16.3 3.50
PO 5/ 5 139 4175 22.8 4.08
PO 4/ 9 188 3604 14.0 4.71
PO 3/11 218 4118 16.2 4.01
PO 2/ 4 49 934 19.0 3.58
PO 2/ 4 55 940 16.8 3.51
PO 2/ 1 66 1385 19.9 3.52
PO 6/ 0 79 1771 21.3 3.10

) LTDA . Controle ea: 03/02/88

PO 5/ 7 168 1991 14.1 3.93
PO 5/ 8 77 1450 17.6 4.32
PO 4/ 7 14 349 24.9 4.10
PO. 4/ I 111 2044 19.0 3.89

. Controle ei: 19/82/8S

6C2 2/ 7 278 4992 14.6 4.32
PO 2/ 9 159 2412 14.2 4.23
PO 2/ 2 106 2411 22.7 4.01
GCI 8/ 9 182 3662 17.0 3.41
GCi 4/ 5 161 2505 13.5 4.00
PO 2/ 3 217 4963 19.0 3.68
PC 5/ 5 190 3474 13.5 4.00
GCi 5/ 0 137 2362 13.9 3.81
GCl 4/ 6 238 4590 15.5 4.58

Raça: GUERNSEY

ESCOLA SUP. DE A8R. LUIZ DE 8UEIR0Z
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. •**«•**«
ESAL6 8ERYL BIC TEX PO
ESALÔ TATTOO EHORY PO

. Controle ea: 11/82/86

11.1 4.14
19.2 2.19

Raça: GIR

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUMIA l
S. PEDRO DOS FERROS , N6.

2 ordenhas. hikhi
AFRICANA DE BRASÍLIA
ATRIZ OE BRASÍLIA
BINA DE BRASÍLIA
ORGANIZACAO DE BRASÍLIA
SOLEDADE DE BRASÍLIA
VAZANTE OE BRASÍLIA
3 ordenhas.
ALGEMA DE BRASÍLIA
MUANA DE BRASÍLIA
ASSUA DE BRASÍLIA
BALEIA DE BRASÍLIA
CACHACA BRASÍLIA
CACULA DE BRASÍLIA
CMIFORNIA DA BRASÍLIA
(XNUESA DE BRASÍLIA
LIBRA DE BRASÍLIA
NAPA OE BRASÍLIA
NATIVA DE BRASÍLIA
ODISSÉIA DE BRASÍLIA
OLIKM DE BRASÍLIA
0R8UIDEA OE BRASÍLIA
PMPUIHA DE BRASÍLIA
REALIOAOE.de BRASÍLIA
RIBALTA OE BRASÍLIA
ROMA DE BRASÍLIA
RORAIMA DE BRASÍLIA
SABOROSA DE BRASÍLIA
SALADA DE BRASÍLIA
SALINA DE NASIIIA
SOOOMA DE BRASÍLIA
SONiMOORA OE BRASÍLIA
TMMA DE BRASÍLIA
TESTEMUNHA DE BRASÍLIA
ItEÃRflMfl
UBATUBA DE BRASÍLIA
UNAI DE BRASÍLIA
URÉIA OE BRASÍLIA
VALETA K. BRASÍLIA
VICUNM OE BRASÍLIA
VINABREIRA OE BRASÍLIA
VITMIA DE BRASÍLIA

SMRia DOMATO DE ANDRAOE
MCOS . N6.

2 ordenhas. fiHMie
C-2153

, Cmtrole ei: 11/82/68

PO 5/ 3 82 1394

PO 5/ 6 94 1453
PO 4/ 9 78 1171
PO 12/ í 108 1763
6C1 9/ 6 134 2375
PO 6/ 5 192 3169

PO 5/ 4 14 231
PO 5/ 2 29 444
PO 5/ 2 205 3952
PO 4/ 8 19 372
PO 3/ 5 27 370
PO 3/ 6 136 2147
PO 3/ 1 42 609
PO 2/ 9 10 164
PO 15/10 16 238
PO 12/ 7 205 3443
PO 13/ 6 82 1802
PO 12/ 5 11 287
PO 11/ 7 283 4777
PO 12/ 5 3S 796
PO 10/ 9 238 3986
PO 10/ 4 99 1845
PO 10/ 3 76 1824
PO 10/ 1 115 2205
PO 10/ 2 225 3098
PO 9/ 7 74 1644
PO 9/ 3 97 2118

PO 9/ 2 256 4352
Pô 9/ 3 196 3487
PO 8/ 9 231 4312
PO 8/ 0 274 5053
NS 10/ 6 41 801
PO 7/10 83 1505
PO 7/ 3 246 4104
PO 10/ 0 207 3527
PO 6/ 6 219 3607
PC 6/ 4 36 862
PO 6/ 9 65 1560
PC 6/ i 127 2950
fO 6/ 6 16 401

. Controle eai 27/K/N

K 7/10 104 1127

12.8 5.23
12.2 5.33
12.2. 5.33
12.8 5.62
12.9 4.8B
16.8 4.63

16.5 5.21
15.3 5.69
15.6 4.81
19.6 5.28
13.7 5.84
13.4 4.78
16.7 4.97
16.4 4.51
14.9 5.57
15.2 4.67
16.4 5.33
26.1 5.18
13.9 5.47
28.1 4.36
13.9 S.U
15.9 4.91
24.4 4.92
16.8 5.36
13.5 5.11
22.8 S.3S
19.8 5.3C
28.3 4.78
14.8 5.43
15.3 5.18
13.8 5.43
17.3 5.61
15.4 S.I8
12.5 3.12
13.4 S.8I
13.1 5.1?
21.5 4.»
21.6 4.fl
21.5 5.12
2S.3 5.38
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lEHANJA DA CALCIOÜWDIA
NACA DA CALCIOLANDIA
MGAR DA CALCIOLANDIA
HANI DA CALCIOLANDIA
PANCADA DA CALCIOLANDIA
WADREU DA CALCIOLANDIA
WEFníHHA
RAJADA DA CALCIOLANDIA
5ALANA DA CALCIOLANDIA
SAPIÊNCIA
SARA DA CALCIOLANDIA:
TAGAR
TREZE DA CALCIOLANDIA
UBEDA DA CAL
ULTIHA
3 ordenhas. MMftf»-

DA CALCIOLANDIA

REGIÃO DA CALCIOLAIffilA
TENA
TERÇA CAL.
URPE

URZEU
im

KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA l
íttCOCA , SP.

2 ordenhas. iim«»
AVELEIRA
BACIA
DANDOIA
80JAR0A
OaATORA
F.e. DENANDA
F.B. DIETA
F.B. OILOGIA
FB DICOTONIA
PENCA
RE6EKCIA
RIFA
URUTROPINA
UVAIA
OACILACAO
VELA
3 ordenhas. «>«<««•
ALFAIA
ANTARTICA
ARARORA
ARRANCADA
BWALAOA
3ARRAGEH
BARRI6UEIEA
BASSORINHA
BEBEDEIRA
BELIOÜETA
BENGALA
BESTEIRA
BLUSA
BOATE

Idade Dias 'Produçfto Leite<em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont.%Gord.

lt.4 4.62
12.9 4.73
12

idade Dias 'Produçlo Leitalem kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

PO 16/ 9 56 615
PC 11/ 7 136 2643
GCi 11/ 7 76 949
PO 7/ 5 64 966
PO 9/ 9 167 1563
PO 8/ 9 139 2363
GCl 8/ l 66 957
PO 7/ 3 162 2549
PO 6/ 2 191 2723
PO 5/16 189 2751
PO 5/16 168 2865
PC 8/ 4 98 1577
PC 5/ 6 139 1719
PC 4/ 6 122 1363
PC 7/ 9 127 1835

n
PO 11/ 6 51 1629
PO 8/ 6 45 661
PO 5/ 2 29 561
PO 4/ 7 23 393
NR 8/ 6 54 722
PC 4/ 3 29 342

.9 3.41
11.i 3,96
12.5 4.32
1«.3 6.B2
13.4 3.73
13.4 4.1B

1B.7 6.17
10.5 3.33

iü
2B.1 4.58
14.B 5.67
17.9 4.62
17.1 3.51

11.6 3.64
11.8 3.98

, Controle es: 23/62/88

16.4 4.81
16.9 4.46
ü.i 4.32
11.4 4.91
16.6 3.66
16.6 3.56

11.5 4.78
12.0 3.59
10.2 5.29
13.7 4.82
13.8 4.28
11.5 4.97
11.3 4.34
19.6 4.62

16.3 5.24
11.5 4.96

14.1 3.62
11.7 4.36
11.4 3.66
13.1 3.59
12.5 5.12
13.1 4.12
15.6 4.33
11.4 4.21
li.B 4.49
14.9 4.63
6.3 4.85

11.6 3.97
L3.4 5.66
14.9 4.36
12.6 4.37
13.3 3.83
17.2 4.36
12.3 4.31
14.6 4.29
11.3 3.61
14.2 4.61
14.9 4.56
11.6 4.48

15.5 3.48
15.7 4.61
11.7 4.53
11.3 4.78
13.2 4,69
12.9 4,63
12.8 3.9!

. Controle ei: 26/62/88

16.5 4.48
16.5 4.66

5/11 137
5/ 5 144

16.2 5.39
16.2 3.B2
12.3 3.58
16.4 3.94

JOSE LÚCIO RESENDE E OUTROS
HATOSINHOS , N6.

2 ordenhas. hhh»
ALTEZA
ARESTA
CENTENA
COLOIQIA
DANA
DEFENSIVA
TRINCHEIRA

ARTHUR SOUTO WlIOR FILIZZOLA . Controle ei: 27/62/88
JE9UITI8A

ordenhas. f»Hi»
4.6 3.79

5.1 3.51
3.4 4.48BCl 14/ 7

6.1 4.66

6.3 4.27
1.9 4.56

—O gado certo para o clima certo—
# CÊTCtD/^ FAZENDA SANTANA DA SERRAUflfl biCf f I Km295-Rod. Mococa-Cajuru

/  I A Fones : (0196) 55.0801 ou

cr/o; Rural (101) 98.1164
KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA / / ^ ^ )
Rua Barão de Monte Santo -1.230 1 j j 1 J J
1.1730-Mococa SP-Fone: (0196) 55.0085 / / * r\I^ A
S. Paulo (011) 36.1681 1—1 ^ IJC

Todo rebanho em controle leiteiro
oficial desde 1962

COLETA E VENDA DE SÊMEN - Agropecuária Lagoa da Serra
Pecplan Bradesco

KENIA agrícola E RECUARIA LTDA

Rua Barão de Monte Santo - 1.230

13730 - Mococa SP - Fone: (0196) 55.0085
S. Paulo (011) 36.1681
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Idade Olas 'Produção Lelt8(em kg)*

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

HALGA DOS POCOES
HAS6ARINA DOS POCOES
NMirU DA ZEBUÜWDIA
HAT8IZ DOS POCOES
KEKOfilA
NOIVA DOS POCOES
OFERTA DOS POCOES
OPERETA DOS POCOES
ORAM DOS POCOES
OSTRA DOS POCOES
ÓTICA DOS POCOES
OXANA DOS POCOES
PARMA DOS POCOES
PARAFINA DE BRASÍLIA
PAULISTANA DOS POCOES
PENaOPE DE BRASÍLIA
PRATA DE BRASÍLIA
PRECIOSA DE BRASÍLIA
«UELüZ DOS POCOES
OUERIDA DOS POCOES
BUICtfA DOS POCOES
«ÜIRANA DOS POCOES

RELIOUIA
ROSA DOS POCOES
SMRI DA ZEBUUWDIA
SHATI DOS POCOES
SIBÉRIA
VENTURA' DA ZEBUüMIIA
VERtfIDADE DA ZE8ULANDIA

JOÃO 6ASRIEL DA COSTA I
CASA 8RMCA

2 «-denhas. «•«*«*
C A AIMDA
C A ARGENTINA
C A AURORA
C A AZALEIA
C A BALALAICA
C A BARCA
C A BELEZA
C A BIA
C A BRMiANCA
C A LAGE
C A LAGOSTA
C A NEVADA
C A PANORAMA
C-A 8ABI
C. A. BLINDADA
C. A. CASSIANA
C. A. DUPLA
C.A. M.FA
C.A. CATITA
C.A. DEDUÇÃO
C.A. ELEGÂNCIA
C.A. ESTRELADA
C.A. FADA
C.A.CAICMA
C.A.CALIFORNIA
C.A.CAMNIU
C.A.CANINNM
C.A.CARAVELA
C.A.DENOCRATA
C.P. CASOUETE
C/WPO ALEGRE CAMBRAIA

PO
PO

9/ 5 111 2224
7/ 8 244 2937

PO 13/ 4 91 1114

PO 8/ 6 18 211
PO 7/ 9 257 4334

PO 7/ 3 166 2944
PO 6/ 7 139 2338
PO 6/11 251 3493
PO 7/ 4 34 454
PO 6/ 5 115 1352

PO 6/ 3 137 1847

PO 6/ 4 233 3394

PO 5/ 2 116 1252
PO 11/14 71 1246

PO 5/ 2 51 611
PO 14/11 131 2471
PO 11/ 1 244 2949

PO 14/14 157 2318
PO 3/14 121 1413

PO 4/ 5 172 2451
PO 4/ 1 96 1118
PO 4/ 4 81 1493

GCl 14/ 3 94 925
PO 3/ 3 131 1582

PC 8/ 2 65 1444
PO 2/ 8 145 1180
PO 15/14 126 1413
PO 6/ 4 62 649
PO 5/ 7 224 2178

. Controle et: 13/42/88

JOSE EOUMDO COSTA NANCINZ
S.JOAO DA BOA VISTA , SP.

2 orOcaliis. iiHHti
OM
Ké
C. A. «MIESHA
C. A. lAJMM
C.A. aumoA
liDUNOlA

i9.2 4.5B
12.B 3.98
11.2 4.46
li.7 3.68
12.7 4.09
i2.4 4.B4
13.7 4.38
10.6 3.77
12.1 6.03
11.i 6.22
10.7 5.61
12.9 4.57
12.8 4.77
16.3 3.93
11.9 4.62

10.6 4.62
11.2 3.B4

13.0 4.90
10.2 4.12
11.2 4.46
10.4 3.B5

7/11 267 3461 14.3 4.66
NR 8/ 2 44 537 12.6 3.81
GCl 8/ 3 184 2438 10.4 4.13
NR 7/11 214 2374 10.0 3.90
NR 6/ 9 155 2486 il.9 3.03
PO 7/ 2 258 3488 14.8 4.63
GCl 7/ 6 155 2424 12.2 4.18
GCl 6/11 64 784 le.e 4.26
PO 7/ 3 189 2389 11.4 5.04
GCl 12/11 134 1087 15.4 3.83
PO 13/ 4 113 1145 10.4 4.90
GCl 14/ 9 218 2670 10.2 4.41
PO 9/ 3 142 1648 10.2 5.29

6/ 0 263 3578 10.4 4.52
NR 9/ 5 75 833 11.8 3.98

PC 6/ 4 68 971 12.4 4.68
NR 5/ 7 52 682 11.6 4.40
NR 7/ 9 198 2648 12.1 4.38
PO 8/ I 191 2358 10.4 4.81
GCl 4/11 239 2678 11.4 4.04
NR 4/ 7 52 545 10.4 4.04
NR 4/ 5 161 1834 10.3 5.44
PO 3/ 4 216 2478 10.4 4.13
NR 5/11 236 2288 10.3 4.27

PO 6/ 4 34 568 17.6 4.09
GCl 6/ 4 81 1194 15.3 3.79
GCl 6/ 4 144 1783 10.9 4.22
GCl 6/ 3 94 1386 13.9 4.17

5/14 76 974 12.4 4.11
i 8/ 4 214 3188 13.0 3.77
GCl 6/ 4 155 1788 11.2 5.18

ANTOHIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
S.CRUZ DAS PALHEIRAS, SP.

2 orénhis. hhhh
C. A. BABOSA
C. A. BOIUNA

. Controle ea: 16/12/88

5/ 8 210
6/ 1 106

13.2. 4.77
11.6 3.97

4/10 108
14/ 2 202C. A. JALAPA

C. A. HANTIIUEIRA
C. A. MMMJM
C. A. OFERENDA
C. A. PONTEIA
C. A. «MENTONA
C. A. «JDmCA
CMfO- Miatí BÜEKHESSE
JA8UÉNE5A

12/ 5 95
11/ 2 98
10/ 7 98
8/10 208

13.5 3.93
13.0 4.46
14.7 4.08

7/li 126
7/11 117 10.5 3.71

10.5 4.107/10 123
14.9 4.50

iriM

PC 7/10 64 820 11,0 3.55
PC 7/11 68 691 10.3 4.08
GCl 8/4 187 2350 10.5 4.10

lit 7/ 3 152 1894 11.0 4.00

NR 7/ 8 134 1351 10.5 4.48

PC 7/10 84 818 10.9 4.04
m 7/ 9 112 1191 10.5 4.29

AHAOEU DUARTE LANNA
' BOH SUCESSO

2 ordenhas. himhi
TABESNA DA PDH VR

. Controle n: 29/02/88

10.4 3.37

GABRIEL DONATO DE ANDRADE . Controle ei: 28/02/88
8ET1H

3 ordenhas. hhíhí
HÜCAHA DA CALCIOLANDIA
NETA BELA DA CALCIOLANDIA
9ÜENTURA DA CALCIOLANDIA
RAIADA DA CALCIOLANDIA
RAIPUR DA CALCIOLANDIA
RAPINA DA CALCIOLANDIA
SANONA DA CALCIOLANDIA
TARRAFA
TROVA DA CALCIOLANDIA
URICANA
URTIGA
URZINA

17.2 3.49
12.5 4.32
il.i 3.96
12.7 5.29
li.3 4.Í7
15.7 3.63
12.3 4.07
10.0 3.64
14.7 5.51
12.4 3.92
10.3 3.98
12.4 4.42

JOSE FRANCISCO JUN9UEIRA REIS
LINS , SP.

2 ordenhas. ««««#
ALIANÇA ST HUMBERTO
CAMANDUCAIA SANTO HUMBERTO
CARAPUCA STO HÜISERTO
CORVINA SANTO HUMBERTO
DESPEITADA DE SANTO HUMBERTO
DIAFRA DE SANTO HUMBERTO
EDITADA STO HUMBERTO
ESPERANÇA STO HUMBERTO
ESTETICA DE SANTO HUMBERTO
ESTRELA D 'ALVA
FENDA SANTO HUMBERTO
FORMOSA DE SANTO UMBERTO
FUMANTE STO HUMBERTO
GAIOLA SANTO HUMBERTO
KA8ITACA0 ST HUMBERTO
HAIFA STO HUMBERTO
HELENICE STO. HUMBERTO
KILEIA STO. HUMBERTO
HORTENCIA STO HUMBERTO
LARANJA STO. HUMBERTO
RI9UEZA

. Controle eai 22/42/86

12.2 5.33
13.5 4.67
13.9 4.39
U.i 5.68
11.5 4.78
11.8 6.14
14.3 4.13
11.8 4.83
19.0 5.14
15.1 3.77
10.3 4.56
14.7 5.79
12.4 3.79
12.4 5.44
11.7 4.53
11.8 5.44
11.3 4.69
14.4 4.51
12.7 3.94
15.7 4.24

AOAUTO CÉSAR DE CASTRO
APARECIDA , SP

2 ordenhas. »»>»»
GABIROeA

. Controle ei: 27/42/68

14.7 3.27

Raça: MESTIÇA

Controle et: 18/42/98AGROPECUÁRIA COIOHBINI LIDA
ARARAS , SP.

3 ordenhas. «««««a»
NANA 23.8 2.69

AGROPECUÁRIA SERRAMAR S/A
CARA6UATATUBA , SP.

2 ordenhas. ********
AZEITONA
BAIANA
BARBACENA
BATALHA
BRILHANTIHA 1839 (fi4)
CACHOEIRA
CASCA PRETA
CATUABA
CIGARRA (RS)
C0N6A
DELICADINHA
ESPIÍÍH.10A 1444
FUMAÇA
GRÉCIA
INGRATA 1
LETRADA
KATA ESCURA 1721 (R4)
MEIA NOITE
MOCA
MULETA
PORCINA
OUEIHADA
saíra
SERRA D'ACUA
SOMBRINHA
TROWAOA
TROXADA 1515
VARANDA
XODO

. Controle et- 23/42/88

NR 8/ 1 22 392 17.8 3.20

NR 7/ 8 158 3993 19.0 3.89

NR 7/ 8 146 3276 17.9 3.41

NR 7/10 110 2124 16.3 3.99
NR 8/ 1 5 97 19.4 2.99

NR 7/10 99 2183 20.4 2.99

NR 8/ 1 14 284 20J 3.79
NR 7/ 9 121 2145 16.1 2.B0
NR 8/ 0 55 1062

Í7?3
3.89

NR 8/ 1 18 311 3.99
NR 8/ 1 8 126 15.8 3.42
NR 8/ 1 22 486 22.1 3.62
NR 8/ 0 49 750 15.3 3.99
NR 0/ i 4 68 17.0 2.82
NR 6/ 8 515 6368 IS.S 3.81
NR 7/ 7 195 3651 17.2 3.2
NR 8/ 1 6 91 15.2 3.23
NR 7/11 74 1162 15.7 2.93
NR 8/ 0 39 737 18.9 2,91
NR 7/ 8 158 3526 17.3 3.SI
NR 9/ i 6 109 18.2 4.11
NR 8/ 1 15 242 16.1 2.9«
NR 7/11 72 1512 21.0 3.40
NR 7/ 6 220 5210 17.6 3.41
NR 7/11 66 1518 23.0 4.00
NR 7/ 7 178 3565 15.2 3.83
NR 8/ 1 8 128 16.0 3.50
NR 7/10 95 1626 15.4 3.30
NR 8/ I 5 92 18.4 4.41

Prezado Consócio do Rio de Janeiro atualize seu endereço.

Todas as TERÇAS-FEIRAS, das 16 às 18 horas, estaremos a sua disposição
em nossa sede social; Rua Monsenhor Manoel Gomes 3 - S. Cristóvão, R.J.

Tels.; (021) 264-7150 e 264-7255

Conheça nossa sede! Sua preferência pela nossa
loja nos permitirá oferecer-lhe o melhor a bom preço.
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Rigorosamente for
mulado para suprir às reais
necessidades da criação ani
mal, segundo largo e pro
fundo conhecimento da ma
téria - adcjuirido e experi
mentado no Brasil-o Sal
Mineralizado ABC é o que
há de mais completo e de
mais atual.

Pela simples razão de
que cavalo não dá leite, boi
não serve para ser monta
do e vaca não puxa e nem
ganha corridas, temos
uma fórmula para cada es
pécie, respeitando o que a
natureza de cada um requisi
ta em macro e micro nu
trientes para viver, ter saú
de, produzir e reproduzir.

O ideal seria os ani
mais obterem tudo direta
mente dos alimentos natu
rais que ingerem. Mas como
nenhum alimento é comple
to o Sal Mineralizado
ABC é o fator compensador
insubstítuívelpara manter o
seu rebanho sempre forte,
vistoso, produtivo.

Experimente e com
prove a eficiência do Sal Mi
neralizado ABC - especial
mente recomendado para
quem já cansou de experiên
cias.

Fórmula da Associa
ção Brasileira de Criadores,
elaborada pelo Prof. foão
Soares da Veiga.

A ABC não tem fina
lidade lucrativa: existe para
servir.

Sal Mineralizado ABC para
Leite - Engorda - Eqüinos.

associação brasileira de criadores'V>3bUCIAVA*-* ̂  •■*. /,?/- /"».■; .viv- tint- iv../--' 'V«<f
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Você sabe porque o dono deste cavalo está tranqüilo?

Porque ele tem o "Seguro de Animais" Cosesp.
O seguro que protege o seu animal dia e noite.

o Patrimônio
de um criador são
os seus animais,
mesmo quando
muito bem trata
dos não estão

livres de acidentes, doenças,
problemas com transportes e
outras situações que fatal
mente podem ocorrer.

Por isto, a Cosesp criou a
carteira de "Seguro de Ani
mais" que protege individual
mente ou em rebanho os seus
animais.
Evite preocupações fazendo

um "Seguro de Animais"
Cosesp. Fale conosco pelo
telefone (011) 284-4888 ou
com seu corretor de seguros.

i
COS0SP

anos

GOVERNO QUÉRCIA

COMPANHIA OE0EGUROS
00 ESTADO DE SA© PAULO


